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Descobrem, no entanto, passagens mais curtas que as intérminas 
voltas pelos rios ou igarapés, de uma maloca a outra. Tals passa­
gens, quanto mais freqüentadas para as trocas de mulheres, as 
festas ou comércio, tornam-se melhores e constituem o que se de­
nomina varadouro <em Tukano ma'á) (84). Todo o transporte de 
carga por terra se faz por meio dos aturás ou pi'í, que a mulher 
carrega as costas. 

Na enchente dos ríos formam-se entre a matarla canais nave­
gáveis por canoas, pois a selva converte-se num mar, e o indigena 
disso se aproveita para encurtar as viagens; a sua canoa atalha 
pela mata a dentro, em¡ vez de seguir toda a sinuosidade do rio. A 
sua memória topográfica dos rios nos quais vivem subindo e des-

. cendo, náo os deixa extraviar-se. 

(84) P arece que originariamente o termo Tukano ma'á significava só o 
trajeto que devia seguir a canoa nas passagens perigosas das cachoeiras. 
Hoje o termo ma'á se usa como equivalente as palavras portuguesas: 
varadouro, caminho, estrada, etc. 

' 
Cap. VII 

CULTlJRA ESPIRITUAL 

o homem é sempre o animal racional, e sáo inúmeras e vem a 
cada momento, as prova~ da sua natureza racional. Mas também é 
sempre verdade o primum úívere, deínde philosophári>, a saber, só 
se pode dar as especula~óes, depois de satisfeitas as necessidades 
prementes da matéria. A inteligencia necessita de um ambiente 
favo.rável para desenvolver-se; porém, mesmo no ambiente mais 
adverso, dará sempre manifesta~óes de sua presen<;a. E sáo multas 
estas manifesta<;óes que nos autorizam a dizer, de uma maneira 
geral, que o índio é inteligente. A facilidade relativa com que se 
adapta a nossa civiliza<;ao, com que aprende e fala várias línguas 
indigenas e algumas no!fóes do portugues que lhe sáo ministradas 
nas escalas, a perspicácia com que observa o branco, ouve-o e lhe 
fala, sáo provas do nosso asserto sobre a sua inteligencia. Até o 
presente, porém, nenhum indígena do Uaupés adquiriu urna instru­
<;ao secundária ou superior, nem mostrou interesse de adquiri-la, 
apesar dos estímulos oferecidos pelas Missóes Salesianas (1). Náo 
é para estranhar-se o insucesso das primeiras tentativas, porque a 
instru<;áo sup0e urna civiliza<;áo, isto é, hábitos de vida, de estudos, 
que só urna segunda ou terceira gera<;áo indigena, criada no regime 
civilizado, poderá apresentar. 

Indicaremos aqui as manif esta~óes primitivas da sua cultura 
(Personlichkei~kultur) , entendendo por esta expressáo o que esses 
silvícolas apresentam de cultura própria e náo recebida do branco, 
e que facilmente se descobre da convivencia coro eles. 

(1) Os Salesianos contam entre os seus membros, na qualidade de Irmáo 
Coadjutor, um indio Taryana, com urna instru~ao maior q1~e a primá­
ria, e que é um boro mestre al!aiate, com curso de especializa~áo em 
Recife. Os Padres Montfortianos recrutaram para o seu Instituto dois 
indios, um Desana e um Tarycma, Motas de diversas tribos se encon­
tram presentemente (1958) em Manaus fazendo o curso de enferma­
gem., por conta das Missóes Salesianas. 
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1) Escritura 

Urna questáo que logo surge é se essas tribos conhecem a escri­
t.ura. Pode-se responder que atualmente nao sabem nem usam 
escritura alguma (2). 

É urna questáo aberta a discussáo se aqueles sinais que se en­
contram em muitas pedras do Rio Negro e afluentes, isto é, os 
petróglifos ou itacoatia.ras (6xtá ohoritirí-pa, em Tukano), sejam 
urna escritura de lingua falada, ou ao menos li'!lguagem cifrada (de 
qual idioma? de qual tribo? em qual época?; ou sejam apenas 
desenhos, qui~á estilizados (.sina.is lúdicos) (3). 

Náo teriam, porém, urna linguagem por slnais ou sinais cor­
respondentes a algumas idéias? Muitos viajantes que subiram o Rio 
Negro mostraram-se surpresos de verificar que já era con~ecida 
previamente sua vinda, de quantos se compunha a comitiva, a ti~ 

nalidade desta, etc. ( 4) 
Consta-nos que multas vezes tais informac;óes foram fomecidas: 

de viva voz por indios que subiam mais velozmente, por igarapés. 
e atalhos e urna maloca se encarregava de enviar a notícia: a ma-, . 

loca seguinte (Cfr. V Nota 9, sobre a curiosidade dos indígenas). 

(2) Com exce~ao, naturalmente, dos que passaram pelos colégios da Missio ~ 
Nota-se este particular: com alguma facilidade aprendern a escrever a· 
lingua portuguesa, porém com düiculdade escrevem o Tukano. Real­
mente as letras do alfabeto latino, que usamos e corno pronunciarnos· 
em portugues, nao reproduzem todos os sons da lingua Tukano. 

(3) Sobre as ita.coatiaras, sua antiguidade e sua interpreta~ao, cfr. o notá­
vel trabalho de Bernardo da Silva Ramos, "Inscricóes e trad~óes da Amé­
rica pré-histórica". Koch Grünberg subindo o rio Curicuriari (afluente da: 
rnargem direita do Rio Negro). aos 14 de fev. de 1904, encontra numa 
pedra desenhos com figuras de homem, de macaco e ornamentais, ainda 
frescos, talvez executados semanas ou dias antes. E·mite, entáo, a opi­
niáo que um índio dá o primeiro risco com algurna pedra. Outro, ao. 
passar, afunda mais o tra~o, e assini sucessivamente, até resultar wn 
sulco indelével (Z. I. 144). O mesmo Koch indaga de um indio que­
lhe servia de guia no rio Cuduiarí quem teria feito os petrógiifos que 
se viam. E o indio lhe responde prontamente: - "Foram os antigos 
com urna pedra" (Z. I. 304). 

(4) Lemos, por exemplo, na "Participa~ao Quinta" (da "Viagem Philoso­
phica de Alexandre Rodrigues Ferreira, datada de Barcelos aos 30 de· 
mar~ de 1789, na sua chegada a Ipanuré): - "Mandei logo reco­
nhecer as cinco malocas do gentío, situadas em cima do outeiro e se­
gunda vez me confirmei que elle já tinha sido avisado da minha 
subida; acharao-se as casas desertas, largando por máo todo o trem de· 
iga~abas, tipitis, balaios, etc., enterrada oo cháo bastante tapioca, os 
ananaseiros das ro~as cortados de fresco, e os indios das canoas me 
informaráo que haveria dois dias que elles se tinham retirado" (o. c.)· 
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Porém um dos principais meios dessas comunica~óes a distAn­
cia era o Trocano, Twá-to, hoje quase totalmente desaparecido, ins­
trumento, de resto, sem caráter religioso e só usado para as rela~óes 
sociais pelo tuxáua. 

~ um telerressoador constando de um tronco de madeira de 
lei, suspenso por cipós a quatro estacas e escavado por meio de 
uma estreita fenda longitudinal. Percutido a margem da fenda 
com um macete, Twá-tli pá-ko, com saliencia de borracha ou de 
couro de anta, emite wn som profundo que, na solidáo daquelas 
matas e com o favor dos ventos ouvia-se a muitos quilómetros de 
dist~cia (5) . 

Cada tribo ou maloca possuía o seu instrumento e seus sinais 
convencionais. Coro esse instrumento os tuxauas participavam a 
data e convidavam para os caxiris. Comos trocanos dariam, outros­
sim, infonna~óes sobre as comitivas que subiam os rios (6). 

De alguns instrumentos musicais conseguem emitir sons que se 
parecem com palavras. Por exemplo, do instrumento denominado 
Ramá dOxpoá> (cabec;a de vea.do, cfr. VII, 3 e (3) ·parece-nos ouvir 
as sílabas - «Peru wáatya» e traga caxiti) . . . peru. . . peru. . . peru> 
Cdepressa, depressa, depressa). 

Os rapazes dirigem convites amorosos as mó~as com os sons de 
alguns pifaros. Foi-nos dado ~o Uaupés (e por isso registramo-lo 
com a pronúncia desse rio) o seguinte convite que exprimem no 
pifaro - «Y{}o-ména vtíya» (vá comigo), ---- «Yoo-ména vágo-tá> Ctu 
mesma vá comigo), «añunó nigosa:. Cseja boa) «añünó ninosa> Cvai 
ser bom). Emitir tais convites com o som das flautas é que se d1z 
_em Tukano puxtí-weresá (literalmente: queixar-se tocando flauta). 

Sabem, outrossim. emitir certos gritos característicos e vários, 
algumas vezes semelhantes a voz dos animais e pio das aves, e com 
&ses sinais se orientam, chamam-se, dáo informac;óes, et.e. (7). 

(5) Koch G. (Z. I. 171) informa que de Cucura-igarapé (urna hora de ca­
noa acima 'de S. José, rio Tiquié) os Desana se puseram em rela~áo 
com os Tukano de Pari-cachoeira (cf. III, os Povoados.), por meio de 
trocano. 

(6) lnforma!;óes de Plácido Rodrigues, descendente dos Baré. Cfr. tam­
bém "Notas sóbre os Trocanos" de Carlos Drumond, Boletim 58 da 
Univ. de Sáo Paulo. Koch G. (Z. I. 393) informa que era muito desen­
volvida entre os Witoto do Pirá-paraná (Colómbia) a linguagem dos 
Trocanos, fabricados aos pares. isto é, homem e mulher, conforme a 
pitoresca expressao indígena. . . . 

(7) Numa viagem a grande maloca dos Tuyuka. no alto T1qu1é, front~ira 
com a Colombia, desapareceu o facáo que urn dos nossos companheiros 
de viagem havia emprestado aos indios. No momento de a canoa pa~ir 
indaga éle pelo facáo e ninguém sabe dar informa~io onde se achana. 
Impaciente, queixa-se que é um roubo, e isto é feio. Depois que a 
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2) Ciencias 

a) Geografia - Tof)Ografia. 

Seus conhecimentos geográficos da regiáo náo sáo multo nu­
merosos, sáo porém exatos. Jt dificil distinguir o que conhecem por 
experiencia individual, por tradic;áo da tribo, ou por influencia dos 
civilizados aos quais consultam, porque dotados de apreciá vel me­
mória, guardam as informac;oes que recebem, como o que aprendem 
de visu. 

De multas cachoeiras, rios, ribeiróes, ilhas, canais, pedras, 
montanhas, florestas, etc. admitem urna origem lendária. A guisa 
de exemplo: para os antigos era urna bananieira uma pedra lendária 
da cachoei·ra de U.aracapá (rio Papurí) embora em nada se parec;a 
com tal planta. Numa pedra denominada precisamente Cabe9a-de­
anta, (c.achoeira de Tapira-jirau, alto Uaupés) os indígenas veem 
o focinho de urna anta e urna de suas lendas explica-lhe a origem. 
Afirmam que de Piracuara, no rio Papuri, parte um canal sub­
terraneo que liga esse rio ao Tiquié, um pouco acima da cachoeira 
de Parí. Re.zam as lendas que por este canal é que passaram os 
primelros peixes daquele rio para este. p qu-e se observa em tal 
ponto do Tiquié, é uma barranca donde corDe um pequeno jorro de 
águas de infiltrac;áo, como se dá também em outros lugares e rios 
(cfr. III, Nota 17). 

Sua memória topográfica é louvável; náo só identificam pelo 
nome os povoados e malocas que váo passando, como também o.s 
rios, igarapés, pontas, etc. Mais ainda, sabem quantas voltas e 
pontas do rio faltam para chegar .a determinados lugaT. Pare­
ce, no entanto, que esse conceito de volta, <mahamisé), estiráo 
(kusá), ou pon ta ( ñ6á), é diverso do nosso, ou, quem sabe, seja um 
t.anto subjetivo. Verificamos multas vezes que náo correspondiam 
ao número que nos indicavam; erro quic;á imputável ao seu defi­
ciente conhecimento da matemática. 

canoa se afastar a uns quatrocentos metros, ouve-se um grito caracterís­
tico, que nos parecia mais o p io de alguma ave. Os Tukano que iam 
conosco como remadores, interpretaram logo: "É o tuxaua que está cha­
mando I_>ara entregar o fadio". Efetivamente o tuxaua nos esperava 
com o facáo que foi devolvido ao legitimo dono. 

Em várias ocastóes, ao navegar as cabeceiras dos rios ou pelos iga­
rapés, indios que estavam no interior da mata e percebiam o rumor dos 
remos, trocavam assobios com os nossos remadores, os quais depois nos 
davam particulares informa~óes: quem eram eles, se estavam ca~ando, 
colhendo frutas, procurando caraná ou cortando madeira. Note-se que 
nunca ouvimos o indio trauteando as suas can~óes ou assobiando por 
mero· divertimento. 

I 

\ 

-.........--...--- --

Cacuri (Waí-ro) armado durante a vazante, por ém no caminho frequentado 
pelos peixes na enchente 

Pu~á pequeno 
(Wehe-ko) 

Barragem de um ribeiráo para a pescaría 



' Ca rcaz de flech as (busá-sa), flechas 
d e s <> r abat&n a e pote contendo 

curare 

P reparo do curare 
(nimá) por un1 

índio l\líaku 

ª" 
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Quanto ao aguc;ado sentido de orientac;áo dos indígenas na 
mata, ou o seu senso topográfico, que tem sido táo decantado, pa­
rece ser fruto de imaginac;áo poética, se se generaliza as tribos do 
Caiarí. Conhecem bem os rios e matas que freqüentam; náo se 
aventuram, porém, a penetrar muito na selva. Citam-se vários 
episódios em que se perderam na floresta. E para que tal náo 
suceda, recorrem ao expediente de quebrar ramos, todos no mesmo 
sentido a piedida que se afastam dos caminhos habituais. Os MaJcú 
viv.em no interior das matas, sáo cac;adores, e por isso se orientam 
melhor. Releve-se, contudo, que eles sáo semi-nómades e mudam­
se sempre em grupos. 

b > Matemática 

Possuem os indígenas no mes diferentes para os cinco prime iros 
números e distinguem o masculino, feminino e neutro (cousa>, a 
saber: 

' num.ero masculino feminino neutro 

1 niké,, niki} nikó niká 
2 poára, poana poára, poana poá, poáro 
3 i'tyára, i'tyána i'tyára, i'tyána i'tyá, I'tyáro 
4 ba'pári-tíra ba'pári-tira ba'pári-tise 

(Uaupés) bapári-tína ba'pári-tina 
5 ni.ká-mükora niká-múkora niká-mükose 

(Uaupés) niká-m~ona niká-mukona 

Observe-se que Niká-mfJkOra propriamente quer dizer uma máo. 
E ordinariamente preferem indicar o número de dedos (2, 3, etc.> 
do que proferir os núm.eros. De cinco para cima todos, pratica­
mente, se contentam de mostrar o número de dedos corresponden­
tes. Os mais inteligentes sabem contar até 20, servindo-se dos dedos 
das maos e dos pés. Números superiores a 20 náo sabem mais contar. 

Nao possuem propriamente medidas de e~tensáo ou compri­
mento. Falam em seeró <seenó>: nikáti seeró, o tamanho da en­
vergadura ou os dois bra~os abertos; pijáti seeró, duas envergadu­
ras, etc.; passo, yeraró: nikáti yeraró um passo; palmo, wamü-ka 
keoró ou wamü-Pama-keoró: niká pama, um palmo, pijá wamQ-ka­
ke<:>ró, dois palmos, ba'páritise wamü-ka-peosé, quatro palmos. 

Com meio prático para seus cálculos, faráo até urna varinha com 
o tamanho de um bra~o ou um -palmo; sáo, no entanto, medidas in­
dividuais e casuais. 

A tabuada já constitui para as crian~as da escola urna séria 
dificuldade, apesar de ser mera questao de memória. Os de melhor 
api'oveitamento náo conseguem executar as quatro opera~óes após 
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tres ou quatra anos de freqüencia escolar. E nota-se em todos 
grande dlficuldade para a soluc;áo do mais simples problema de 
matemática. 

Parece que lhes é igualmente dificil a avaliac;ao do tempo, co­
mo também da distancia e da superficie: assim seráo capazes de 
responder que o comprimento de urna sala sáo tres quilómetros e o 
curso do rio, cem metros. 

c) Astronomia -- Cosmografía 

1) O mundo 

Conforme suas concepc;óes a terra, Di'tá, é uma planície reco­
berta por urna calo ta esférica regular e sólida que se denomina 
O'm~-se, (cousa alta;, o céu, com quatro portas correspondentes aos 
quatro pontos cardiais, por onde escapam as águas dos rios. Se se 
fechassem essas portas, as águas inundariam as terras e afogarlam 
toda a humanidade (Cfr. a Lenda da cobra Se,. p.) 

Distinguem as nuvens em oxkó-kururí, os nimbos, e o'me-kurúri, 
cirros. 

Aos pontos cardiais chamam <porta-,, Soxpé, e assim os desig­
nam: :S:ste, Síro-ká-soxpé (porta de trás) ; Oéste, Pó'té-ká-s<Xt¡)é 
(porta da cabeceira, a saber, do rio); Sul, Kü'pé-ká-soxpé (porta a 
esquerda, de quem sobe o Uaupés) ; Norte, DyaJc6-ká-sox'[Jé (porta. 
da direit.a). 

2) Astros e estrelas 

Náo sabem explicar ·como sáo formadas as estrelas, Yóxk6á. 
Tódas as constelac;óes, porém, tem urna origem lendária. Afirmam 
mesmo que o sol, a lua e as estrelas sáo gente, Maxsá, consoante 
suas lendas. A guisa de conflrma~áo releve-se que, enquanto todos. 
os seres inanimados pertencem, na língua Tukano (e ao que nos 
parece, em tódas as línguas indígenas da regiáo) ao genero neutro,. 
sol, Zua, estrela, trováo e o instrumento sagrado miri (Cfr. VII - 3, 
e (3c) sáo do genero masculino. 

Há um só nome para designar o sol e a lua, é Muhi-pü. Con­
cebiam-nos, primitivamente, como um só e mesmo ente que llumf­
nava o mundo, e era sempre dia. Até que apareceu a noite, a ma-· 
neira de poeira escura espalhada pelo espac;o. 

O eco, Axká-keoára, se deve a Wáx-ti (vd. VII - 4, d (5a) o 
qual do meio da mata se diverte a remedar algum. rumor. E muitos. 
dos rumores da selva (o sibilaT do vento, o ciclar da brisa entre as. 
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folhas, quedas de galhos) !hes parecem arremedos das músicas e 
rumores das danc;as que Wáx-ti executa. 

A trovoada sáo as criancinhas abortadas, Paxkó-márirá-khára 
(i. e. orfáozinhos de máe) que choram, porque vai fazer muito calor. 
«Essas pobres crianc;as andam sozinhas, porque ninguém cuida de­
las> (Patrícia Vasconcelos) . 

3) As Constelacóes 

Distinguem as constelac;óes com nomes de animais ou cousas 
que lhes parece ver figuradas pelas estrelas, Y6xkóá. O conheci­
mento das constelac;óes é mais generalimdo entre os indígenas do· 
que entre os civilizados. Assim perguntando a um grupo de rapa­
zes de seus 16 a 20 anos os nomes das constelac;óes, t-0dos demons­
traram conhece-Ias, e um lembrava o nome quando o outro se es­
quecia, e mostravam-nas no céu. 

Distlnguem as seguintes constelac;óes cujas figuras principais 
damos, conforme o desenho e na mesma ordem em que no-las for­
neceu un1 velho Pirá-tapuya Antórúo Goes, do povoado S. Paulo,. 
no rio Papurí. 

l. Aña, arráia (peixe batoide; áña é também o nome do pla­
neta Venus) ; 

2 . Pamó desté-ke ou Pamó d~xká ou Pam6 doxká süxtéke 

(pedac;o de tatú) 
3 . Kai sá' ri-ró (cercado de periquito); 
4 . Daxsyá ( camaráo) ; 
5. Yai ou yai pwe-ro (enchente da onc;a); 
6 . Syó-a yaxpú (cabo de enxó); 
7. Wai kaxsá (jiráu de peixe, VI - 5, a (2c) ; 
8. Yehé (garc;a) ; 
9. Dya-yó (lontra) ; 

10. Boo (o peixe piranha); 
11. Yóxkwátéro (personagem da lenda); 
12 . Yókwátéro maxkO (filho de Yóxkwátéro.>; 
13. Aña pixkó-ró (rabo de arrala) 
14. Koxtí-pa (escorpiáo) 
15. Ko dyéri me'sá (amontoado dos seus ovos); 
16. Yai oxsé-ka poarí (cabelos da barba da on~a); 
17. MAh6á (0¡ peixe jacundá); 
18. Ramákurú <um veadinho da lenda). 

w .. 
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1 . Aña, ar raia ; 2. Pamo doxká, peda~o de tatu; 3. Yaf pwé-ro, enchente da 
on~a; 4. Daxeyá, camaráo; 5. Syó-a yaxpú, cabo de enxó; 6. Waí k&Xeá, 
jira u de peixe; 7 . Kai siñró, cercado de periquito; 8. Yehé, gar~; 9. 

Dyayó, lontra; 10. Boo, piran ha. 

4) o tempo e as es.ta~óes 

Possuem hoje um termo para indicar o ano, Komá (plural 
KomAri> (8) que é o espe.~o entre urna vazante e outro dos rios. 
Talvez pelas rea~óes fisiológicas, mas especialmente pelas fases da 

lua, distinguem o periodo das luna~óes ou meses, e o denominam 

(S) Conforme declararam alguns dos nossos informantes, o termo K0má 
primitivamente indicava apenas o tempo das chuvas menos abundan­
tes, que vai de setembro a margo. O período da enchente, que se 
estende ordinariamente de marco a setembro, denomina-se Pwé-ko. 
Aquele periodo de 10 a 15 dias mais secos, com poucas ou nenhumas 
chuvas (o que é deveras raro) época propicia para as queimadas das 
r~as, denominam Komá-ró (Uaupés kOm:á-nó) , veráo, est'io. 
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pelo termo Muhi-pü (9), que se aplica tanto ao sol como a lua, 
como já. dissemos. Esta, quando se quer distinguir do sol, se diz. 
Yami-ka muhi-pü, sol-da-noite. Náo existe, porém, termo para in­
dicar a semana. (10) 

Conhecem apenas duas esta~óes, as que realmente existem, asa­
ber, o vera.o <seca ou vazante dos rios), Wextíro ou komá-ró, e o 
inverno (enchente) Pwé-ko. 

O ano com~a. conforme antigamente computavam, no veráo ou 
vazante do Uaupés, quando se dedicavam as derrubadas e ro~as. 

o l.º mes correspondía a metade de agosto a meado de setem­
bro, e diz-se Püri Pwé-ro (que quer cUzer enchente das fólhas) 

O 2.º, l're puxtiró (florescimento da pupunheira), época das 
derrubadas e queima. 

o 3.º, áña pivé-ro <enchente da arraia ou de Venus, porque ~e 
nota aumento de água nos ríos. :a: o que no Amazonas se diZ «i;e-
piquete dos mortos» . , . 

O 4.º, aña pwé-ro pit:yá (termina a enchente da arraia) , coµie-
<;a a seca. 

o 5.0 , me're komá (tempo do tngá). 

o 6.0 , Komá wáaro <o ano vaD, tempo do plantio d~ i;nandioca. 
o 7.0 , é.'re komá <tempo da pupunha), é a época dos grandes 

caxiris. 

O 8.0 , má'má komá (ano novo) . 

O 9.º, wamá petiró (fim do tempo do umarí>. 

o 10.º, Ya.í oxsé-ka pwé-ro (erichente da barba da on~~.) . 

O 11.º, Yóxkwátéro p'Wé-ro (enchente de Yóxkwátér.o). • 

O 12.0 , Yóxkwátéro pivé-ro pitir6 (fim da enchente de 
Yóxkwátéro). 

(9) Parece também, de acórdo com algumas informacoes obtidas que, mais 
remotamente, nao distinguiam lunagóes ou periodos ·correspondentes aos 
meses. É certo que o termo muhi-pü (plural muhi-püri; no Uaupés 
muhi-püni) , como correspondente a palavra mes, nao só é de emprégo 
recente, como também nao · é muito· generalizado. 

(10) Vimos nos ríos !cana e Aiari urna régua denticulada com sulcos trans­
versais servindo como Calendário, para marcar os días da semana e 
do mes. Urna la~ada de tucum ia sendo deslocada dia por dia, de um 
dentículo para outro. Refere Koch G. (Z. I. 298) que os Jurití tinbam 
tarnbém um pau com ranhuras para seus cálculos: numa das extre­
midades chatas as ranhuras marcavam os dias de viagem até o Lago­
~do-espelho (Uaruá-lago) , na outra, os días da volta. 
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Nao pudemos alcan~ar se essas d.ivisóes dos meses correspondem 
convivencia nos colégios das Irmás Salesianas, forneceu-nos uma 

Uma Tukano por nome Dorotéia Brito, com dezenas de anos de 
convivencia nos colégios das Irmás Salesianas, forneceu-nos, uma 
lista de 12 meses, com os correspondentes nomes em portugués. Co­
mo se verá, apenas parcialmente há correspondencia de nomes, com 
a lista precedente que nos foi obtida pelo Padre Antonio Giacone. 
Dorotéia explicou a origem dos nomes como sendo o das figuras que 
lhes parecia ver nas nuvens (sic). Note-se que coincide com os 
nomes das constela~óes, precisamente como os antigos d.ividiam os 
meses pelas constela~óes. 

Sáo éstes os nomes dos meses: 

janeiro - Ma'má bahwarí muhi-pü (novo mes apareceu) 

fevereiro - Daxsyá pixkó-ró (rabo de camaráo) 

mar~o - Dyá-yó (lontra) 

.. abril - Yaí pwé-ro (enchente da onca> 

maio - W4rA (bicho-preguica> 

junho - AxpA kaxsá (jirau do carangueijo) 

julho - Pamó pwé-ro (enchente do tatú) 

agosto - Waí kaxsá (jirau de peixe) 

setembro - Syó-a yaxpú (cabo de enxó) 
outubro - YóxkWátéro (estréla dalva) 

novembro - Aña fatraia) 

dezembro - Yaí oxp0 (carpo da on~a) 

5) odia 

• 

Sabem, com bastante aproxima~ao, calcular a hora do dia, pela 
altura do sol. Náo possuem, porém, cálculos de anos, meses, se­
manas e días, nem sabem dizer em que data estamos. 

Distinguem as segulntes horas do dia: 
boreá-mAh6átise - (lit. antes de subir a claridade ou aurora), pelas 

4 da manhá 

Boré-kease - aurora 

' 

1 
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Boréke-yóróáse - maior claridade 

muhi-pü mAhM-tyase - (levantar do sol) 6 da manhá 

Axsí mAh6á: ti wá: ró - ( come~a a subir o calor) pelas 9 da manhá 

Auí mAh6á:ti daharítero twa~tá n6'ká-nimi - (aumenta o calor, 
aproxima-se a hora de voltar) pelas 10 horas 

Daharí-tero - (tempo de voltar, a saber, da ro~a) pelas 11-12 
horas 

omA-ko dexkó - (meio dia) pelas 12 horas 

Daharítero mAh6á-nimi dOMagij - o sol subiu e caiu depols do 
tempo de voltar) pelas 13 horas 

Toreáro dexkó - (meio do declínio do sol) pelas 14-15 horas 

Sahág6 wemi-m~há - (o sol val entrando) pelas 16 horas 

Sohá-wá:pi-m~há - (o sol entrou) pelas 18 horas 

Nai-kea wá: - <val escurecendo) pelas 19 horas 

Náyá wá:11U;}há - (escureceu mais) pelas 19-20 horas 

Yami ni:-mahá - (a noite avan~ou) pelas 21 horas 

Yami-ka bwí - (acima da noite, noite avan~ada) pelas 22 horas 

Yami aexkó - <meia-noite) pelas 24 horas. 

d) Ciéncias Naturais 

1) 1 détas sobre a natureza 

a) Há reminiscencias de uma · cren~a antiga, pela qual julga­
vam ·que tod~ os anlmals eram «gente», maxsá. Alguns declara­
ram-nos categoricamente que os animais sáo «gente>. Confirma-
9áo, talve·~. desta cren~a seja o fato de todos os animais, na língua 
Tukano, serem do género masculino1; ao passo que todos os seres 
inanimados sáo do género neutro. 

Quando surpreendem um animal ou grupo de animais, por exem­
plo veado, anta, etc., entretidos a beber água ou a lamber uma pe­
dra (cfr. chupador-de-anta. VI - 5, b (2) N.º 73), pensam que &ses 
animais estáo tontos, porque passaram urna noitada de dan~as e 
orgias. 

Expllcam, igualmente, que a piracema é urna grande concentra-
9io de peixes solenizando um caxiri. 
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Há uma espéciie de vulpideos brancos com algumas penas pretas, 
e aos quais denominam «baaró» (conhecido também pelo nome re­
gional de «tesoura») , e que em certas épocas aparecem em bando 
a procura de vermes. Sendo de leve peso e abundante plumagem, 
tem um vóo gracioso e leve. Creem que é uro grupo de espírltos ou 
«gente», que danc;am no ar. Dizem-nos á'rá nó'myá (móc;as da ser­
ra) e afirmam que náo fazem ninho, pois ninguém jamais os en­
controu deitado no ninho. 

b) Admltem a transformac;áo dos animais. Creem, por exem­
plo, que uns vermes que proliferam na bacabel;ra, por ocasiáo dos 
eclipses, transformam-se no peixe büxkoá-wi <ou matapí, dos silú­
rida8), por acharem certa aparencia com tais vermes. Uma con­
firmac;áo dessa procedencia, parece-lhes descobrir no fato de tais 
peixes serem encontrados ainda vivos no mato, depois de secarem 
as lezírias (igapós). Dizem que, por terem sido vermes, fogem para 
o mato, quando se póe timbó nos ribeiróes. 

Sinalamos (VII - 4, j (1) que admitem a possibilidade de pes­
soas humanas se transformarem, temporái:ria ou definitivamente, 
em animais ; e vice-versa. 

Afirmam que os papagaios sáo «meninos da mata, nAxkA. wimá­
rá. Propriamente sáo filhos de Boraró (vd. VII - 4, d (56) ou Curu­
pira Vivem nus, brincando; quando querem passear, tomam penas 
e voam. 

Narram histórias interessantes sobre a origem de certos animais; 
por exemplo, Ahá, inambú, antes era urna moc;a muito bonita. Os 
papagaios veú comec;aram por transformac;áo de duas irmás, esposas 
de um belo rapaz Baré. 

e) Relevamos albures (VII - 2, e (1) sua crenc;a na própria 
imortalidade. Inf ormam que antigamente náo comiam carne de 
animal. A alimentac;áo exclusivamente de vegetais, era permitido 
acrescentar vermes e insetos. Nessa época de regime vegetariano 
náo havia doenc;as, clizem. Apareceram estas d~pois 9ue seus pais 
comec;aram a comer carne de peixe e de animais. Em certas doen­
c;as o pajé prescreverá logo que se abstenham das carnes dos anl­
mais grandes (anta, veado, macaco, etc.>. 

Afirmam, outrossim, que, no principio, os Tukano náo só náo 
morriam, porém nem sequer envelheciam. Depois de viverem mui­
tíssimos anos, sempre fortes, findavam quando alguém lhes lanc;ava 
urna maleficio, dohasé. 

J 
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2) Fisiologia humana 

Sóbre a anatomia e fisiologia humanas possuem no~óes bas­
tante exatas, tanto das fun~óes externas, como algo das internas, 
e nomenclatura bem rica, para as diversas partes do organismo. A 
guisa de documentac;áo váo estes termos: 

ox¡Ji), corpo (Plural oxpij-ri) 
doxpo-á (pl. doxpo-pá) , cabec;a 
poá (pl. poá-ri), cabelo 
dyápo-a (pl. dyápo-pá), rosto, face 
dyápo-a-sero (pi. seri), testa 
dyápo-a-Wró (pl. tañ), fronte 
doxpo-pe'toro (pl. pe'tort), craneo 
kaxpé-a (pl. kaxpé-ri), olho 
kaxpé-poa (pl. poari), pestana 
kaxpé-we (pi. weñ), sobrancelhas 
kaxpé-su'tiro (pl. su'ti), pálpebra 
waxsu-poro (pi. pori) , bochecha 
waxsú-di-a (pl. waxsú-di-pá) , zigoma 
e'ké-a (pi. e'ké-pá), nariz 
e'ké-a-pé (pl. peri), venta, narina 
o'me-pero (pl. peri) , orelha 
Worí-pe (pi. toosé-peri), orüício auricular 
wamA.-ta {pl. wamA.-tari), pesc~o 
wamd-pé (pl. wamA.-peri), garganta 
u-khá (pl. usé-pá), corpo hióide (pomo de Adáo) 
héri-miró (pl. héri-misé) , laringe 
meóró (pl. meósé), faringe 
meóñ-da (pl. meósé-dari), faringe, esófago 
ox'Sé-ro (pl. ox'se-ri), boca 
ox'sé-be'to (pl. be'tori), lábio 
ox'sé-ka (pl. kari)' queixo 
ox'sé-ka-poa (pi. poari)' barba 
ox'sé-be'to-poa (pl. poari)' bigode 
ox'sé-ko (pi. inus kori), saliva 
kuxtí-ro (pl. kuxti-rl), peito 
uxpí-ka (pl. uxpi-kari), dente 
uxpí-mó (p. móñ), gengiva 
durí-khá (pl. duri-khásé pikari) dente molar 
ye'me-ro (pi. ye'me-ñ), língua 
káto ou káto-a (pl. káto-ri), nuca 
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axkó-poro (pl. pori), ombro 
se'éma (pl. se'émári) , costas 
se'éma-o'á (pl. o'ári) , coluna vertebral 
pa ti-páma (pl. pámári) , costela 
-oxpe-ró (pl. oxpe-ri) seio (mulher) 
oxpe-kó (pl. inus. kóri), leite 
-0xpe-yóxkóri (pi. yóxkóri), bico de teta 
oxpe-ro-tó (pl. tórD, escroto 
oxpe-ro-tó dyé < pl. dyé-ri) , esperma 
súmü-a (Uaupés somo-a) (pl. súmü-pá; Uaupés somt}-pá), umbigo 
héri-póra (pl. pórari), cora~áo, fígado 
.héri-mise Unv.), respira~áo 
ye'me-turi (só pl.), guelras, pulmáo 
nima-ga (pl. nimá-pá), vesícula biliar, bexiga de fel 
si'sere (pl. si' sereri) , trocanter 
wa'té-ro (pl. wa'té-ri), virilha 
nihi-su'tiro (pl. su'ti), útero 
nihi-koro (pl. korori) , vagina 
yaxpé ou yaxpe Cpl. yaxpe-ri), vulva 
kóre-tuxturo (pl. tuxturi), clltórls 
so'müri-phi (pl. phiri), lábios da vulva 
nü'ri-gO (pl. nü'ri-pao), penis 
ó're (lnv.) , urina 
ó're-su'tiro (pl. su'tl) , bexiga 
só'kóá (pl. só'kóári) , cintura, regiáo lombar 
si-á (pl. si-pá), nád~gas 
si-á-pé (pl. si-á-peri), anus 
kaxsé-ro (pl. kaxse-ri), pele 
o'á (pl. o'ari) , osso 
axsí-busu (pl. bususé), calor, febre 
axsí-thúase (lnv.), suor 
keká-doxká (pl. doxkarí), axila 
wamü-ka (pl. kárD, bra~o, máo 
wamü-ka-mipero (pl. mipese), sulco oposto ao cotovelo 
sa'á-ga (pl. sa'á-pá), apófise do cotovelo 
wamü-ka-o'á Cpl. o'ári), cotovelo 
wamü-ka-kuxtiro (pl. kuxtirD, palma da máo sem os dedos 
wamü-páma (pl. pámári), máo 
wamü-pa (pl. pari), palma dos dedos juntos 
wamü-ka do'po-ka (pl. kari), espádua 
wamü-pika (pl. pikari), dedo da. máo 
wamü-sero (pl. seri) , unha da máo 
wamü-ka-doxká (pl. doxkari), antebra~o 
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ox'só (pl. ox'só-rD, coxa 
ox'sé-peko-a (pi. peko-ri)' joelho 
kü-ftaró (pl. kü-ñásé), joelho 
ñOxká (pl. fiOxká-ri), perna, tibia 
ñOxká-di-a (pi. fí6xká-di-pá), panturrllha 
ñ6.xká-ga-phi (pl. phiri), canela 
dO'pó-ká (pl. do'pó-kári), perna, pé, base 
d6'pó-di-a (pl. dO'po-dipá), calcanhar 
d6'pó-páma (pi. pámárD, planta do pé 
do'pó-pika <pl. pikari), dedo do pé 
do'pó-sero (pl. seri) , unha do pé 
i'ñaya-gá (pl. á'f'íaya-pá) , tornozelo 
o'tá ou á'tá (inv.) , fezes 
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o'tá-mi'si (pl. mi'síri ou mi'si-dari), intestinos, e.ntranhas, vísceras 
o'tá-su'tiro (pl. su'ti), estómago 
ya'ko-kó ou Yá'kó (inv.), lágrimas 
di (in V.) , sangue 
di'i ou di'iró (inv.), carne 
di-wá:-da (pl. di-wá:-dari), vela, artéria 
dl-wa:sé (pl. di-wa:sé-dari), vela, artéria. 

3) Classificagáo dos animais 

Nos animais adrnitem a seguinte distin~áo: 

l.º - Ya'árá (Uaupés ña'áná) (i. e. maus, fero2es> - sáo as feras 
e bichos daninhos como a on~a, gambá, etc. 

2.0 - NA:tkA.-khárá (U. kháná) (1. e. habitadores do mato) - sio 
os bravíos comestiveis, como a cutia, a paca, etc. 

3.0 - Ex'kárá CU. ex'káná) (1. e. os que alimentam) - sáo os 
domésticos, como a galinha, porco, etc. 

4.0 - Báárá CU. baáná) (i. e. os qu~ comem) - sob esta denomlna­
~áo vem os peixes, lagartas, insetos, etc., que costumam comer. 

5.0 - Bwirá (U. l>wíná) (bwí, em cima) - sáo os voláteis. 

e) Medicina 

1) Origem das doengas 

Seus conhecimentos neste setor ficaram prejudicados pela ma­
gia e supersti~ao. Embora a natureza que o rodela lhe seja pródiga, 
o indígena quase náo usa remédios caseiros, pelo conceito que faz 
das doen~as, sob a influéncia do xamcí ou pa1é (11). 

(11) Em a narracao da viagem de 1637, do Pe. Alonso de Rojas ("Desco­
brimentos do Rio das Amazonas", p. 110) encontramos: - "Temem 
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Por quanto lhes é possível, ocultam suas doenc;as. Náo sabeµ¡ 
da existencia de germes patogenicos ou da ac;ao químico-biológica 
do organismo e dos venenos que sobre ele agem. Seu espirito ló­
gico, por outra parte, exige uma explica~ao para os fatos, está certo 
que os efeitos exigem uma causa proporcional. Como existem as 
forc;as manifestas da natureza, admitem haver, outrossim, fór~as 

ocultas capazes de produzir os mais vários e estranhos fenómenos. 
Nem pode deixar de impressioná-los os fenómenos meteorológicos 
e astronómicos. O Indio, ademais, é urna animista convicto, como 
adiante veremos. Tódas as doen~as, para ele, tem uma única causa, 
por mais variadas que sejam as suas manifestac;óes, a saber o doha­
sé, que poderíamos traduzir por maleficio ( 12) . Isto é, as doenc;as 
sao provocadas pelo espírito malévolo dos homens que, invejando 
(um dos pontos fracos da psique silvícola) o seu semelhante, pro . .:. 
cura fazer-lhe algum mal. Para tanto podem servir os mais varia­
dos objetos tomados maléficos por magia: um emaran,}lado de ca­
belos, um pedac;o de pano, pau, pedra, metal, osso, espinho, multo 
comumente uma ponta de cigarro (13) e até o simples pensamento. 
Os objetos maléficos agiráo quando colocados no caminho do indi­
víduo, dentro da sua casa, enterrados no seu terreiro, ou lanc;ado 
ao seu pórto ou a sua canoa. 

Creem que <informac;ao do tuxaua Júlio de Pari-cachoeira, rio 
Tiquié) entes misteriosos, aos quais denominam Waí maxsá (gente 
peixe)' hajam disseminado germes de doenc;as sob as · pedras dos 
ríos; assim falam em seré-pá (pedra do purú-puru), yohá-pá (pe­
dra da disenteria). Por isso opóem-se a que se quebrem essas pe­
dras, porque tais doenc;as se espalhariam e dizimariam a popuJ.ac;áo. 
Afirmam de algumas pedras de Pari-cachoeira, que até os peixes, 
quando aí se encostam, morrem (14). 

aos feiticeiros, aos quais consultam, e estes ao demonio, de quem re­
cebem oráculos, e com embustes enganam aos miseráveis índios". 

02) Como muitos dentre os civilizados creem no quebranto, mau olhado, 
mandinga, macumba, candomblé. Conseqüencia dessa opiníáo sobre 
as doen~as será a nenhuma higiene e cuidados preventivos, donde o 
alastrar-se, por exemplo, da malária, da gripe, da tuberculose,, etc., 
como consta em várias oportunidades e lugares. 

03) Tóda vez que, ao cavar um local, encontra uma ponta de cigarro, o 
indio pens~ imediatamente que se trata de um malefício. 

<14) Um dos Irmáos Missionários deu urna explica~áo verossimil para o 
fato: a existencia aí de numerosas piranhas que assaltam os outros 
peixes. 
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A causa de urna dor local, iiú'lama~áo ou febre, pode ser tam­
bém um daqueles objetos maléficos que se introduziu no organismo. 
A cura, naturalmente, só se obterá com a eliminac;ao do objeto lo­
calizado na parte doente, ou elimina~áo do malefício. Como atin­
giu o organismo misteriosamente, por um processo mágico, só outro 
processo mágico será capaz de provocar a cura. E entra aqui em 
a~ao o «feiticeiro» ou «xamá», dito em Tukano Yaí (pajé) (15). 

Pensam também que os civilizados, para fazer-lhes mal, lhes en­
viam maleficio (gripe, etc.) dentro das caixas de merca.doria, as 
quais ao serem abertas, inf eccionarao a multas pessoas ou a todo 
o povoado (16). 

Dessa persuasáo da origem malevolente e mágica das doen~as 
nasce a convicc;ao de que tóda morte tem como autor urna pessoa 
1n1miga. É, portanto, violenta; o homem é, naturalmente, imortal. 
É esfor~o baldado tentar convencer a um velho decrépito, que ele 
vai morrer e convém se vá preparando. Tal atitude mental, já se 
ve, náo é favoráv.el ao suicidio, embora se possa encontrar talvez, 
algum velho que deseje a morte (17). 

2) O Xamá ou Yaí 

O pajé ou Yaí é, portanto, o médico e ao mesmo tempo Xamá· 
(i. e. um mago ou f eiticeiro) . Só os homens podem ser pajé. 

(15) Yai também quer dizer onca. Haverá talvez alguma rela~áo entre 
esses dois conceitos? Nao nos souberam dizer os indios. Admitem-na 
os Etnólogos. 

(16) No .povoado Tukano de s. Luzia (rio Papuri) morrera de coqueluche 
a filha do tuxaua (1947). Com inveja dos Makú que eram bem remu­
nerados pelos curare adquirido para ser estudado no sul do Brasil, 
correu logo voz que as doencas foram preparadas pelos civilizados com 
o curare dos Makú e enviadas a S. Luzia com a mercadoria. 

(17) "Quero morrer, dizia um désses velhos ao Pe. Antonio Giacone, por­
que os meus dentes estáo cansados de mastigar". O Pe. Joao Mar­
chesi narrou-nos os particulares do único caso de suicidio de que teve 
noticia. Um indio Taryana do povoado denominado Cigarro, río Uaupés, 
fortemente embriagado pelo caxirí, derrubou por terra a própria es4 

pósa e a espezinhou até matá-la. Depois deitou-se na rede e dormiu. 
Enquanto dormia os parentes e outras pessoas enterraram o cadáver. 
O assassino ao despertar-se na manha seguinte, chama pela mulher, a 
fim de que lhe preparasse o mingau. Contaram-lhe, entáo, como ele 
mesmo a havia matado ein a noite precedente. O assassino, sem falar 
nada a pessoa alguma, toma a sua canoa e interna-se num igarapé vi­
zinho. Algumas horas depois a canoa foi encontrada bubuiando (flu­
tuando a merce da corrente) , e dentro alguns pedacos de timbó e urna 
cuia ainda suja do suco de imbó. O pobre homem . espremera e sor­
vera o suco venenoso daquela planta, e, talvez nas convulsóes da ago­
nia, caira dentro dágua e morrera afogado. 
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a) Seus podeFes 

Seus poderes sáo muitos. Em primeiro lugar, neutralizar o ma­
leficio Ianc;ado sobre um doente, e assim curá-lo. Pode mesmo tor­
nar os individuos invulneráveis as doenc;as. 

Reversivamente, ele lanc;ará maleficio e causará enfermidade 
nos outros, e até a morte. Atribuem-lhe ainda poder sóbre os ven­
tos, chuvas, tempestades, raios. E é ele também que fará as crian­
c;as crescer ou, ao contrário, as tornará raquíticas. Sabe predizer 
o futuro. 

É capaz de descobrir os criminosos, quando se supóe a existen­
cia de um crime e ninguém foi preso em flagrante. 

como ef eito de · suas cerimónias os individuos seráo f elizes na 
cac;a ou na pesca. 

É ainda por ac;ao do pajé, dizem, que o curare tem seu formi­
dá vel poder tóJ.dco; que as bebidas se t-0r11am mais inebnantes ou 
perdem esta sua qualidade. 

Donde se deduz tóda a importancia social do pajé e o respeit<> 
e temor que o envolve da parte de todos os indios, náo só da pró­
pria tribo, como da~ outras tribos também. É talvez o maior sacri­
ficio que a catequese católica impóe aos indígenas cristáos, a re­
núncia a crenc;a no poder do pajé. Em alguns casos só o consegue 
parcialmente. 

· · b) Meios de cura 

Os meios de cura de que serve o pajé correspondem, por seu 
lado, ao conceito mágico das doenc;as. Conhece e aplica as plantas 
medicinais, das quais faz poc;ao, prepara pó, fumigac;áo. Apllcam. 
também a abluc;áo (Oxkó--pyó-peasé), borrifamento (Oxkó-stáse­
peasé), massagens (Pá-pwásé ou Tu-borosé), succ;io (Pó-ásesé>. 
Mas possui além disso todo um aparelhamento de poder mágico· 
conservado ordinariamente num pequeno cesto que se diz Wam6 
axká-ro (18), o seu estójo médico, onde há pequenas cabac;as con­
tendo pós, e também espinhos, pedac;os de osso e de paus cilíndricos, 
pequenos seixos, pedras polidas de cristal para a visáo e, especial-· 
mente, o maracá pintado <Yaxsá-ga), considerado instrumento má-· 
gico, e o cigarro (Baxséke m6ró-ró, Uaupés m6'nó-nó). 

Fuma-o e espalha a fumac;a sobre o corpo ou a parte dolorida 
do corpo, com a f orc;a die espancar o dohasé e operar a cura~ Pela. 
fumac;a ele é capaz de pressagiar a morte do doente; e a dire~áo 

(18) Para designar esse estojo médico do pajé temos ouvido também at 
expressáo Pi'í-kamó, se é um cesto, e Wih11ó~sáku, quando é uma bolsa. 
de tururf. 
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que ela tomar, ou a figura que descrever no ar indicará quem causou 
aquéle maleficio. 

Quando o pajé sopra na máo esquerda fechada, e, abrindo-a 
depois, salta a fuma~a em dado sentido, ou com gesto largo, moroso 
da máo direita impele a fumac;a desde a axila esquerda para de­
terminada direc;áo, para lá enviará doenc;as e desgrac;as. O simples 

_ sópro, fechando lentamente a máo esquerda, espancará as nuvens,. 
f azendo cessar a ch uva. Se, ao invés, f ór, a brindo os dedos, enviará 
ventos, tempestades, raios. Os raios tem sempre origem de algum 
pajé. (Cfr. Ermano Stradelli, o. c. verbete Payé>. 

Há urna crenc;a profundamente enraizada na f orc;a misteriosa 
do cSópro», «Baxsesé», do pajé, porque o sópro provém do íntimo 
da pessoa, do seu Héripóra (19). 

Náo se pode, evidentemente, falar que os indios admitam uma 
fó~ magnética natural no pajé. Tem-no, pois, como possuidor 
de uma virtude espiritual extraordinária. 

c) Algumas plantas da terapéutica xamanística 

Em um pequeno herbário, em organizac;áo no «Centro de Pes­
quisas> de Iauareté, havia, em 1955, as seguintes plantas da tera­
péutica indígena, recolhidas por alguns pajés, os quais de cada urna 
delas nos indicaram o nome, emprego, utilidade, método do prepa­
ro e posología. Pelo costume indígena de denominar as ·plantas pelo 
seu emprego, plantas diversas recebem o mesmo nome, como se ve­
riftcou no herbário e se indicará abaixo, e, algumas vezes, com pro­
cesso de preparo e posología identicos ou quase. 

l. Dyápoo pürisé-ko (nas dores de cabe<;a). Raspa-se a casca 
e deixa-se algum tempo em água, da qual se toma depois uma cuia. 

2. Me'ré-dá (Uaupés Me'ne-dá)' (colirio). Retira-se a selva 
que se aplica em gotas -aos olhos. 

S. Kaxpé-ri soásé-kó (colírio). Deixa-se por algum tempo a 
raspa da raiz e da casca em água que se pinga cinco vezes por dia. 
no ólho e ao deitar-se. 

4. Kaxpéri soásé-kó (colirio). Da água, em que estiveram em 
lnfusáo raspas da casca e da raiz, pinga-se no olho alguRl.as vezes. 
por dia, especialmente antes de ir deitar-se. 

(19) Admitem essa for~a misteriosa também no sópro dos brancos, espe­
cialmente se ele é médico (a éste julgam um pajé). Sabemos que o 
próprio Koch Grünberg <Z. l. 101) praticou os sopros entre os indí­
genas. 
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5. Pixkó-kó (contra dor-de-dente) . Deixa-se a casca em in­
fusáo na água, a; qual depois se pinga no dente dolorido e no nariz. 

6. Pá-purisé-kó (nas dores de estómago) . Deixa-se a casca 
em infusáo na água da qual se toma um meio copo. Possui também 
agáo emética. 

7. Pápwa-kó-dá (contra a disenteria). Raspa-se a casca, fer­
ve-se em água, filtra-se e toma-se meio copo tres vezes ao ella. O 
líber des ta planta provoca espuma e é usado para a la vagem da 
cabe~a. 

8. waxkarí-kó (nas cólicas hepáticas). Empregam-se as ras­
pas da raiz deixadas em água, da qual se toma urna cuia. 

9. Waxkarí-kó <nas cólicas hepáticas). Toma-se urna cuia da 
água na qual esteve em infusáo por algum tempo a casca desta 
planta. 

10. Piró-püri- kó (Uaupés pinó-püni-kó) (vermífugo) . Deixam­
~e raspas da casca em água, da qual se toma uma meia cuia. 

11. Piró püri-kó (variedade usada como vermífugo). Toma-se 
urna cuia da água em que esteve em infusáo a casca desta planta. 

12. Piró püri-kó (outra vaTledade de vermífugo) . Raspas da raiz 
postas em infusáo produzem um líquido avinhado do qual se toma 
urna cUia. 

13. Wáx-ti poári-kó (para tosse e afec~óes pulmonares) . Ma­
ceram-se raspas da casca em água da qual se tomam tres cuias ao 
dia. 

14. Wáx-ti poári-kó (outra variedade para a tuberculose) . Dei­
xa-se a casca em infusáo, e tomam-se tres cuias dessa água diaria-

• 
mente, por um espa~o de dez ellas. 

15. Seré-kó-dá (no purú-purú (20) ou victilígo). Raspa-se a 
casca que se ferve em água até lhe dar a cor vinhosa. Desta. água 
tomam-se tres colheres ao dia até desaparecerem as manchas. 

16. Dyápoa-ñyisé-kó (para as manchas pretas do r.osto. Dei­
xam-se as fólhas em infusáo na água, com a qual se banhará o 
rosto. 

(20) Consiste o purú-purú numa descoloracáo da epiderme, e mais rara­
mente em manchas pretas, causadas por um espiroqueta como a tro­
ponéma pállidum. Sobre esta doenca. muito espalhada entre os Ar­
wake do I9ana, o Centro de Pesquisas da Missao Salesiana do Rio Ne­
gro promoveu estudos do Prof. Dr. Emilio Biocca e outros. 

Cesário (octogenário xamá 
Tukano) 

Os xamás: 
(dir.) Marcelino (Wa nana de 

Jacaré, rio Uaupés) 
(esq.) Eduardo (Huhúdeni de 
Uapuim-cachoeir a, rio Siari, 

afl. do !gana) 

xamás Tukano: 
Mar celino de Juquir á (dir.) 
Henrique do J apú igarapé 

(esq) tocando o chó 



Urna das ocup::.t<;óes femininas 

Desde a infancia as meninas sao 
habit uadas aos t rabalhos (mod ·) 

de carrega r o pyi) 
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17. Aña-kó <contra a picada de cobra). Comam-se a casca e 
raízes desta planta e apllquem-se também no lugar da picada. 

18. Meheka-nitisé-kó <regulador). Deixam-se as raspas da raiz 
em infusa.o na água, que a mulher deve ir tomando até regularizar 
o menstruo. 

19. Pórá-ti-took6 siri-kó (Uaupés póná-tí-tookó sini-kó) (pa­
ra ter filhos) . R~spas da raiz sáo deixadas em infusáo em água 
que a mulher deve ir bebendo até conceber. 

20. ómBá-di-tá (para ter filho homem). A mulher deve ir be­
bendo da água na qual estiveram em infusáo raspas da raiz desta 
planta. 

21. órnoá-nü'myá-pórátisé (para ter alternadamente filhos dos 
dois sexos). A mulher deve beber periOdicamente da água em que 
estiveram em infusáo raspas da raiz desta planta. 

22. Pórá-tyogó serigó-kó-seritako (Uaupés póná-tyogó senigó­
kó-senitako> (esterilizante). Tomá-se a água em que se deixaram 
raspas da raiz em infusáo. Seu uso .multo prolongado pode traze r 
a mulh~r a esterilidade absoluta e definitiva. 

23. Pórá-tisé seritá-kó (Uaupés póná-tiSé senitá-kó) (esterili­
zante). A mulher deve beber da água em que estiveram em mace­
ra~áo raspas da raiz desta planta. :S: preferivel misturar com a es­
pécie abortiva. 

24. P6rá márisé-kó (Uaupés póná manisé-kó> (esterilizante). 
Raspas da raiz em infusáo em ·agua que a mulher bebe para evitar 
a f ecundidade. 

25. Siritá ... kó <abortivo). Raspas da raiz em infusáo em água 
da qual a mulher vai bebendo até alcan~ar o efeito. 

26. Siri.-vesé~kó (abortivo). Raspas da raiz em fnfusáo na água 
da qua! a mulher tomará tres ou quatro cuias ao d.ia até alcan~ar 
o efeito desejado. 

d) Seus processos de cura 

o processo de cura, mesmo nos casos do emprego de remédios_ 
adequados, de plantas de reconhecida virtude terapéutica, se funda 
na sugestáo, ou, ao menos, é po.r ela auxiliado. Com efeito, das 
massagens ou suc~áo da parte doente, ou de ai f azer cair água desde 
uma cuia, mostram ao depois ao doente (recorrendo a prestidigtta­
~áo, como póde observar Koch Grünberg, Z. l. 9.9) o objeto (osso, 
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pedra, espinho, insetos, escamas, etc.) que lhe extraiu do membro 
dolorido e lhe causava as pontadas, Waxkarí. 

Com auxilio de narcóticos ou de excitantes, provocará em si es­
tados de crise ou de excita~áo nervosa, durante o qual ve as causas 
da doen~a, ou os causadores do malefício. Será capaz de faze-lo 
ver também ao doente. Preferirá trazer o enfermo ~ sua barraca; 
ou irá a do doente durante a noite. Exigirá a ausencia de outras 
pessoas, e, a sós com o doente, come~ará suas práticas num ambien­
te de trevas e mistérlo, resmungando muito rapidamente (21) pa­
lavras ininteligiveis, cantaroladas em peculiar entoa~áo e alternadas 
com ruidosos suspiros e gemidos. Sabem e executam uma série de 
can~óes, cada qual com sua eficiencia para dado tipo de enferm.1-
tiade (22), acompanhadas muitas vezes pelo som do maracá, (Yaxsá­
ga) havido como instrumento mágico. 

Maracá (yaxsá-ira) 

O desenvolvimento desse processo sugestivo é facilitado por vá­
r i1s causas. A primeira é a atitude mental do índio. Depois talvez 
o efeito natural medicinal do tratamento e coincidencias que o in­
dio tomará como causa. Parece, outrossim, que em alguns casos 
se trate de um hipnotismo inconsciente, qui~á mesmo fór~a magné­
tica e telepatia espontineas. Conhecem-se fatos de singular mani­
festa~áo telepática e outros, que espantam e escapam a qualquer 
explica~áo da nossa parte (23). 

(21) Gostam, por isso, que o Missionário diga as oracóes mais apressadamente. 
(22) Conseguimos gravar algumas dessas can~óes dos pajés das tribos Tu­

kano, Wanana, Taryana e Huhúdeni que se podem ouvir na "Discote­
ca Etno-linguístico-musical" do Centro de Pesquisas de Iauareté-En­
der~o P . Alcionilio Brüzzi-Largo C. de Jesus, 154 - S . Paulo, Brasil. 

(23) ~m Iauareté os pajés disseram que debaixo dos alicerces da igreja 
f1cara enterrado um cigarro maléfico, o qual com suas emanacóes ha­
veria de atacar os :fiéis. Na realidade apareceram entre os indígenas 
vários ~asos de tuberculose, explicados, naturalmente, como efeito das 
emanacoes do cigarro. Em Teresita, outrora Miss8.o dos Padres Mont­
f~rtianos e hoje do Instituto das Missóes Estrangeiras de Yarumal, no 
R10 Papurf (Colombia) em menos de tres anos morreram seis irmáos 
ho~ens fortes, por maleficio, se disse do Pajé Pirá-tapúya de Umu~ 
rut1nga. 
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Pode suceder também que o pajé, nos casos graves de doen9as, 
epidemias, tempestades, convide outros colegas para realizarem uma 
<Junta médica». 

e) Suas qualidades psíquicas 

Outrora cada maloca ou povoado possuia o seu xamá e, as 
vezes, até mais de um. ; Hoje já náo os d~ tantos. Parece um índio 

1 

como os demais, terá sua família, sua casa, sua ro9a como os outros, 
ou até um apartamento na maloca comum. Participa das reunióes 
sociais: pescaria, caxiris, dabacuris (24) . 

:Q, porém, um indivíduo que deve possuir singular temperamento 
e ser dotado de qualidades especiais: inteligencia mais aberta., me­
mória tenaz para conservar os conhecimentos necessários ou úteis , 
conhecimentos das plantas e dos processos de cura, poder de su­
gestionar, capacidade de autosugestionar-se, de provocar em si 
em~óes vivas, ou mesmo crises nervosas que causaráo contorsoes 
e até perda dos sentidos; e com estas manlfesta9óes emocionaráo 
também o seu cliente. 

Deve, outrossim, manifestar amor a solidáo. Alguns preferem 
morar em barracas afastadas, mais no interior da mata ou nas ca­
beceiras dos igarapés. 

Sao as principais qualidades que deve apresentar o pajé. Tais 
qualidades, conforme pensam, lhe advero de um espirito especial 
que pode passar para o seu fllho. Por isso este é o indicado para 
suceder ao pai. Náo é, contudo, necessariamente hereditárla a 

_ pajelan9a, e um outro qualquer, com as qualidades convenientes, 
. pode constituir-se pajé. 

Além das qualidades requer-se adequada prepara.;áo que dura­
rá anos. Consiste na solidáo, jejuns, em sonhos e excita9óes e mul­
tas outras práticas para desenvolver, ou mesmo criar, as qualidades 
sugestionadoras. Para alcan9ar esta finalidade o candidato por-se-á 
a escola de outro pajé como servente aprendiz. Náo raro um pajé 
mais célebre atrat a sua escola mais alunos e dá-lhes uma torma-
9áo coletiva (25) . 

(24) Deixam por vezes de comparecer a tais reunióes a fim de se nao en­
contrarem com outros pajés. Sáo oficiais do mesmo oficio ... 

(25) Perto de Tarae uá-ponta, na mal.oca de Suuuaca~ conforme atesta 
Mons. Lourenco Giordano, habitava por volta de 1917, um pajé fa­
moso que tinha sempre numerosos alunos, de sorte a constituir como 
urna "Faculdade de Medicina indígena" no seu barracáo. Soubemos 
também de um prestigioso pajé de Iauareté, por nome Joáo, que pre­
parou de urna feita cinco pajés em Melo Franco (rio Papuri). 
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f ) Prepara<;áo do xamá (26) 

É longa a preparac;áo de uro pajé~ Além das instruc;óes teóricas 
que recebem, servem-se de várias substancias e instrumentos má­
gicos, denominados Wihió (27) todos de origem lendária, alguns dos 
quais teriam aparecido misteriosamente, e se transmitem de pa.jé 
a pajé. 

Quando um velho pajé quer preparar um filho seu para exercer 
a pajelanc;a, inicia a preparac;áo desde os primeiros meses, pondo­
lhe por tres meses um Wihió aplicado ao umbigo, Wihyó peomi kA 
max-kl3-ré. :a:ste Wihió é de forma arredondada, de urna substancia 
endurecida, cuja origem se perde na lenda, conforme nos assegura­
ram. Durante esses tres meses o pajé deve também ter urna ali­
mentac;áo leve, de resguardo, quase exclusivamente mingau e chibé. 

Mais tarde, depois de tirar o primeiro Wihi, adapta-lhe ao umbi­
bo, por uns cinco meses, o Axpá--khwí-re Wihió, o qual consiste 
numa pedra pequena e arredondada de quartzo, de seus dois a tres 
centímetros de diametro. 

Ao depois aplicar-lhe-á o Wihió de coco de tucumá, bem pin­
tado com carajurú, dito Onóñá Wihió (em Taeyana Enúki) . 

Há um Wihió em forma de rapé, que o pajé e o aprendiz aspi­
ram, é o Kaxséri Wihió, obtido do suco de algumas plantas (uacú 
e outras) submetido a evaporac;áo até se reduzir a um pó finíssimo. 

O mais mara vilhoso é o Wihió-phi ( em Taryana K erá-yúki) . É 

urna pequena pedra de cristal, com urna cavidade e sua tampa. 
Confornie a crenc;a indígena este aparelho remonta a origem da 
tribo e; misteriosamente, contém uma substancia de um perfume 
leve e agradável. O pajé de vez em quando, nas suas prelec;óes, 
destampa o K erá-yúki, a fim de que exale aquele perfume, o qual 
contribui para esclarecer a inteligencia dos seus discípulos, pastados 
em semi-círculo diante dele. 

Dizem que em certa época do ano, lá por abril, essa substancia 
fica seca e quase desaparece, e pelos meses de junho-agosto toma-se 
a encher de per si. 

(26) Rela~áo do indio Taryana de Iauareté, Vicente Joaquim Rodrigues que 
fez o curso de pajelan~a. 

(27) W ihió provavelmente deriva de Wfhl, cheirar, e designa propriamen­
te as substancias que aspiram ou cheiram, como o paricá, quase to­
déls de odor intenso. algumas capazes até de entontecer. Talvez, por 
extensao do sentido, o termo Wlhió passou a indicar também o con­
t inente dessa·s substancias. 
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Pelos 15 anos come~a o curso intenso de pajelan~a. e dura mats 
ou menos uns 15 anos. O candidato só pode casar-se depois de con­
cluido o curso. 

Durante todo esse tempo ele vive ao lado do pajé-mestre, e as 
suas ordens. Náo tem preocupa~áo de preparar sua r~a ou parti­
cipar das pescarlas, porque, como o pajé, também ele será mantido 
pelos donativos dos doentes. 

É um curso severo. Levanta-se duas horas antes de clarear o 
dia e prolongam-se suas atividades até alta noite. Além de en­
sillar ·ao aprendiz as lendas das origens de cada tribo e as suas 
fa~anhas, ensina-lhes, outrossim, o uso dos remédios e sua ap1ica­
~áo. Ji: um curso prático, e o aprendiz acompanha ao pajé nos seus 
trabalhos junta de cada doente. 

Procura o velho pajé desenvolver nos candidatos o poder de 
sugestáo. Solenemente, de pé diante dos seus discipulos <assim 
depunha uro deles), com gesto impressionante, faz invoca~áo dos 
elementos provocadores das doenc;as. Sáo especialmente tres: Oxtá 
(pedra), Waxkarí (fragmentos de paxiúba) e Uhá-phi (cascas de 
árvore). Os aprendizes percebem vir do ar esses elementos, em 
forma de fragmentos de pedra, paxiúba ou de casca. Os mais ágeis 
os aferram logo, outros os deix.am cair no cháo. 

neve o candidato saber engolir e, ao depois, vomitar esses frag­
mentos. Para vomitá-los, consoante o relator, náo usam introduzir 
o dedo na garganta; comprime-se o estómago, inclina-se o busto 
para a frente e, com esfórc;o do estómago, o fragmento é vomitado. 
Devem fazer tal exercício multas vezes, e assim lavam (?) o frag­
mento que foi vomitado para engoli-lo novamente e expeli-lo daí a 
pouco. 

A escassa habilidade do aprendiz neste exercício, como sua in­
capacidade de memória para guardar as lendas ;e ensinamentos 
teóricos, acarretam sua exclusáo. E assim o mestre val reduzindo 
o número de aprendizes. 

Muitos dos seus conhecimentos advem ao pajé dos sonhos, que 
deve saber interpretar. Com o progresso do tempo, em pleno dia, 
ele é capaz de cair em torpor, de pé, diante dos alunos, e ve, entio, 

' a distancia, os doentes que viráo consultá-lo e a causa das doen~. 
Cre que as nuvens lhe revelam as doenc;as, bem como outros 

fatos que interessam ao grupo ou aos indivíduos. Submete os alu .. 
nos a provas de capacidade. Manda-os observar as nuvens e dar 
a interpretac;áo e os vai corrigindo - 4:Aquela forma de nuvem 
representa mulher e náo homem, representa crian~a e náo adulto. 
Náo é tal parte que está doente, porém estoutra». 
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Já anteve que a doen9a é incurável, e por isso, quando chama­
do, recusa ir e dirái a seus discípulos: - «Náo vamos tratar, é inútll, 
ele vai morrer». 

Quando preve a cura, dirige-se, entáo, a casa do doente e faz 
a diagnose, dizendo se a causa das dóres é óxtá, Waxkarí ou Uhá-phl. 
A eliminac;áo desses corpos estranhos que acarretam as dores é a 
primeira condic;áo de cura. :a:1e o consegue com succ;óes profundas, 
repetidas tres ou quatro vezes, feítas diretamente sobre o órgáo do .. 
1orido, entremeadas também de cantos, gemidos e exorcismos. 

Náo deixa de dar conselho ao doente, para um pronto restabe­
Iecimento, ou para evitar a reincidencia. Entre esses conselhos, 
citou o informante «abster-se do abuso das relac;óes sexuais». 

O resto do tratamento fica aos cuidados dos Kómü (do qual 
falaremos adiante) conforme as prescric;óes do pajé. Realiza-se 
com sopros, invoca9óes ou esconjuros. Sáo estes fórmulas antigas, 
cujo sentido ignoram presentemente, e variam conforme a causa 
da doenc;a. Tendo entre as máos a cuia de mingau que o doente val 
tomar o Komü, quando a doen~a é provocada por waxkarí locali­
zado no organiSmo, pronuncia um esconjuro que come~a pelas 
palavras - «Yára-páruri-yáví». 

Minutos depois o doente come9a a sentir-se melhor, e a cura 
sobreviverá mais tarde. 

g) Sua influéncia. 

A fama de um pajé dependerá dos fatos favoráveis. Há destarte 
pajés superiores ou Fortes e inferiores (28), conforme as curas ou 

(28) Costa-nos que presentemente (1954) sao cinco os pajés tidos como 
fortes no Rio Tiquié nas seguintes localidades: Uira-po~o. S. Joao, 
Matapi; Cabari e Carurú-cachoeira. 

Remotamente eram ainda mais famosos pois, conforme a tradi­
~ao indígena, realizavam cousas extaordinárias. Já em 1900 queixava­
se um deles, o velho Taracuá, a Stradelli (o.c .p . 595-verbete Paié) 
- "Hoje nao há mais pajés, somos todos curandeiros". "E eram quei­
xas, explica Stradelli, de collega a collega, porque eu passei sempre 
por muito boro pajé, gracas a photographia, ªº microscopio e as col­
lecóes de plantas, especie de Calladiums, que fazia durante o tempo 
que passei no meio dos indígenas no Rio Uaupés". O mesmo Stradelli 
no seu Vocabulário traz esta nocao: - "Pajé nao é qualquer, só os 
fortes de coracáo, os que sabem superar as provas de iniciacáo, que 
tem o fólego necessário para aspirar a ser pajé. Coro menos de cinco 
fólegos nao há pajé que possa afrontar impunemente as cobras vene­
nosas; é preciso ter mais de cinco fólegos para poder curar as doencas 
com a simples imposi~ao das máos e, coro o cuspo, as mordidelas das 
cobras venenosas. Os pajés que tem de sete fólegos para cima, l~em 
claro o futuro, curam a distancia, podem mudar-se a vontade no ani­
mal que lhes convém, tornar-se invisivel e se transportar de um lu­
gar para outro com o simples esforco do proprio querer". 
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outros fatos extraordinários que conseguir realizar. Os mais famo­
sos atratráo clientela de grandes distancias e mesmo de outras tri­
bos. Até alguns civilizados, que se estabelecem por aquelas regióes, 
delxam-se influenciar e recorrem também aos servic;os do pajé. 

1: tal a influencia do pajé que os próprios alimentos do doente 
seráo submetidos ao seu sópro, Baxséke. Até os remédios dados 
pelos civillzados sáo apresentados ªº pajé que sobre eles soprará, 
para dar-lhes eflcácia. Se o doente sarar, o mérito será natural­
mente do pajé. Se náo conseguir a melhora e vier a falecer, expli­
cará que se trata de malefício de outro «pajé mais forte», ou por 
ter tomado remédio dos brancos, ou alimento «náo soprado», ou, 
enfim, sobreveio novo e improviso maleficio antes que o pajé pu­
desse ser chamado. 

E se declarar que nada mais pode fazer, o doente ser~ abando­
nado como alguém fatalmente condenado a morte; e náo raro lhe 
negarao os parentes tóda assistencia, e até mesmo a alimenta~áo. 

o doente muita vez, depois de tal parecer do pajé, acelerará a 
própria morte, recusando outros remédios do civilizado e qualquer 
comida ou bebida (vd. V 23) estoicismo). 

Tem acontecido que o pajé declare a maloca ou o povoad.o 
irremediavelmente perigoso, e, entáo, os indios náo duvidaráo de 
abandoná-lo e transferir-se para outro local, nao obstante todas as 
dificuldades (29). 

Tem-se visto os indios cavar um terreiro larga e profundamente, 
sob as ordens do pajé, a fim de descobrir o cigarro ai enterrad.o e 
causador das doen9as, e que o pajé fará ver no_ momento oportuno. 
certa ocasiáo um pajé ordenou, e foi fielmente obedecido, que se 
cavasse todo o piso da maloca e fósse substituido por outra terra, 
para que cessassem as doenc;as da maloca. 

4) Sua pos~áo. 

Desfrutando o pajé do máximo ascendente, (30) pois, conforme 
a cren~a dos indígenas, depende dele a vida ou a morte dos ho­
mens, da sua como das outras tribos, bem como as tempestades 

(29) Tem sucedido igualmente que, após alguns anos voltam ao mesmo lo­
cal. Em 1932 um surto de impaludismo vitimou cerca de 70 fndios em 
Taracuá-ponta, rio Uaupés. Apesar de nenhum aluno do colégio mis­
sionário ter sido vf tima, os indios abandonaram, por medo, a localida­
de. Em 1947 comecou o ret6rno. 

(30) Vários indios, depois de conquistada a sua confian~a. declararam-nos 
náo querer bem, porém apenas temer e, as vézes, odiar o pajé. Ordina­
riamente, porém, por receio da vingan~a do pajé, calam-se quando in­
terrogados sobre ele, sobre seus processos de cura, etc. 
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e a natureza tóda, compreende-se que é privilegiada a sua posi~áo. 
Embora eare~a de poder político, o próprio tuxaua e a popula~áo 
inteira respeitam-no e temem-no (31). 

Para náo o terem inimigo, satisfazem-lhe a vontade; para te­
rem-no amigo e alcan~ar seus bons servi~os, dáo-lhe presentes, 
mesmo antes de ter operado alguma cura. Como a sua fama cresce 
com os fatos e curas a ele atribuidos, decresce, outrossim, com os 
seus insucessos. Em vista de sefém eles os conhecedores dos ma­
lefícios (que preparam para instrumento de vingan~a), aos pajés 
se atribuem as desgra~as e as mortes misteriosas e rápidas em cir­
cunstancias impressionantes; e contra eles também se (lescarregam 
as vingan~as (32). 

A sua presen~a nas proximidades de um povoado a noite, quan­
do vai fazer a sua pesca, é sempre suspeita. Se após urna sua visita 

(31) Confirma-o o Padre Antonio Giacone - "Pela autoridade que goza 
entre os indios e pelo temor que todos tém dos seus sópros mortífe­
ros, torna-se sumamente orgulhoso e cheio de si mesmo chegando al­
guns a serem cognominados Uáqu~ bu.kque, velho Deus" (o.e. 38). 

Temem-no até depois de morto pois também o seu espirito é capaz 
. de fazer mal. Em Iauareté pediram ao Missionário que nao enterras­

se no cemitério comum o pajé, "porque ele assustará nossos filhos pe­
quenos" aí enterrados. Acontece as vezes que os ind,ígenas nao querem 
morar perto do pajé. Um Missionário Montfortiano, o Pe. Umberto Lim.-. 
pens (conhecido por Pe. Clemente, o nome do seu antecessor) viu-se 
abrigado a ordenar a um pajé que fizesse sua barraca mais longe. Em 
setembro ou outubro de 1947, um menino foi mordido de cobra nas pro­
ximidades de Montfort, Colombia, a margem esquerda do Papurí. O 
pai da crianga quis leva-la a Missáo, porém o pajé nao o permitiu, 
dizendo que ele "sopraria" fora o veneno. Fe-lo, porém o menino 
veio a rnorrer. O pai da crianca insurgiu-se contra o pajé, o qual !an­
ca seu sopro sobre o pai, e este veio a morrer pouco depois. A popu­
lacáo local fica irritada contra o pajé. Julgou este mais prudente fu­
gir para as cabeceiras do ribeirao Cuiú-cuiú (afluente do Papuri) . 
onde os Desana costumavam fazer suas grandes pescarias, ameacando 
de soprar sobre todos os que 'lá fossem. Os Desana, naturalmente, fi­
caram amedrantados, e deram curso ao boato que os Missionários 
Montfortianos estavam também com medo do sopro do pajé. 

(32) Afirmam alguns que ao pajé náo se pode administrar veneno. "~le 
ve mesmo de longe". Essa crenca é vantajosa aos pajés. Parece, no 
entanto, que, ao menos agora, nem todos a endossem. Em outubro de 
1946 morreu de pneumonia um indígena de Ipanuré. Atribuiram a 
doenca e morte ao pajé do vizinho povoado de Cigarro. Quando tal 
pajé, com alguns do seu povoado se dao ao trabalho do transporte da 
nossa bagagem pela varadouro da cachoeira de Ipanuré, os indios des­
ta localidade abandonam o trabalho. escondem-se no mato e, quando 
o pajé vai pasando pela estrada, um dos homens de Ipanuré dá-lhe 
urna bordoada que ele evita desviando a cabeca e cobrindo-a com o 
braco que se quebra ao cotovelo e antebraco. 

J 
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alguma maloca (especialmente de outra tribo) ai sobreviver alguma 
morte ou desgra~a, o pajé será inculpado (33). 

Alguns pajés se viram obrigados a abandonarem os povoados 
e se ausentar.em por muito tempo, até que se atenuasse a irrita~io 
contra eles. 

i) Seu papel social. 

O pajé representa o mais elevado nivel intelectual do povoado 
indígena náo só, como também é o zelador pela observancia das leis 
da tribo. tle as conhece, ensina, e exige seu cumprimento, sendo 
capaz de punir, (34) com doen~as, raios, maleficios enfim, o des­
respeito as práticas tradicionais. 

:S:le preside a tóda a vida social, tanto da familia como o gru­
po. Ao nascer uma crian~a quem a soprará, exorcizará e pintará 
com carajurú, a fim de que ela cres~a forte e livre de doen~as. é ,o 
pajé; como também dará os remédios a parturiente. 

Em algumas tribos a imposi~áo do nome se faz com a presen~a 
do pajé. Com seu indispensável cigarro enfumarando a crian9a, 
sob a inspiraQao do momento, ele dárá o nome ou sugestionará ao 
pai, que está para escolhet um nome indicado por urna circunstan­
cia qualquer, talvez mesmo um nome indecente. 

Quando a menina atinge a puberdade, o pajé passará com ela 
1 

algum tempo, dando-lhe oportunas instru~óes teóricas e práticas só-
bre a maternidade e obriga~óes inerentes a esta. 

Por ocasiác da inicia~áo masculina cabe-lhe ensillar aos rapazes 
as lendas tradicionais., seus direitos e deveres ·como membros do 
grupo, as práticas rituais e verificar sua habilita~ao, por meio de 
interrogatórios, castigos, flagela~óes, jejuns, etc. 

tle é ainda o principal instrutor dos Komü (vd. VII - 2, e (3) 
de cuja capacidade emitirá parecer, e dos quais será sempre o di­
rigente, reunindo-os periodicamente em assembléia, e dando-lhes as 
indicaQóes oportunas a cad~ circunstancia. 

j > Conseqüencias 

Uma primeira é que em muitos casos agrava-se a doenQa pOr 
falta de tratamento adequado; ou os próprios processos do pajé 

(33) Numa maloca de Jandú, no igarapé Umatí, afluente do Tiquié, pou­
co antes de nasas passagem por aí (dezembro de 1947) caira um raio. 
De tal desgra~a foi responsabilizado o pajé que amea~ara lan~ar ali 
um raio. 

(34) !:le é, pois, o maior opositor da assimila~áo da nossa cultura por 
parte dos silvícolas. 
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exacerbam o mal e aceleram a morte. Em vários casos de pneumo­
nia e tuberculose laríngea e pulmonar precipltou-se o desenlace por 
efeito das abluc;óes do pajé (35). 

Outra conseqüencia gravíssima dessa credulidade no poder má,.. 
gico sao as vinganc;as sem fim e numerosos crimes. Toda doen~a 
morte ou desgrac;a teve como causa algum maleficio. O pajé náo só 
procurará neutralizar esse maleficio, como indicará, outrossim, al­
guém como causador dele, e preparará venenos (36) e contra­
malefícios para a desforra. Ou excitará a vinganc;a a vítima depois 
da cur J.; e se ele morreu, os seus paren tes. Donde sempre aclrrado 
o ánimo de tribo contra tribo, e dentro de urna mesma tribo, de 
um povoado contra outro, ou de familia do mesmo povoado ou ma­
loca. Daqui ainda maior submissáo de todos ao pajé, do qual em 
tudo dependeráo, e isto é um impecilho ao desenvolvimento do 
espirito do índio. Por outra parte, essa mesma crenc;a tem por 
ef eito vincular ainda mais o individuo a própria familia ou grupo, 
como garantía que será vingado dos maleficios, e isto é já· um pre­
ventivo, porque os seus inimigos, com medo da vindita, se absteráo 
de fa.zer-lhe mal. 

k) Q xa,.má, convicto ou impostor? 

Há fatos insofismáveis em que o pajé leva, por exemplo, na 
boca, um pedac;o de osso que dirá ter chupado do órgáo dolorido, 
ou, por prestidigitac;áo, mostrará o coto de cigarro venenoso. Tam­
bém Koch Grünberg o póde observar (Z .1. 99). 

Ocupa, além disso, posic;áo de destaque e muito vantajosa, capaz 
portanto de despertar inveja e cobic;a. Por exemplo, um individuo 
muito feio, quase deforme, faz-se pajé, e um pal, por temor, dá-lhe 
urna sua filha como esposa(37). 

(35) Em Acuricuara, margem Colombiana do Papurí, um individuo adoe­
ce e deixa-se tratar pelo pajé. Era, porém, cristáo, e vendo que eram 
inúteis os tratamentos, manda chamar o Missionário, Pe. Clemente, e 
chega até a pedir-lhe que nao deixasse mais o pajé vir a sua casa. 
Era, porém, já um caso desesperado e teria sido possivel a cura se se 
pusesse com mais antecedencia aos cuidados do Missionário. 

(36) Do envenenamento pelo caxirí ou mingau dizem Nimá toásé (nim4. 
veneno; toii.sé, agáo de dar a beber) . 

(37) É um dos episódios que nos foi narrado pelo Padre Clemente, Mont­
fortiano de Acuaricuara, rio Paca. A ésse Missionário veio ter um 
indio que poi oito anos freqüentara o colégio de Montfort e depois 
se fizera pajé "para que os outros tivessem médo dele, e assim poder 
fazer boas compras" , declarou mais tarde. O pajé que o preparara deu­
lhe a aspirar algo que entontecia e "fazia ver muitas cousas". Decla­
rou também que aspirara demais e ficara doente, pedindo que o Pa­
dre o curasse. Nesse caso, porém, se verificou um desequilibrio men­
tal, quigá agravado pelo tratamento do pajé. 
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Como retribuic;áo de servlcos, os pajés sáo sempre bem remu­
n erados até o ponto de terem o que lhes é necessário para a sua 
manutenc;áo sem mais trabalho. 

Será ele apenas um espertalháo a explorar a credulidade de 
seus irmáos? (38). 

Parece que náo. Embora inteligente e talvez mesmo dotado de 
maior cultura que os mais indígenas, nao se pode pensar que esteja 
libertado da crenc;a geral nos espíritos, nas forc;as ocultas da na­
tureza e as quais ere ligadas a processos e cerimonias que os ante­
passados sempre empregaram. Talvez da sua grande sugestiona­
b111dade é que lhe venha o poder de transferir a outros a sua 
sugestáo e a cura. 

Nao se pode excluir, já o dissemos, certo poder magnético ou 
hipnotismo natural. Quem sabe, em algumas circunstancias se dáo 
fatos espontaneos de telepatia, tanto mais misteriosos para os pró­
prios protagonistas, quanto mais ignorantes. Até mesmo as curas 
por efeito das ervas usadas, ou dos banhos aplicados, e as coinci­
dencias totalmente fortuitas, contribuiráo para radicar no animo do 
pajé urna convic9áo profunda sobre a eficácia de suas cerimonias 
e o próprio poder mágico. 

Sáo numerosos os fatos reveladores dessa convicc;áo nos pajés. 
Um deles tinha um filho internado no colégio de Taracuá-ponta e, 
sabendo que estava doente, veio visitá-lo e encontrou-o assistido 
pelos Missionários ·e em uso de remédios. Nada póde fazer en táo . 
Pouco depois, aproveitando o momento em que todos se achavam 
reunidos na igreja para uma func;áo religiosa, sobe apressadamente 
para junto do seu filho, e lá foi surpreendido junto a rede do mesmo. 
apllcando-lh·e seus processos de cura. 

Do mesmo modo chegam a convencer-se d,e seu poder sobre a 
natureza e multas vezes ameac;am fazer descer raios. Atribuiráo 
os insucessos . a ac;áo perturbadora de outro pajé mais forte. Os 
Salesianos construíam em Itauareté o primeiro grande pavilháo da 
sede da Missáo, quando, por ocasiáo de urna tempestade, cai um 
ralo sobre a parte recém-construida, com grande susto e alarma, de 
todos, sem vítimas, porém. Dias depois aparece o pajé Taryana da 
localidade, muito penalizado, assegurando ao Superior da Missáo que 

(38) O Padre Joao Francisco Biggiaretti, médico e Misionário da Prelazia 
do Rio Negro, tentou várias vézes, porém debalde, ouvir e falar a 
pajés sobre doen~as e curas. Chegou certa vez a convidá-los para 
wna reuniao em Pari-cachoeira, com promessa também de presentes, 
porém nenhum deles se apresentou. 
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náo fóra ele absolutamente quem fizera cair aquele raio. Fóra um 
pajé mais distante, e seu inimigo, que fizera aquilo, para atralr a 
odiosidade sóbre ele que residia em Iauareté. 

urna informac;áo de Patricia Vasconcelos (outubro de 1955) dá­
nos a entender que, ao menos alguns pajés, tem consciencia da 
própria responsabilidade e a noc;áo do dever profissional. Seu tio 
Marco é um pajé forte do povoado de S. Luzia, margem brasileira 
do rio Papurí. «Sopra muito, porém náo derrama água:., dizia Pa­
tricia, isto é, náo usa o processo das abluc;óes. Náo saberla se é 
urna defesa espontanea que faz a jovem; quic;á teria ouvido algum 
Missionário criticar esse processo terapeutico responsável por algu­
mas martes de doentes , pneumónicos. De urna feita disse ele a 
Patricia: - Minha sobrinha, é cousa séria ser pajé. f;Ie deve soprar 
direito (isto é exercer seus ritos com exatidáo) . Se náo soprar di­
reito, ele será castigado» . . Seria o conceito de um julgamento após 
a morte? E repetindo o que ouvira do seu tio, a jovem acrescen­
tou: - «Quando o doente ten1 dór de cabec;a, o pa.ié deve invocar ( ?) 

todos os espinhos que entraram na cabec;a de Jesus. Todas as 
doenc;as foram as doenc;as de Jesus». De aqui se evidencia mais 
urna vez, como até nas crenc;as e ritos do xamá se realiza intercul­
turac;áo de elementos cristáos. 

3) O Komü um iniciado. 

, compreende-se a facil associac;áo entre a «fuma9a» e o «sopro>~ 
os dois importantes recursos mágicos no processo de cura dos pajés. 

Náo é, porém, apenas o pajé que usa o cigarro pelo seu poder 
mágico, e aplica «Sopros». Oreem, outrossim, que a fumac;a espa­
lhada por algum.as pessoas, particularmente certos velhos, tem a 
mesma virtude que a fumac;a do pajé, ou quase. O mesmo se diga 
dos «sopros:.. f;sse é o motivo por que em algumas circunstancias 
(imposi9áo do nome, VIII - 1, b (6), iniciac;áo pubertária, VIII - 1 b 
(7) etc.) essas pessoas intervem «soprando» fumac;a. 

Soubemos de episódios de individuos que se gabavam da forc;a 
do próprio c:sópro>, capaz de enviar doenc;as e desgrac;as,, e com isso 
iam amedrontando os outros. 

l!:sses «sopra,dores"> se dizem Komütl (pl. Komü), correspondente, 
parece, ao conceito etnológico de «iniciado». 

Ternos assiStido a longa prepara~áo teórica, sob forma de pre­
lec;óes noturnas, que os Komüá mais velhos dáo aos que asptram a 
mesmo posic;áo. o velho Komü de cócoras, ou sentado num banqui­
nho, tendo diante de si o aspirante, também de cócoras ou sentado, 
vai desenvolvendo o seu programa de instruc;áo. Quando lhe parece 
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bem, talvez depois de urna ou duas horas de explana~áo, dá por 
encerrada sua li~áo, despedindo-se do seu aluno com a sauda~áo 
nika-niya (U. nika-niña), adeusl (lit. voce val flcando). 

Sentados a certa distancia, em amena conversa entre si, estáo 
outros Komü, e o tuxáua. Quando o primeiro finalizou a sua lic;io 
sobre as histórias, lendas, cren~as, tradic;óes, costumes, origem das 
cousas e das doen~as, etc., virá um segundo instruir o aluno que 
espera pacientemente a nova li~áo, e mostra o seu interesse e apro­
veitamento dialogando com o mestre, conforme o costume indigena. 
E as lic;óes prolongam-se até horas velhas da noite, encerradas por 
uma despedida geral. Mestres e alunos, durante estas horas de 
prelec;óes servem-se abundantemente de ipadú (cfr. VI - 4, i (3) 

Infonnou-nos um dos indígenas Taryana mais espertos, Vicente 
joaquim Rodrigues, o qua! fizera também o curso de pajelanc;a, que 
o paj é tem reunióes periódicas, urna ou duas vezes por mes, com 
os vários Komüá. Preavisa-os de doenc;as que váo aparecer, e dá-lhes 
as instruc;óes sobre o que devem fazer para esconjurar esses e ou­
tros males. 

Há, além destas, outras reunióes mais solenes, aproximadamente 
cada .semestre, quando dá a cheirar aos Komüá o seu wihió («Wihió 
wihyóti kA. axkawerera-ré peókami», cheira e dá a cheirar a todos 
os paren tes seu «rapé»). 

4) Doengas e curas. 

Sáo várias as doen~as que acometem os silvícolas e muitas vezes 
os prostram. As principais, pela freqüencia e o maior número de 
vi timas, sao: 

a) Verniinose - Piró pürisé (Uaupés Pinó punisé>. As vermi­
noses atacam-nos até quando velhos, mas especialmente as crlan~as 
c;los dois aos dez anos, das qua~ quase 50% tombavam vítimas. (39) 
ou ficavam táo enfraquecidas, que sucumbiam ao assalto de qual­
quer outro incómodo. 

b) Gripes e pneumonia - Ehó. Indicam-nos com um termo 
geral Ehó, catarro. Pensamos que o 1 organismo do indigena que 

(39) Esta propor~áo deveras alarmante nos :toi indicada pelo Missionário 
Pe. Joáo Marchesi. Naturalmente isto sucedía e talvez suceda ainda 
aquelas tribos e localidades indígenas desprovidas de qua=-:iuer assis­
tencia sanitária. Gra~as aos hospitais da Missao Salesiana e as lan­
chas-ambulatórios que sobem mensalmente os rios Uaupés, Tiquié e 
Papuri, levando aos indios os recursos sanitários e de alimenta~ao, e 
transportando os doentes mais graves aos hospitais, esta cifra redu­
ziu-se dez vezes ou mais ainda. Citam-se episódios verdadeiramente 
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passa náo só a noite, mas também várias horas do dia, no amblente­
enfumarado da maloca (ou casas), com fogos acesos e sem escape 
para a fuma~a, seja um campo propicio para as gripes e pneumo­
nias. No entanto, afirmando que o «catarro:. vem dentro dos cal.Xo­
tes de mercadoria, temo-los visto fugir do povoado de Pari-cachoelra 
ao simples alarme de que em tal viagem da lancha as calxas tra-· 
ziam «catarro». 

c) Anemia - Di-petisé. Observa-se especialmente nas crian~as 
pela ingestáo da terra, e nas senhoras depois de certa idade, pelo 
excesso de trabalho e depauperamento organico com a cria~áo dos 
filhos. 

d) Boba ou framboesia tropicalis - Maxsá dihyárá. consist.e em 
chagas dolorosas sobre todo o corpo. 

e) lmpaludismo - Uháke. Em geral os povoados indígenas 
situam-se em lugares saudáveis, pois sao terras elevadas e, multo 
freqüentemente, vizinhas das cachoeiras. Tem aparecido, no entanto, 
surtos palúdicos, ou por causa das águas que se empo~m nas pa­
nelas das pedras, durante a vazante, ou pelos lugares inundados. 
(os igapós) que o indio visita durant.e suas pescarlas. 

f) Tuberculose pulmonar e laríngea - Wáx-ti poarí. Dlzem­
nas Wáx-ti poa-rí, isto é, cabelos de Wáx-ti, que supóem pegados a 
garganta do doente. Citam-se vários casos nos rios Uaupés, Tiquié 
e Papuri, com tendencia a ampliar-se (cfr. III - 4). 

g) Mal-de-olhos - Kaxpé-ri pürisé. Em todas as tribos sáo 
freqüentes as oftalmias, desde as simples irrita~oes por fricciona­
mento dos olhos com as máos sujas, até os casos de conjuntlvite e 
tracoma. Há umas fornugas amarelas, ditas taxi ou formiga-de-fogo, 
que vivem em alguns paus e arbustos e cuja picada é dolorida e 
venosa, provocan_do a té degenerescencia da córnea. Os Makú, espe­
cialmente, sáo multo picados por essas formigas e ficam sofrendo 
da vista. 

h) Disenteria, Yohá - Diarréia, Dt-yohá - Febres intesttnais, 
Uháke. Disenterias, dlarréias e febres intestinais sáo freqüentes e 

impressionantes de vitimados de verminose. Do cadáver do filho do 
tuxaua de Taracuá, em 1934, safam vermes pela bóca, pelo nariz, etc. 
Em Urubucuara os vermes perfuraram o abdomen de um menino que 
os ia tirando com os dedos. 
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causada por comidas deterioradas, águas corrompidas (40) ou com 
alta dosagem de timboina (por ocasiáo das pescarias com timbó). 
Sáo freqüentes, outrossim, as disenterias por ocasiáo das festas in­
dígenas, causadas pelo excesso de bebidas. 

i) Doen9as venéreas. Há nas lendas alusáo, parece-nos, a 
doen~as venéreas. No entanto sao poucos os casos verificados de 
sífilis (41). Provando, porém, que náo se trata de uma especial 
resistencia do organismo ao treponema, bastam os poucos fatos co­
nhecidos no Uaupés, e o contágio apresentado por alguns rapazes 
mal chegados a Manaos em busca de trabalho. Talvez conhe~am 
e usem remédios vegetais. E é provável também que a imuniza~io 
ou cura da sífilis seja resultado de uma malário-terapia espontanea, 
sabido como é que os indígenas sáo muitas vezes acometidos de 
malária. 

j) Ataques epileptiformes. conhecemos casos de ataques epi­
leptiformes em pessoas de ambos sexos e de várias idades. Tombam 
fulminados com perda dos sentidos, quase sempre espasmos e con­
vulsóes, seguidos de sono e completa amnésia do acorrido, de que 
foram informados pelos testemunhos (42). 

(40) Rios e ribeiróes (igarapés) sao constituidos em longos trechos por 
águas pa1 adas, nas quais nao raro se veem, em toda a superfície líQuida, 
polens, pétalas, folhas e outros elementos organicos em decomposicáo. 
De ordinário esses mesmos cursos dagua, ao menos durante os meses 
da enchente ou mesmo durante o ano inteiro, se acham em comuni­
cacáo com atoleiros e águas putrefactas, como facilmente verificará 
quem alguma vez atravessar algum trecho da mata uaupesina. Se 
excetuarmos, talvez os trechos encachoeirados dos grandes caudais, 
é possivel que urna análise meticulosa condenasse como insalubre tó­
da a restante e vasta superficie aquosa da regiáo. 

( 41) Revelou-nos urna veterana Irmá enfermeira que nos seus 25 anos de 
en!ermagem só lhe aparecera um caso de urn rapaz afetado de doen­
cas venéreas; e como se tratava de urn rapaz já noivo, julgou de seu 
dever avisar a m~a que nao devia casar-se sem antes ter ele feíto 
conveniente tratamento. Nao foi , porém, atendida, com as lamentá­
veis conseqüencias previstas para a esposa. 

(42) De um desses casos soubemos a origem dos ataques. Trata-se do 
Bavá (rnestre-dancas) Henrique, Wanana de Carurú-cacñoeira, rio 
Uaupés, atualmente (1955) setuagenário de cabelos grisalhos e olhos 
claros. Há alguns anos atrás um raio tombou em sua casa, queiman­
do-o grevemente e deixando-o privado dos sentidos por algumas ho­
ras. Desde essa época sofre ataques periódicos e, por iSSO, tem receio 
de pintar-se para as dancas, embora delas participe como Ba11á <cfr. 
Vll-6, a (2) que é. Temo-lo visto, apesar dos seus anos, dirigir com 
garbo as dancas rituais durante 24 horas seguidas. 
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o conceito mágico sobre a origem das doen~as náo lhes permite 
tomar a mínima precauc;áo. Náo evitaráo o contacto com a pessoa 
atacada por tuberculose ou gripe, ou infecc;áo da pele, dormiráo ao 
seu lado, deitar-se-áo na. mesma rede, assentar-se-áo no mesmo 
banco, beberáo pela mesma cuia, servir-se-áo da mesma panela em 
que imerg€m os dedos com o beijú. 

1 

o Misslonário procura persuadi-los, por exemplo, do perigo do 
contágio na tuberculose. Apesa.r disso náo deixam de tomar caxiri 
talvez mastigado por urna pessoa tuberculosa. 

Náo se decidem, senáo vigiados e constrangidos, a tomar um 
remédio conforme as prescric;óes médicas, em tantas doses repetidas 
com tais intervalos (43). _ Ludibriando todos os cuidados, náo du­
vidaráo de pór f ora o remédio que lhes desagrada; se, ao invés, f ór 
de paladar agradável, tomá-lo-áo todo de urna vez, ou dividi-lo-.áo 
entre o doente e o_s sáos. Um vidro de xarope será, em poucos mi­
nutos, consumido com farinha. 

5) Remédios caseiros 

Em alguns casos indicam-se .alguns meios de cura para certas 
doenc;as, ou de prevenc;áo contra elas, sem o recurso do pajé. É, náo 
tanto um enfraqu~cimento do prestigio deste, quanto, parece-nos, 
da magia medicinal.. Ensinam, por exemplo, que o peixe surubi faz 
mal a quem está com ferida¡ e a fruta cubiú, a quem está com im­
paludismo. Se alguém comer do peixe piraiba, sofrerá ~1 vista,. etC. 

Os mais éonhecidos remédios caseiros sáo ( 44) : 

a) Para f~ridas: Recentes. Fervem a casca do cipó dyí-clá (cipó 
de sangue), e aplicam a água a ferida. Ou ainda .aplicam-se as 
feridas raspas da batata conhecida por Kami büxko-Ro-kó (remé­
dio contra chagas). 

Antigas. Lavam-nas multas vezes com a água em que se ferveu 
o cipó de beira dagua chamado Móó ox'sé-ka-pparí (bigode de pi­
raíba). 

( 43) A cren!;a no pajé vai sofrendo um golpe lento dos hospitais e ambu­
latórios da Missao e as viagens do Missionário distribuindo remédios. 
Muitos deles, presentemente, náo só aceitam, como até pedem os re­
médios dos civilizados, especialmente quando lhes verificam urna- pron­
ta eficácia, por exemplo, os remédios antimaláricos, analgésicos, etc. 
Nao se conformam, porém, com submeter-se a um demorado trata­
mento que vários incómodos exigem e nao duvidam em fugir do hos­
pital. 

( 44) Obtivemos esta lista do Húngaro Ladislau Auer que vive há vários 
anos entre as tribos do Uaupés. 
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b) Contra picada de cobra..s. l.º De jararaca: machucam-se as 
folhas e a raíz amarelada de um arbusto denominado precisamente 
Aña-kó, remédio de jararaca, e por isso o cultivam nas roc;as. Apli­
cam-nas as mordeduras e dáo também a beber o sumo ou infusáo 
dessas f olhas. Urna variedad e de raiz pre ta tem ac;áo ainda mais 
enérgica. Contra o veneno da jararaca empregam, outrossim, a in­
f usáo da raíz da soro roca. 

Para as picadas de cobra em geral, bebem a seiva de um cipó 
denominado Piró-dá (cipó de cobra), de caule grosso e de selva 
abundante e agradável, de que se servem igualmente para se desse­
dentarem quando caminham pela mata. 

Apesar desses seus remédios há cada ano certo núm·ero de vítimas 
dás cobras e se esse número náo é maior deve-se aos remédios e 
soros obtidos da Missáo. 

c) Par_a dór de dentes. Empregam uma planta que arde co.mo 
pimenta Pixkó-kó, remedio-para-dentes. Queimam as folhas e apli­
cam as cinzas ao dente dolorido. 

d) Para dor de olhos. l.º Se se trata de crianc;as, raspa.ro a 
casca do cipó minhoca, Ahwá-da, . deixam-no em infusáo no leite 
materno ou, na falta desse, em água, e depois pingam algumas gotas 
no ólho doente, \servindo de um pequeno funil de folha de arumi. 
Para identico emprego, e com o mesmo processo, servem-se também 
do guapuí, urna planta parasita de longas raizes aéreas. 

Quando o doente é urna pesso.a crescida, aplicam-lhe ao ólho, 
eín gotas, infusáo da raiz do cipó Waxsyá-dá, depois de bem lavada 
e ralada. Aplicam, ainda, aos olhos doentes sal puro, ou misturado 
com estéreo de galinha bem pulverizado. Provavelmente o uso do 
sal seria uma indicac;áo dos civilizados, aplicado, porém, conforme 
a concepc;ao indígena. 

e) Para disenter·ia. · Misturam o latex da planta Yoá-motó com 
água e tomam-no aquecido. Ou comem a tapioca misturada com o 
latex do cipó Pixkó-se-dá (cipó do pássaro «tesoura»). 

f) Para dor de estomago. Ralam urna batata dita Bará, e dei­
tam a massa em água fria, e váo tomando em pequenas doses. An­
tes porém, de tomá-as devem transvasar de uma cuia para outra, e 
soprando sempre a substancia. Sem esta precauc;áo, afirmam, o 
remédio matará o doente. 

g) Informam que da planta denominada Taá-ctoxká ( 45) há 
muitas variedades, cada qual com sua virtude particular (vd. adiante 

(45) É a perí-pirioca, cyper'u~ piperióca, cuja raiz tem cheiro ativo e a 
qual . se átribui também virtudes afrodisiacas. 
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VII - 4, t (2 b): uma para. mordedura de cobra; outra serve para u 
dores-de-barriga; uma terceira pan reumatismo, uma quarta as 
senhoras esfregam nas pernas, nos seus incómodos. 

6) Higiene 

o ambiente em que vive o indio e suas cren~as sobre as doen~ 
náo sáo de molde a facilitar a higiene. 

a) Na maloca. 

Sabemos que antes da influencia dos civilizados, os defuntos 
eram enterrados na própria -maloca. 

A maloca quanto mais bem feita, mais fechada é, com apenas 
duas portas e sem janel.as, portanto com pouca ventlla~áo e pouca 
luz. A fuma~a dos fogos acesos dia e noite enegrece e conserva as 
f olhas do caraná do teto. Mas se esse f ogo é uma necessidad.e para 
o aquecimento, vem prejudicar os pulmóes com seu gás carbónico 
sobretudo a noite e com as portas fechadas. 

Pela freqüencia dos casos, pensamos que as gripes, Ehó, e 
pneumonias náo sejam apenas efeitos de um resfriado de alguém 
que sai fora da maloca a noite, com o corpo nu. Trata-se porém 
de verdadeira predisposi'táo de bronquios irritados pelo ambiente da 
maloca sem arejamento e supersaturado de anidrido carbónico. 

o cháo náo é batido, embora seja limpo periodicamente,, com um 
feixe de mato por vassoura. Fazem-no, por vezes, quando já está 
dentro o visitante que terá que suportar a poeira. 

Náo raro, porém, por causa, outrossim, dos caes que ai habltam 
(e ternos visto as vezes cáes chagados e doentes), o piso é poelrento, 
favorecendo a procria~áo dos bichos-de-pé (cullex pénetrans> e 
pulgas. 

Náo raro as cascas de fruta sáo atiradas a um canto a apodre­
cer, provocando desagradável cheira. :tste é insuportavel pelos 
vómitos e defeca~óes na própria maloca, durante os dabacuris. Per­
cebe-se algumas vezes um cheiro peculiar nos povoados indígenas. 

b) Na pessoa 

t também deficiente a higiene corporal. Tomam banho tódas 
as manhás, e mais vezes durante o dia. t porém, antes um banho 
para refrescar, do que para limpar. Náo dlspondo de sabáo para 
eliminar a gordura do corpo e dos cabelos, veem-se, náo raro e&­

m.adas de sujeira sóbre algumas partes da eplderme, especialmente 
nas dobras da pele e nas partes cabeludas. Mesmo os que usam 
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sabonet-e, como os alunos do colégio, exalam odor desagradável e 
caracteristico. 

Embora saibam lavar a roupa, e alguns o fa"am bem, na maioria 
conservam a roupa no corpo até multo suja, ou mesmo até apo­
drecer. Nota-se precisamente o seguinte costume: lavar as próprias 
roupas com certa freqüencia enquanto novas. Quando as julgam 
velhas, náo as lavará.o mais. Se se molham, deixam as vestes secar 
no corpo. 

As suas primitivas redes de tucum, de regra nunca sáo lavadas~ 
e dentro em pouco está.o enegrecidas pelo suor, fumafta e imundicie. 
Sobem a rede com o corpo sujo. O único cuidado será, talvez, es­
fregar as solas dos pés, uma contra a outra, para limpá-las da terra. 

Com tóda a liberdade um indio, mesmo estranho e de passagem 
pela maloca <temo-lo visto até entre indios de tribos diversas). 
deita-se durante o dia na primeira rede que encontra livre, en­
quanto descan~a e conversa. 

c) Na alimenta~áo 

Náo vigora entre os indígenas a prática de preparar e tomar a 
alimenta~áo comas máos limpas. Váo cortando os peda~os de beijú 
com as máos e, alternadamente, cada pessoa o mergulha com os 
dedos na quinhapira. Se esta, por acaso, estiver demasiado quente 
servir-se-á de um pau, encontrado casualmente no cháo, para 
apanhar o fragmento de beijú que lhe escapou dos dedos na panela. 

o beijú e outros alimentos nao só sáo seguros comas maos sujas. 
porém ainda depositados sobre a rede ou outro objeto qualquer 
tmundo. 

Bebem pela mesma cuia que anda¡ de boca em boca. Do mesmo 
modo o cigarro ou urna bala passará de uma bóca para outra. 

Tem sido vistos a tirar e comer algum alimento, qui"á mesmo 
deteriorado, depositado na r-ecipiente do lixo ou na lavagem dos 
porcos. E até mesmo, a disputar a ra~áo com algum animal que está. 
comendo, embora esteja ela no chao ou num. cocho de pocilga. 

d) Nos atos 

Praticam igualmente certos atos bem repugnantes. Val a ma­
neira de exemplo o da máe que, com a própria lingua, limpa o nariz 
do tllhinho; ou vai comendo os parasitas a medida que os encontra 
na cabe"ª da suas crian~as. !:ste, allás, é um costume geral, quando' 
uma mulher «cata> a outra. Qui~á, a guisa de paga, quem tem o 
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trabalho de catar, vai comendo também os piolhos. Mais raramen­
te dará o parasita a sua legítima proprietária (46). 

Desconhecem o uso dos len~os, limpando o nariz com os dedos, 
os quais, ao depois, sáo esfregados contra alguma parte do corpo. 

A máe, ou outra mulher, comas próprias máos atende ao asseio 
da sua criancinha e, depois, para !impar-se, contenta-se de sacudir 
a mao de lado e esfregá-la por terra ou contra alguma planta. 

3) As artes 

No complexo dos trabalhos que executam os silvícolas náo só 
revelam aptidoes preciosas, rara habilidade e outras qualidades já 

acenadas albures, como também singulares prendas artísticas que 
estáo a pedir a nossa civiliza~áo maiores oportunidades para se 
desenvolverem ( 47) 

A casa que constroi, com tóda a sua alfaia, - bancos, ceramica 
tecidos, canoas, armas, -qtensíllos de ca~a e pesca, cestaria, - re­
velam além da estabilidade e solidez para os fins a que se destina. 
uma harmonia no conjunto, uma propor~áo das partes, um acaba­
mento nos pormenores que impressionam agradávelmente. Em tudo 
se revela um notável senso artístico que convém particularmente 
considerar em sua tríplice manifesta~áo: tecidos, desenhos, música. 

a) Tecidos 

Dentre os trabalhos de tecedura já recordamos as redes de dor­
mir e de pescar. Mas, particularmente na rede batida (que parece 
de origem européia) e no puericueio, Yaxke Waxsó-ro, (vd. abaixo 
- d (1) a mulher indígena mostra seu gósto e habilidade artísticos. 
No Yaike Waxsó-ro há urna bela combina~áo do tecido e enfiadura, 
servindo-se de a velórios coloridos. Admira-se nele uma agradá vel 
combina~áo de cores, propor~áo e regularidade no desenho e um 
acabamento perfeito da pe~a. No tecido, a malha é diagonal. Apre­
senta também combina~áo de fibras coloridas, para efeito de de­
senho. Na escolha das cores, como no acabamento revela-se bom 

( 46) Embora seja um costume geral, e o observem sempte que urna mu­
lher procura os parasitas na cabec;;a de outra pessoa, negam-se a in­
formar se há algum sentido mágico nesta prática. Quando percebem 
que estáo sendo observadas, ou receiam se-lo, interrompem o ato e 
procuram até disfarc;;á-lo. 

' ( 47) Com um canivete improvisado de um pedac;;o de tita metálica que 
envolve · os caixotes de mercadorias, a crianc;;a trabalha na madeira 
canoas e, agora, até pequerios avióes. 
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gasto que faz d.esse tecido um belo adorno para as mulheres nas 
dan~as. Com missangas ou com fibras coloridas, os desenhos sáo 
as gregas características destas tribos. 

6) Desenhos 

4) Desenhos muraiS. Os desenhos pintados nas cascas que 
constituem as paredes das casas, náo sáo reveladores de gosto artis­
tico (48). t provável que aquilo que nos parece garatuja ou cari­
catura, seja a estiliza~áo de representa~oes lendárias. Aceitando, 
embora, essa possibilidade, náo se percebe a pericia dos riscos. As 
circunferencias farem-nas com perfei~áo. Qui~á seja por influen­
cia dos civilizados, servem-se para isto de um cordel, firmando-lhe 
urna das extremidades e amarrando na outra urna ponta de ma­
deira que deixará a marca regular como a ponta de um compasso . 

Nas pinturas murais servem-se da arglla de diversas cores (prin­
cipalmente branca, amarela, avermelhada, azulada), diluida no látex 
de OxtA.-ñimi (isto é a sorva, Couma uttlis, Mell. e outras espécles), 
o qual depois de seco adquire grande establlidade e resisténcia as 
intempéries, nem altera as cores. 

2) Desenhos sobre o corpo. Executam, outrossim, no corpo vá­
rios desenhos. Terao seu sentido mágico, mas revelam sem dúvida 
um pendor artístico e, em alguns casos sáo feitos com capricho e 
maestria < 49) . 

Observe-se 1.0 - As pinturas náo trazem representa~oes tote­
micas claras, salvo se se trata apenas de urna estlliza~áo, cujo sentido 
os indígenas atuais parecem desconhecer (50). 

( 48) Por exemplo, a representac;;áo de figuras humanas com o tronco des­
proporciona! e informe, o pesc~o f igurado por um trac;;o vertical, etc. 

(49) Náo eremos que a pintura no corpo seja indicio de um período de no­
madismo: "náo tendo onde executar seus desenhos, faziam-nos sóbre 
o próprio corpo". Opinamos, ao invés, que tenham um caráter deco­
rativo (sáo, pois, indicio de pendor artístico), além de os suporem 
dotados de poderes mágicos (virtudes profiláticas, etc) . 

(50) Koch Grünberg (Z.I. 349) encontrou entre os Arwake do I~ana, e os 
Wanana e Kubeivana. do alto Uaupés, numerosos desenhos antropo­
mórficos, e desenhos de plantas e animais, por vezes mais ou menos 
estilizados. E informa ainda que as mesmas figuras das paredes de 
casca e postes da maloca, aparecem, nas festas, nos corpos dos indios. 
bem como nos seus potes e objetos de dan~a. Releva, outrossim, a es­
cultura de "atraente figuras" antropomórficas e de anirnais náo só 
na rnadeira, como também executados em espigas de milho, e depen­
duradas as traves e postes da maloca por meio de um cordel. 
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2.º - o que se diz No'ósé oq pintura do rosto sáo semi-círculos 
com a parte cóncava para cima, na testa, e retas em V ao lado dos 
zigomas e na face. De ordinário para a execugáo desses desenhos 
servem-se do Mumí-k;ha, isto é, um pauzinho como se fóra um baton, 
tendo numa das pontas urna bola de cera a qual adere o p6 colorido, 
que se retira da pequena cuia. em que se conserva e se vai aplicando 
ao rosto. 

3.0 - No tronco e membro executam vários de~nhos, We'é ohasé, 
todos, no entanto, constando de linhas retas. Em alguns casos, nas 
grandes dangas do dabacuri, todo o corpo é pintado como se fósse 
uma veste, coro riscos longitucllnais e transversais. O processo para 
essas pinturas é o denominado We-oharí-tyá, a saber, tomam um 
pequeno cilindro de uma madeira muito leve dita molongó (em Tu­
kano Poó-go, e a ambelania grandíflora, da família das Apociná­
ceas), coro entalhes correspondentes aos tragos que desejam, e en­
quanto a tinta está fresca fazem-no rolar de encontro a pele onde 
deixa os tragos bem regulares. Servem-se igualmente de finas talas 

desenho impresso t'Om ·o cilindro do moÍongó 

de aruma, nao raro duas ou tres amarradas a guisa de pincel, dei­
xando um risco duplo ou triplo. Há também tragos grosseiros exe­
cutados com o dedo indicador molhado na tinta. 

Náo há, presentemente, marcas que caracterizem as tribos, como 
insinuam os primeiros exploradores. Observam-se os mesmos dese­
nhos nas várias tribos. 

4.0 - As pinturas sáo feitas com tinta: 

a) preta obtida das fólhas de urna erva denominada dyá-wé, 
conhecida por jenipapo, ou do arbusto dito we'é. Do decocto das fó­
lhas do jenipapo deixado a.o sereno resulta urna logáo escura que 
empregam para tingir os cabelos quando váo branqueando. Da 
casca da vagem do ingá laterifólia extraem, também por m.acera­
~áo, uma tinta preta usada para os desenhos dos bancos. 
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b) Tinta vermelha do Onóñá ou carajurú (51), e do Mó'sá ou 
urucú (52). 

Todas estas tintas sáo bastante resistentes, pois perduram mui­
tos dias, apesar dos seus banhos freqüentes. 

Muito freqüentemente se encontram mulheres com o rosto mais 
ou menos empoado de vermelho; é a pintura denominada Tu-dyó­
küsé. Explicaram que é somente para náo sentirem tanto o ardor 
do sol nos trabalhos da roga. ~sses pós sáo preparados com o uru­
cú e carajurú. 

Tatuagem verdadeira nao usam e até parecem desconhece-la os 
indigenas da gera~áo a tual ( 53 > . 

(51) Caraju.ro (ou crajurú como grafa Gon~alves Dias-Relatório da Pro­
vincia do Amazonas, I, p . 766) conhecida também por p.ira.nga ou pa­
rirí, é urna trepadeira da familia das bignoniáceas, (a Bignonia chi­
ca de Humboldt ou arrabidaea chica de Verlot). Das fólhas sécas e 
deixadas em macera~ao durante alguns dias desposita-se um pó ver­
melho, insolúvel em água que se guarda em cal;>acas e mistura-se com 
óleo, ou resina quente quando se querem pintar. A pintura do caraju­
rú tem evidentemente um caráter mágico. Assim figura no rito da 
inicia~ae pubertária, e o pajé pinta com ele o próprio corpo e obje­
tos quando é chamado para atender a algum doente. Admitem que 
quando "soprado" pelo pajé, o carajurú adquire extraordinária vir­
tude profilática; por isso servem-se dele para pintar, com pequenas 
circunferencias, o .rosto das crian~as recém-nascidas e, ao depois, quan­
do lhes impóe o nome, e sempre que há doen~as ou receios de doen~as. 

(52) Emprega-se o urttcú (a bixa ore llana ou arb6rea, Hub. da familia das 
bixáceas), diz Koch G. (Z. I. 448) com saliva, óleo ou leite de planta; 
nao é tao resistente como a tinta do carajurú e descora-se a luz. 

(53) Wallace, contudo, informava há um século (o. c.): - "1!:stes indios 
(do Uaupés fazem tatuagens, mas em pequena escala: para isso pra­
ticam ao longo dos bracos urna fileira de picadas de formato circular. 
Os Tucanos distinguem-se das demais tribos por tres linhas azuis e 
verticais que riscam no lábio superior em lugar dos bigodes". Pelos 
antigos exploradores sabemos das tatuagens de outras tribos do Ama­
zonas, Por exemplo, o.s Yavari, Urupá, Suarirana, Periquita, todas lo­
calizadas no rio Tapajoz. <Cfr. "Roteiro" de 1759, n. 54). Quanto as 
tribos do Rio Negro (sem precisar se estao incluidos os indígenas do 
Uaupés) escreve o Conego André Fernandes de Souza (o. c. 455): 
"Uns furam as orelhas, bei~os e nariz, em que introduzem penas e 
paus, custando-lhes essas opera~óes dores insofriveis; outros desenham 
na pele muitos riscos pretos permanentes, usando destas deformidades 
industriais náo tanto Por distincao da sua tribo, como por causar um 
terror impostor aos seus inimigos". Dos Desa114, há 50 anos informava 
Koch G. <Z. I. 264) sao os únicos do Caiari que usam tatuagem exe­
cutada com espinho de palmeira. Sao duas linhas paralelas azuis, do . . 
lábio interior ao queixo. 
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l. Yóasó paxkó sé ' éma - Costa de jaca ré (pr('to); 2. Soxkó-ro 6 :ri -
flor (desenho) 110 ralo (preto e branco) ; 3. Se'rá - abacaxi (verde e 
amare-lo); 4. Ahú-doxkar( - peda~os de beijú ('preto e bra nco) ; 6 . Bu 
wahá-ro - cuia de ent ia (verde); 6 . Neé 6 :ri - flor do miriti (ama­
relo) : 7. Siri-pia 6 :ri - flor (desenho) da andorinha (verde e roxo) ; 
8 . tíhuri sé ' éma - cesta do jabuti (preto e braneo); 9 . ó :ri mári -
desenho sem flores (braneo e preto) ; 10. Sakú do'pó-ka - perna de 
~racura (branco e preto); 11. Yóásó sé' éma - costa de calango (verde). 

3) Desenhos sobre os objetos 

Os Baniva costumam executar desenhos nos camutins ou potes, 
e as outras tribos nas cuias de uso, especialmente no maracá. Sáo 
cores vegetais com predominio do branco, e os desenhos sáo sempre 
de gregas. Já mencionamos os desenhos nos banquinhos que os 
Tukano fabricam. 

Sáo oito os prlncipais motivos ornamentais mais comuns que 
aparecem nos tecidos e tran!fados das redes e peneiras : 
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l. Soxkóró-ó:ri (flores do ralo) 1 isto é, semelhante a disposi~áo 
das pedrinhas nos ralos. 
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12. Yuxko-doxká - fruta ; 13. Mixpi ó :r i - flor do a~ai (vermelho e branco) ; 
14 . Poxtá-da - rama de espinho ; 15. P iá ó :ri - :llor ( desenho) do piá (ave ) ; 
16 . P iá ó:ri - flor (desenho) do pii (ave) ; 17 . Soxko-s \!ro - surucucu (off. 
dio) (amarelo); 18 . A' ré-púri - folha dn pupunhP.i rA (verd ~) : 19. Sé'á ma'ñ 
- eaminho do piramirim (peixe) (vermelho e branco) ; 20. Nixtia ~ :ri flor 
(desenho da cobra-pintada); 21. Doxpori-téró se'ema - costa do lamban (branco) 
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2. Mixpi piiri (folhas de ª"aí), desenhos como as fólhas da pal-

meira ª"ªi. 
3. Byá-pórá ma'á (caminho da saúva). 

4. Neé óori (flor do miriti). 

5. Yóásó se'ema (costa de calango) 

6. Pamó se'ema (costa de tatú) 

7. Doxp6rí-teró se'ema (costa de lambari) 

8. Wáx-ti ox'sé-pekuri (joelhos de wax-ti), semelhante a cruz ga­
mada ou esvástica. 

Comprazem-se os índios uaupesinos em combinar esses motivos 
e obtém numerosos desenhos. Casualmente em 24 peneiras adqui­
ridas por nós em 1947, em diversos lugares do Uau.pés, havia 23 
combina'tóes diversas. 

-J 

25 

~2. Oxso sé' ema _ - costa da cobra de duas cab~as ; 23. Wáx-ti oxsé-pekuri -
Joelho de Wix-t¡ ; 24. Wi.x-tí-k~ - tipiti ; 26 . BYa-pórá - caminho de 

saúva (amareJo). 
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C) Música 

1) Senso musical 

Provavelmente o mals acentuado senso artístico dessas tribos é 
o gósto pela música. 1: táo notável este senso musical, que uma 
crian"ª corta as suas taquaras com as dimensé>es devidas, amarra 
juntas oito ou dez e resulta um pequeno órgáo, a ~tzauta-de-¡>ii-:. ou 
cari~o, com as notas sucedendo-se com o mesmo intervalo de fre­
qüencia de vibrac;óes que na escala musical, como se póde verificar 
com um harmónio. De regra fabricam-na aos pares, de modo que 
uma servirá de contracanto a outra. 

Sao, pois, dotados de bom ouvido musical, por isso com multa 
facllidade aprendem os mais variados dos nossos cantos, mesmo tre­
chos clássicos, a uma e mais vozes, e comprazem-se grandemente 
com a música instrumental ou vocal. Apreciam, outrossim, multo a 
.:música dos brancos)}, isto é, dos civilizados. 

Por efeito da língua Tukano, cheia de nasals e numerosíssimas 
e. ásperas guturais e aspiradas, e da influencia da alimenta"áo (pl­
menta,), clima e genero de vida, a voz do índio é de pequena elas­
tlcidade (54), metálica, desagradável quando fa.la, e mais metálica 
ainda o é no conjunto, quando falam ou cantam. 

2) Can~óes 

O indígena gosta de cantar, embora se mostre acanhado de o 
fa7.er, tora das festas, diante do civilizado. Possui um repertório de 
cantos para as dan~as rituais (cantos religiosos), e outros para os 
seus divertimentos (c.antos profanos>. Aqueles sempre corais, sem 
solos e a uma só voz. :S:stes sáo cantados por um ou mais cantores 
simultaneamente ou alternadamente, repetindo o mesmo motivo, ou 
náo. 

a) Cantos religiosos 

Sáo cantados exclusivamente pelos homens. Sáo lentos, monó­
tonos, com muitas repeti"óes. Quanto ao ritmo, inspira"io e movi-

(54) É tao pequena a elasticidade da voz que talvez nenhum indígena do 
Uaupés seja capaz de dar urna oitava inteira. Fora das festas e dan­
~as os homens jamais cantam; as mullieres raramente o fazem, por 
exemplo, quando trabalham na ro~a. Releve-se, porém, que as can­
<;óes dos homens sao hinos religiosos, ao passo que as das mullieres 
sáo composü;oes báquicas que executam quando distribuem a bebida. 
Entre os ex-alunos, e especialmente entre as ex-alunas da Missáo Sa­
lesiana, há ma:or elaf"t~cirlr de e ouve-se com mais freqüéncia canta­
rolar. Sao, porém, de ordinário os cantos religiosos ou profanos apren­
didos no colégio. 
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mento podem classificar-se ou enquadrar-se entre as composi~óes 
gregorianas. Como o único processo de aprendizado é -a outiva e a 
memória, segue-se que a música se conserva mais ou menos fiel (55), 
porém a letra se foi corrompendo. Hoje, em muitos desses cantos, 
há apenas sons sem significado, e os próprios sllvicolas confessam 
náo entenderem o sentido das articula~óes que proferem (58). 

Alguns desses cantos inspiram-se em a natureza: can~ao da 
«cutia que come umarí», o ~desfolhar-se do a~ai», can~ao da bor­
boleta, da abelha, etc. 

Os cantos ou as dan~as iniciam muita vez com assobios e re­
gularmente terminam também com um jortíssimo de assobios e 
gritos. 

o Pe. Antonio Giacone informa (Os Tucanos pág. 52) que 
há um canto reservado ªº tuxáua, e. com a mesma melodía da dan­
~ª· Enquanto o grande cigarro ritual vai passando de bóca em 
bóca entre os homens sentados em seus banquinhos, o tuxáua canta 
assim: 

«1nan büxkl'>rá, man paxko-s'omBá baxsesé duhí-wé: pára, 
yoo ná p6rá uhú duhí, uhú duhí we:yá, mitxsá yoo para; 
isto é: «nossos velhos, nossos antepassados, sentados faziam cerí-_ 
mónias (Sopros), como faziam eles antigamente, fazei-o vós tam­
bém, fumando, meus filhos, fumando sentados-». 

b) Cantos profanos 

Os cantos profanos constituem patrimonio artístico exclusivo das 
m'Ulheres. Os homens nao os sabem cantar, como as pessoas do sexo 
feminino ignoram os cantos religiosos dos homens. Merecem d.eno­
minadas can9óes báquicas, porque, de regra, as mulheres ou mo~as 
os cantam quando distribuem a bebida, no i!}tervalo das dan~as. 
Todas estas can~óes apresentam um sentido bem claro; sao convites 
para beber ou pedido de bebidas; nao raro referindo também epi­
sódios da vida da cantora. Sáo recittl.ttvos, e, portanto, respeita.ndo 
a melodia ·a executante irá cantando seus versos, ora mais longos, 

' ora mais curtos, urnas vezes com mais felicidade, outras, com menos. 
Há, assim, campo para a inspira~ao pessoal, embora obedecendo·-• 
um padráo tradicional e empregando frases e idéias usuais. Algu-
1nas sáo mais movlmentadas, outras, menos; desenvolvendo um. mo-

(55) Como se verifica assistindo-se ero diversas circunstáncias e lugares ou 
tribos diversas, as suas festas. 

(56) Corno de resto, acontece também nos cantos populares dos civilizados. 
(Cfr. também VII-6, a (2). 
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tivo musical simples, de poucos compassos, porém melodioso e agra­
dá vel. Como melodiosas e agradáveis embora também de poucos 
compassos sáo os canones musicais que executam na «flauta-de-pá> 
e no «japurutú>. 

Quanto a execu~áo, releve-se que, as vezes, se encontram belas 
vozes. Entre as Baniva e Kubewána observam-se também os trechos 
de piano ou mesmo pianíssimo e os fortes; cuidado que náo nos foi 
dado notar em outras tribos. Nao há, porém, preocupa~áo .qu.anto 
a respira~ao; especialmente quando já temulenta, a mulher cantará 
enquanto lhe sobrar fólego, interrompendo depois de improviso o 
verso ou a melodia para respirar rumorosamente. 

Algumas dessas can~óes das ·dan~as das mulheres, como ou­
trossim dos pajés, terminam com urna gargalhada ou um grito ca­
r.acterístico. 

c) Canto dos xamá 

Há um repertórlo exclusivo dos pajés. Como um pajé se forma 
a escola de outro, qui~á de tribo diversa (cfr. VII - 2, e (2 f) ex­
plica-se o fato de ouvir um mesmo canto executado por pajés de 
diversas tribos. Sáo no entanto bem diversas as melodias dos can­
tos dos pajés Tukano do Tiqtiié e as dos pajés Wanana e Arwáke 
que pudemos gravar (Cfr. «Discoteca Etno-linguístico-musical»). 

Quase sempre os · pajés cantam ao som do maracá. Seus cantos 
constituem um dos processos de cura, e por isso variará conforme a 
doen~a. o motivo musical é um canon grego-gregoriano, melodioso, 
lento, solene. Em alguns cantos a letra já se acha adulterada; sáo 
sons articulados sem sentido. Por vezes há também gargalhadas 
intercalares. 

3) Instrumentos mustcais 

R. o. Izikowitz («Musical (J;,nd other sounds instruments o/ the 
south American Jndians - A comparattve ethnical study», 1935) 
apresenta quatro grupos de instrumentos musicais: 1.0) idiófonos, 
2.º) membranófonos, 3.º) cordófonos e 4.0 ) aerófonos. Do terceiro 
grupo náo encontramos nenhum exemplar nas tribos Uaupesi­
nas (55). Dos outros há vários instrumentos, todos de origem evi­
dentemente indígena. 

(55) Nestes últimos anos, alguns indígenas que desceram, por motivo d~ 
trabalho ao Rio Negro, se enamoraram tanto da guitarra que por la 
ouviram, nas festas dos caboclos, que o possuir urna delas constitui o 
snhado fruto dos seus trabalhos. E, ao regressarem aos seus povoados 
passam horas esquec,idas do dia e_ da noite tangendo .monotonamente o 
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a) Idió/onos 

Como instrumentos de ritmo das dan~as possuem: 

1.0 - Tubo-de-ritnio. No idioma Tukano denomina-se ahü-wO; 
plural ahü-pawo. 1l um cilindro de embaúba de um metro de com­
primento, e 10 cm de diametro, óco, com a extremidade ~ferior que 
toca o solo, obturada; porque corresponde ao nó. A superior é aber­
ta e termina com um prolongamento retangular, por onde se se­
gura com a máo direita. Cada dan~ante leva o seu instrumento e 
váo todos juntos marcando o ritmo do passo com uma pancada 
contra o solo. Com freqüencia estes instrumentos sáo pintados de 
branco, com o latex da sorva, e com desenhos de gregos de cor ver­
raelha ou preta. 

2.-=> - Bastáo-de-ritmo. Algumas vezes os dan~antes trazem na 
direita um simples basté.o, de qualquer ma'deira, que se diz em Tu· 
kano yuxko, também com a finalidade de marcar o ritmo. 

3.º - Murucú. Murucú é o termo da língua Nheengatú; em Tu­
kano se chama yaígo, isto é, «pau-da-on~a> (Oon~alves Dias deno­
mina-os «murucús-maracás>; (cfr. <Relatório da Provincia do Ama­
zonas, vol. I, pág. 760). Consiste numa haste de pau brasil (mira­
piranga), com belas pinturas e adorno de plumas coloridas, de uns 
dais metros de comprimento e seus 3 cm de diametro, e a extremi­
dade superior em forma de garfo. Quase ao centro há urna intu­
mescencia com fendas e dentro algumas pedrinhas. Feitas as fen­
das, submete-se o lugar ao fogo, e depois de aquecido dllatam a 
intumescencia e introduzem as pedrinhas. 

o tuxáua que preside as dan~as, empunha-o com a máo direita 
e bate-o contra o biceps do mesmo bra~o, produzindo um rumor co­
mo de chocalho, enquanto a baste inteira se póe a vibrar. Serve 
para marcar o inicio das dan~as. 

4.0 - Crótalo. Em Tukano chama-se kixtyó e soa como casta­
nholas. Sáo pequenos cocos de tucumá, enfiados em um cordáo, que 
se amarram ao tornozelo direito, em alguns números de dan~. 
a fim de marcar-lhes o ritmo. 

5.0 - Maracá. Em Tukano denomina-se yaxs(J, ou yaxsá-ga; 
pl. yaxsá-pá. S: um chocalho preparado com uma caba~a, na qual 

pobre instrumento. Talvez o encanto nfio lhes derive do prazer auditi­
vo que experimentam, como de parecerem, com isto, mais adiantad05 
ou civilizados que os outros seus irmáos. Já se vé tambem alguma 
gaita ou santona ou vitrola entre os ex-alunos da Mi.ssáo. 

A CIVILIZAglo INDIGBNA oo UAUPts 303 

se praticou um orificio na parte inferior por onde se introduziram 
algumas sementes ou pedrinhas e se adaptou um cabo de¡ uns 10 ou 
15 cm por onde se segura e agita. Alguns sáo pintados com os de­
senhos comuns já vistos. Em alguns números de dan~as os ho­
mens todos agitam o maracá. 

:S:, além disso, um. instrumento mágico, de que se servem os pa­
jés nos seus processos de cura, e com o qual váo ritmando também 
suas can~óes terapeuticas. 

Do trocano já falamos (VII - 1). 

b) Membranó/onos 

Só conhecem um, de que se servem para anunciar a hora do 
caxiri, o tambor, em Tukano twá-to, pl. twáthe-pawo. S: um pe­
queno tambor de seus 20 cm de diametro e 20 de altura. A parte 
cilíndrica é f eita de casca de louro, e é fechada em ambas extre­
midades com pele de macaco sem o pelo, e bem esticada. Boa-se 
com uma pequena baqueta de m.adeira, twá-t10 pa: -ko. 

I 

c) Aeró/onos 

Neste grupo se incluí o malor número dos instrumentos lndi­
genas, os seus vários tipos de flautas e apitos. Alguns destes ins­
trumentos emitem diversos sons, permitindo a execu~ao de variados 
e agradáveis motivos musicais. Outros, ao invés, apenas um som 
que se f.az soar sempre ritmadamente. Observe-se que, em geral, a 
execu~áo come~a por pequeno exercício de afinamento dos ins­
trumentos, e encerra-se por um fortíssimo de todo o conjunto ins­
trumental. 

1.0 - Flauta-de-pá. ~ o syrinx ·dos gregos, conhecido regional­
mente pela denomina~áo de car~o, e, em Tukano, wéó, pl. wéó-part. 
Consta de 6 a 10 tubos de taboca, de diverso comprimento e grossu­
ra, amarrados entre si, com os orifícios num mesmo plano, como 
numa gaita. Fabricam-nos sempre aos pares, para que os dois to­
cadores estejam afinados e, com urna terca ou quinta de diferen~a, 
um possa executar o canto e o outro o acompanhamento ou contra­
canto. Classificam-se em vários tipos, conforme o número de tubos 
e sua tonalidade: yororí-pa, wéó-pa, puxtirí-pa, wanjá-pa, yottrí-pa. 

A flauta-de-pá é, por excelencia, o instrumento dos rapazes; 
jamats a vimos tangida por homens maduros. Ao som do cari{;os 
desenvolvem-se agradávets números de dan~as (Vd. VII - 6, a (4), 
com variadas melodías, e com caráter recreativo nos intervalos das 
dan~ rituais. As mó~as também paTticipam, como parceiras de 
cada rapaz músico. Os músicos as vezes dan9am em ala, segurando 
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co1n a direita a flauta, e com a esquerda o ombro do companheiro 
ao lado; neste caso as damas postam-se de permeio, segurando pela 
cintura os dois homens entre os quais se acha, um em cada brac;o. 
Outras vezes os tangedores em coluna, evoluem circularmente ou 
em caracol, ora para a direita, ora para a esquerda, e entáo, com 
a máo esq uerda acima do próprio ombro, seguram a máo de sua 
dama. 

2.0 - Flauta longa. Em Tukano por vezes se diz buxpú-wo, pl. 
buxpú-pawo, que propriamente indica a sarabatana. Denunciando, 
no entanto, sua origem .estranha, está o nome mais comum yapúru­
iu, (ya.purutú em Língua Geral). J.t urna flauta de paxiúba, sem 
registros, n1edindo aproximadamente 1,50 m de comprimento, com 
o diametro de 3 a 5' cm. Sopra-se pela extremidade superior, tendo, 
a uns 10 cm. abaixo um orifício que se gradua com urna lamina 
de folíolo de palmeira, como se fósse a palheta de urna requinta. 
Combinam-se também aos pares, canto e contracanto 

Sao de vários tamanhos e cada qual com seu nome de urna a ve 
ou animal, assim entre os wanána e Kubewana. O Tuxáua Julio, 
de Pari-cachoeira (rio Tiquié) assegurou que esses nomes sáo dados 
por outras tribos, náo pelos Tukano. 

Com esta flauta se executam belos e variados motivos musicais. 
É, por certo, o mais agradável dos instrumentos indígenas. Após 
breve ensaio, a fim de verüicar a afinac;ao dos instrumentos <can­
to e contracanto>, dois ou quatro homens iniciam a danc;a: com 
a mao direita seguram o instrumento, enquanto a máo esquerda 
pousa sobre o ombro do companheiro ao seu lado. Deslocam-se 
assim até o fim da maloca, tendo o cuidado que o instrumento de 
um nao se choque com o do outro ao mudarem de posic;áo para a 
inarcha em sentido oposto. As mulheres, que entram para a danc;a, 
postam-se entre dois homens, segurando-os pela cintura. 

3.0 - Flauta de osso. Em Nheengatú é conhecida por membí, 
e ein; Tukano, por way-ko o'á ou também puxtirí o'á. :S:: urna flauta 
de 15 a 20 cm, f eita de osso da tíbia de animal, com tres orificios 
longitudinalmente, a semelhanc;a das nossas flautas, e um supe­
rior, verticalmente, por onde se sopra, sendo este orificio em parte 
obturado com breu, para que o ar entre na intensidade e dire~áo 
convenientes. Toma diferentes nomes, conforme o nome do animal 
cuja tibia se aproveitou: ñamá <Yá (osso de veado), yaí o'á (osso 
de on~a), etc. 

Durante as danc;as esta flauta estará sempre enfeitada com urna 
enfiada de carapa~as de diversas cores de coleópteros. Os homens 
trazem o instrumento com a máo direita, em alguns números de 
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dan~as, e fazem-no soar com intermitencia, a guisa de apito, nos 
intervalos dos cantos. 

4.0 - Flauta-cutia. Seria a traduc;áo do nome Tukano bwá­
wo, pl. bwá-pawo; pois bwá significa cutia (pequeno roedor, dasy­
prócta agutí>. É um pequeno pitaro de taboca, de 20 a 30 cm. ador­
nado com penas coloridas. 

Há urna dan~a que se denomina bwá-baxsá, na qual todos os 
homens trazem na máo direita esse pífaro. Em dados momentos 
cessa o canto, e cada qual faz soar o próprlo instrumento, como 
um simples apito, porém ritmad.amente. A certa altura alguns ati­
ram ao cháo o seu pífaro, mas retomam-no em seguida, fa.zendo-o 
nov.amente soar. A danc;a se encerra com um assobio mais forte 
e prolongado. 

5.0 - Caramujo. Em Tukano se chama sA'A. É um apito que 
se obtém do caramujo. Um velho indígena informou que, sob este 
mesmo nome. antigamente se designava também um pífaro de ta­
quara ou taboca, com um orifício no centro que se aplica ao nariz 
para emitir o som, e com os dedos obturam-se as extremidades. :S:: 
este um instrumento que muitos da gerac;áo nova desconhecem. 

6.º - Varejeira. Em Tukano se diz m6xte-poro, que significa 
justamente mosca-varejeira. É urna pequena flauta de embaúba 
de uns 30 cm. com, orüício vertical, como em geral nas flautas. Tan­
gem-na nos intervalos das danc;as. Os sons imitam articulac;óes de 
palavras, e assim os rapazes dirigem convites sexuais as móc;as. :S:: 
o que se diz puxtí-weresa, queixar-se tocando flauta (cfr. vn - 1). 

7.0 - Mawáko. Sob este nome vem dois tipos diversos de flau­
ta: 1.0) um pífaro de embaúba, podendo atingir até um metro de 
comprimento; 2.º) urna pequena flauta de 12 a 15 cm. com um ori­
ficio lateral, ao centro, também de embaúba. 

s.0 - Há vários tipos de apitos ou assobios, e que usam nas 
danc;as, assobiando ritmadamente nos intervalos dos cantos. Um 
deles é de taboca, tem o feitio de um apito comum, de uns 10 cm. 
com o orificio de sópro na extremidade superior, e usa-se na danga 
denominada wá'wa-ri baxsá (danc;a do capacete de arumá) . 

Outro, também de taboca, e do tamanho do precedente, porém 
com orificio no me1o. 

Em outras danc;as em vez de apito, cada homem traz um pe­
da~o de cipó, de 20 ou 30 cm de comprimento, cuja casca se des­
prende muito facilmente, ficando como urna bainha. Apertando-se 
com a mao esquerda essa bainha, e com a direita puxando · o cerne 
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do cipó, resulta do atrito um silvo multo agudo. i:ste apito deno­
mina-se simió-mi. 

9.º - Jabutí. ~ preparado da carapa~a do jabutí, donde lhe 
vem o nome, que em Tukano é úhuri, esvaziada de sorte que o casco 
fique intacto. Depois obturam-se, em parte, os orifícios com breu. 
Prende-se fortemente o instrumento sob o bra~o esquerdo, enquanto 
a máo direita aberta vai at ritanto com fór~a o lábio do orifício su­
perior; emitirá, entáo, som rouco, semelhante a o da cuica. 

Vimos que o homem, ao soar este instrumento, la recuando até 
esbarrar, por brincadeira, nas mulheres que se afastavam entre 
gargalhadas. 

10.º - Cabe~a de veado. Em Tukano denomina-se ñamá di>xpó-á. 
Consiste exatamente numa cabe~a de veado, tendo obturados com 
breu os vários orificios, exceto um, na parte superior, entre os chi­
fres, por onde se sopra. Usam este instrumento para anunciar o 
caxirí, e precisamente o som procura imitar as palavras: peru wá: 
tya (traga caxirí> que se repete várias vezes, e termina com a re­
peti~áo: kero, kero, kero (depressa, depressa, depressa). 

11.º - Ocarina. Em Nheengatú toré; em Tukano uxpítu, pl. 
uxpítu-pá. É um instrumento de barro cozido, que lembra a ocari­
na, e que sopram pelo caminho, quando se dirigem ao dabacuri (cfr. 
VII - 4, e (2). 

12.0 - Jurupari. Em Tukano se diz miri (Uaupés mini) . t o 
instrumento misterioso. Sáo tubos de paxiúba, envolvidos pelo llber 
de chibarú (epérua gram.díflora) enrolado em espiral, com duas va­
ras que emergem comQ chifres, da extremidade superior, e por onde 
se segura para soprá-lo. Conforme o comprimento que varia de 80 
cm a 1,50 m., e dia1netro de 6 a 10 cm., o som será como o de um 
trombone, ou mais grave, como o de um baixo. 

míri (juruparf) 

Sao quatro diversos, porém, como os fazem sempre aos pares, 
canto e contracanto, constituem uma banda musical de 8 instru­
mentos que soam simultaneamente, num conjunto rouco, forte, mas 
bem harmonizado e que muito agrada ao indio. Na pltoresca no-
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menclatura indígena, em vez de canto e contracanto os instrumen­
tos sáo denominados marido e mulher. Já relevamos albures (VII 
- 2, c (2) a cren~a que os miria. sáo «gente; , e talvez derive desta 
cren~a a denomina~áo de marido e mulher. 

Cada instrumento tem seu nome, conforme o tamanho; náo 
sabem, porém, explicar-nos a razáo dos nomes. 

Come~ando pelos maiores, é a seguinte a ordem que nos deu o 
tuxáua-bayá Júlio de Parí-cachoeira (rio Tiquié) ; em 1953: 

l.º - baaró (urna ave de rapina); 2.0 - mahá (arara); 3.0 -

dé'to (esquilo); 4.º - kíxtyó boxká (feixe de crótalos); 5.0 - arü­
to (assarí, um pequeno tucano) ; 6.0 - m ere-i'si <um macaqulnho, 
talvez o saguí) ; 7.º - doé (taraira, peixe); 8.0 - pextoá (ma~arico,. 
ave aquática caradriídea). 

Em abril de 1955, dois pajés da tribo Tukano, Marcellno de 
Iuquira e Henrique de Japú-ig.arapé (Uaupés) indicaram também 
os nomes dos instrumento~. porém com altera~áo da ordem, a sa­
ber <registramos sua pronúncia defeituosa), come~ando pelo maior : 
l.º par : kixtyó-boxká (conjunto de chocalhos) , sua mulher é an.0-
nó (assarÍ); 2.º par: i'tsi ou me'ne-i'si (macaquinho branco de 
costa amarela), sua mulher é puso (assim pronuncia.ro, em vez de 
poxso, makú; e explicaram o porque, isto é, serve de criado, é o 
makú dos juruparD ; 3.0 par : doé (tar.aíra), sua mulher é pextoá 
Cma9arico) ; 4.0 par : de'to (esquilo), sua mulher também é puso. 

Parece que cada tribo tem o seu modo peculiar de preparar os 
miriá, de sorte que, sem prévio ensaio, os de urna tribo náo sabem 
tanger convenientemente os instrumentos de outra tribo. Assim, ao 
menos, se desculparam 'os Wanána de Carurú-cachoeira (Uaupés) 
de só ha ver um homem deles que sabia tocar os miriá emprestados 
para a ocasiáo, pelos vizinhos Huhudene de Uaupuim-cachoeira (rio 
Aiari, afl. do I~ana>. 

13.0 - Eheónó. Náo é propriamente um instrumento musical, 
senáo um objeto lendário e para comemora~áo das lendas. Já des­
crevemos acima esta pequena cometa (Cfr. VI - 4, i (3) . 

4 ) Motivos 1nusicais das flautas-de-pá 

O Missionário Salesiano, Pe. Eduardo Lagório, apreciador da 
música indígena (58) forneceu as seguintes notíclas sobre as flau­
tas-de-pá e seus motivos musicais. 

(58) E que já se tem inspirado sobre motivos musicais indígenas para a com­
posigáo de cantos religiosos e profanos. 
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«Os tres primeiros tubos (da flauta-de-pá) dio sempre um 
acorde as mais das vezes maior, e de vez em quando menor, resul­
tando os tres primeiros tubos: 

:ij 
1 

lf 
~ 

J 1 ~ ~ r r ~ ~ · ~ 1 fJí> J ()JJ J J 

1. Notas dos tres pr1metros tubos: 2. wányá-pa (de n ove tubos ) ; ~. yoror t-pa (de 
seis tubos) ; 4. puxtir í-pa (de oito tubos) ; 6. wéó-pa (de sete t ubos) ; 6. yotirí-pa 

(de nove t ubos). 

Os outros tubos se váo sucedendo com mais variedade. Há 
urna flauta pequena, a que chamam wányá-114, com nove tubos, 
cujas notas sao as seguintes ( 2 supra) : 

A outra com que respondem aos tubos mais grossos, ou vice­
versa, toma o nome de yotin-pa (ytlti , respondem. 

As tonalidades variara.o naturalmente com a varia~áo das me­
didas. Estas dependem, da medida que se adotou para o tubo maior, 
e também do seu fabricante, porque se medem pelas falanges dos 
seus dedos. A diferen~a de tamanho entre o l.º e 2.0 tubo corres­
ponde as duas primeiras falanges do indicador; entre o 2.0 e 3.0 
tubo, e entre este e o 4.0 , a primeira falange do indicador; entre o 
4.0 e o 5.0 , apenas meia falange; entre os outros tubos só a ponta 
do indicador. 

Note-se que a partir do 3.0 tubo o diimetro val dlminuindo. Essa. 
regra vale para o tipo pequeno wa.nyá-pa. 

Preparam, outrossim, urna flauta pequena de seis tubos, a qual 
chamam yororí-pa, e toca-se sozinha, isto é, sem contracanto. 

Urna delas dava as seguintes notas (3 supra) : 
Com tubos mais compridos fabricam várlos tipos de flautas, 

urna denomina-se wéó-pa, outra, puxtirí-pa. 
As mesmas sopradas nos tubos mais grossos, ou vice-versa, ser­

vem de contracanto, e neste caso se dizem também ytltirí-pa. 
Duas delas, confrontadas com o harmónio, e que serviram para 

a execu~áo das melodias a babeo, da vam as seguintes notas ( 4 e 
5 supra): 
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O mesmo informante forneceu as seguintes melodias, escolhidas 
entre as mais fáceis oo rrepertório indígena, para adaptá-las ao com­
passo: 

1~ ¡ tt 1 
t kr 1 t tf 1 t t;t 1 t ti ¡ r @ 1 r ft 1 r e ÉJ 

11 '*' í .t c: ! 1 r e ~ o l l r 5 r J ; 1 J t r j J lt 

@tJ § IJ t @ri1 

ªrlt· ~ rrrr JJJ, 1 )< 1 

""" 1j e r r r J J J J J J i ' ' -,==---J --1-I----«.:.>" _.1-

7. melodia com wéó-pa (7 tu°bQe) ; 8. va riante melódica com o instrumento de 8 
tubos); 9. melodia com paxtirí-pa (8 tuboe) ; 10. outra melodía com o de 8 tubos : 
11. melodía eom a yotirí-pa (9 tubos) ; 12. melodía com wéo-pa (7 tubos) ; 13. outrs 

melodia com wéó-pa. 
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d) Plumagem e adornos 

Sao muitos os enfeites indígenas; os mals vistosos sáo para os 
homens (59), mas seu uso nestes é exclusivo para as dan~as (60), 
ao menos presentemente entre as tribos do Uaupés. 

os antigos viajantes falam (61) em adere~os de ouro e prata. 
Náo há tais metais nessas regióes, e náo sabem trabalhá-los. Da 
rela~áo com outras tribos da Colombia (62) e Venezuela te-los-áo 

(59) t:ste conjunto de adornos (brincos, pulseiras, colares, pentes), o ca­
belo longo em tranca, cuidadosamente penteado, a depilacáo da barba 
e do bigode, davam ao índio, conforme testemunho de Wallace, um 
aspecto táo efeminado, especialmente na danga, quando ainda resguar­
davam o peito com o escudo de cipó e a parte inferior do corpo com 
o longo waxs6-ro de tururí pendente, que o cientista inglés pensava 
estar diante de urna mulher. A opiniáo de Wallace é que désse engano 
nasceu a lenda das Amazonas ou mulheres guerreiras ( "Viagens pelo 
Amazonas e Río Negro, 630). 

(60) Nas tribos Roéra e Ihwána mesmo fora das dancas ternos visto os ho­
mens especialmente os mocos, CQm as pinturas no rosto, pulseira nos 
bracos e princos constituidos de um batoque de plumas coloridas, ou 
brancas. 

(61) O Pe. Cristováo de Acuña, relatando a viagem de Pedro Teixeira, em 
1639, da nacáo dos Curizaris, que comegava 28 léguas abaixo da foz do 
río Juruá, diz: "A primeira aldeia desta nagáo, vindo rio abaixo, cha­
maram os portugueses "aldeia de ouro", por nela terern encontrado e 
comprado algum, que em pequenas laminas os indios trazem pendentes 
dos narizes e orelhas, que foi tocado em Quito e se achou ser de 21 
quilates "("Descobrimentos do Río das Amazonas, trad. de C. Melo 
Leitáo, pag. 236) . Conforme ésses primeiros exploradores, tais chapas 
se obtinham batendo "este ouro, todo em pontas e graos de bom ta­
manho", que tiravam de urna serra banhada pelo rio Iqúiarf. 

(62) O Pe. José Monteiro de Noronha, no seu "Roteiro" informa que os 
Taryana obtinham tais !Aminas dos indios colombianos Panénóá (Vd. 
acima pag. 36) - Manoel da Gama Lobo D 'Almada, que, por ordem 
do Governador do Rio Negro, Joáo Pereira Caldas, explorou as pas­
sagens do Uaupés para o Japurá, em sua rela~áo de 13 de setembro 
de 1785 assim manifesta a sua opiniffeo ao mesmo .Governador (Cfr. 
Artur Cesar Ferreira Reís - Lobo D' A lmada. l.ª ed. Manaos, 1940, 
pag. 82): "No que pertence as Folhetas de ouro das quais se diz que 
uzaváo para pendentes de orelhas, certos Indios do Rio Uaupés; he 
couza esta de que nao pude descobrir nem menor noticia por mais 
que indaguei das muitas e düerentes Nagoens com que falei abitan­
tes do mesmo Río. Bem pode ser que aquellas pretendidas Folhetas 
de Ouro náo fossem mais do que huma illuzáo quimerica originada de se 
ver nas orelhas dos ditos Indios as Azas de certos Bizouros grandes 
cór de cobre, cujas Azas depois de secas parecem huma especie meta­
lica pela sua consistencia e luzimento. 

Emfim eu tenho para mim que esta Noticia das tais Folhetas de 
Ouro do Rio Uaupés, he tao Fabuloza, como o he certamente a que 
se afirma na Sinopse do Padre Jozé Monteiro, de se terem tirado ou 

, 

A CIVILIZA~ÁO !NDIGENA DO UAUP~S 311 

obtido por troca. Atualmente só se encontram algumas mulheres 
com laminas triangulares de prata batida, de variado tamanho, en­
fiadas em um cordáo, e se usa como colar ao redor do\ pesco~o. Sáo 
ditos, pela sua aparencia, mo'mó-ró khwírt i. e. fatias de borboleta. 

1) Adornos femininos 

Além das pinturas sobre o rosto, selos e corpo, como enfeite Ce 
náo como veste), como declaram, possuem as mulheres poucos obje­
tos de adorno: 

a) Colares. Sáo de diferentes tamanho, feitio e matéria. Re­
sulta de várias sementes, especialmente um coco miúdo, enfiado em 
urna fibra de tucum, é o parake-dá; ou também missangas, é o 
yax'ke-dá; ou contas obtidas dos civilizados e combinando diversa­
mente as diferentes formas, tamanho e cores. Usam-nas mesmo 
fora das dan~as; nao sáo, porém, de uso geral, e no tempo de waua­
ce náo se usavam abso1utamente ( «Viagens pelo Amazonas e Rio 
Negro~ pág. 630). 

b) Pulseiras. Sáo de contas ou sementes, como os colares, e 
denominam-se em Tukano, yax'ke wá-yásé. 

e) Ligas (63). Em Nheengatú denomlnam-se tapacúra, e em 
Tukano, yuxtá-seri. É urna fabca de delicado e curioso tecido, felta 
de flo de caroá, as mais das vezes, colorido de amarelo ou vermelho. 
Aplica-se urna em cada perna, pouco abaixo do joelho. Em muitos 
casos é tecido sem emenda, e por isso, quando, pelo crescimento da 
pessoa, come~a a apertar demasiado, cortam-na fora. 

Afirmam que tem ¡}or finalidade engrossar as pernas. 

d) Brincos. Atualmente só se veem brincos Cem Nheengatú 
nambí-purá, em Tukano, yoxsasé) obtidos dos civilizados; ou, em 
lugar deles, pequenos colares de avelórios. 

trazido do Rio Tiquié no anno de 17'49, Certas Pedras, que fundidas 
mostraráo ser de prata; quando bem se deixha crer que elas nao se­
riam outra couza mais do que aquelas P edras Metalicas chamadas Pi­
rites, de que eu remeti a V. Excia. algumas apanhadas no Apaporis, 
e que tambem se acháo pelo Rio Tiquié, as quais pareceráo prata a 
maior parte das pessoas da minha cometiva, que já como tal as pre­
tendiao carregar". 

(63) Entre os Ide-ma.sa do ribeirao Komé-ya, afluente do Pirá-paraná, vi­
mos tambem rapazes usando ligas. Nas demais tribos os homens só 
as usam como adornos para as dancas. 
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e> Puericueio. É a tanga feminina 
(VI - 3, a), em Tukano yax'ke waxsó-ro. 
nas dan«;as e muito raramente (65). 

da qual falamos , antes 
Atualmente só o usam. 

f) Grinalda. Durante as dan«;as, as vezes as mulheres ajustam 
a cabe«;a urna grinalda de ramos daquele arbusto de odor agradá­
vel e intenso dito bará. É o que se chama em Tukano bará pu'sasé. 

g) Multas mulheres e mó~as usam habitualmente pentes re­
curvados e de córes vistosas, i'í. be'tó ou i'í-ro be'tó, obtidos dos ci­
vilizados. Há um século atrás, conforme Wallace, ná,o usavam pente 
algum. 

2) Adornos masculinos 

Para as dan«;as, os homens pintam o, rosto e o corpo, como se 
disse acima. 

a) Pedra do 1nando. AsSim a denominamos porque atualmen­
te é um distintivo dos tuxauas, que a trazem pendente ao pesco9<> 
nas ocasióes solenes (dan9as, rece~áo de algum civilizado, etc.). 
Hoje em dia é um adorno. raro, e poucos o possuem. o ouvidor 
Xavier Sampaio (cfr. acima II - 3), seguindo o. Pe. José Noronha, 
cita a existencia desse adorno e o dá como indicador e classifi­
cador, pelo seu tamanho, da nobreza do portador. Em Tukano ,se 
denomina f>xtií bohá, isto é, pedm clara. É um peda«;o de quartzo 
amorfo, bem liso, de forma cilíndrica, e de uns 15 cm de compri­
mento e 2 a 3 de diametro. 

1 

Nas margens do Uaupés náo é encontradi«;o o quartzo. Koch 
Grünberg informa que essas pedras provem de um local no interior 
da mata na margem esquerda do Tiquié, próximo das cabeceiras. 
Sáo a tra vessadas por um orifícto regular de al~uns milímetros de 
diametro, no sentido transversal (e em algumas pedras também no 
sentido longitudinal), por onde se suspende ao pesco~o. tsse ori­
ficio constitui urna das melhores documenta~oes da pacténc;ia indí­
gena, nos seus trabalhos, pois é executado com auxílio de arela 
fina e água, ~rvindo-se de uma fina vara, que se rola entre as 
palmas das máos enquanto os pés firmam a pedra ao cháo. 

(64) "Em seus festivais, quando dansam, as mulheres póe.m, entao, urna 
pequena tanga ou avental, feíto de contas dispostas em padróes re­
gulares, com muito gosto e muito caprico. Essa tanga tem cerca de 
seis polegadas quadradas. Em outras ocasióes nunca é usada, tanto 
que acabada a festa, as mulheres logo a tiram" (Wallace - "Viagens~ 
etc., pag. 630) . 
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bJ Acangatara. Em Tukano se designa por vários nomes: mahá 
poá-ri baxsarí-be' tó, ou mahá' poá-ri pe'saró, ou simplesmente mahá 
poá-ri (penas de arara). i: uma grinalda larga de seus 10 ou 15 cm. 
qua se adapta a esta, amarrando-se atrás da cabe~a. É um tecido 
de tucum ao qual se prendem as penas, servindo-se do leite da 
sorva. Costumam dispor as penas de modo que na margem infe­
rior (a que cobre a testa) fica uma faixa de 3 a 4 cm. de delica­
das plumas brancas de gar~a, yehé poá-ri; depois urna fabta, mais 
ou menos da mesma largura de penas vermelhas de gaviáo real, 
a: - paxko wixtó, e uma faixa ~uperlor, mals larga, de penas ama­
relas de arara mahá poá-ri. 

Os rapazes trazem o seu wi'márá pe'saró. Consta de uma coroa 
ou, antes, de uma pala de palhinha, de 2 ou 3 cm. de largura, a 
qual se adapta um cordáo densamente enfeitado de vistosas plumas 
vermelhas e amarelas, de arara. Algumas vezes em vez das penas 
de arara, há as vermelhas do tucano, diz-se, entáo, daxsé be'tó. 

e) Trangas. 1.0) Emó poá boxka-rí consta de tres tran~as du­
plas de seus 40 cm. feitas ,de pelo de macaco, e que se amarram a 
nuca, deixando pender sobre as costas. Emó é o nome tukano do 
macaco guariba. 

2.Q) No momento da dan9a' aj'ustam as tran9as precedentes, e 
em sentido horizontal, sobre a nuca, outro tran9ado de pelo de on~a 
e que se denomina poa-ri difterí-dá, (dó'terí-dá quer dizer: fio de 
amarrar). 

3.0) Acrescentam ao precedente um pequeno osso de on~a, 

yai o'á doxká, e um discozinho de- casco de tatú, pamó pe'toró, com 
uma pena no orificio central. ;S;ste enf eite se denomina . tu-si'ti-óoro. 

d) Penachos. l.º - Só,bre essas tran~ adaptam ainda vários 
penachos. O primeiro consta de um tran~ado retangular de arumá 
e tucum, uká-páma, encimado por longas e afiladas penas da cauda 
de gar~a, yehé si-á uhaú, e na base, plumas vermelhas de arara e 
brancas de gaviao real. (si-á uhaú, uropígio). 
l!:ste penacho, como o precedimente, fica verticalmente sobre a nuca. 
alguns destes penachos que, em vez de tucum, entravam no tecido 
fios coloridos, obtidos dos civilizados, e pelo de macaco. 

Os demais homens usam penacho mais simples, cm que sobre o 
uká-piíma se acham plumas · de gaviáo real, a: -paxko si-á uhaú.. 
l!:ste penacho, como o precedente fica verticalmente sobre a nuca. 

2.0 - - O segundo penacho denomina-se a: - paxkO wixtó-pó. 
Consta de urna. haste sóbre a qual, com sorva se fixou ao redor uma 
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camada de finíssima penugem branca ( wixtó) de ga viáo real 
(a: - paxkll). Ajusta-se perpendicularmente sobre a nuca, forman­
do angulo reto com o primeiro. 

3.º - Acrescentam ainda uma ou duas longas penas vermelhas 
da cauda de arara, niahá pixkó-ró, igualmente em poslc;áo perpen­
dicular a nuca. 

e) Boné. o boné walwá, consiste num tecido de palhinha de 
arumá, semelhante precisamente a um boné, e que se usa sobre a 
cabec;a em certa danc;a denominada justamente wa'wá-ri bcu.rsá .• 
danc;a dos bonés. A parte posterior é arredondada adaptando-se bem 
a cabec;a, e a anterior é plana como uma pala dos nossos bonés. 

f) Pente. Sabemos que antigamente fabricavam um pente, 
semelhante ao nosso pente-fino, dito waxtá ií-ro, porque como den­
tes se empregavam fragmentos de paxiúba, waxtá. Hoje, porém, 
muito raramente sáo usados. 

g) Cangatá. :a: um cordel com finíssimas e variegadas plumas de 
tucano e diz-se, em Tukano daxsé si-á uhaú-dá. Fica pendente 
da nuca, ao longo das co.stas. 

h) Colares. 1.0 - O que trazem aa pe:::coc;o é longo, e felto de 
semente pretas e chatas de inajá, e diz-se ixkí-phe patá-dá. Ou 
ainda de contas achatadas obtidas dos civilizados, é o yaxke-pa.tá-dá. 

2.0 - Abaixo da cintura, caindo sobre as nádegas, usam, amiude, 
colares de dentes de onc;a, yai-pirí-dá, ou de vértebras de cobra, 
piró o'ári-dá. 

3.0 - Ao tornozelo dlreito amarram um colar, geralmente de 
pequenos cocos de tucumá, bextá, ou de sementes; é o kixtyó, ou 
chocalho, do qual já falamoo, com a finalidade de marcar o ritmo 
dos passos. 

i) Encacho. O encacho, waxsó-ro, ou tanga que usam como 
adorno de danc;a é uma lamina de llber do tururi, de 20 a 30 cm. 
de largura e uns 40 cm. de comprimento, com pinturas vermelhas 
de argila. Usa-se pendente da cintura até a coxa. (Cfr. o que 
acima se disse sobre as vestes, VI - 3, a) . 

j) Brincos. Os homens trazem ainda as orelhas longos brin­
cos, possivelmente de metal dourado, axpóá-phi (65). Quando o náo 

(65) O tuxáua Makú de Iauareté tinha por brincos um cartucho de fuzil 
burnido e serrado longitudinalmente em duas metades, urna em cada 
orelha. 
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possuem, p6em, a guisa de brinco, um molho de plumas coloridas. 
J á observamo.s que a gera~áo mó~a, em contacto com os civilizados , 
náo fura mais os lobos das orelhas, e por isso, náo usará maiS 
brincos nas danc;as. 

k) Braceleira. A braceleira, baxsá karó-ga, é um grande anel 
de pelo de macaco, do qual pendem, como flóculos, cordas do mesmo 
pelo, com vistosas penas de arara. Adapta-se ao bra~o esquerd.o, na 
altura do cotovelo. 

l) Enxó. :a: a enxó primitiva, sy6-a yaxpú, para os trabalhos 
de madeira (vd. VI - 2, b) e hoje usada táo só como enfeite de 
dan~a. Consta de um galho recurvado como gancho, yaxpú, de seus 
30 cm de altura, bem alisado e com plumas presas por meto do lelte 
de sorva. Numa das extremidades traz encravada uma pedra sólida 

I 

(hoje, que é mero enfeite, também um pedac;o de madeira durissl-
ma) da forma de um machado, porém mais estreita. 1!:sse instru­
mento é usado pelos individuos mais importantes (tuxaua, komü, 
bayá) e vai sobre o ombro esquerdo. 

m) Enfei.tes das flautas. Em certos números de dan~as trazem 
na máo direita urna flauta de osso, membi (vd. acima Instrumentos 
musicais) , ou mesmo um pequeno osso de on~a ou de outro animal, 
variamente enfeitado com um dos seguintes adornos: 

1.0 - Mahá-iti. Consta de 8 ou 10 penas vermelhas da cauda 
da arara, presas a um cordáo. Enrola-se éste cord.áo a utna extre­
mldade da flauta ou osso, como um penacho ou leque. 

2.0 
- Umü-ka-iti. É um penacho de penas brancas de gar~a 

(yehé) e amarelas do japú ( umü) , usado como o precedente. 

3.0 - Pexká pixkóróá petorí ou, abreviadamente, pyóróá pe'torf. 
i: um colar de carapac;a furtacor de besouros (66), que envolve a 
flauta de osso durante as dan~as. 

n> Máscaras. No Uaupés só os wanána e Kubewána (67) 
atualmente usam as máscaras nas dan~as fúnebres, e por isso as 
denominam ya'ko-kó su'tí-ro, iSto é, veste de lágrimas. 

(66) Um indígena forneceu-nos o exclarecimento que os pixkóróá vivem 
Dentro da palmeira bacaba. Acrescentou ainda que do'tó é "pai" do be· 
souro pixkóró. Trata-se provavelmente de insectos com fases diversas, 
como a borboleta que passa pelas fases de larva e crisálida. 

(67) Koch Grünberg (Zwei Iahre, pag. 205) soube que, além dos Buhága .. 
na, tabém os omoa e Sara usam as máscaras. Parece que até 50 anos 
atrás ou pouco mais, isto é pelos fins do século passado e inícios deste 
o emprego das máscaras era bem divulgado entre as tribos do Tiquié e 
afluentes. 
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" 
Preparam-nas com o liber do tururí, e tem a forma de um 

camisoláo, que envolve a pessoa da cabe~a aos joelhos. 
O processo de prepara~áo é como o das sacolas· do ipadú. Esco­

lhido o tronco do tururi, de grossura e comprimento desejados, váo 
batendo a casca com um macete até que a parte lenhosa seja eli­
minada e se desprenda o líber. Ao depois, com o fio de tucum co­
zem-na, dando-lhe a forma de urna camisa, fecham-lhe algum ras­
gáo, e na altura dos ombros, ada.ptam-lhe as mangas também de 
tururí, por onde o dan~ante 1ntroduz os bra~os. Na parte inferior 
o tururí será esgar~ado em longa fimbria que recobre as pernas. 

Essas máscaras trazem pintura variada, pois conforme a simbó­
lica indígena, cada máscara representa um animal. Por essa mesma 
razáo cada urna delas tem seu nome, e val também variando de urna 
máscara para outra o feitio da parte superior (que recobre a ca­
bec;a do dan~ante correspondendo a cabe~a do animal simboliza.do. 

Estas máscaras fúneb~es náo constituem objetos tabuados. Te­
mo-las encontrado conservadas dentro da habita~áo a vista de todos. 

Até fins do século passado, informa Koch Grünberg (Zwei 
Iahre, pag. 236) os Taryana usavam máscaras também na festa de 
Wáx-ti. Estas, porém, náo podiam, como o instrumento sagrado 
(cfr. acima) ser vistas pelas mulheres e crian~as. 

Ternos, outrossim, encontrado máscaras entre os lde-masá do 
Komé-ya (afluente do rio Pirá-paraná) as quais náo sáo objetos 
tabuados, nem sequer a que se denomina Waxti (cfr. acima, IV - 2, h), 
pois estáo a vista de todos e as crian~as com toda a liberdade ser­
vem-se dela para os seus brinquedos. 

4) Religiá.o 

a) Dificuldades. 

Constitui este assunto um dos capítulos mais dificeis da etno­
grafia dessas tribos. Em outros pontos a influencia dos civilizados 
é mais superficial, e logo desaparece, quando cessa o contato com 
os brancos e o indígena volta a vida das selvas. Ou é facilmente 
recognoscfvel pela cultura material que ficou como testemunha. Na 
Etnología religiosa náo s6 ternos a influencia recíproca entre as 
tribos, como a dos civilizados quem sabe desde a descoberta do 
Novo mundo (1), todos eles cristáos (2), com seu culto que impressio-

(1) Frei Gaspar de Carvajal, O. P ., na descri!;ao da viagem de Francisco 
Orellana, 1540, refere a informa!;ao de urna india. "Prendeu-se nesta 
aldeia (nas proximidades da foz do Rio Negro) urna india de muita ra­
záo. Disse que, perto daqui, no interior havia muitos cristáos entre éles 
duas mulheres brancas e que outros viviam com indias das quais tinham 
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naria ao selvagem, e com suas conversas ou até com sua positiva 
catequese, querendo traze-lo ao Cristianismo. 

' Tribos do Amazonas e Rio Negro (cfr. II - 1) (e as do Uaupés 
mantinham rela~óes com as do Rio Negro e I~ana), foram mesmo 
evangelizadas por Missionários em diferentes épocas. No século 17 
estiveram no Rio Negro os Jesuitas e Mercedários, no 18, os car­
melitas, no 19, os Capuchinhos e Padres Seculares. 

Os convertidos cristáos eram as vezes uma mlnoria dentro do 
grupo que continuava com suas cren~as e práticas. Quic;á, em alguns 
casos, todo um grupo, por exemplo um povoado indígena, se fez 
cristáo, porém mais tarde perdeu o con tacto com os Missionários _ 
e vimos que foram peroódicas e intermitentes a catequeses nos rtos 
Negro e Uaupés -, e retornou as suas praxes pagás. 

Náo teria ficado reminiscencia alguma desses ensinamentos 
aprendidos e práticas religiosas? Há indicios que sim, donde é lícito 
inferir: o que os indios hoje praticam e nos declaraTam, pode náo 
estar isento da influencia dos civilizados cristáos. 

Outra dificuldade náo menor que a primeira é a reserva do 
indígena, sempre desconfiado, e muito mais se mostra nestes assun­
tos, sobre os quais talvez haja até a obrigac;áo de nada revelar aos 
civilizados. Verifica-se que mais facilmente fazem revelac;óes sobre 
assuntos de moralidade que, ,parece-nos, deveram ficar recatadas, 
do que sobre assuntos religiosos (3). 

filhos. Ao que se presume sao estes os que se perderam de Diogo Ordaz" 
Urna das naus que faziam parte da esquadra de Ordaz saida de Sevilha 
em princípios de 1531, com destino ao rio Maranhao, ~b o comando de 
Juan Cc rnejo, encalhou nesse rio com mais de 300 homens que se in­
ternaram entre os indios. 

(2) Em nossos dias sabemos de comerciantes que batizavam indios para fa­
zé-los seus "afilhados" isto é, com obriga!;ao de trabalhar para eles. Ci­
tam-se episódios grotescos désses batismos por vezes de urna maloca 
inteira , derramando apenas água ou· pondo sal na boca, sem proferir 
palavra alguina. O próprio Kocn Grünberg batizou algumas crian~as 
doen~e~, co~o ele depóe no seu livro "Zwei Iahre". Ainda boje (1957) 
os M1s1onários encontram indios esparsos por várias malocas e que afir­
mam haverem sido batizados "por branco", a saber por civilizados que 
passar am pela regiao comerciando. 

(3) O ~ene_ral, Couto de Magalhaes, apesar de suas amistosas rela~óes com 
mu1tos 2nd1genas, revela essa silenciosa discrigao deles: "Os indios sao 
m~it~ reservado~ e discretos em tudo quanto d iz respeito a assumpto 
rebg1oso. No me10 da conversa~ao mais animada, se se lhes dirige qual­
quer pergunta tendente a esclarecer qualquer desses pontos elles tor­
nam-se imrnediatarnente frios, as vezes sombríos, e, ou resp~ndem por 

· monosyllabos, ou nada respondem" (Ensaios de Anthropologia, 495). 
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b) Jnfluénci.as Cristás 

Mencionamos apenas tres provas da influencia Cristá: 1.0 a tn­
clusáo de elementos da trad.ic;áo Crista nas lendas indígenas (como 
se verá na obra em preparac;áo «Lendas do Uaupés) (4); 2.0 In­
dios com nomes bíblicos (vd. acima II - 3); e 3.0 alguns episódios 
de fanatismo religioso que se deram no século passado nos rios Ic;a­
na, Uaupés e Papurí, com tal repercussáo que, apesar das distancias, 

(4) Há alguns pontos dessas lendas (como veremos em outro volume, "Len­
das do Uaupés") que nos fazem admitir urna infiltrac;áo Crista. E nao 
nos referimos as narrac;óes dos ex-alunos das Missoes Católicas. Como 
tivemos mais de urna vez o ensejo de verüicar, intercalam eles, na ex­
posic;áo das suas lendas, episódios e nomes de personagens sobre os quais 
ouviram na catequese. Urna prova disso é a Cosmogonía Tukano exposta 
pelo pajé Marcos_ Sierra a Marcos Fulop (cfr. n. 65, c. VII-4, e (2c) . 

Marcel Homet, numa conferencia realizada ero Manaus ero marc;o 
de 1949 defendia a tese da influéncia da Civilizac;áo mediterranea na • 
hacia Amazónica, porém já no periodo cristáo, seja vinda diretamente 
do Mediterraneo, seja passando pela Africa. Como uro dos argumentos 
aduzia a tradic;áo de expedic;oes precolombianas a América. Poderia, 
nesta hipótese, haver penetrac;áo Crista nas lendas destas tribos. A pró­
pria tenda de Sumé serviria de argumento de tal infiltrac;áo. 

Mais plausível, parece-nos, seria urna influencia pré-cristá ou mes­
sianica. Assim como o episódio do dilúvio ocorre em tantas lendas, que 
os homens Americanos transplantaram do seu hábitat original para as 
terras da América, poderiam, outrossim, trazer outros elementos como 
o da promessa de um Libertador. Interessante é que éste grande Liberta­
dor nasce, conforme as lendas indígenas de urna Virgem, como fóra pro­
metido na primeira grande profecía Bíblica. 

Na história da primitiva Humanidade há vários capítulos em branco, 
entre eles o das vicissitudes dos Caimitas, isto é dos descendentes de 
Caim. Ter-se-iam propagado muito, como sucedeu aos outros filhos de 
Adáo? Abandonaram logo o primitivo hábitat? Par onde teráo ido? 

E' urna tese de facil defesa que grupos de Caimitas foram os primei­
ros a se afastarem da Mesopotamia, onde surgiu a Humanidade. E', ou­
trossim, nao SÓ defensível, porém muito provável a tese que O dilúviO' 
só tenha atingido e ex~rminado os habitantes do Oriente próximo. Náo 
teriam podido grupos desses Caimitas alcanc;ar as regióes mais distantes 
do afastado Oriente Polinesiano e Australiano, bem como as do Oci­
dente Americano? 

Parece-nos menos aceitável a tese de Marce! Homet, entendida co­
mo urna migra~áo do Oriente próximo para as Américas dentro do pe­
riodo cristáo. Remontará, por certo a seis milénios ou mais a existéncia 
do hornero no solo Americano. 

As pesquisas pré-históricas nos sambaquis do Brasil (no do Mar-Ca­
sado, Ilha de S. Amaro, sob a dire~ao de Paulo Duarte, nos do Paraná 
iniciadas por Joseph Emperaire e prosseguidas pelos professores da Uni­
versidade de Curitiba) depararam coro homens pré-históricos em cama­
das para as quais o Carbono 14 acusa seis e oito mil anos; Nos segundos 
encontros intelectuais promovidos pela Unesco, em S. Paulo em 16 de· 
agosto de 1961, o prof. Crushent in!ormou sobre o achado de artefatos 
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chegaram a preocupar os governantes de Manaus. Ora, nao é im­
provável que tais episód.ios impliquem uma mais remota influencia 
Cristá. 

Em 1857 o Governador Joáo Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, ouve falar de um grande movimento dos indígenas do rio 
I~ana, atraidos por um pregador que se dizia o «Verdadeiro Cristo:.. 
Nomeia, entáo, Missionario do I~ana e Uaupés, ao Padre Romualdo 
Gonc;alves d' Azevedo, «para baldar as prédicas do pretendido Chrtsto, 
acalmar a agitac;áo promovida e impedir a emigra~áo dos indios 
para alheio território». Constara, com efeito, ao Governo que, o 
«Christo:. procurava seduzir os indios a passarem ao território da 
Venezuela. Receiou-se até, tósse emissário político estrangeiro, qul~á 
mesmo da Inglaterra, Fran~a ou Estados Unidos. Tratava-se de 
um indio venezuelano, por nome Venancio, que se estabelecera na 
povoa~áo CUiari, na confluencia do rio homónimo com o Ic;ana, e 
em presen~a de urna cruz ia pregando a sua falsa doutrina, e cres­
cia seu conceito de Santo. «Prevalecia, diz o Relatorio do Pe. Ro­
mualdo, do estado a que o reduziu .o ataque de catalepsia, de que 
sofre, para fazer crer que morria, ia ao céu, falava com Deus; e 
que tinha o poder de perdoar os pecados> (Relatório datado de 10 
de fev. de 1858 - Archivo do Amazonas de 23 de julho de 1907, vol. 
ll, n. 5, p. 14). Prevendo os ataques, preanunciava suas relacóes 
com Deus, por cuja ordem ia exigindo paga dos indios, em troca do 
perdAo dos pecados. A tais noticias se abalavam para ve-los os sil­
vícolas de onde quer que se achassem. O missionário Frei Manuel 
de Santana Salgado, o qual, a pedido do Pe. Romualdo impedido por 
doenQa, o substituira, ameac;ando com a intervencáo policial obrtgou 
Venancio a retirar-se para a Venezuela. Ainda durante a viagem de 
Fre1 Salgado, outro movimento religioso semelhante surge junto a 
Pov009áo da Guia, no igarapé Pirá-iauára. Desta vez o protagonista 
era um indio brasileiro, também de nome Venancio, <que se 1ntitu­
lava Padre Santo enviado do Christo>, e <tivera lugar a repeti~o 
de tais atos e foi ai que se tizeram as confissóes públicas, divorcios, 
novos casamentos, sucedendo a tudo isto divertimentos profanos de 
danQas, comes e bebes, o que também se praticava no CUiary em 

em Manzanilla, Venezuela, ero jazidas de até 16.500 anos, pela análise do 
Carbono 14. 

Nem repugna que para aqui tenham vindo grupos prediluvianos, 
. qui~á dos Caimitas. Se se provasse o conceito de um ditúvio noético nas 

lendas amerindias, (e nao se tratasse apenas de inunda~óes regionais), 
ainda assim poder-se-ia concluir que teria havido migrac;óes de grupos 
pon-diluvianos, sem excluir a possibilidade de migra~óes J>1"ediluviaft4'. 
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seguida do ensino da doutrina e dos supostos mllagres do intitulado 
Christo>. 

No seu relatório datado de Cunury (rio Uaupés, aos 12 de abril 
de 1859, o Pe. Romualdo informa que em Juquira-rapecuma, no 
Uaupés, se achavam reunidos indios de várias tribos <venerando 
outro Christo que ali se apresentara praticando o mesmo que se 
dera no Igarapé Piraiauára, no I~ana, isto é, batlzando, casando, etc., 
que esta reuniáo contava para mais de mil pessoas armadas de armas 
de fogo e curabís (flechas com as pontas envenenadas), dispostos a 
resistir as diligencias, easo para ali · fóssem, como acontece·ra no 
I~ana, que alli mesmo esperariam os brancos». 

Efeitvamente, Frei Salgado foi recebido hostilmente e teve que 
retirar-se com perigo de vida, a 3 de mar~o de 1858. «Segundo cons­
ta, prossegue o Relatório, e passa por certo o Christo he um indio 
natural do Uaupés, que residia no distrito de Marabitanas, bem co­
nhecido alli de todos, chamado Alexandre. Entre o sequito do 
Christo, conclui o Relatório (Archivo do Amazonas, dia 23 de Out. 
de 1907, vol. II, n. 7, p. 85-90) existem para: mais d~ 10 Macus pre­
sos, que deles se servem como de escravos, a ponto de vende-los a 
troco de uma arma, ter~ados, machados e de mais ql,\e lhes há 
mis ter~. 

Depois de Venancio e Alexandre, um desertor por nome Basilio 
Melgueiro renovaos mesmos erros, informa Koch Grünberg (Z. l. 20). 

Pelo fim de 1880 surge outro indivíduo, este da tribo Arapásu, 
que a si mesmo denominava Vicente Cristo, e afirmava manter diá­
logos com os espíritos dos mortos e com o próprio Deus, de quem 
se proclamava representante. Apregoava-se como «Pal dos Missio­
nários:I), que, a pedido seu, Deus enviou ao Caiarí. Fanatizou a 
muitos, aos quais fazia da.n~ar ao redor de urna cruz. Tendo coro 

1 

seu fanatismo prejudicado a muitos seringueiros, foi, por fim, preso 
em Barcelos. 

Episódio semelhante sucedeu nas últimas décadas do século 
passado no Papuri. Um índio da tribo Tukano <Subdivisáo dos 
Sakúro-pórá, vd. IV - 2. a>, por nome Lino Sewa, apareceu na locali­
dade Buxtwá-pweá (boje Montfort). Acorreram a ele indígenas do 
Papurí e até do Uaupés e Tiquié. Mandava cada qual fazer urna cruz 
para si, ensinava cantos sacros, pregava que todos sublriam ao céu e 
operava multas curas com seus remédios. Informante destes episódios 
foi uma velha india de Pari-cachoeira, cha~ada Isabel, a qual 
completou seu relato, afirmando que por náo ter praticado a fomi­
ca~áo, o <i:Santo» Lino a tomou como auxiliar no preparo dos remé­
dios. Entre os fatos extraordináz:ios Isabe1 conta o de urna flora~áo 
mar.avllhosa de belissimas flores em tOda a regiáo compreendlda 

Festa da oferta do cunuri (wa.xpo poosé) 

Rito do cigarro e comemora~oes lendárias 



S epultamento d entro d a canóa 
( juxkü-so-koro) 

Itacoatiara (inscri<;:áo rupestre) 
em Carurú-cachoeira (rio 

Tiqu ié) 

~1andú, o t uxana Ipeka 
d e Urubucuara (rio Uau­
pés) e seu filho junto ao 
orificio donde su rgiram 
as tribos (Cfr. Len das d o 
Uaupés). O mont ículo n Q 
2.o plano (esq.) t eria r e -

sultado do cuspo d e 
Wáx-ti . 

A CIVILIZAQÁO lNDIGENA DO UAUPi:S 321 

entre o Papurí e o Tiquié. Esta.o ainda vivos (em 1949) alguns ve­
lhos que tomaram dos remédios do «Santo». Essas romarias e curas 
terminaram com a morte de Lino. 

e) . Conceito de Religiáo 

Religiáo, num sentido mais rigoroso, é o reconhecimento teórico 
e prático de um Ente Supremo, a quem denominamos Deus, como 
Soberano Senhor de todo o universo, que é uma cria~io sua. 

· Tomámo-la aqui num sentido menos rigoroso e mais amplo, ca·· 
mo cren~a em seres superiores aos homens e diferentes deles, com 
os quais é possível e convém estar em rela~ao, e a cr.en~a numa vida 
futura extraterrena e diversa da que se leva em terra (5). 

Tomada no primeiro sentido, afirma-se que os índios do Uaupés 
náo tem religiáo, pois náo se encontram entre eles templos ondeado­
rar a Deus (6), nem eµcarregados do culto, nem sacerdotes, nem 
cerimónias religiosas e ora~óes para honrar a divindade. 

(5) M. Morris Jastrow (The study of Religion - N. York, 1921) reduz a 
tres os elementos constitutivos da Religiao: l.º reconhecimento de urna 

. ou várias potencias que nao dependem de nós; 2.0 sentimento de depen­
dencia do hornero com reJacáo a essa potencia ou potencias; 3.0 possibili­
dade de trato e comunicacao com essas potencias; E' inexato e incomple­
to tal conceito. Inexato, pois leva a cónfundir Religiáo com Magia. 
Se esse poder ou potencia é algo impessoal, como a for~a cósmica, nao 
é possivel urna relacao e comércio com ele, e, embora o homem o reco­
nheca superior a si, rtáo o venera, teme-o e procúra conquistá-lo e do­
rniná-lo com práticas particulares que se dizem mágicas. Ternos, pois, a 
Magia. Se o concebe como potencia pessoal, ou melhor "Ser espiritual". 
ao qual respeita e propicia pelo culto, ternos entao um cutio religioso e 
urna Religiáo. Ora, parece-nos descobrir os · indicios, embora vagos, de 
um culto e urna Religiao nas tribos do Uaupés. 

(6) Esta ausencia se nota desde a época dos descobrimentos. E' verdade que 
frei Gaspar de Carvajal ("Descobrimentos" p. 51) descrevendo a via­
gem de descobrimento de Francisco Orrelana, em 1540, fala-nos do culto 
do sol, com templo e altar: "Nesse dia (segunda-feira após a Festa da 
SS. Trindade, 5 de junho de 1540) aportamos a urna aldeia de mediocre 
tamanho, onde a gente .nos esperou. Havia lá urna praca muito grande e 
no· n1eio da praca um grande pranchao de dez pés em quadro, pintado e 
esculpido em relevo, figurando urna cidade murada, coro sua cerca e 
urna porta. Nessa porta havia duas altísshnas torres com as suas janelas, 
as torres com as portas se defrontavam, cada porta com duas colunas. 
Toda esta obra era sustentada sobre dois ferocissimos leóes que olhavam 
para trás, como acautelados um do outro, e a sustinham nos bracos e nas 
garras Havia no meio desta praca um buraco por onde deitavam, como 
oferendas ao sol, a chicha, que é o vinho que eles bebem, sendo o sol 
que eles adoram e tem como seu deus. 1 

Era todo esse edificio coisa digna de ser vista, admírando-se o capitáo 
e nós todos de tao admirávél coisa. Perguntou o Capitáo a um indio o 
que era aquilo e que significava aquela pra~a, e o indio respondeu que 
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Existem, sim, nem poderia ser diversamente entre homens de 
táo pouca cultura, muitas supersti~oes. Há unanimidade em afirmar 
que, se há um culto, é o do Jurupari ou demonio (7) (em Tukano 
Wáx-ti>, que se festeja ou se entende aplaca:c com os Dabacurís (em 
Tukano Poasé), a fim de que náo os prejudique, espírito malvado que 
é. Quanto a Deus (em Tukano Wá:ko ou O'á-k6) é um grande au­
sente, que náo se preocupa com os homens e sem influencia alguma. 
sobre a sua vida. Náo há, portanto, necessidade de interessar-se 
de Wá:ko, nem de pensar nele para venerá-lo. 

O estudo dessas tribos convence-nos que está.o numa fase de. 
grande regressáo ou in~olu~áo, com tra~os de totemismo, cujo pe­
queno sentimento religioso e grande preponderancia da magia nos 
ostentam. 

Religiáo num sentido subjetivo é, conforme W. Schmidt Manuale 
di Stória comparata delle Religioni, pag. 2) «a idéia e sentlmento da 
dependencia de uma Potencia pessoal supraterrestre, com a qual se 

eles eram súditos e tributários das Amazonas, e que náo as forneciam. 
senáo de penas de papagaios e guacamaios (araras) para forrarem os 
tetos dos seus adoratórios. Que as povoa~óes que éles tinham eram da­
quela maneira, conservando-o ali como lembranga e o adoravam como­
emblema de sua senhora, que é quem governa toda a terra das ditas 
mulheres. Encontrou-se também nessa pra~a urna casa muito pequena,. 
dentro da qual havia muitas vestimentas de plumas de diversas cores,. 
que os indios usavam para celebrar as suas festas e bailar, quando que­
riam regozijar diante do já referido prancháo, e ali ofereciam seus sa­
crifícios com a sua danada inten~áo. 

Saimos logo desta aldeia, encontrando a seguir urna outra muit() 
grande, que tinha o mesmo pranchao e diviso". . ' 

Isto entre as tribos da foz do rio Nepo. E da regiáo das Amazonas 
informa-nos de "Adoratórios e casas dedicadas ao sol, as quais sao por 
elas chamadas caranai, e que estas casas sáo assoalhadas no solo e 
até mais altura e que os tetos sáo forrados de pinturas de diversas c6-
res, que nestas casas tém elas idolos de ouro e prata em figura de mu­
llieres, e muitos objetos de ouro e prata para servi~o do sol" (o.e. 67). 

Porém Carvajal está referindo o que ouviu e sua narra~áo está tóda 
impregnada de inverossimeis, fruto de credulidade e de sugestao. 

O Pe. Alonso de Rojas, descrevendo a descida do ano 1637, depóe: 
"Nao tém ritos, nem cerimónias para venerá-lo.s (seus falsos deuses) ,. 
nem templos de seus ídolos, nem sacerdotes". (Descobrimentos, 110) . Pre­
cisamente como os encontramos tres séculos depois 

(7) Nos seus "Diálogos das grandezas do Brazil", Teixeira Pinto, tratando· 
dos ritos dos gentíos afirma: "Nao ter elle nenhum e si algum modo, 
de adora~áo fazem, posto que náo se lhe conhe~a. é ao diabo ao qual 
dao o nome de Jurupari" (ap. Barbosa Rodrigues, Poranduba Amazo­
nense, 94) . Juruparí e dabacuri sao termos da Lingua Geral ou Nheenga­
tú, que ainda se fala em todo o Rio Negro. O emprego désses térmos pe­
los próprios indios do Uaupés, quando nos descrevem suas tradi~óes, va­
le por urna prova da in!luencia estranha nos seus mitos e ritos. 
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pretende entrar em :r;-ela~áo»; e, objetivamente, é ~o conjunto dos a tos 
exteriores nos quais se exprime a religiáo e pelos quais se manifesta>> . 
Vamos considerá-la especialmente neste sentido. 

Examinemos separadamente, para melhor apreensáo dos indicios 
desse fraco sentimento religioso, e sua exata compreensáo: l.º seus. 
pontos doutrinais; 2.0 suas práticas de culto; 3.º suas regras de 
conduta moral, religiosa e social. 

d) Pontos Doutrinais 

1) Conceito de um Ente Supremo. 

a) A totalidade dos indios destas tribos residentes nos povoa­
dos a margem dos rios Uaupés, Tiquié e Papurí brasileiros dlstin­
guem, atualmente, con10 ha um século atrás, no tempo de Wallace,. 
um Deus Criador e Remunerador Supremo, perfeito e bom, e o de­
nominam Wá:ko (ou O'á-ko), e um espirito mau que lhes pode 
causar muitos males, e por isso o temem, é o Wáx-ti. Náo só alguns. 
estudiosos e viajantes, como os próprios indígenas da gera~áo mó~a .. 
identificam Wáx-ti com o Juruparí da Língua Geral ou Nheengatú 
e o próprio demonio (8). Diante dessas informa~óes poder-se-ia 
pensar que a sua religiáo fósse um maniqueismo, com um duplo prin­
cipio: - o bom; que praticamente náo é mister levar em conta, e o 
mau. (9). 

Náo fazendo, por ora, questáo de nomes, é certo que eles admi­
tem a existencia de um Ser pessoal («maxsá, gente, como se expri· 
mem), ser ,que sempre existiu, muito superior ao homem, que mora 
lá nó alto. ~ste Ser os velhos denominam Büxpó, o Trováo (assim 
por exemplo o velho Gabriel Costa, de Parí-cachoeira, rio Tiquié), 
e os que tem alguma no~áo de cristianismo esclarecem dizendo que 
é «Deus Pai» (10). Revele-se que o termo da Língua Geral para in­
dicar Deus, é Tupana, simples varia~áo, introduzida provavelmente 
pela catequese, do nome_ Tupá, que quer dizer Trováo. Náo será me-

(8) Há um lugar a margem do rio Uaupés. aciina de Chibarú, que se deno­
mina Jurupari-ponta e os de lingua 'lukano chamam-no Wáx-ti nóá iden-
tificando assim Wáx-ti e Juru.pari. ' 

(9) Ternos, naturalmente, que excluir, quanto a éste assunto, os indios que· 
frequentaram por 11ários anos os colégios das Missóes Salesianas e rece­
beram um mais profundo e firme conheciinento religioso, robustecido, 
ademais, por urna intensa vida prática religiosa e sacramental. 

(10) A jovem Patricia Vasconcelos, cristá e ex-aluna da Missáo Salesiana,. 
conversando com seu velho tio e pajé, Marco de S. Luzia, río Papurf, 
ao talar sobre o Padre Eterno <Pai de Jesus Crisot), ouviu-o interrom­
pé-la: "ora, minha filha, esse é Büxpó". 
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ra coincidencia de nomes. Mas, ou ambos grupos humanos, o de 
Nheengatú e o do Tukano, tinham as mesmas cren~as e culto; ou 
houve um empréstimo de cren~as, ou, ao menos, de lendas. 

Alguns acrescentam que désse Ser Supremo, precede o mundo 
e os homens, por efeito de urna simples palavra criadora. Isto, que 
conseguimos em con versa com os velhos de diversas tribos e em 
diferentes localidades, mesmo dos que náo sáo cristáos, e náo man­
tém contacto com os Missionários, tem probabilidade de representar 
a sua tradi~áo primitiva, porque corresponde outrossim ao que nar­
ram as lendas. 

b) Entre os Tukano do rio Tiquié, o Padre Eduardo Lagório, 
Salesiano, encontrou a cren~a em um Deus e urna Deusa, que exis­
tlram de per si, isto é, náo criados por outro, «kA Oaró, por sua von­
tade>, assim exprimem em seu idioma; e ela também «ko Oaró~. 

Contra a psicologia indígena que náo liga a mulher, e cujos predi­
cados físicos nao a valorizara mais, o índio que em seu pragmatismo 
realista, parece despreocupado das qualidades estéticas das pessoas, 
detém-se, ao invés, a descrever a beleza dessa deusa. Parece-nos, 
por esta razáo, lícito procurar para tal fato, urna origem crlstá, a 
saber o culto e homenagem a Máe SS. de Deus (11) 

Ao Deus chamam O'á-kf>, e náo souberam dizer o sentido dessa 
palavra. De acórdo com o espírito da língua Tuk.ano, poderla ser 
palavra composta de o'á, osso, e a termina~áo de max-kO, filho. Por­
tanto O'á-k(} quer dizer «Filho dD oss0>. Riam-se quando dávamos 
essa tradu~ao e acrescentavam o comuníssimo: «é assim mesmo>. 
«é assim mesmo». Coerentemente (ou «por analogia») chamam a 
Deusa O'á-kó ou O'á-kó. O'á-kó quer dizer filha do osso» (de O'á, 
osso e max-kó, filha) ; O'á-kó, como mais comumente se ouve, signi­
ficarla «máe do osso» (derivado de pax-kó, máe) insinuando que seria 
máe de Oá-k6. 

Náo se trata, por outra parte, de um casal qual modelo da fa­
milia humana, como em outros povos, ou a deifica~áo dos progeni­
tores do grupo. Oá-k6 náo gera filhos deuses ou homens; ele criará 
uns e outros. 

Foi a convite de O'á-kó ou Oá-kó, assim informaram ao Pe. 
Lagório, que O'á-k(} deseen a terra e aí criou montes, rios, matas, 
animais e por último os homens. 

(11) O fndio Sebastiao Mariano, da tribo Yuruparí-tapúya (Arwáke do Ica­
na) narrando-nos em Carará-poco (rio Icana) , em agosto de 1957, a 
lenda de K6a11, que ~le identificou e traduziu por Juruparí di-lo filho 
de Yaperikuli. E a nossa pergunta como se chamava sua ~ae, respon­
deu prontamente "Santa Maria". 
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e) Oá-k6, conforme lendas obtidas por nós <e que será.o estu­
dadas mais amplamente em outro trabalho>, é uma personagem 
traida por sua esposa, maháwi. <a pirárara>; e ele, por vez, preferia 
a cunhada a própria mulher. É verdade, a personagem que fez salr 
as tribos do ~o de Urubucuara, Yepásonyá, chamam também 
Yepa-O'á-k6, e alguns dos velhos cristáos dizem-na «Filho de DeYS>. 

Cada tribo possui suas lendas que exprimem estes pontos dou­
trinais, como se verá em outro trabalho. 

2 > Imortalidade da alma. 

Outra verdade bem estabelecida entre as tribos do Uaupés, é a da 
existencia e imortalidade da alma. Esta verdade, entretanto, vai 
contaminando-se de metempsicose e confundindo-se com a existen­
cia de espíritos desencarnados, ou que nunca foram encamados. 

Admitem no homem, além do corpo, l>xpij, outro elemento invisi­
vel que o vivifica e sobrevive após a morte do individuo. Os indí­
genas da gerá~áo mó~a (portanto náo excluida a possibilldade de 
ser um termo aprendido na catequese), deslgnam-no com o mesmo 
termo que indica o cora~áo, isto é, héri-póra (Uaupés hért-póna> · 
( 12). Porém os velhos nao sabem dar esclarecimento algum sobre 
héri-Póra; jamais empregam éste térmo para designar o elemento 
incorpóreo. A éste denominam unicamente wáx-ti (13). 

Admitem a possibilldade de a alma sair do corpo durante o sono, 
e que realmente a do pajé o faz multas vézes_. Conforme atesta 
Koch Grünberg (Zwei Iahre, pag. 317), os Kubéwána creem que a 
alma dos pajés, náo apenas depois da morte vaga pela floresta 
como «jaguares multo ruins», porém mesmo em vida, quando já ve­
lhos, de tempos em tempos transforma-se em jaguar, val a mata 
onde ca~a e come veados e outros animais. 

Por ocasiáo do enterro sepultam com o cadáver sua rede, fogo 
(boje fósforos), a cuia p&ra beber e outros objetos, para que náo 
sofra necessidade na outra vida. 

(12) Informa o veterano Missionário Salesiano, Pe. Joáo Marchesi, que fa­
la fluentem~nte o Tukano, que nao se lembra de ter ouvido falar em 
outro elemento ou "sombra da pessoa", como creem alguns primiti­
vos. Em língua Tukano "sombra" se deveria chamar "bahusé", isto 
é, "cousa que aparece". 

(13) Cfr. ababco, VII-4, g (3) o que se diz s6bre o wáx-tí dos defuntos. A 
Catequese vem empregando o termo héri-póra (ou héri-póna como se . ' pronuncia no Uaupés e Papuri), como correspondente a: c~áo. al-
ma e consciencia. Quando repetem os ensinos da Catequese, os indí­
genas, naturalmente, dáo a palavra héri-póra, essa tríplice equivaléncia. 
Porém os velhos só a empregam no sentido material, para indicar uma 
parte do organismo, a saber, o conjunto dos principais orgáos inter­
nos, especialmente o coracáo e os pulmóes. 



326 P. ALCIONILIO BRÜZZI ALVES DA SILVA 

Creem hoj e na possibilidade da alma, ao sair do corpo humano, 
entrar no de um animal. Mas apenas no do veado ou da anta (cfr. 
Iendas da Uaupés) e citam exemplos da alma de determinada pes­
soa (24) que entrou no corpo desses animais. Nao sabem, porém, 
precisar se o animal já estava vivo (assim opinam alguns) ou nas­
ceu no momento em que a alma humana nele entrou; nem se se 
trata de um estado permanente ou transitório. 

Conforme alguns só as almas dos maus é que passam para o 
corpo dos animais. A dos pajés pode entrar no da on~a (15). Con­
vém ter presente que ao pajé ou feiticeiro, chamam yai, termo que 
significa precisamente on~a. 

É cren~a mais geral que as almas dos pajés vao ocupar a re­
giao dos trovoes, donde enviam tempestades e raios, vingando-se 
assim dos homens que os mataram ou lhes fizeram mal. Julgam 
propiciá-las enviando-lhes o fumo dos cigarros ou a~itando os ma­
racás, ritos que os pajés executavam em vida. 

Todas as outras almas reunem-se debaixo da terra, em lugar 
muito profundo, escuro e frio (16), donde a necessidade do fogo. 
Portanto a metempsicose é caso extraordinário de puni~áo. 

Nao admitem, porém, a reincarna~áo humana, isto é, que o 
espirito reapare~a animando o corpo de um recém-nascido. Com­
preende-se perfeita1nente. A ' reincarna~áo só pode firmar-se nos 

(14) Por exemplo, um pajé informou a Mandú, filho do tuxaua Taryana 
de Iauareté, Nicolau, que a alma de sua máe se encarnara numa anta, 
e por isso durante algum tempo se abstiveram af de ca~ar antas. 

(15) A on~a. se nao está faminta, nao vem aos povoados. Quando há :falta 
de ;üirnento rosna nas vizinhan~as das malocas, assaltam os cachorros, 
e citarn-se vários episódios de ter ela entrado até nas barracas. In­
formou-nos o Pe. Joáo Marchesi que certa vez, no alto Papuri, urna 
on~a matou dois índios e comeu parte dos cadáveres. Fizeram urna ar­
madilha junto dos cadáveres e conseguiram apanhá-la. Náo tiveram, 
porém, coragem de matá-la (provavelmente porque supunham que ne­
la estivessem os wax-ti das vitimas) . Mas ao redor da armadilha e dos 
cadáveres puseram lenha e fogo até reduzir tudo a cinzas. E iam pran­
teando e dizendo: "tu mataste nosso irmáo (o Tukano) e o nosso es­
cravo (o Makú), e "pensavam que na onca havia o espirito de um pa­
jé" (assim esclareceram ao Pe. Marchesi). 

(16) Um jovem Tukano de Parí-cachoeira, Casimiro Sampaio, indagado por 
que se punha fósforo junto ao cadáver que se enterrava explicou que 
era para náo sentir frío. lnsistindo nós se o lugar para onde ia era 
frío, disse que sim. :tste conceito de inferno frio explica-se recordan­
do a sua regiáo quente e gostam do calor. Ao Padre Kok (conforme 
nos disse o confrade Pe. Afonso Kuypers) que descrevia o infemo 
como lugar de fogo, um indio disse: "melhor, assim lá nao há neces­
sidade de fazer fogo". 
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grupos humanos em que se equilibrem a mortalldade e a natalidade. 
Entre os nossos indígenas há ligeira tendencia ao aumento da po­
pula~áo, com periódicas epidemias que dizimam as malocas. 

Igualmente náo admitem urna futura ressurreie;ao dos homens. 
Do cadáver nenhum medo tem (17), nem mesmo as crian~as; 

tanto que o enterravam na própria maloca, onde a vida continuará 
regularmente. Nem sequer praticam rito algum purificatório (como 
o..'t Ju<1eus), quando tocam algum cadáver. Da alma, sim, mostram 
algum recelo (18), embora declarem, quando interrogados, que elas 
nao podem voltar, nem ser evocadas pelo pajé ou outra pessoa qual-. 
quer. 

Urna mulher tukano (Dorotéia Brito) interrogada sóbre o que 
pensava de wáx-ti, respondeu que 4:é sombra da pessoa». E o Tukano 
Casimiro Sampaio, indagado porque alguém tinha medo do morto, 
explicou «porque vira wáx-ti» (19). 

3) Princípios morais. 

Qualificam algumas aC(oes como «ya'ásé»; por ex~mplo, o casa­
mento entre pessoas da mesma tribo, o ter filhos de um incesto entre 
pais e filhos ou entre membros da mesma tribo, o maleficio (dohasé) 
e o furto. 

A puniC(áo, porém, está a cargo de quem se julgar prejudicado, 
se o puder fazer. O pajé, pelos seus poderes extraordinários, é 
aproveitado como instrumento de justii;a, ou antes de vingan~a. Náo 
julgam, entretanto, que lhe seja licito fazer isto. Temem-no, e 
quando podem, dele também se vingam. 

(17) E' urna v1sao desagradável, observou um Missionári<> (Pe. Umberto 
Limpens) ao indio, como o é a todos nós, porque os faz pensar na 
morte. 

(18) O Irmáo Mateo, de Mont:fort, contou que navegando com uns indios 
chegou a um local, dito S. José (rio Papurf), onde dois dias antes 
:fóra enterrado um velho. Só o irmao ficou nessa margem durante a 
noite; os indígenas foram, por médo, dormir na margem oposta. 

(19) Tendo marrido um indio longe do cernitério, foi enterrado dentro de 
urna barraca, vieram depois os indios queixar-se ao Pe. Umberto Lim­
pens que nao queriam rnais habitar ali, porque "o wáx-ti do h~mern." 
ficava vagando por toda a casa. Aos 10 de janeiro de 1949, em Ki-xsiri­
t1á (igarapé das cascas de mandioca) no rio Tiquié, próximo a frontei­
ra colombiana morre afogado um velho conhecido por Chico, enquan­
to pescava. C¿ntra o costume enterraram o cadáver onde :fóra encon­
trado, num sitio abandonado, pouco abaixo do povoado. In:formam que 
a noite ouvem-se gritos, e nenhum indígena ousa passar por af. Qua~­
do lá estivemos, uns 15 dias depois do sepultamento, ainda os hab1-
.tantes continuavam apavorados. 
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4) Prémio e castigo. 

Menos preciso é o conceito de um premio ou castigo na outra 
vida. Sabem, atualmente, que os bons sáo recompensados e os maus 
punidos. Talvez por influencia cristá, dizem que aqueles «váo para 
cima:., onde terao «Vida boa»; os maus «irá.o para babto», onde c:a 
vida é má». 

o conceito de bom ou mau, porém, alarga-se até abranger. todos 
os do povoado como bons, e os dos povoados inlmigos como maus. 
É, pois, um conceito em fungao do grupo, e náo da vida dos indi­
víduos. 

O fato de enterrarem o cadáver com seus instrumentos de ca~a 
(arco e flecha), talvez seja vestigio de urna crenga antlga de um 
«paraiso da ca<;a», como existe em tribos cagadores. Obliterou-se 
esta cren<;a com a mudan<;a do sistema de vida da caga para a 
pesca e a agricultura. 

Vigora ainda a cren<;a numa vida social além túmulo, seme­
lhante a vida presente, com pescarias e festas, como resulta de res­
postas categóricas (20). Alguns pensam até que na outra vida há 
procria~ao de filhos (21). 

5) Existéncia dos espíritos. 

Creem na existencia de espíritos que nunca foram encarnados 
em corpo humano, nem o será.o; podem, no entanto, tornar-se visi­
veis em dadas circunstancias. Habitam tais espíritos em determina­
dos lugares: interior das matas, cabéceiras dos igarapés, grutas> 
pedras, etc. 

Sao muitos e de distintas categorias; cada categoria com sua 
maneira característica de se apresentar. Náo é, porém, concorde a 
descri<;ao como no-la tra.zem os indios. E alguns afirmam que os 
veem ou ouvem com relativa freqüencia. t fato indiscutível que, 
com bastante facilidade, se alarmam, quer indivíduos, como grupos 
inteiros (22), como se houvessem visto algo extraordinário. 

(20) A urna Religiosa que, explicando o Catecismo, falava do . céu, urna 
menina interrompe para perguntar se lá no céu havia peixe. Tomada 
de surpresa a Professora respondeu que nao. A crianca acresceniou 
prontamente: - entao nao quero ir para lá. 

(21) Refere um Missionário o seguinte: "urna vez um rapazito estranhou 
muito ao ouvir que no céu haverá plenitude de vida, sem necessidade 
de propagacáo da espécie. Perguntou quase desiludido: "entao lá no 
céu nao haverá mullieres para nós?" 

(22) Nos Colégios, por exemplo, se urna crianca (mais freqüentemente as 
meninas; note-se que sao as mullieres que mais vezes dizem te-lo vis­
to) grita a noite no dormitório: Wéix-ti!, enchem-se todas de pinico, 
cobrem o rosto ou o viram para o outro lado. Mas também em pleno 

\ 

' 
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Desses espíritos uns sáo grandemente malévolos e nocivos, e 
outros, náo. Admitem alguns que os há dos dois sexos, e se multt­
plicam como os homens. 

a) Wáx-ti ou Juruparí (23). Vive no interior das matas, nos 
lugares mais sombríos e nas barraca_s abandonadas. Aparece, po­
rém, até nas malocas, sob forma de homem preto, cabeludo, feio, 
coberto de cinza. Urna informante tukano (Dorotéia Brito) dizia 
que: «quando ele se faz ver em alguma casa, é sinal de doen<;as 
que sobreviráo. Gosta de estrangular galinhas. Quando a gallnha 
choca faz rumor, é que Wáx-ti mexeu com ela». Qualquer barulho 
que ouvem em casa ou na mata, pensam logo em Wáx-ti. Um animal 
estranho que vejam, um vulto, deve ser ele, e gritam cheios de 
pavor. 

Atribuem o eco, aj;}cá-keoáro, a Wáx-ti que está arremedando 
um rumor qualquer. Parece-lhes, ~m muitas ocasióes, ouvir, nos 
rumores da mata e das cachoeiras, e no sibilar dos ventos, ·ecos lon­
gínquos das músicas e danQas executadas por Wáx-ti. 

Note-se que Wáx-ti nao é um individuo; há os muitos; a:ntes, 
é urna classe inteira. Entre eles um por excelencia, que seria o 
principal deles. :mste, sobretudo na origem da naQáO,· lhe fez multo 
mal: rouba.va as crianQas, fecundava suas mulheres, e lhes fazia 
outros males, matava aos homens, etc. Cansados, afina!, do seu 
Bisíu. Das cinzas, nesse mesmo lugar, nasceram duas paxiúbas, 
jugo, pois além de tantos males obrigava-os a trabalhos e provas 
clificíli.mas, os homens se reunem, apoderam-se dele, amarram-no 
com cipós e o queimaram. Conf arme Uffill.. len da narrada pelo 
pajé Vicente Rodrigues da tribo Taryana, e outTos narradores 

dia afirmaram ver Wáx-ti. Fato sémelhante passou-se em Iuuareté de 
dia, e urna menina atira-se do andar superior do edificio da Missáo. 
Um dos Missicmários Salesianos de Taracuá, Valério Fernandes, se 
achava com alguns .meninos na mata á procura de cucura (urna fruta). 
Algumas mulheres que se achavam próximas e náo tinham sido vistas 
pelos meninos, pediram também dessa fruta. As criancas puseram-se 
em de bandada gritando: "Wáx-tí" ! e correram até sair da mata, ape­
sar de chamados pelo Missionário. Os episódios dos quais ·pudemos 
melhor indagar, explicam-se todos por sugestáo. Soubemos de outros 
episódios provocados a guisa de experiencia, afim de verificar a eren­
~ª e sugestionabilidade indígena. Embora depois se tente prová-lo ao 
indio, ele nao ere, e continua a admitir que foi real.mente o espirito. 

(23) O jovem tukano, Casimiro Sampaio, deu (1949) essa informa~áo con­
traditória: "os Wáx-ti vivem em sociedade. Fazem barulho. Nao 
aparecem. Nao fazem mal algum. :Este assunto sobre os espirites será 
mais amplamente desenvolvido no livro "Lendas do Uaupés". 
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Arwake, foi O'á-k6 quem queimou Wáx-ti, dito também BiSiu. Das 
cinzas, nesse mesmo lugar, nasceram duas paxiúbas, waxtá (24), 
coma qual fa~m o instrumento sagrado denominado miri. (Uaupés 
mini ou Juruparí (25) na Língua Geral) 1 para lembran~a da grande 
proeza. Assim rezam algumas das suas lendas, e com isso identlficam 
Wáx-ti com a personagem Juruparí das lendas tupí. 

Mesmo queimado, sobrevive ainda o seu espírito, que vaga pelas 
matas, tomando formas estranhas e assustadoras. A ele atribuem 
todas as desgra~as, tanto as materiais, como urna tempestade, a de­
vastaºáo da mata (26), um animal nocivo na ro~a, quanto as 
pessoais: o defeito da gaguice, a loucura, etc. Ao louco dizem Wáx-ti 
.dohónókl.'J, isto é, estragado por Wax-ti. A tuberculose chamam Wáx­
ti poá-ri, cabelos de Wáx-ti . (27). 

É tal o pavor que sentem de Wáx-ti, que por premio algum se 
aventuram a entrar na mata a noite, ou mesmo de dia em certos 
igarapés sombríos. E chegam a abandonar por anos as suas r~as, 
porque lá ouviram rumores estranhos. 

b) Boraró ou Curupira (28). Mora também no centro da mata, 
que é o seu reino, nas serras ou nas cabeceiras dos igarapés; nunca 
nos lugares abertos. 

Concebem-no como grande e disforme macaco. Emite gritos 
estranhos na selva, e dá grandes estalos ou pancadas nas árvores, 

(24) Note-se que o nome da paxiuba em tukano, waxtá, lembra o de Wcix­
ti. Do mesmo radical wax, ternos o termo que indica a funda herniá­
ria ou encacho, waxs6-ro, o wáx-tí-kéó, tipiti ou a prensa com que 
expremem a massa de mandioca para o fabrico da farinha, objetos que . , 
como os instrumentos sagrados, foram presente de Wáx-ti. Convém 
recordar que é também de paxiúba que preparam os parís e cacurí8 
para a pesca, e nao raro, também as paredes das malocas. 

(25) Quando a etimología do termo Jurupa.rí. Stradelli (Vocabulário Nhe­
engatú-portugues, verbete Jurupari) lembrava a um indio alguem lhe 
have.r dito Juruparf significava "o gerado da fruta". Respondeu-lhe o 
indio: "intimáá, Iuruparí, céra onheln putáre o mu.nha iarié iurú parí 
uá, nada disso, o nome de Juruparí quer dizer que fez o :fecho da 
nossa boca" (iurú, boca, e parí, cercado para a pesca; cfr. 5, a (2b). 

(26) Encontram-se, com freqüencia, grandes clareiras na mata. Trata-se de 
árvores altas e grossas, porém com raízes superficiais e que tombam 
ao impeto dos furacóes, arrastando consigo muitas outras. 1!:sse rumor 
e a derrubada atribuem a Wáx-tí. 

(27) Causa da tuberculose, segundo, pensam, sao os pelos de mariposa na 
garganta. O pajé sopra sobre o mingau, para invocar o "Wáx-tí das 
mariposas", a fim de que nao moleste o doente. 

(28) Pelas rela~óes com os viajantes (dos quais muitos falam o Nheenga­
tú), sabem os indígenas muitos termos da lfngua geral. Como identi­
ficam Wáx-tí com o Jurupari, assim também muitos a pergunta: -
quem é Borar6? Respondem prontamente: é o Curupira. 
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especialmente as sapupemas (raizes chatas) da sumaúna. Ataca o 
incauto que se aventura na floresta, envenenando-o com sua urina 
e chupa-lhe os miolos. Nenhuma arma consegue matá-lo. Come 
on~a e animais, e suga também o sangue dos homens. Quando lhes 
quer chupar o sangue, fá-lo da seguinte maneira: bate primeiro no 
local, como para anestesiá-lo, depois faz a pun~ao; quando acaba 
de sugar, sopra para encher de ar o vazio deixado. Se alguém disser 
<eu fui chupado» (isto é, contar a apari~áo do Boraró) morrerá. 

Atesta Dorotéia Brito que seu avó viu multas vezes a Boraró. 
.:tle planta ro~a, tem mulher e filhos. Na roºª' de día, ouvem-se 
palavras; é Boraró que está falando, embora nao se veja. Aparece 
.como homem, de cabelos caidos sobre os ombros~ com flor vermelha 
na bóca. Toma ainda a forma de mulher e de menino. Aos Makú 
.ele nada faz, e quer bem aos macacos. Quem o viu ficará doente». 
me chupou os miolos de sua tia, na ro~a, e ela lá morreu, ficando 
como prova um sinal na cabe~a. 

Depóe outra mó~a Tukano, Kl.'Jmá-ro pórá, do povoado de S. 
Luzia (rio Papurí) que duas vezes, quando la procurar fruta na 
mata, pouco acima de S. Luzia ouviu Boraró fazer forte ruido, como 
se desse um tiro. Em outra ocasiáo, indo buscar caraná em com­
panhia de um primo seu, viram ambos duas enormes pegadas, de 
quase meio metro. Seu primo expUr,ou-lhe que eram as pisadas de 
Boraró, Boraró clO'pó-kári. 

Boraró, informou a mesma depoente, «tem sempre alguns bi­
chos que o acompanham e cantam perto dele». Dizem-se esses ani­
mais Boraró fá piolhos de Boraró. «Quando eles ouvem cantar na 
mata: - moláro .. . (Com a muito prolongado) moláro ... (29) fo­
gem todos, porque Boraró está multo perto. 

Conforme Casimiro Sampaio - «Boraró vive no mato. Aparece 
como homem branco (30), grande, com a testa vermelha. · Traz 
roupa. Faz barulho no mato. Porém. náo faz mal a ninguem». Em 
geral afirmam todos que é grandemente perigoso, e que sáo fre­
qüentissimas as suas apari~óes. Muitos declaram have-lo visto ou 
ouvido, e em várias ccasióes. 

(29) Releve-se que a pronúncia mol.áro denuncia a origem da informante. 
A lingua Tukano, como se pode observar na sua melhor pronuncia no 
rio Tiquié, náo possui o fonema l. Por influencia das outras tribos . , 
maxime a Taryana, no Uaupés e Papurí, ouve-se l em algumas pala-
vras. Moláro , pensamos nós, de acórdo com o espirito da lingua Tu­
kano, é urna ccrrc:-ic;áo do nome Boraró. 

(30) Talvez esse "branco" seja empregado no sentido usual, isto é, como 
equivalente de civilizado, pois completa dizendo que usa roupa. 



332 P. ALCIONILIO BRtiZZI ALVES DA SILVA 

Alguns ex-alunos da Missáo Salesiana, que já assistiram fun­
~óe,s pontificais nas quais o Bispo Celebrante usa mitra, disseram 
que Boraró aparece com mitra, e o barulho que produz é justamente 
com a mitra que ele abre e fecha. 

Um indigena de Pari-cachoeira, José Barreto, diz que seu pal, 
Mandú, náo batizado afirmou (1949), que sáo poucos os «demonios> 
e que isso ele aprendera do próprio avo, o qual nunca vira MiSSio­
nário algum. Informou também que os seus parentes, moradores 
do igarapé da on~a, yai-sa, conhecem. o veneno com o qual podem 
afugentar ou matar o Boraró, e que por isso dele nenhum medo 
tem. 

Em outros lugares encontram-se igualmente individuos com tal 
poder e denominam-se por essa razáo, Boraró d-Ohárá, isto é, os que 
lan~am maleficio em Boraró (dohasé, maleficio, envenenamento). É 

cren~a de . muitos que Boraró beben do esses venenos, morre. 
Boraró é casado, completou Patricia Vasconcelos, e sua mulher 

tem um dos seios normal, porém o outro é exageradamente compri­
do. Conforme outros é a máe de Boraró que apresenta essa ano-
1nalia, e alcunham de Boraró paxkó (máe de Boraró), as mulheres 
de seios compridos. 

e) Bisiu ou Juroparí. (31) É, disse Casimiro. Sampaio, um ser 
misterioso «que desee do alto. É amarelo e vem ornado de penas 
de araras. ::a:1e fala, canta e dan~a a miri (32). Faz muito barulho 
e come as pessoas. A mulheres náo o podemi. ver». 

Soubemos de vários outros informantes que Bisiu come as mu­
lheres por ocasiáo das primeiras regras: «amósé baásami», isto é 
come o menstruo, assim se exprimem. Urna viúva Pirá-tapúya, Ma­
ria José (em Parí-cachoeira, 1954) esclareceu que «comer» quer 
dizer que fecunda a mulher. É po.r isso que deve ser fechada em 
casa, e ela mesma invocará o servi~o do pajé ou Komü, para o cha­
mado «rito da inicia~áo» (cfr. VIII - 1, b (7). ~stes personagens, 
com seus ritos, tem o poder de afastar o perlgo para a donzela. 

~ Urna móca da tribo Tukano do · Papuri inf9rmou que. as mulheres 
Makú, que vivem quase sempre no interno dás matas, multas vezes 
ficam grávidas do couto com Bisiu. · 

(31) Um pequeno informante de Iauareté completou esclarecendo que Bí­
siu é o Ju.ro.parí. Conforme urna lenda narrada pelo pajé Vicente Ro­
drigues, Taryana, o·a-k6 se diz em Taryana Yaperiku.li, e é irmáo de 
Bisíu.; sendo este mau, e aquele bom. Nas lendas arwáke Bisíu. vem 
identificado com Jurupctrí. 

(32) O nosso informante Casimiro Sampaio completou dizendo que é a dan­
~ª do Juropa.ri. Bisíu, pois, confunde-se com o grande Wáx-ti das len-· 
das. 
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d) NA.xkA. Wáx-ti (Wáx-ti da mata>. (33) É também do mato , 
informou Caslmiro Sampaio, - de estatura alta e feio. Traz ca­
belos compridos, e asas de borboleta no rosto. Náo fala e náo faz 
mal a ninguém. 

Urna jovem de mae wanana, e criada entre estes, contou a Pa­
tricia Vasconcelos que, por ocasiáo de uma festa de luto entre os 
Wanana, quando se procedia as tradicionais dan~as com máscaras, 
um homem subiu numa coluna da maloca. Com grande susto seu, 
viu ele, no meio dos dan~antes, urna personagem estranha que apa­
receu: era um homem balxote, troncudo, feio, chelo de borboletas 
pelo carpo. Aquela mesma jovem descrevia ainda que Yaperíkuli 
(personagem das Iendas Arwáke e pai de Kóay ou Juruparí) tem 
carpo muito pequeno, porém pernas táo grandes que lhe permite 
atingir a copa das árvores onde colhe mel e frutas. 

e) ó'm6áro Wáx-ti. Wáx-ti do alto, que assim significa o seu 
nome. Conforme Casimiro Sampaio assemelha-se a um macaco. 
«Vive sobre as árvores. Náo fala, porém faz runior como o de uma 
pedra que cai. ile devora homens inteiros, engole . com osso e tudo. 
Quando quer faze-lo, deixa-se cair das árvores e saem os demonios 
da sua barriga». · 

Urna mó~a Tukano de S. Luzia (rio Papuri> assevera náo só 
ter ouvido tal rumor, porém ter visto, outrossim, a cova profunda 
que se formou no cháo pela queda de 6'm6áro Wáx-ti, o qual tem 
bra~os de muitos metros de comprimento. 

De acordo com outra informante Tukano (Dorotéia Brito): «as­
semelha-se ao bicho-preguica. É manso, e sua máe o viu inúmeras 
vezes. Ninguém, no entanto,' conseguiu matá-lo». 

A fauna amazonense possui exemplares estranhos, alguns já co­
nhecidos dos cientistas e dos caboclos; · outros tal vez alnda desco­
nhecidos (34) e só vistos dos indígenas. A mentalidade destes 

(33) Náxka significa mato, em tukano. . 
(34) Em 1945 na estrada de Urubucuara a Ipan-uré, algumas mulheres ocu­

padas em transportar os volumes de carga da Missáo, ouviram gran­
de rumor de galhos que se quebravam e viram pelas costas um vulto 
como urn grande macaco, de seus dois metros, caminhando erecto. Apa­
voradas, correm para junto do Salesiano, sr. Manoel Crescini, que di­
rigia esse transporte. Ao chegar ao local do rumor, verificou o Mis­
sionário grandes pegadas na areia da estrada, semelhantes as de um 
elefante, de um animal que havia atravessado a estrada e, ao penetrar 
na mata foi rompendo a galharia, e assim abrindo urna passagem de 
um metro ou mais de largura. Rumor forte e assustador, como J de 
algum animal quebrando galhos foi ouvido também pelo Bispo Mis­
sionário Doqi José Domitrovitsch, em Barcelos. Um ca~ador de Bar­
celos (Rio Negro) narrou, apayorado, a Dom José ter ouvido urros 
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associará, com facilidade, tais animais estranhos ou deformes com 
o Wáx-ti e outros espiritos das lendas. Qui~á estes seres NA.xkl 
Wáx-ti, ómsáro Wáx-ti e outros de que nos falam, como Wáx-ti 
Biu, Tsakopáe, etc., será.o apenas animais raros ou exóticos e assus­
tadores. Sabemos, por exemplo que al urnas mariposas que vivem no 
óco dos dos paus, denominam Wáx-ti-turú, isto é. peda~o de Wáx-ti. 

e> Práticas do culto 

1) Culto Local (litobolia) 

Nao há templos, isto é, edifícios untcamente dedicados a divinda­
de, onde se desenvolvam as fun~óes religiosas. Nem consta que 
baja culto particular, ou a venera~áo individual da divindade, ceri­
mónias, ora~óes, a náO' ser que como culto s entendam urnas práticas 
que nos parecem mágicas, como a litobolia. 

Tratam alguns lugares com respeito e temor; é o tabuismo. Náo­
se veem, porém, aí manif esta~óes de culto, nem individual nem so­
cial. Tais sáo, por exemplo, algumas cachoeiras e pedras. E delas, 
em geral, contam lendas interessantes. Náo permitem que se tlrem 
pedras de tais cachoeiras (35), afirmando que se alguém o tentasse,, 
o raio o haveria de fulminá-lo. Em algumas dessas pedras é que 
vao terminar o fabrico de sua canoa, ou o preparo de suas redes 
e aparelhos de pesca (36) . 

assustadores na mata, a uns vinte quilómetros de Barcelos e haver 
visto pegadas na areia medindo cousa de meio metro. O Bispo quis: 
verificar o asserto e pode ver essas descomunais pegadas, semelhan­
tes a pisadas umanas. ~ste mesmo Prelado viu, na mata dos arr~dores 
de Parí-cachoeira (rio Tiquié) um enorme macaco. Tornando por al­
gum indio, num primeiro momento nao qufs alvejá-lo com um tiro e· 
o animal logo fugiu. 

(35) Pensava o Bispo Dom José Domitrovitsch dinamitar a cachoeira de 
Parí-cachoeira, afim de facilitar a navegacao. Alvorocou-se a popu-
.lac~o local, e o tuxaua Julio veio aconselhar que nao o fizesse, pois 
senao viriam febres e doencas. O Bispo julgou de rnelhor alvitre náo· 
ir de encontro a opiniáo dos indios. O Irmao Mateo (da Congregacáo 
de Montfort, a urna dessas pedras da cachoeira do trovao, Büxpó-pweá,.. 
do igarapé Cuiú-cuiú, afluente do Papurf, tirou urna lasca fina, afim 
de extrair um pouco de mel. Um dos indios avisou-lhe que nao de­
via faze-lo, pois, "Vai cair raio". E, com grande pasmo, a certa dis­
tancia tombou um raio, quando nada absolutamente o indicava, foi, na 
realidade, "un fulmine a ciel sereno". Explicam o surto de malária 
que em 1931-2 dizimou a popula~áo de Taracuá-ponta, rio Uaupés, co-· 
mo conseqüencia de se haver tirado pedra da cachoeira do beijú, Ah.ú­
gá-pweá, situada na realidade algumas centenas de quilf>metros, no 
rio Papuri 

(36) Há urna dessas pedras junto do povoado de Parí-cachoeira, rio Tiquié. 
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Perto do «igarapé da lagarta» pixkó-ró-ya, cabeceiras do Cuiú­
culú, afluente do Papurí, há urna rocha que a mulher nao deve ver; 
se olhar para essa pedra, jamais terá fllhos. E quando passam por 
esse lugar as mulheres e donzelas volvem o rosto para outro lado. 
Desse e de alguns outros igarapés nao se pode comer peixe, se al­
guem o fizer, sofrerá dór de dentes. 

Em Jabutí-cachoeira, no rio Tiquié, há urna pedra dita nó'mya-ga 
(pedra das mulheres, ou pedra mulher?) com um sulco que aos in­
dígenas parece urna vulva. Quando os rapazes passam aí, atiram-lhe 
desde a sua canoa um peda~o de beijú, um limáo ou outra fruta qual­
quer. i: o que denomina doxké-sá-i'ásé, lsto é, jogam para acertar. 
Porque, explicam eles, se o objeto atirado permanecer no sulco te-
- ' rao logo, esposas. Essa pedra, para eles, é grandemente preciosa. 

Pensam também que, ro~agando por ela a máo, depois aprenderáo 
com f acilidade qualquer oficio. 

Creem igualmente que o tomarem banho, sejam homens ou 
mulheres, naquela panela de Tó1JQ,-duri, isto é, da cachoeira de Uru­
bucuara, donde sairam as tribos (cfr. «Lendas do Uaupés») lhes 
garanta um próximo casamento. · 

Náo parece, pois, que se devam considerar essas grutas, pedras, 
igarapés, internos de florestas, como lugares sagrados e de culto . 
Ao contrário, seriam antes lugares e objetos «tabuados». Nem as 
frutas e pedras que se atiram, seriam forma de culto, a denominada 
litobolia. Quer nos parecer, antes, manifesta~óes da magia e do ta­
butsmo . 

Um velho Missionário declarava que alguns índios, ao passarem 
por aquelas pedras que trazem toscas figuras (37) de animais ou de 
seres estranhos, com bra~os e pernas esqueléticos e compridos (38), 
barriga descomunal, cabe~a enorme, olhavam com horror e dlziam 
baixinho: Wáx-ti! Como se essas representa~óes fóssem urna perpe­
tua~áo, no granito, da lembran~a do monstro terrível e temido. Ja­
mals presenciamos nenhuma dessas demonstra~óes de medo. Algu­
mas vezes nos ternos aproximado de tais petróglifos e chamado perto 

(37) Sao os sinais petroglíficos ou ins~óes rupestres, freqüentes em ríos. 
do Amazonas, especialmente o Rio Negro e seus afluentes. Estud& 
alentado sobre essas inscricóes fez B. A. da Silva Ramos, sob o título 
"Inscricóes e Tradi~óes da América Pré-histórica", - Imprensa Ofi­
cial, Rio de Janeiro, 1930. Nao encontramos representacóes antroPO­
mórficas insculpidas. Koch G. há 50 anos atrás viu esculturas de 
"atraentes figuras" antropomórficas entre os Kubewana e Wanana 
(cfr. Nota 49, VII-3, b (8). Descobrimos urna única como cabecas hu­
manas, nos suportes de um trocano. Porém nao pareciam ídolos, mas 
apenas adornos, e eram de recente fabricacáo (1947). 

· (38) Um desses desenhos se ve numa pedra do Carurú-cachoeira, rio Ti­
quié, pouco acima de Pari-~achoeira. 
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alguns índios, e estes sempre se mostraram indiferentes a tais de­
senhos. Mais; te1nos encontrado semelhantes figuras nas paredes de 
cascas de barracas e malocas, e temos vi.Sto, outrossim, crianc;as de­
senhá-las, com um pau, por terra, e, portanto, sem visos de religio­
sidade. 

Pode-se, pois, afirmar que nao há indício de um culto indivi­
dual. Deve-se falar, no entanto, num culto social, que se realiza 
na maloca, e suas imed.iac;óes. Sao tres, principalmente, as mani­
festac;óes desse culto social: a oferta das primícias ou dabacurís, a 
inicia9áo pubertária e o funeral. Todas tres qual comunháo espi­
ritual, estreitando a solidariedade do grupo. 

2) Festas religiosas com oferta das primícias. 

Festas religiosas, opinamos nós (39), sáo as suas Poosé, que os 
primeiros exploradores denominaram, com um termo da Língua G-e 
ral, Dabacuri. Também se dizem Wáx-tiye baxsá, danc;as de Wáx-ti. 

Poosé propríamente quer dizer oferta. Consistem tais festas es­
sencialmente na oferta do peixe, do beijú ou dos frutos (40)~ e na 
comunháo da bebida e do fumo, acompanhadas de danc;as religio­
sas e com o soro do instrumento misteric30 que se denon'lina Mili 
e soa no principio da festa. 

De ordinário o indígena náo sabe (41)', (é o que nos parece mais 
provável), ou náo quer dizer o motivo ou o sentido da festa. Res­
pondem-nos que fazem assim porque os antigos sempre assim fi­
zeram. Mais de um, porém, assegurou-nos que assim fazem a fim 
de que nunca lhes falte nem o peixe nem a fruta. 

O Wanana Tomás Paiva, (42) filhoi e possível sucessor do tuxaua 
de Carurú-cachoeira, rio Uaupés, aos 20 de abril de 1955 assim se 

(39) Opiniáo que manifestamos desde 1947 e que recentemente (1954) ve­
rüicamos ser também a de Koch Grünberg, o qual (Z. I. 372, e passim) 
distingue, outrossim, dancas religiosas e dancas profanas. Koch, en­
tretanto, aceita a tradu~áo demonio para Wáx-ti, e até para outras 
personagens das lendas indígenas. 

( 40) A Sagrada Escritura informa que Caim oferecia a Divíndade os fru­
tos da terra, ao passo que Abel (e mais tarde os povos pastores, como 
também os Judeus) realizavam rerimonias religiosas com a oferta de 
animais. 

(41) Tem-se a impressáo que aos mocos, mais em contacto com o civilizado 
e que falam o Portugues, especialmente aos que estudaram nos colégios 
da Missáo Salesiana, nao revelam algumas cousas, com receio que as 
contero aos civilizados. 

( 42) E' um indígena inteligente, viajado e bem desembaracado. Estudou 
na Missáo Salesiana de Iauareté, onde aprendeu também o oficio de 
carpinteiro, e já tem trabalhado várias vezes para os civilizados da 
Colombia e da Venezuela. 

wa.xsó-ro - aventa! de d<?n(;a d as m ulher es (feito de avelórios 
branco e azul) 

Waxtá i ' i-ro - pente feíto de fragmentos de paxiúba 

Mandú, Tuxána \Vanana de Car uru­
Cachoeir a (rio Uau pés) tdornado pa­
ra as dan~as (acangatara colares e 

pedra do marido) 

T ubos-de -ritmo (ahü- pa.wo) 



\ 

) 

Flautas-de-pá: fla utas-de-osso 
on~a e veado) jabuti (úhuri ao 

centro) 

Ocarinas 
(ux1>itu-pa) 

Té.mbor es 
(twáthe-pawo) 
e baquetas 
( twá-'to pa:-ko > 
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expressou com o autor: - cEstas dan~as sao os ritos dos velhos, é 
a rellgiáo deles>. E depois de ressaltar o respeito que todos tém 
para com tais dan~as, acrescentou: - <Se um individuo bebado 
atravessar a fila dos dan~antes, será atirado fora; é uma grande 
profana~áo, e ele fica desonrado>. 

O som do instrumento valeria, pensamos nós, por uma cerimónia 
propiciatória e dedica~áo ·da festa a Wáx-ti (43). ~ a renova~áo da 
sua voz, como se f óra a perpetua~áo do seus ensinos e ordens. 

Miri é, provavelmente, da mesma raiz que miri, que quer dizer 
afundado, imerso, escondido debaixo dágua (44). Donde o conceito 
de oculto, sagrado. Ouvimos falar de objetos miriá, lsto é, ocultos, 
misteriosos. 

o fumo é uma substancia mágica. Com efeito, é um dos prin­
cipais e mais usados meios de cura do pajé. A fuma~a do cigarro 
pode anular os maleficios, afasta as tempestades ou as atrai sobre 
dado lugar, tem for~a exorcizadora nos nascimentos e inicia~áo pu­
bertária. Por essa razáo dáo-no a fumar até as crian~as de tres 
ou quatro anos, nas festas, como fora delas. 

Realizam-se tais festas cinco a seis vezes por ano; náo em épo­
c.as fixas, porém correspondente a matura~áo dos frutos, ou a época 
das grandes pescarlas, como se se tratasse de sacrifício das frutas, 
da mandioca ou do peixe a divindade. Ou ainda, por ocasiáo de 
matrimonio e inicia~áo dos mo~os. 

(43) Indagamos de várias mulheres indígenas, mesmo das mais inteligen­
tes ex-alunas das Missoes, e tódas estavam persuadidas que o som era 
a voz de Wáx-ti, presente a fe~ta entre os homens. Ternos ouvido epi­
sódios nos quais se assevera a presen~a de entes feios misteriosos 
entre os dan~antes. Note-se que tais episódios os ouvimos contar por 
mulheres. Qui~á por rnaior reserva dos homens? ou por fantasia mais 
excitada das mulheres? Convém observar que na lingua Tukano tódas 
as cousas pertencem ao g~nero neutTo. No entanto Miñ (ou Mini, como 
se pronuncia no Uaupés) é masculino. Afirmarn-nos positivamente que 
o Mfrí é maxsa, gente. No plural faz Miriá; e observe-se que o plural 
em a é exclusivamente para os seres animados. 

(44) Nao pudernos apreender nenhum sinal de especial venera~áo para com 
a água dos rios. No entanto é dentro dagua que escondem os instru­
mentos sagrados, índice, assirn nos parece, do seu matriaTcalismo pTi­
mitivo. Como o ser humano surge do líquido materno, assim aparece 
para a festa o Wcíx-ti, vindo da água, figurado no instrumento Miri. 
Conforme a lenda os primeiros hornens surgirarn da água da cachoei­
ra de Ipanuré. Observamos ademais que nos banhos os indígenas se 
imergem urnas tantas ve:zes. Igualmente quando os nossos remadores 

· saltam da canoa para arrastá-la pelas pedras, imergem-se tambérn, 
mesmo quando náo haveria necessidade. Quando nadam, ternos notado 
que preferem faze-lo com o r osto imerso nágua. 
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Atestam o cara ter religioso da festa: 

l.º - Em primeiro lugar a denominac;áo mesma de Wáx-tiye­
baxsá, danc;a de Wax-ti. A Koch. O. os indíg-enas de Ipanuré-ca­
choeira contaram que em certos dias ouviam na cachoeira rumor 
profundo, como do grande instrumento sagrado o Miri. t sinal, 
entáo, que o Wáx-ti da cachoeira quer que se lhe fa~a uma festa. 

2.0 - As afirmac;óes (mais claras urnas, mais veladas outras) 
dos indigenas, embora conservero oculta multa cousa, e em geral 
os velhos, que mais sabem, sáo os mais reservados. Indagando ao 
velho Tukano cristáo Júlio, tuxáua-bayá de Pari-cachoeira (isto é 
chefe local e mestre-danc;as) , porque punham aqueles enfeites na 
cabec;a, nuca, brac;o, etc., respondeu-nos prontamente: «Assim como 
o Padre póe o barrete e seus paramentos na Missa, assim. nós pomos 
a acangatara:.. 

Manifestando ao n1esmo tuxaua o desejo de assistir a um Poosé 
promovido por ele, a fim de filmá-lo, respondeu prontamente: _:. 
«Tal danc;a náo é de brincadeira». S:sse mesmo truca ua, depois de 
nos haver feito algumas revelac;óes e de nos haver cantado as can­
c;óes do Poosé, manifestou a um Missionário o escrúpulo de haver 
com isso cometido uma falta. 

3.º - A seriedade com que procedem. Nada de distrac;óes ou 
d 3 leviandade, nada de risos ou conversas ( 45). Como se estivessem 
cumprindo uma cerimónia séria e náo um divertimento. Nada vtrá 
perturbar esses ritos. Cantando palavras misteriosas (dialeto an­
tigo? ou co.rn mais probabilidade mera corrupc;áo) que eles náo en­
tendem, vio danc;ando numa cadencia lenta e marcando o tem¡x> 
co:rn pancadas mais fortes do pé direito. 

(45) Em urna dessas dancas, alguém, dentre os assistentes civilizados, p6s­
se a rir. O tuxaua enviou um dos seus homens a avisar que nao devia 
rir, como ele também nao ria nas funcóes dos brancas. Se continuas­
se a faze-lo; ele nao lhe permitiría assistir a danca. Urna contirmacio 
desse caráter religioso, parece-nos, descobrf-lo também na recusa a 
um pedido nosso de repetir a cerimonia da oferta do peixe (waí poo1é) 
em melhores condicóes, afim de que pudéssemos filmá-la. Entretanto, 
esses indios repetiram-nos, para esse mesmo fim, as simples dancas. 

O tukano Antonio Barreta (dezembro de 1953) afirmou-nos que 
nao fazem poosé diante dos brancos. No entanto, tivemos oportunida­
de de assistf-lo e filmá-lo. Koch Grünberg (Zwei Iahre, pag. 202): 
p&i~, outr~sim, assistí-lp no Umarí-ig&Papé, porém muitos indios 
mostraram-se desgostosos disto, e o tuxáua José nao lhe permitiu ti­
rar fotografias. 

• 
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4.0 - Atribuem ademais a tais festas urna enérgica ac;áo cura­
tiva. Pode expulsar tódas as doenc;as e mesmo curar grandes cha­
gas (46) . 

5.º - As próprias liberdades sexuais, como adiante desenvolve­
remos (VII - 5, c (1) constituem também uma prova do caráter 
religioso das festas. 

6.0 - o sentido que atribuem a ornamentac;áo. Esclareceu-nos 
0 tuxaua Mandú de Iauareté, que punha na nuca as penas de gar­
c;a, porque foi a~ que Deus (?) a ferlu com a sarabatana. As penas 
de tucano nas costas, porque Deus o feriu nas costas. Enquanto que 
0 brac;al de pelo de macaco estava junto ao cotovelo esquerdo, sen­
do este o local onde fóra atingido pela sarabatana de Deus. 

7.º - Argumento ainda, seria, talvez, a disposic;áo obrigatória e 
constante dos danc;antes dentro da maloca. O mesmo Tuxúaua-bayá 
Júlio, construiu por encomenda, para o Museu Salesiano de Etno­
grafia de Manaus, em dezembro de 1953, urna miniatura de maloca, 
pondo os diversos objetos (bancos, vasos e instrumentos musicais) 
nos respectivos lugares, conforme o esquema abaixo. 

~ a seguinte a nomenclatura fornecida pelo mesmo tuxáua: 

a) banco dos velhos, büxk6rá duhurí-ko-mü-ró 

b) banquinho do bayá kó-mü-ró 

e) banquinho do ajudante do bayá, bayárl we-tamóg6 kó-mü-ró 

d, e, f, g) bancos dos habitantes da maloca, wi'í-khára duhurí kó-müró 

a, é, f, g') bancos dos convidados samAñ maxsá ttuhurí kó-müró. 

As primeiras colunas denominam-se saháñ káñ: boxtá-ri, por­
que os hóspedes (sáháñ), quando dormem Ckáñ:) na maloca, ar­
mam suas redes próximas destas primeiras colunas (boxtá-ri). Por 
essa mesma razáo a trave que se apoia sóbre as duas primelras co­
lunas, diz-se sáháñ kári:-teró <teró, no Uaupé.s tenó, q~er dlzer 
trave) . 

(46) E' o que pode verificar Koch Grünberg (Zwei Iahre, 202): 
dem Yurupari-Tanze wird eine stark Zauberwirkung sugeschrieben. Er 
soll a lle Krankheiten vertreiben, und selbst gross Wunden heilen" · 
Jamais pudemos assistir tais festas em ocasiáo de epidemias, mas nem 
sequer ouvimos falar que as tenham realizado . 
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le - ~hári kári : boxtá-ri (col una de dormir doe hóspedes) ; 2c - Baxsá wihyári 
boxtá-r• .. (c~luna de iniciar ~ ~ar.c;a); 3c - D?' ákaro-ká boxtá-ri (coluna da cozinha); 
a - Boxkorá duhurf ko-mu-ro (banco dos anc1óes); b - Bayá ko-mu-ró (banquinho 
do be.yá ou mestre-de-dan1;a) ; e - Bayári wetamógo ko-mu-ró (banquinho do ajudante 
do bayá); d, e, .f. ar - Wi'-khira duhusé ko-mu (bancoe dos habitantes da maloca)· 
d', e', f , g' - Samirí maxsi duhusé ko-mu (bancoe dos convidados) ; i - Kaxpf-W 
(P<lte do ca.a.pi) ; j - Kaxp{ toami duhiri ko-m\i-ro (banco de quem distribuí o 

caapf); l - rede do tuxáua. 
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As segundas colunas dizem-se baxsá wihyári boxtá-rt; porque 
junto a segunda coluna é que o tuxáua toma a. posi~áo inicial 
(wihyá: sair) para as dan~as (baxsá) . E a respectiva trave chama.-se 
baxsá wihyári-teró. 

As colunas do fundo sáo denominadas do'ákaro-ká-boxtá-rt, pois 
aí se prepara o caxirí (do'ákaro, lugar onde se cozinha, assim ex­
plicou Júlio). E do'karo-ká-teró é a trave que lhe corresponde. 

i) kaxpí-to, pote do kaxpí. 

j) banco para quem distribui o kaxpí, kaxpí t~ami duhirí kómü-ró 

l) rede do tuxáua; o seu compartimento se diz syóri nigl}ya tuxkü 

Os compartimentos dos residentes da maloca se dizem wi'i-tkhá­
raye tuxküri. 

Na hipótese de ser uma fun~áo religiosa. devemos concluir que 
o templo é a maloca. O seu nome, baxsarí-wi. dever-se-ia traduzir 
«casa da dah~a sagrada~. e náo simplesmente, <casa de dan~a>. O 
Sacerdote é, evidentemente, o tuxáua. e náo o pajé. Enfeixa, entáo, 
o tuxáua. os poderes doméstico, politico e sacerdotal, precisamente 
como os antigos chef es de tribo entre o.s Gregos e os Romanos, · ei em 
geral, os chefes das tribos primitivas. 

a) «Poosé» sem os instrumentos mis.teriosos. 
1.0) Procissáo e Banquete rttuais 

O tuxáua da maloca. que resolve promover urna dessas festas, 
determina o día e a of erenda, e disso informa ao tuxáua de outra 
maloca (da mesma tribo ou de tribo diversa) ondie vai fazer o seu 
Poosé. Nessa iniciativa as malocas se vao revezando. Outrora rea­
lizavam-se com maior freqüencia, 6 ou mais vezes por ano, como o 
dissemos acima, constituindo a grande preocupa~áo desses indios . 
Náo só váo ficando mais espa~adas, como também reduzida a sua 
dura~áo. Antigamente duravam até uma semana inteira; hoje já 
sáo raros os casos em que duram 3 ou 4 dlas, e comumente limita-se 
a dois dias. 

Se o denominou wai 'J)008é, oferta de peixe, todos os homens hós­
pedes levará.o pei:ce moqueado. Se é de pupunha, !'re poosé, devem 
igualmente trazer esta fruta, etc. Os poosé mais comuns sáo os 
de peixe, de beijú (ahü-ga poosé), de pupunha, de ingá (mere poosé), 
de manivara (mexká poosé). 

Na maloca onde se realizará o dabacuri, mais ou menos uns t~s 
dias antes, ou mais cedo ainda (o tempo necessário para a fermen­
tacAo), as mulheres se ocupam no preparo de grande quantidade de 
bebida: caxiri de beijú, de cará, de pupunha ou de outra fruta qual-
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quer em cochos ou talhas que sáo cobertos com folhas de bananelra, 
a fim de facilitar a fermenta~áo. A atividade é grande; há extra­
ordinária alegria, fortes gargalhadas, urna verdadeira algazarra. 

Na manhá do dia aprazado (a hora variará conforme as distan­
cias donde procedem), váo chegando os ofertan tes, trazendo a oferen­
da. Chegam ao pórto ( ou a pequena distancia da maloca, se veem por 
terra) somente com alguma pintura, ou também com algumas penas 
nas orelhas. Dois homens váo até a maloca, a fim de dar aviso da 
chegada, e buscar a bebida. O chefe da maloca manda a bebida ao 
pórto; enquanto esperam os forateiros váo completando as pinturas. 

Quando já ·estáo prontos, o que se dá sempr~ pelas 9 ou 10 horas 
( 47), os visitantes mandam novo aviso - «está na hora»! Tomam seus 
instrumentos musicais (japurutús ou apitos) e a oferta e, entre gritos, 
organiza-se a procissáo pelai estrada do porto a maloca ( ou pelo ca­
minho por ·onde vieram). 

A frente vai o· tuxáua seguido por dais músicos com seus japuru­
tús (vd. VII - 3 c (3a) (48) e os homens que trazem a oferta; atrás 
os demais homens. Dáo urna volta ao redor da maloca, depois entram 
e dáo duas voltas dentro, gritando, os que entram¡ e os que já estáo 
dentro prolongado eeé... (é o que se diz oá:, clamar). Os homens 
e rapazes da maloca estáo dispostos, conforme suas regras de prece·· 
dencia em linha incllana, do lado esquerdo da porta: até o fundo. 

Os visitantes depositam a oferta sobre folhas de bananeiras ou 
esteiras ou cestos, expostos no centro da:\maloca. Talvez tenha sobra­
do ainda oferenda no pórto, váo buscá-la e fazem sua entrega. 

As mulheres e crian~as, que chegaram, reunem-se ao fundo, onde 
já esta.o os da maloca. 

Terminada a oferta, e cessados os gritos e músicas, os de fora, 
com~ando pelo seu tuxáua saudando individualmente os da maloca, 

(47) Stradelli no seu Vocabulário Nheengatú-portugues, descrevendo estas 
festas, no verbete Tauu.curí, diz que os forasteiros chegam a tardinba. 
Assim se deu efetivamente em dois poosé que assistimos entre os Ta­
ryana de Iauareté, um de peixe e outro de cunuri. Porém, o Tukano 
Antonio Barreto descrevendo-nos o dabacuri afirmou que no Tiquié se 
realiza regularmente pela manha. E foi também de manha o que assis­
timos em Carurú-cachoeira (rio Uaupés) aos 24 e 25 de abril de 1955. 

( 48) Em julho de 1955, o seringalista Armando Sarmento observou, em 
urna festa dos Kubewana do alto Uaupés, que os dois que abriam a 
procissao seguravam com a direita o Japurutú, que iam tocando, e com 
a esquerda a respectiva dama. Atrás, vinham os outros homens, ape­
nas com o bastao-de-ritmo, ahú-wó, na máo direita, ritmando os pas­
sos e sem dama. Notou ainda que no interno da maloca, por onde vol­
teou a procissao, havia espalhados pelo chao pedacos de beijú e cas­
cas de pupunha (o poosé era de pupunha). 

A CIVILIZAgXO INDIGENA DO UAUPÉS 343 

eome~ando pelo primetro da fila, que será, naturalmente, o tuxáua 
local. Sáo os cumprimentos comuns e formalísticos: - «Viste? -Vlm! 
Vieste A festa? - Vim. - Trouxeste ~ a oferta (peixe ou o nome da 
fruta)? - Trouxe>. Passa a cumprlmentar do mesmo modo ao 
segundo homem' da fila e assim a .todos os demais. Todos os visitan­
tes, por ordem de ingresso, imitam o prlmeiro. Tudo, porém, com multa 
gravidade. A medida que terminarem de cumprimentar os da maloca, 
os hóspedes váo se formando do lado cllreito, defronte aos da maloca, 
em longa fila, conforme sua importancia, da porta principal para o 
lundo. 

Dois ou mais homens da maloca distribuem urna cuia de · cax:irt a 
cada hóspede. Depois que todos beberam, sentam-se, e as mulheres 
da maloca vem cumprimentar os homens a relativa distancia e sem 
se darem as máos. Se as mulheres sáo da tribo dos hóspedes, esses 
cumprimen.tos sáo no dialeto da própria tribo, e náo na do marido. 

O chefe da maloca fala em voz alta A própria esposa (um dos in­
dicios do matriarcalismo); «eles vieram trazer a oferta (pelxe, fruta), 
voce agrade~a». Ela, com duas mulheres val ao meio da maloca e 
diz - «Voces trouxeram com tanto trabalho peixe (pupunha) para 
nós. Nós preparamos um pouco de, caxiri as pressas». Enta.o respon­
de-lhes o chefe visitante: - «Pooom comer a vontade. Foi pequena 
a pescaría (ou a colheita), mas trouxemos com boa vontade>. 

Ta is cumprimentos formalisticos duram urna hora e meia. 1 Em 
seguida come~a o banquete ritual, sem mais pragmática, comendo ca­
da qual quanto lhe apetece; antes os homens, mals ou menos agrupa­
dos na primeira ·parte da maloca; depois as mulheres e crian~as, em 
grupos pelo fundo da maloca. 

' 
Terminada essa refei~áo come~a o jejum ritua·l, i. e. a absten~áo 

de qualquer comida. Só é licito tomar da bebida preparada. para a 
festa. Fá-lo-á servindo-se abundantemente, até mesmo exagerada­
mente, de bebid~, que, de resto, é muito nutriente, sendo como é, 
na realldade, uma papa rala (49). 

2.0 ) Preparat;áo par.a a8' da~as 

O tuxáua a certa altura fata ao chefe dos visitantes, que está fin­
do o banquete e «pode abrir a caixa dos enfeites> ( mahá poári axká-ro) • 

(49) Certa vez, após onze horas de penosa travessia pela mata, chegamos 
a urna maloca dos Bará, situada perto das cabeceiras do ribeirao dito 
mariya (afluente do Tiquié) quando ai se fazia festa. Um dos nossos 
companheiros de viagem, da tribo Bará, que deveria estar cansadfs­
simo e mal nutrido, como todos nós, pois transportava a carga mais 
pesada, nao aceitou os alimentos que foram preparados para os da 
nossa comitiva. Preferiu participar da festa com seus "irmáos", e 
contentar-se apenas de caxirf de beijú. 
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As mulheres da maloca vem ajusta:r a perna dos hósped.es as 
ligas, ( uxtá-seri) , abaixo do joelho e executar a pintura do corpo. 
Essa mulher que o pintou será a parceira de dan~a do hóspede. 
Cabe ao homem, referem o Pe. Humberto Limpens e o Tukano An­
tónio Barreto, ¡pintar a mulher, e vice-versa (50). Nao nos escla­
ceram, nem pudemos verificar, se devem obedecer a urna regra ou é 
livre a escolha da pessoa a quem devem pintar. «Yoo wa'rénókO, o 
pintado por mim», assim é designado o homem pela mulher que o 
pintou; e «YOÓ wa'réko a que me pintou», é a expressáo com que o 
homem a chama. 

Distribuem-se os adornos conforme a importancia social dos in­
dividuos, alternadamente, um para um dos hóspedes, outro ,par.a um 
hlomem da maloca. Se náo os houver bastantes para todos¡ e a maloca 
possuir também seus adorno&, empresta-os para completar. Pode 
dar-se que alguns devam ficar com enfeites mais simples ou qui~á 
mesmo, só com pinturas, ;por falta de adornos. 

Quando todos estáo prontos (e isto se faz sempre com mul­
ta pachorra, sentam-se nos banquinhos e os hóspedes tocam a 
flauta de osso dt\ onca CYaí da>. Alguns minutos depois o seu tuxáua 
arenga: - «Nós viemos festejar os da maloca com nossa danc~. e 
danQaremos até enquanto durar o caxirt». Faz, .entáo, soar o seu kistió 
(crótalo do tornozelo, cfr. VII-3, c (3a); é sinal que váo comecar as 
dancas (51). ·os demais homens imitam-no; depois cada qual amarra 
o seu kixtlió ao tornozelo direito, e ajusta o próprio waxsó-ro (Cfr. 
VII - ~' d (2) 

Nos homens que .participam das dancas ,pode-se distinguir tres 
grupos, regularmente aos pares (2, . 4, 6), conforme o número dos 
dancantes. 

1.0) alguns com enxoval completo, lan<;a, e escudo e, no ombro 
esquerdo, o si-a yax.pú (Vd. enxó, VII-3, d (21); 

2.0 > outros com enxoval precioso, porém sem escudo, nem Ian9a, 
nem 

4 

o sió- a yaxpú, 

(50) Tivemos a oportunidade de observar e "filmar" as mulheres pintando 
os homens. Serviam-se elas, para esse trabalho, nao só do próprio 
dedo, como também -de fragmentos de arumá, a guisa de pincel; por 
vezes tres palitos de arumá amarrados, de sorte a resultar, de cada 
movimento, um traco tríplice bem regular. O próprio Koch Grünberg 
(Zwei lahre, 217) .deixou-se pintar no busto e bracos por urna india. 

(51) Ternos visto também o tuxáua, antes de distribuir aos dancantes os 
crótalos, agitá-los simultaneamente, tendo em cada máo urna das extre­
midades dos crótalos. ~stes kixtió, assim num feixe, é que se deno­
minam kixtió boxká, que é o nome também de um dos instrumentos 
sagrados (Vd. VII-3, c (3c). 
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3.0 ) da terceira categoria sáo os rapazes, com adornos mafs 
simples. 

Os que náo tem lan<;a trazem algum instrumento de ritmo, o 
ahü-w6 ou yuxko, ou as flautas, vindo estas envolvidas em penas de 
cauda de arara, mahá i'ti~ ou do japú, umü-ka i'ti, ou com um colar . . 
de carapac;as de escaravelho, -pexká pixkóróá pe'tori (VII 3, d (2m). 

Os números de dan<;as seguem-se, um ao outro, conforme o pro­
grama tradicional, correspondentes as várias horas do dia e da 
noite. Alguns sao mais longos, outros mais breves. Como variáveis 
também sáo os intervalos de descanso. 

Algumas dessas dan~as desenvolvem-se parte dentro e parte fora 
da maloca, por exemplo a que se denomina. «wa'wári baxsá~, que se 
poderia traduzir por «dan~a dos bonés:., pois wá-wá é um boné tran­
c;ado com fasquias de arumá. Os da.n~ntes váo, outrossim, ao pátio 
da maloca pelas 4 horas da tarde, outra vez pela meia-noite, antes 
da aurora e, enfim, pelas 9 horas da manhá. Conforme as len das os 
progenitores das tribos danc;aram naquelas horas fora da maloca. 
E a festa é náo só urna recordac;áo, porém quer ser também uma 
revivescencia dos principais epiSódios da epopéia das suas origens. 

Num desses números de danc;a a mulher do tuxáua local entra 
no meio da roda dos danc;antes e emite um grito longo e agl,ldo, 
enquanto os homens continuani bailando ao redor dela. Essa so­
lista diz-se yohOgó (52). Náo deve tomar respira<;áo durante esse 
bailado, mas gritar com um só fólego. Se ·respirar no meio do canto, 
quer dizer que náo viverá muito. Nesta danc;a, diz uma informante 
Pira-tapuya (Emiliana Castro), imitam o pulo das cotias. 

Vao ter início as danc;as. O caxirí é servido em grandes cuias. 
Cada 1ndivíduo beberá quanto quiser. Se houver sobejo, o compa­
nheiro seguinte esvaziará a cuia, com direito, porém, a servir-se em 
primeiro lugar da cuia que logo em seguida será enchida. Os que 
distribuem a bebida representam a borboleta: tem uma pena sobre 
cada orelha, simbolizando as asas e urna pequena gavínia de cipó 
em espiral na testa, a guisa de tromba. A van9am de carreira, com 
passos curtos, em ziguezague, imitando simultaneamente com a 
boca o zumbido de um inseto. Trazendo urna cuia em cada máo, 
dá-as a quem quiser tomar, antes aos homens e depois as xnulheres. 
A medida que se esvaziam as cuias, voltam a enche-las de novo 
e a distribuir no mesmo local e da mesma maneira. 

(52) Yohogó é o particípio presente feminino de yoho, que parece ser urna 
onomatopéia do som que ela cantará. Urna informante chamou-a tam­
bém n0'mó bayá. isto é bavá mulher <V d. VII-6, a (2). 
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3) Execu9áo das dan9as. 

o tuxaua toma a sua posic;áo inicial de danc;a, perto da segunda 
coluna a esquerda da nave central (baxsá whyari boxtá; Vd. figura 
acima); ao seu lado, por ordem de importancia (53), se dispóem os 
outros homens. Todos, com lanc;a ou instrumento ritmo na máo di­
reita, póem a esquerda sobre o ombro direito do vizinho e estáo mais 
ou menos em semi-círculo. Comec;a, entáo, um canto ao som dos 
instrumentos que batem no cháo, simultaneamente com o pé direi­
to (qul~á também com o crótalo ao tornozelo), num ritmo lento. 
Dáo um passo para o centro do círculo e recuam, depois outro para o 
lado, e váo-se deslocando circularmente, ora para a direita, or81 para 
a esquerda, lentamente. Por vezes se reunem num circulo que ora 
se estreita, ora se alarga, ora saem rodando. Em dado momento 
as mulheres, uma após outra, váo entrando, numa posic;áo obriga­
tór.ia, ou ao menos constante, durante todos os números de danc;a. 
Colocam-se entre um homem e outro, com a cabec;a algo inclinada 
para a frente, apoiando a nuca sob o brac;o de um dos homens e 
com os próprios brac;os segurando pela cintura os dois homens entre 
os quais se acha. Os olhares está.o voltados para o centro do cir­
culo, e para esse ponto convergem as pontas das lanc;as, yóxse_-phiñ, 
quando as trazem. 

A- certo ponto o tuxáua local dá uma ordem indicando que está 
no meio da danc;a. Dois homens, dentre os principais, entram no 
meio. da roda, fazem alguns giros e, por fim, voltam a fileira com 
os demals. 

A urna ordem especial as mulheres abandonam seus lugares, gri­
tando cada qual sua palavra. A danc;a termina com expressivo vo­
zerio dos homens; todos os armados de lanc;a saem, inclinando-se 
como a procurar alguma cousa e, avanc;ando para um canto da 
maloca, dáo um golpe coma lanc;a para um ponto imaginário, a um 
metro de altura do cháo. A isto chamam «golpe-ao-branco, pexká­
sA paasé» ( 54) 

(53) Import~ncia que corresponde, mais ou menos, a idade. Nao pudemos 
verificar se se dispóem numa ordem rigorosamente correspondente a 
impor~ncia da própria Gens (conforme a classifica~áo - IV-2, a (2), 
porque regularmente os dan~antes sao todos da mesma Gens. 

(54) Os indios mostraram-se sempre muito reservados em explicar-nos o 
sentido e a finalidade desse "golpe-ao-branco", embora sem acanha­
mento algum nos houvessem revelado o seu nome, talvez supondo que 
nao soubéssemos traduzí-lo. Em duas ocasióes um indígena da tribo 
Tukano do baixo Uaupés, confirmou-nos que "Nao gostam dos bran­
cos, e os consideram todos inirnigos". Outro indígena, pertencente 
ainda a tribo Tukano, porém do Papuri, a nossa questáo se gostava 
mais do "branco" ou do "caboclo", indagou-nos ·o sentido da palavra 
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Essas danc;as duram cerca de vinte minutos, e term.inam com 
gr!tos, assobios, acelerar de passos e avanc;am para determinado 
ponto (55). 

Seguem-se intervalos, durante os quais sentam-se em seus ban­
quinhos, ou pelo cháo, os homens de um lado, as mulheres do outro, 
e conversam alegremente. 

Nesses intervalos é que as mulheres, regularmente um par ou 
dols, com urna cuia em cada máo, e cantando canc;óes, lhes servem 
abundantemente o caxirí antes aos homens, depois as mulheres e 
crianc;as Sáo can9óes convivats, ou, antes báquicas, como dissemos 
(VIl-3, e (2b), melodias, movimentadas, quase sempre de fundo nos­
tálgico. Entremeará, talvez, canc;óes da tribo do marido as da pró­
pria tribo, pois pela lei da exogamia, as esposas seráo obrigatoria­
mente de outra tribo (Cfr. VIII - 1, a (1) . 

Circula, outrossim, no intervalo um longo cigarro do qual todos 
fumam, desde o tuxáua até o último menino, passando-o, depois as 
mulheres. Os adolescentes e as crian~as aproveitam dessas interrup-
90es para algumas das suas brincadeiras. 

É nesses intervalos, também, que se passam cenas amorosas, em 
pleno dia, talvez num canto mals escuso ou náo, e mals livremente 
a noite (56) e podem retirar-se também para fora da maloca. 

"caboclo". .A. nossa resposta que caboclos eram os filhos de civilizado 
com mulher india, como os há no Rio Negro, respondeu prontamente: 
- "Dos caboclos ainda gestamos, porque sao nossos parentes". Porém 
o tom de voz nao denunciava muita considera~áo pelos próprios ca­
boclos. Armando Sarmento, numa festa dos Kubewana, em julho de 
1955. notou que se realizou quatro vezes o golpe-ao-branco, e que só 
um dos homens fincava a lan~a no chao, e sempre no mesmo ponto. 

(55) O Bispo Missionário Dom José Domitrovitsch explicou-nos que as vol­
tas sao a provoca~áo do inimigo, e o grito final é o da vitória sabre 
o mesmo. 

(56) Resulta das informa~óes obtidas que os coutos devem realizar-se fora 
da maloca (Cfr. Vll-5, c). Koch Grünberg viu que os pares já saiam 
juntos, e foi-lhe dito claramente com qual finalidade (Zwei Iahre, 372). 
É, porém, mais comum sairem os homens pela porta principal, e as 
mullieres pela do fundo, conforme prévio entendimento e encontra­
rem-se fora. Alguns dos jovens que passaram pelos colégios das Missóes 
revelaram a libertinagem das festas indígenas. 

Bastará citar o seguinte episódio narrado por Patricia Vasconcelos. 
No Rio Macú, que desemboca perto de Teresita (margem colombiana 
do rio Papuri) havia urna maloca dos Desana onde se faziam festas 
com tantas imoralidades que, numa dessas orgias abriu-se a terra e 
enguliu a maloca e os dan~antes, "Bisíu bahwápo baá-peokoápo, Bisiu 
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o tuxáua dá inicio a segunda parte do programa pondo-se, como 
na primeira vez, junto da segunda coluna; seguem-no os outros e 
recome~a a dan~a . 

Durante os intervalos que se sucedem as dan~as, aproveitam para 
sair para as suas necessidades, os homens pela porta da frente, as 
mulheres pela do fundo da maloca. 

Há intermezzi musicali executados pelos mo~os que tangem «flau­
tas-de-pá» ou japurutús <V.JI - 3, e (3c). Temos observado que sáo, 
em geral, os rapazes mais mo~os, especialmente os solteiros, que to­
cam as flautas-de-pá, e um pouco mals idosos os que tangem os 
japurutús. Os instrumentos estáo combinados aos pares, desenvol­
vendo belos motivos musicais de pergunta e resposta 

4.0) Distribui9áo do kaxpí 

Pelas quinze horas serve-se o kaxpi (Cfr. VI - 4, i (4) . Um dos 
velhos Kómü preparou-o durante o dabacuri. Neste n1omento, parn 
dar-lhe mais fór~a. ele <SOpra» sóbre o kaxpí. Depois afasta-se do 
pote, canta uma can~áo fazendo soar também o yai-gf> lVd. VII - 3, e 
( a ). Um indio velho, que simboliza a borboleta, pelos seus enfeites, 
posta-se entre as duas colunas centrais da maloca, sentado em um 
banquinho, para fazer a dlstribui<;áo (57). Enche duas pequenas 
cuias e apresenta-as, com os bra~os estendidos, come~ando pelo ve­
lho que «Soprou» o kaxpí e dep01::> aus aemaIB, por ordem decrescen­
te de idade. Quem quiser pode, depois, cuspi-lo fora, conforme in­
f ormaram e o tem.os visto. :t, porém sinal de fraqueza de que 
ordinariamente se abstém o indio. Demonstra~áo de fór~a e mas­
culinidade é bebe-lo e náo tambar embriagado. Ademais é «a planta 
que faz sonhar», e o silvícola a quer, apesar do seu gósto amargo. 

Dois a dois, por sua importancia, aproximam-se os homens aflm 
de beber o kaxpí, e logo em seguida também caxiri, para tirar o 
gósto desagradável da primeira bebida, assim parece. Vem munldos 
de escudo de cipó (VII - 2, e (1) e do páu-da-on9a, se os há na ma­
loca. o kaxpí será servido ainda mals duas outras vezes, observan­
do-se o mesmo ritual. Náo, é, porém, mais obrigatórlo bebe-lo e 
muitos, de fato, disto se abstem. Come~am os indivíduos a senti­
rem-se entontecidos. Alguns, qui~á, tombem por terra outros vo-• 
mitam. A este, parece-lhe ver diante dos pés um pau, uma cobra 

apareceu e devorou tudo" . No dia seguinte ouviam-se as can~óes e 
músicas de dan~a. no local da maloca desaparecida , local que ainda 
hoje se pode ver, sinalado por urna depressáo do terreno. Ai perto 
mora , presentemente <1955) a cunhada de Patricia. 

(57) Na festa dos Wanana de Caruru-cachoeira (rio Uaupés), aos 24 e 25 
de abril de 1955, o primeiro kaxpí foi servido pelo próprio tuxáua 
local e antes das dan~as, pelas 13 horas. 
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ou lagarto; quer saltá-lo e cal. O efeito inebriante varia com os 
individuos; e é uma sa tisfa~áo para os da maloca verificarem que o 
kaxrrí era forte e os hóspedes está.o tontos. Alguns, nesse estado 
de embriaguez, dáo gritos, derrubam objetos, quebram vasos, arcos, 
flechas, o que encontram a máo. O Kómü que «Soprou> a bebida, 
csoprará~ agora sobre os individuos embriagados e excita-dos, a nm 
de neutralizar o ef eito da embriaguez. Estas sáo inf orma~óes do 
Tukano Antonio Barreta. O últim.o a bebe-lo será o tuxáua local, 
o qual, de lanc;a em riste, dá tres volt.as dizendo umas palavras 
ininteligiveis. Enquanto isto um indio bate coro uma vara na porta 
de entrada, gritando, outrOssim, urnas palavras. 

Observando-se semelhante ritual serve-se tres vezes o kaxpí, 
sendo depois de cada vez, pósto fora da maloca, ao sol, o vaso que 
contém a bebida. A última vez é já. no cora~áa da noite. 

Conforme o costume Wanana, na priineira vez servem-se duas 
euias a cada individuo, na segunda vez apenas uma cuia, e na ter­
ceira, duas cuias novamente. Quando há várlos tipos de kaxfñ: 
come~a-se pelo mais fraco. 

Por entr~ as últimas colunas da maloca arde urna fogueira, que 
um velho indio ativará com freqüencia (58). «:t para iluminar os . 
brincos dos bailados», explicam-nos. 

Assim passam a noite, e um após outro val caindo de embria­
guez, cansa~o e sono, enquanto os mais fortes continuam dan~ando. 
Em dados momentos há rumores como brigas; os homens váo bater 

. novamente na porta de ingresso. Sob a ac;áo do álcool ouvem-se, 
a intervalos, gritos descompootos, ·risadas. barulhentas, dlscu.ssóes 
animadas, náo raro brigas e violencias ou mesmo assassinatos. 

·Aquel e ambiente de exci ta~áo e de trevas é o mais propicio para 
as práticas imorais (59) . A principio executam-nas mais discre­
tamente, saindo fora da maloca para essas rela~óes; depols, quando 
mais alcoolizados, fazem-no mesmo dentro da maloca, nas redes ou 
pelo chao. Regularmente, .porém, náo há fecunda~áo nessas re­
la~óes (60) . 

(58) Nas subdivisoes das tribos (Ctr. IV-2, a (2) cabía aos da última ca­
tegoria manter aceso o fogo. 

(59) Já o lamentava em fins do século 18 o Conego André Fernandes de 
Souza, vigário de S. Gabriel: - "Nos seus .banquetes e comezainas 
sempre há bebidas espirituosas a que chamam caxiri, mucururú, pa­
jaauarú e cae~uma, feítas de mandioca, batatas e frutas, com que se 
embebedam até chegar a crapula" (0. c. p . 486) . 

'(60) Assim nos asseveraram, e o atribuem a virtude de certas plantas que 
empregam nesses caxirís. É possivel que o seu estado de embriaguez 
dificulte a fecundidade; como é verossimil, outrossim, que a afirmacáo 
de infecundidade resulte táo só da falta de meio de verifica~áo ou de 
aten~áo ao probiema. 
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Pensávamos que essas práticas imorais fóssem conseqüencia da 
embriaguez. Assim também supunham os Missionários, embora um 
deles nos relevasse que a embriaguez era intencionalmente provo­
cada para satisfa~óes libidinosas. Tivemos, no entanto, multas e ca­
tegóricas afirma~óes que essas práticas sexuais, mesmo os incestos, 
náo só sáo lícitas, senáo mesmo estabelecid.as pelos costumes, e por 
isso recomendadas pelos <Velhos>, para assegurar a fellcidade dos 
homens e a fecundidade da natureza. (Cfr. VII - 5, e). 

5,º) Comemora9óes lendarias - Rito do cigarro 

Comemora96es lendárias. Ternos á impressáo que aos elemen­
tos primitivos dessas festas, chamemo-los os elementos rituais, com 
o correr do tempo se introduziram outros profanos, como os inter­
mezzi musicais executados pelos indivíduos da gera~áo mó~a, ao som 
das flautas-d.e-pá e dos japurutús. Entre os elementos rituais 
devem figurar as Comemorll9óes lendárias. Após os primeiros nú­
meros de dan!;as, destacam-se dos indígenas representantes das 
tribos que participara do Wáx-tiye baxsá, e sentam-se em banqui­
nhos, em frente um do outro, em a nave1 ocupada pelos homens. 
:B:stes indivíduos sao escolhidos entre os Komüá, e devem, natural­
mente, apresentar as qualidades necessárias a sua fun~áo, a saber, 
conhecimento das lendas, memória feliz, viveza de fantasia, desem­
bara~o de pala vras . 

Náo vimos, nas várias vezes que nos foi dado presenciar essas 
festas, nenhuma cerimónia inicial. Sentados um em frente do seu 
antagonista, a distlncia de um metro, talvez, póem-se a narraJ.'f num 
tom cantarolado. acompanhado de gestos largos e alternados do bra­
co direito e esquerdo. Váo desfiando as lendas da origem do mun­
do e das tribos, bem como as fa~anhas dos seus ancestrals. Falam 
alternadamente, e, as vezes, também simultaneamente intel'rom­
pendo apenas para tomar fólego, e qui~á, em dado momento, para 
recordar-se de mais algum episódio. O fa.to contado pelo seu com­
petidor lhe servirá, alguma vez, para lembrar outro episódio. Assim 
nos parece. 

Se, por acaso, lhe trazem a cuia de caxirí, ele a recebe sem 
olhar, ficará com ela em máo até terminar o episódio que narra, 
e depois a sorverá. rapidamente, entregando-a vazia a quem lha 
trouxe, e que ficou pacientemente esperando. 

Parece tratar-se de um verdadelro desafio. Um concurso de 
oratória e também de tempo, de rapidez de locu~áo, de resistencia 
fisica, ou melhor, pulmonar. Durante tódo esse tempo náo se preo­
cupam com os asslstentes, seja talvez um branco indiscreto que se 
avizinhou para melhor observar. A certa altura, porém, tntertere 
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um dos velhos da maloca e interrompe um dos narradores (náo sa­
bemos se o faz apenas ao da outra tribo ou maloca que velo para 
o poosé, como no caso que nos foi dado observar), dirigindo-lhe 
urnas palavras num rápido diálogo. Informaram-nos que é de pra­
xe, e é um agradecimento pela sua atua~áo. Mas logo em seguida 
prossegue a competi!;áO com o mesmo ritmo e entoa~ao. 

O Rito do Cigarro. O ato principal das Comemora9óes lenddrias 
é o Rito do Cigarro, que se realiza pelas 9 ou 10 horas da manhá, 
e que marca, outrossim, o encerramento oficial do poosé. Dois enor­
mes cigarros, presos cada um em sua forquilha (VI · 2, b (5), come­
~ando pelo tuxaua e um dos Kómüá_. passaráo simultaneamente de 
bóca em bóca, até o menos importante dos homens que participaram 
das dan~as, e que se dispóem em duas linhas, uma em frente da 
outra, todos, porém, sentados. Cada. homem puxa umas fuma~as 
e pass.a o cigarro ao vizinho, e assim todo$ fumam várias vezes, até 
consumirem-se os cigarros. O tuxaua e o bayá, váo alternando com 
os Komfia os episódios da história das origens, dOxporó-kase 
kextí, recordando o.s diversos lugares por onde vieram os seus an­
cestrais, e as fa~anhas que sinalaram essa subida. Fazem-no, porém, 
num ritmo cantarolado, prolongando as silabas finais de cada tre­
cho que narram . 

Concluido este rito, recolhem-se os bastóes e crótalos, os homens 
despem seus enfeites, que sáo guardados cuidadosamente dentro da 
caixa a isso destinada (VI - 2, d (7) . O tuxaua hóspede agradece 
em voz alta: - «Esteve muito bOm o poosé. Nós nos divertimos 
muito, e-te». 

Como remate desse rito e do jejum que devem observar nessas 
festas, o Kómüá que preparara o kax-pi., póe na bósa de cada homem 
uma pimenta torrada. Para os jovens prepara-se um caldo com 
suco de llmáo e pimenta (e as vezes também sal)' e apllca-se-lhes 
ao nartz por um funil de fólhas. o jovem deve puxar esse caldo para 
a bóca e engoli-lo. Depois dessa cerimónia, podem tomar seu min­
gau ou outro alimento qualquer. 

O divertimento pode continuar, principalmente entre as pessoas 
mais mó~as. Ordinariamente, porém, recolhem-se a rede (freqüen­
temente duas pessoas na mesma rede) e descansam, para rcom~ar 
os divertimentos com a fresca da tarde, pelas 16 horas. 

5) Brincadeiras 

Falamos dos números de brincadeiras que se realizam entre as 
dan~as, mas ocorrem principalmente no prolongamento da festa. 
lsto é, do segundo dia em diante. 

f 
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1. o Alguns dos hóspedes vem zumblndo, como o carapaná 
(mosquitos crepusculares) e com um pauzinho na máo, váo picando 
os demais, que procuram enxotá-los. 

2.º - Chegam depois outros, fingindo-se ku'síro <animal talvez 
lendário, semelhante ao cachorro, dizem alguns, e que faz barulho 
na mata), fazendo rumor, arrastando pote ou pau, assim até o 
meio da casa. Os da maloca batem com um pau no cháo para afu­
gentá-los. 

Ternos assistido por duas horas a semelhante desafio, deixando 
por fim os competidores que prosseguiam com a mesma anima~áo. 
lloje, em dia, muitos da gera~áo móc;a, em vez de ficar a ouvir aque­
las monótonas narra~óes, preferem danc;ar animadamente com suas 
companheiras ao som da flauta-de-pá. 

3.0 - Serve-se o caxirí; alguns n,áo o querem mais. Os com­
panheiros obrigam-no a tomar, sempre por brincadeira. 

4P - o chef e dos hóspedes entra com um fa cho de ttirí (VI 5, 
a (4a-) aceso, pois já está escuro. Os seus companheiros entram 
derrubando objetos, tirando frutas, beijú, comendo-os. Tlldo fin­
gindo um assalto a maloca. Simulac;áo, de resto, táo bem feita, que 
os civilizados presentes se assustam, crendo que se trate de um ata­
que de ininiigos e que vai ter início uma briga. Realmente multas 
festas degeneram em brigas, e sáo intencionalmente aproveitadas pa­
ra as vinganc;as recíprocas. 

5.0 - Alguns dos hóspedes vem agora aos saltos, de cócoras, 
arremedando o sapo, e com a bóca fazendo rumor caraterístico: 
«Uáo. . . uáo . .. » . Entram na maloca e os qu~ aí se acham pergun­
tam aos sapos: - «Aonde vai? - «Vou visitar os meus paréntes» 
- Seus paren tes morreram todos». E o sapo, a esta noticia, des­
mata. 

6.0 - Depois alguns se aproximam munidos de tipitís, para fin­
girem-se de cobras. Ao chegarem junto dos da maloca manobram 
o tipití, encurtando-o e alongando-o sobre eles como para comer os 
sapos (61). 

(61) Wallace (Viagens pelo Amazonas e Rio Negro, pág. 379) Descreve ·a 
"dan~a da cobra" que assistiu numa festá em Iauareté. Duas enormes 
cobras de 30 a 40 pés de comprimento, feítas de cipó, capim e palha, e 
pintadas de córes vivas. Cada urna segurada por 12 a 15 pessoas, exe­
·cutaram movimentos de dan~as, como ensaiando arre1neter-se urna con­
tra a outra, o qÚe efetivamente se deu após alguns recuos e volteíos, 
com grande agrado dos espectadores. 
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7.0 - Rapazes e meninos, em número de oito ou dez, dispostos 
mais ou menos por ordem de tamanho, comec;ando pelos maiores, 
póem-se em fila indiana, segurando cada qual com as máos os om­
bros do que o precede, e semirecurvados. Tóda aquela coluna hu­
mana avan~a passo a passo, gingando alternadamente para a di­
reita e para a esquerda. O rapaz maior, que abre a fila,. vai soando 
o instrumento denominado «cabec;a-de-veado'> (vd. VII - 3, e (3c): 
peru wá: tya (traga caxirí) repetidamente. De improviso esse guiáo 
do préstito recua, soando kéro, kéro, kero (depressa, depressa, de­
pressa), obrigando tócla a coluna a recuar. As vezes o movimento é 
táo . brusco que alguns, geralmente os últimos, caem ao chao, pro­
vocando o brinquedo a hilaridade geral. Assim. prossegue .o fol­
guedo. 

Os que se sen tem cansados váo dormir. Pela manhá to­
mam seu banho, bebem seu mingau e retiram-se a escoteira, isto é, 
náo todos de urna vez, sem despedida solene, mas aos peque~os gru­
pos. Stradelli <Vocabulário Nheengatú-portugues, verbete Tauúcurí) 
narra que viu sair todos solenemente, com nova procissáo até o 
pórto, como na chegada. 

b) Poosé com os instrumentos mi.steriosos - flage~áo 

De acórdo com as declara~óes dos paj és Tukano Henrique de 
Japú-igarapé e Marcelino de Juquira (rio Uaupés> , empregam-se os 
i nstrumentos sagrados, ou miriá (juruparís), (62) , somenté nos 
poosé (dabacurí.s) de fruta (cucura, patatuá, cunurí ucuqui, etc.>, 
náo, portanto, nos de peixe <waí poosé). Mesmo naqueles poosé, 
em vez dos miriá, pode-se soar a flauta marwáko (cfr . 3, c (3c), como 
em geral costumam fazer, os povoados cristaos mais próximos dos. 
Centros Missionários. Como indicamos acima, há dois tipos de ma­
wako a~bos de embaúba, o maior, de seus 30 a 40 cm, como um 
pífaro comum, e que se sopra pelo orificio superior; o menor de 
10 a 15 cm.- com orifícla no meio, lateralmente, por, onde se faz soar. 
Com este últimq se realizaram dais dos clabacurís que assistimos em 
Iauareté . 

Muito de madrugada, talvez pelas tres horas, alguns homens fa­
zem soar no pórto, os instrumentos misteriosos, a intervalos. :a o 
banho da alvorada ou wá-wa'kásé. 

(62) Um jovem dava-nos os seguintes esclarecimentos: ":f!:ste instrumento 
é muito antigo, quem o encontrou foi um homem, que tinha um filho 
e duas filhas. As filhas roubaram o instrumento e um pássaro tocou-o 
rnuito bem. Agora com medo que o roubem outra vez, náo o deixam 
ver, nem contam esta história na presenc;a das mulheres". Esta informa­
~ªº deficiente lembra a lenda de Uaracapá (cfr. "Lendas do Uaupés") · 
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As mulheres e crlan~as, que vieram para a festa, mal desem­
bare-adas, dirigem-se logo para a maloca e fecham-se dentro (63) 

enquanto os homens váo preparar a procissio de Wáx-ti. 
Dirlgem-se, entáo, os hospedes para aquele local pOrto para 

onde foram levados os instrumentos que habitualmente se conser­
vam escondidos as mulheres, submerso no rlo ou em algum igarapé.. 
Ecoam os sons dos instrumentos sagrados. Nenhuma pessoa do sexe> 
feminino pode ve-lo. Se o vissem Wáx-ti lhes causarla os mesmos ma­
les que outrora. Na realldade tal mulher deve morrer (64). A rxecu~ 
será feita pelo próprio pal ou marido, com veneno (raro violenta­
mente), parecendo urna vingan~a de Wáx-ti. Ao ouvir os instru-­
mentos, respondem elas em grito, dentro da maloca: <a71ul ayú! miri,, · 
miri miri ! ( ai ! ai ! é o jurupari, j uruparl, j urupari ! ) 

Organiza-se a procissáo de Wáx-ti, que levará a oferta confor­
me se descreveu acima, do pórto até a maloca, procissáo da qual 
só participam os do sexo masculino que passaram pelo rito da ini­
cia~ pubertária. Caminham nus, todos pintados, a frente, pen­
den te da cintura, o waxsó-ro <ou tanga de tururi, vd. VII 3, d (2),. 
soando os instrumentos que sao ao mesmo tempo agitados para cima 
e para baixo, e com movimentos laterais e contorsáo do corpo. A 
~onna do instrumento (65), os movimentos que lhe dáo, as contor­
sóes do corpo dos participantes, as circunstancias todas desta pro­
cissao e as liberdades sexuais que se seguem durante a festa, apro­
xin1am-na das proclssóes fálicas da antiguidade classlca no culto de 
Ba.co, e bem merecem, a estas festas indigenas, o nome de «Phallus­
tanzen">. Nem sequer falta a semelhan~a das flagela~óes paroxismi­
cas do culto de Cibele de Grécia e Roma, e em geral da civllizacáo 
mediterranea. 

(63) Refere Koch Grünberg (Zwei Iahre, 217) que numa festa no Umarf­
igarapé (afluente dQ Tiquié) havia-se construido urna barraca de pal­
mas onde se refugiaram as mulheres e criancas, enquanto na maloca 
25 homens, dispostos aos pares, faziam soar os míriá. 

(64) Um dos informantes (Felisberto, Kumádene de Urubucuara, río Uau­
pés) afirmou claramente: - "se alguma mulher o vir, matá-la-áo". 
Várias mulheres declararam-nos que náo podem ver o tal instrumento,. 
porque, se o vissem, adoeceriam e haveriam de morrer. 

(65) É alongado, envolvido pela entrc:.casca de tururi, que em Tukano se 
diz waxs6-ko (quicá da mesma raiz que waxs6, semen; vd. N. 41, 
VI-3, a). Koch Grünberg (Zwei Iahre, 69) informa que nas pedras 
da cachoeira de Hipada (Uaupuim-cachoeira, no rio Aiari, afluente do 
Icana), encontrou urna representacáo do Kúay, filho de Yaperikuli, 
com longo penis. É urna prova, parece-nos, da ligacáo entre o culto 
de K6a11, ou Wáx-tí dos Tukano, e o do phallus. Talvez mesmo auto­
rize a ver no instrumento um phallus, e por isso seja símbolo de 
Wáx-ti ou K6a11. 
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fndio tocando o miri (jurupari) 

Sempre tocando os miriá os homens rodeiam a maloca, onde se 
acham fechadas as mulheres e crian~as. Todas estas saem pela 
porta do fundo, enquanto os homens penetram, pela porta principal, 
na maloca. Os homens, entio, se fecham dentro, e por uma mela 
hora soam os miriá. Náo se tocam, nestas circunstancias, outros 
tnstrumentos. Depois os instrumentos misteriosos sáo escondidos 
em outra barraca, ou no mato, donde, a intervalos, durante as dan­
(fas, alguns homens os fazem soar . 

Abrem-se, entáo, as portas da maloca, e regressam a ela as mu­
lheres e crian~as e a festa e o banquete ritual realiZam-se como se 
viu acima. 
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Antes das dan~as se procede a nagela~áo dos meninos que nao 
participaram da procissáo. Apanham com um cani~o. ou com casca 
de ingá. Um dos homens toma a crian~a pelas pernas, outro pelos 
bra~os, e o chef e das dan~as lha aplica umas pancadas nas costas e 
na barriga. Explicam que é para crescerem depressa, e por isso tam­
bém, durante a flagela~áo, esticam a crian~a. 

A flagela~ao dos homens realizar-se-á sem interromper as dan­
~as. Cada qual, estando de pé, recebe tres golpes nas costas e os 
retribui ao seu vizinho. o instrumento desta Uagela~áo é o adabí, 
em Tukano wá'só-T'i; é uma vara de quase dois metros de compri­
mento, mas de cuja. extremidade superior se extraiu a parte lenhosa 
e ficou por isso muito flexivel (66) . 

e) Conclusáo: Que pensar de Wáx-ti e de Wá:ko? 

Perguntando aos indios da atual gera~áo mó~a ou adulta quem 
é Wáx-ti, responderao prontamente: - «J!: o demonio»! - Contar­
nos-áo suas apari~oes e fa~anhas tremendas, como referimos acima. 
Acrescentarao tradi~óes ancestrais, e as leis dadas por ele, as quais 
constituem os costumes das tribos, e náo podem ser violadas, a fim 
de náo irritar seu espirito, que ainda. sobrevive, e atrair seus cas­
tigos. 

Por outro lado esses mesmos indios informará.o que Wá:ko é 
«Deus». Porém os antigos (e alguns velhos atuais que chegamos a 
conhecer e ouvir) nada sabem dizer. dele, nem pensam ou falam ero 
Wá:ko. 

lt, a dessas tribos, uma religiáo ou culto dos espíritos. Sáo, pois, 
animistas. Há muitos espíritos, uma verdadeira legiáo deles. «Wáx-ti 
maxsá» (gentes Wax-ti) é urna expressao que ouvimos. Há Wáx-ti 
desta cachoeira, daquela gruta, desse igarapé. Admitem wa.i m<UtSá, 
gentes-peixe (67), como se fóssem sereias ou espiritos que moram 

(66) Entre os Wanána e Kubewana os adabis sáo bem feitos, e por isso sao 
guardados para semelhantes circunstancias. Nas outras trjbos, presen­
temente, servem-se para a flagela~áo de urna vara qualquer. Assegu­
raram-nos que algumas vezes omi~em mesmo a flagelacáo. Parece-nos 
que assim procedam realmente, ao menos enquanto se acha presente 
algum civilizado. Os Kubewana de Ambaíba (rio QuerarD mostra­
ram-nos corno costumavarn aplicar a flagelacao. A fim de que os 
golpes sejarn mais violentos, o flagelador toma impulso duas ou tres 
vezes antes de descarregar o golpe. Alguns dos flagelados, como a 
ostentar vantagem, fizeram-nos ver profundas cicatrizes da flagelacao 
que haviarn suportado. 

(67) Perto de Piracuara (rio Papurf, Colombia) há grutas, e os indígenas 
tem medo de aí entrar, por causa dos wai maxsá. 
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nagua. Há alguns espiritos que foram encarnados, e outros, náo. 
Afirmam, com efeito, que o morto transforma-se em Wáx-ti. E mul­
to temem o Wáx-ti dos pajés, das pessoas inimigas, e também dos 
civilizados (pois os consideram igualmente como inimlgo, e, qui~á, 
o maior inimigo <vd. n. 54, VII 4, e (2 a 3º>. Receiam, por isso, 
dormir onde foi enterrado algum civilizado, com medo do seu espi­
rito, ou do seu Wáx-ti. De urna ave noctívaga, denominada uruká­
tuttí pela semelhan~a com o seu pio, dizem que náo se lhe deve 
arremedar o pío, porque ela se aproximará, jogará pedra e fará mal 
a quem a remedou. Essa ave, conforme suas cren~as, é alma de 
civilizado defunto, pexká-sá we'ri Wa-ti. Há bons. e maus espíritos. 

Parece que estamos diante de uma confusáo entre as n~oes pri­
mitivas e as idéias que os viajantes, colonizadores e Missionários,, em 
diversas épocas lhe trouxeram e até ensinaram. 

Wáx-ti, concluimos nós·, é um termo geral, para designar esses 
vários seres, como a nossa palavra «Esfñrito». Ocorre também ó ter­
mo no plural, Wáx-tia baxsá, dan~a dos Wáx-ti. Provavelmente 
deriva do radical wax, e da determina~áo substantivante ti. Existe, 
de fato, na lingua Tukano o radical wax, que indicaria: imaginar, 
idéia, ideár, modélo. Wax-kü quer dizer pensar, qui~á do radical wax 
e o verbo kü, p6r. 

Entre os diversos Wáx-ti ou espíritos, há um por excelencia, o 
«Wáx-ti», como nós dizemos «0 Espirito Supremo, Perfeitissimo», ou 
simplesmente o Espirito . 

Wáx-ti, como resulta das lendas Uaupesinas (que. examinaremos 
mais detalhadamente em outro estudo), «Le_ndas do Uaupés»). náo 
é apenas um Herói da trib<>, é o Legislador, portanto o Supremo Se­
nhor. ~le pune ou punirá as transgressóes. A_fim de esconjurar os 
seus castigos, cumpre propiciá-lo por ritos particulares. Pode-se ver 
no poosé ou wáx-tiye baxsasé, sacrificios de peixe, beljú ou frutas. E 
é também uma comunháo do grupo na bebida e no fumo. A letra dos 
cantos, hoje corrompida e sem sentido, talvez fóssem os hinos sacri­
ficiais (68). · Aquelas palavras e gritos intercalares, qui~á sejam pa­
la vras e exclama~oes rituais. Ternos assim um culto da divindade. 

Mais tard~ houve urna confusáo entre o Espirito Legislador e 
outros espiritos, isto é, entre o Wáx-ti e os wáx-tiá ou wáx-tiá maxsá. 

(68) Um dos alunos da Missáo de Parí-cachoeira (rio Tiquié), José Barreto, 
informou que seu pai, um dos mais famosos bayá, ou cantores das 
festas, e mestre de dancas, lhe ensinara que os cantos durfinte o daba­
curí ou poosé, lembravam a criacao dos homens. 
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Qual poderla ser a causa? 1: certo que uma instruc;ao religiosa nao bem 
aprofundada pode dar origem a grandes confusóes, até entre civi­
lizados. :S:, igualmente, fora de dúvida que tiveram sucessivamente 
contacto com os cristáos, · e náo houve perenidade na obra de cris­
tianizac;áo dos Missionários. O conceito, quem sabe, de um único Deus 
verdadeiro, que é Jesus Cri&to, o «Deus dos brancos» (69) em con­
traposic;áo aos falsos deuses, ídolos ou demonios, é que trouxe tal 
emaranhado e identificac;áo de Wáx-ti com o demonio (70). 

Parece confirmá-lo o termo que, a catequese emprega ·para de­
signar a Deus Wá:ko, que quer dizer «O que se foi». Faz assim pen­
sar em Jesus Cristo que sUbiu ao céu (71). De Weiskl), exceto o que 
a gerac;áo mó<;a aprenden d<>S Missionários de Dóm Bosca e de Mont-

~~9) Contou-nos o Dr. Pereira . Nunes urna entrevista que teve com um 
velho índio na llha-das-flores (foz do rio Uaupés), quando soube que 
eles celebravam a festa de Ju~parí ou Wax-ti, a pouca distancia, mais 
no interior da mata. - "Voces acreditam no Jurupari? perguntou-lhe. 
- Sim, respondeu ele, é o nosso Deus! - E Jesus Cristo? - Jesus 
Cristo é o "Deus dos bra.ncos", foi a resposta. · 

(70) "Chamaram-no geralmente Yurupari, escreveu Paulo Ehrenreich (Re­
vista do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, 1908~ vol. 11, p. 
303) herói solar ou cultural, designa~ao tomaca a lingua geral e fal­
samente identificada com o di.abo pelos M'issionários". A identifica~áo 
de Wáx-ti. ou Juru.parí com o demonio data da evangeliza~ao das tri­
bos costeiras. Por exemplo, o holandes Gaspar Barleus ou Van Baerle 
0647) descrevendo a viagem de Elias Harchman, a pró'pósito de um 
monte de Copaóba, infcrma: "nomen· m011:ti erat polyssyllabum et ter­
ríbile Iurupari bakau., id est, hic respéxit diábolus" (o nome do monte 
era extranho e terrível, "Iurupari bakau", isto é, aqui o demonio 
olhou). Barbosa Rodrigu~s. "Poranduba Amazonense", p. 94. Anais 
da Biblioteca Nacional do Río de Janeiro, 1882)·. Quanto a identifica­
~ao de Wáx-ti com Juru.parí vd. acirna Nota 8, Vll-4, c). 

(71) Acabamos de ler (rnaio de 1956) na "Revista Colombiana de Antropo­
logia" vol.· 111, ano de 1954, urn artigo de Marcos Fulop, sob o titulo: 
•:Aspectos de la cultura tukana. Cosmogonia ". ~ste artigo parece 
confirmar a opiniao supra, que já emitíramos em 1948. Depois de 
descrever a atividade criadora e de organiza~áo social exercida por 
Yepá Huake (assim grafa o nome da personagem Wá: ko), conforme 
o relato do pajé Marcos Sierra do povoado Guadalajara, sobre o rio 
Paca, em junho de 1953, termina: "Entonces Yepá Huake dijo a todos 
los que estaban en Diawí: di pié todo el mundo. Y Yepá Huake de­
sapareció. Y alli se terminó. Y se subió al cielo Yepá Huake". Con­
vém ressaltar que o grupo indígena ao qual pertence Marco Sierra, 
como o traz Marco Fulop, grupo do qual também ternos conhecimento, 
quando de urna nossa excurf.áo pelo río Paca, sáo dissidentes da Missáo 
dos Padres Montíortianos do Papuri. Como era de prever-se, e re­
sulta da narra~áo obtida por Fulop, toda a rela~áo de Marco Sierra 
é urna combina~áo da tradi~áo das tribos do Uaupés e da Catequesc; 
Católica. 

/ 
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:fort (72), nada mais sabem dizer; nem pensam nele ou dele se in­
teressam. A conclusa.o seria, náo que eles náo conhe~am a Deus, 
nem o venerem. Mas, sim, que desconhecem a Wei:ko, isto é, Jesus 
Cristo, o «Deus dos brancos::.. Só conhecem, temem e veneram a 
Wáx-ti, o Legislador que lhes pune as transgressóes, permitindo-lhes 
de~grac;as, doen~as, raios. 

(?2) Foi o benemérito Padre Pedro Kok, holandes, da Congregacao de 
Montfort. em principios deste século, quem por primeiro estudou a 
língua Tukano, e, nesse idioma, deixou os primeiros livros de Cate­
quese (Catecismos, oracóes, evangelhos, etc.). Os seus confrades, Mis­
sionários no Território Nacional do Waupés (Colombia) e, ao depois, 
os Mis~ionários Salesianos, na área brasileira limítrofe, · seguiram sua 
orientacáo quanto ao idioma e, conseqüentemente, também quanto a 
linguagem catequética. Quando nos dedicamos aos presentes estudos, 
e procuramos .urna entrevista com esse sábio glotólogo, doublé de 
Missionário, soubemos que havia falecido pouco tempo antes. Natu­
ralmente ficou sem resposta a primeira questáo que, por escrito, lhe 
fizemos. antecipando urna prometida visita, a saber: a origem da pa­
lavra l-Vá: ko. l.º - teria sido de sua cunhagem? e, neste caso, deri­
varía do verbo wá:, ir-se? adotara esta palavra (propriamente é o 
Particípio Passado Masculino singular de wá:) para indicar Jesus, Cristo? 
Pnr que dar-lhe como tradu~áo a palavra Deus? :f: certo que os indí­
genas destas tribos nao tem absolutamente nocáo da divindade; porque 
nao adotou, na sua catequese, a palavra latina Deus (ou castelhana 
Diós) para o novo conceito que ia ensinar, como se serviu de tantas 
palavras latinas ou castelhana (Virgo, gracia, pecado, Santu, Anjo, 
mh;tério, etc.)? 

2.º - wá:ko provém de urna confusáo sua com a personagem len-
dária O'á-kó? 

Numa segunda viagem que fizemos ao Papuri, em 1948, expu~­
mos aos veteranos Missionários Montfortianos, Pe. Humberto Limp.ens 
e Pe. Afonso Kuípers, a opiniáo que explanamos nestas ' páginas, e 
de como nos parecía que "Wá:ko" significava "o que se foi", isto é, 
Jesus Cristo que subiu ao céu. E verificamos q1,le ambos eram da 
mesma opiniáo. 

Quando repetem urna no~áo que o Catequista lhes fez proxima• 
mente decorar, as criancas dos Colégios Missionários pronunciam 
Wá:ko. Em outras circunstancias,, e~pecialmente os que já há anos 
abandonaram os colégios prcnunciam O'á-k6. Esta verificacáo que 
data da nossa primeira viagem ao Uaupés (em 1947), é que nos pós 
a cata da história ou lenda de O'á-k6 <e que hoje possuímos também 
gravada na voz de dois xamás), e que nos levou a inferir o dilema: ou 
os indígenas estáo identificando o Deus da Catequese, o Deus Cristáo, 
ou, mais concretamente, Jesus Cristo, com a personagem lendária 
O'á-kl}; ou, qui~á, o Padre Kok, de um conhecimento imperfeito das 
lendas uaupesinas, supos que O'á-ko fósse o Deus dessas dessas tribos 
e, por nao notar bem a pronúncia (talvez por má prolacao do seu 
informante), come~ou a grafar viciosamente Wáke, como aparece nos 
seus livros. 

Note-se que os indígenas cristáos. os quais dáo a Deus o nome de · 
Wá:ko, f2zem um feminino Wá:ko (portanto Deusa), para designar a 
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E o que pudemos concluir também de uma conversa com um 
indio velho, quase centenário (1947), casimiro de Ipanuré. 

f) Suas Re gr as de conduta - Práticas mágicas 

o indígena está persuadido da existencia de fórc;as extra-huma­
nas ou misteriosas, tanto pessoais, como impessoais ou cósmicas, que 
lhe podem ser úteis ou nocivas, e que lhe é possível dominá-las e de­
las aproveitar-se. Isto é o que se entende por magia subjetivamente 
considerada. 

Tóda a vida dos indígenas está, por esta razáo, impregnada de 
tantas prescric;óes positivas ou negativas (73), decorrente clessa sua 
crenc;a: ou, em outras palavras, está saturada de práticas 1nágicas. 
É a magia considerada objetivamente. 

Ternos, cá e acolá, indicado algumas dessas práticas mágicas; 
há muitas outras, porém. Pelo número de práticas supersticiosas 
que vieram ao nosso conhecimento Ce quantas outras ha.verá?), pela 
sua freqüencia e aplicac;ao aos fatos mais comuns de cada dia, tal­
ve~ náo seja exagero concluir que a mentalidade dos indios uaupesi­
nos está dominada pelas crenc;as e temores mágicos como se f óra urna 
obsessáo, e que, naturalmente, se reflete e manlfesta em grande parte 
da atividade indígena. 

Diz-se wé-boxátise, ou wá-boxkátise, o mal que pode advir de 
um fato, uma ac;áo, uma pessoa, animal ou cousa. 

Podem dividir-se as práticas mágicas em grupos: práticas re­
lativas a lugares, a cousas, a animais e a pessoa.s. 

Indicaremos antes algumas dessas crenQas supersticiosas ou má­
gicas. 

1) SuperstiQóes e crenQas mágicas 

Algumas das suas crenc;as tem sido expostas a propósito de vá­
rios assuntos. Nesta altura reunimos outras: 

a) ~ uma crenc;a geral a da existencia dos wai maxsá ou c:gen­
tes-peixes:., como literalmente se traduz. Náo só admitem que as pes­
soas podem transformar-se definitiva ou temporariamente em peixe, 

SS. Virgem, Máe de Jesus, e o plural Wá.:mára (Uaupés Wá:mána) 
deus<>s, para indicar os Santos. O Bispo de Manáus, Dom Frederico 
Benicio Costa, na sua interessante "Carta Pastoral" (Fortaleza, Ceará, 
1909) releva a pág. 166 que os caboclos do Rio Negro, que falavam a 
Lingua Geral, empregavam também o nome Tu.pana para indicar os 
Santos, e quando os queriam distinguir de Deus, cham¿vam a éste 
Tu.pana uacú. 

(73) Estas prescri~óes, ou antes, proibi~óes vedando entrar em algum lugar 
o:har, tocar alium objeto ou pessoa, é o que hoje se denomina tabuísmo'. 
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como também citam episódios de tais transformac;óes, com indica­
c;ao dos nomes de pessoas, o local, a data e outras circunstancias 
individualizantes. Em dadas ocasióes tais pessoas retomam seu as­
pecto humano . 

Afirmam que os botos Cmamiferos cetáceos da familia dos del­
finídeos) sáo «gente», «maxsá>; e que em multas ocasióes eles se 
apresentam sob forma de belos rapazes, a fim de ter relac;óes sexuais 
cóm as mulheres, especialmente com as donzelas inuptas. 

Náo raro se mostram as fe meas dos botos sob forma de mulhe­
res sedutoras, a fim de atrair os rapazes. Quando tais apart~s se 
dáo a noite, aos rapazes e donzelas, parece-lhes que foi apenas um 
sonho; no entanto realizaram-se de fato, afirma o indio. 

A cobra-sem-cabega (cecilídeo) ou cobra-de-duas-cabe~as (la­
certídeo), oxsó, como se diz em Tukano, pode apresenta.r-se como 
rapaz simpático e fecundar as mulheres. Veja-se a lenda de t>xsó 
Porém, náo se trata apenas de um fato que se deu outrora (e o 
admitem com a certeza de um fato histórico), pode ainda su­
ceder, e, por isso, as mulheres evitam de ver a cobra-de-duas cabe­
c;as a fim de náo sentirem sua atrac;áo. 

b) Tamanduaí é uma localidade situada a margem do Rio Ne­
gro, em posi~áo elevada, com margem formando urna barre ira ou 
rampa. Afirmam que nas vizinhanc;as dessa ponto, porém no fundo 
dagua, situa-se a cidade dos wai maxsá. 

Contam que, poucos anos faz, na margem oposta a Tamanduaí 
1norava urna mulher. Logo depols do parto, contra as prescri~es 
tradiclonais ela cozinhou e comeu cará. Indo, em seguida ao pórto, 
ai viu um rapaz que lhe perguntou: - porque voce está ai? - Quero 
ir-me embora, disse-lhe a mulher, porque o meu marido é multo 
bruto e me bate con1 freqüencia. - Vem comigo, convida-a o 
homem. E levou-a para dentro dagua. Lá no fundo ela viu que ha­
via wna grande cidade com casas bonitas, fábricas de sede ( ! ) , e 
também jardins e mata. Ela ficou aí morando com esse rapaz. 
Certo dla ela lhe disse: - estou com saudade do meu filho, vou bus­
cá-lo. o rapaz trouxe-a para fora dagua. Ela se achava recoberta 
de limo. Lavou-se bem, foi a própria casa, preparou leite (?) para o 
filho. Perguntou-lhe, entao, o marido: - onde voce esteve todo 
este tempo? Há uma semana que está ausente. Ela, porém, náo 
lhe deu respostaJ No dla segulnte ela tomou sua crian~a e fol para 
o pórto, entrou rio a dentro e náo voltou mais. Ficou como esposa 
do rapaz wai maxsá. 

e) Ainda de Tamanduai ouvimos relatar outro episódio. Um 
rapaz do Uaupés, estabelecido em Tamanduaí (e sáo muitos os que, 
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a procura de melhores terras, abandonam o Uaupés e vem se esta­
belecer nessa regiáo do Rio Negro> ., saiu certo dia a pescar. Foi 
descendo ao longo de urna grande praia. Em dado momento ve ele, 
na beira da próxima mata, uma rede multo bonita, e sentada sóbre 
a rede urna mói;a Ioura, multo bela, com urna criani;a nos braQos e1 

cantando para adormecer a criani;a. O rapaz prestou aten~áo no har­
monioso canto e póde ouvlr que dlzia: _. «vou embora para a minha 
terra, ela é táo bela . . . lá náo falta nada>. . . etc. Observou bem 
e viu que as cordas da rede eram sucurujú. De noite a moi;a loura 
lhe aparecen em sonho e lhe disse: - «eu hoje cantel para voce, e 
voce nem ligou». 

d) Perto de Bela-Vista, no rio Uaupés, urna ex-aluna da Mis­
sáo de Taracuá sonhou de noite que teve relaQóes amorosas com 
um rapaz. Pois de manha, quando foi tomar banho, velo perto dela 
um boto bufando, agitando-se nágua, f azendo banzeiro, e querendo 
ter relai;áo com ela. A mó~a ouviu também tiros debaixo da terra. 
sentiu o perfumei que usam os mo~os «botos». Ela até sentiu desejo 
de ir morar sempre com os . botos. 

5. - Conta Patricia Vasconcelos que ·sua avó era ainda mocinha 
e foi procurar ovos de tartaruga numa praia perto de Pinú-pinú 
(rio Uaupés), com outras companheiras, entre as quais urna que aca­
bara de fazer o rito da iniciai;áo pubertária. Foram cavando na arela 
e acharam muitos ovos. Porém, em certo ponto a arela f oi afun­
dando com grande rumor e sumiu a donzela recém-iniciada. Pouco 
mais tarde. reaparecen a praia. A máe ·da donzela desaparecida foi 
procurar. a esta, gritou por tóda a parte, porém a donzela náo voltou 
mais. Compreendeu, entáo, a pobre máe, que os wai maxsá lhe ha­
viam raptado a filha; ~waí maxsá misa-wapá yoo maxkó-ré, as gen­
tes-peixe foram buscar minha filha>. 

2) Práticas M(Lgicas. 
1 a) Lugares. - Há lugares (recesso das matas, grutas, cabecei­

ras de igarapés) a que jamais devem ir. Se por acaso passarem 
pelas vizinhan~as desses lugares, volveráo o ··rosto para o lado oposto. 

'.Abaixo do Ira-igarapé (médio Uaupés) há um lago, os velhos 
nao o olhavam, a fim de náo terem filho mole e choráo. 

Em Ira-igarapé há nágua uns panelóes de pedra. Quando um 
individuo mergulha nesses panelóes, se ele é preguic;oso ouve, entáo, 
trovóes e sente choque elétrico <rebóo das águas na concavidad.e? 
choques do puraque?) Se náo é preguic;oso, nada lhe acontece. 

Perto de Jandiá <margem esquerda do rio Papurí) veem-se tres 
pedras achatadas e dispostas triangularmente. As mulheres náo 
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devem olhar para essas pedras, a fim de que seus fllhos nao nas­
Qam com a cabec;a chata. 

Náo se deve pisar no rasto da onc;a, pois ela virá, sem ser per­
cebida, sobre aquele que o fizer. 

Há urna pedra alta, a margem esquerda do rio Papurí, próxima 
da foz do ribeiráo Cuiú-cuiú, denominada Bará Oxtá. Se uma moc;a 
subir sobre aquela pedra, e algum rapaz, passando por ai, olhar pa­
ra a móc;a, sentir-se-á atraído e acabará unindo-se a ela. Essa atra­
c;áo, no entanto, desaparece se o jovem pingar logo nos olhos gotas 
da infusáo do cipó dito yóx'kwá-dá <cipó estrela). 

Abaixo da «ilha do cuiubí», na cachoeira da Bacaba (rio Uau­
pés), no lugar denominado i'á-ñóá (pon ta. do piolho) , há uma pedra 
denominada muhi-pü 6xtá (pedra do sol ou da lua). Os. que nave­
gam o rio, quando por ai passam, depositam peixe moqueado, beijú, 
banana ou outra fruta. Conforme o wanana Tomás Paiva, o ofer­
tante, ao deixar a sua oferta apresenta a seguinte súplica: «meu 
avó, fac;a que o día seja bom, n~o seja quente, náo haja banzeiro 
(ag.itac;ao das águas pelos ventos) . 

Há vários processos de Ianc;ar maleficios (dohasé> no caminho 
ou na ro~a: 

l .º - entorta.ro alguma vara pelo caminho por onde deve passar 
o individuo desaf eto, e «sopram> sobre a vara; é o yuxkí> dohó-kO; 
o maleficio atingirá a pessoa apenas passar por aí; 

2.º - pode também, ao saber que uma pessoa deve passar por 
um trilho, cercar-lhe a passagem, atravessando um pau sóbre o qUal 
se «soprou»; é o que se diz kl -pe-vyó-kó; 

3.0 - Ne'ká-yusé se diz quando «SOprOU> sobre um fruto ou plan­
ta; se uma pessoa qualquer (74) comer ~esse fruto, ou mesmo tocar 
;.sse objeto «ficará retorcido». Creem que todos os casa$ de estu­
poramento, com paralisia dos músculos faciais e retorQáo da boca, 
se devam a maleficios de algum inlmigo. 

Os Tukano de Parí-cachoeira preparam seu jequí (vd. VI - 5, a 
(2a) em determinad.a pedra da cachoeira; se o fizessem em casa, 
nada conseguiriam pescar. 

(74) :tsses malefícios locais, podem prejudicar, por engano, até quem o 
preparou. Contou-nos Patrícia Vasconcelos que seu tio Marcos lan­
~ara um maleficio num cacuri (vd. VI-5, a (2b) contra quem aí fósse 
roubar peixe. Pela manhá se esquecera de neutralizar o maleficio e 
tirou alguns peixes e déles comeu. Come~ou logo a sentir-se mal: 
tontura, vista escura, dor de estómago. Chamou, entao ao próprio 
filho e declarou-lhe: - Meu filho, vou morrer! "Soprei" no cacurí, e 
por descuido comi dos peixes sem tirar o dohasé". Por felicidade 
escapou, recorrendo a outras práticas mágicas. 
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b> Cousas. - -Stradelli, no seu Vocabulário Nheengatú-portu­
gues (verbete Uirá-purú> fala da cren~a na vlrtude protetora de 
certos talismás. S: provável que nao se retira as tribos do Uaupés. 
Nestas nao só nao os encontramos, nem nos souberam informar que 
os usassem os antigos. Em casos muito raros, encontramos colares 
de laminas triangulares (Vd. - 3, d (1), com o caráter, parece, uni­
camente de adórno feminino. 

Póem sementes de determinadas plantas dentro da espingarda, 
a fim de atrair a ca~a. Os ovos de pescado, no anzol, tem seme­
lhante eficácia. 

Creem na efica.cia mágica de certas ~óes que se dizem oxkó 
( «pu9anga» em Língua Oeral). Algumas sáo preparadas pelo pajé 
ou kómü; outras, por qualquer individuo. Há pu9angas para lavar 
o parí e o cacurí, e garantir-lhes abundante pesca. 

Os pós para o preparo das pu9angas sáo guardados dentro de 
certos cocos, como o tucumá (bextá> e o ucuqui (puxpyá). 

Mostram um asco paTticular pela defeca~áo humana (75); por 
isso nao capinam aquela parte do povoado que serve de sentina. 

As mulheres preparam uma pu9anga, e dáo-na a beber aos ra .. 
pazes, a fim de atraí-los pora fins amorosos. 

Na lua nova as: máes dáo a beber aos filhos chá de uma planta 
denon1inada tá: -dOxká ( em Nheengagatú peri:-pirioca; cyperus pi .. 
periOca) ; e a crian~a 1:Vem a saber tudo», isto é, ficará inteligente. 

Há muitas variedades dessa planta, dotadas tódas de virtudes 
mágicas: 

1.0 - de urna delas a mulher rala a raiz, ou esfrega-a nas máos, 
antes de ir para a ro~a; e assim a mandioca dará multo bem; 

2.º - outra variedade se estrega no fio de anzol para atrair os 
peixes tucunaré (bu'tÜ e aracú (bo'téa); 

3.0 - com uma terceira varledade a móc;a esfrega o rosto, máos 
e seios, a flm de atrair a si os rapazes. 

A primeira vez que usam uma cal~a nova, deve ser por cima de 
outra já velha. 

Com relac;áo aos fenómenos atmosféricos há multas práticas e 
prescric;óes: 

l.º - náo se deve mostrar o arco-iris com o dedo; se o fizer, o 
dedo apodrecerá; 

(75) Ternos observado que, praticamente, a sentina é aqueta parte menos 
profunda do porto, onde costumam tomar seu banho. Como já se acham 
imersos nágua, fica facilitado o asseio pessoal. 
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2.0 - quando há eclipse de lua, e enquanto durar o fenómeno 
todos se póem a trabalhar ruidosamente: o homem rachará lenha, a 
mulher· Umpará rumorosamente a sua casa, etc.; a finalidade desses 
rumores, já o revelava Wallace, é afugentar Wáx-ti que julgam estar 
matando a lua; 

3.º - quando aparece a lua nova, as crianc;as fazem ginástica, 
abrem as pernas, estendem os brac;os, etc. Dizem que assim o pra­
ticam para crescerem. 

Póem-se a soprar para o céu, a fim de afastar as tempestades 
ou a chuva. 

Quando as mulheres náo querem trabalhar na ro~a, batem com 
a máo aberta nas orelhas, com o fim de chamar a chuva. 

e) Animais. Se canta o sere'ró (Uaupés sene'nó) (um plca­
pau pequeno) quando estáo plantando, dizem que a roc;a será bem 
vl~osa: «Sere'ró uuká, komá-ro a'tírosa (quanto canta o pica-pau, 
chegará o veráo). 

Atiram ao rlo as cobras que matam; o enterrá-las atrairia outras 
cobr~. 

Quando encontram um pinto pelado de asas para cima, creem 
que é porque ele viu o curupira. 

Quando as mulheres veem urna cobra-cega ou 'cobra-sem-cabe­
~a, oxsó, elas volvem .o rosto para o lado, a fim de que náo venha a 
norte f ecundá-las. · 

Quando alguém é mordido de cobra, os seus parentes devem 
abster-se de sal, pimenta e de peixe. 

Quando urna crianc;a é tarda para aprender a falar, dáo-lhe a 
comer a carne moqueada do sapo nAxteró, afirmando que assim co­
me~ará logo a falar (76). 

Fazem talhos no corpo dos filhos, quando ainda sáo pequenos, 
com dente de peixe, especialmente da piraíba, para que ele se tor­
pe mó'sig6 (em Nheengatú marupiára), isto é, feliz na pesca e na 
cac;a. 

Uruká-tutu é o nome onomatopaico, em Língua Geral e em 'fu­
kano, de uma ave notívaga, cujo pio náo se deve remedar, porque 
ela virá vingar-se de quem o fez, atirando-lhe pedradas. Afirmara 
que essa ave é o espirito desencarnado de algum branco ou civili­
zado, pexká-sA. we'ri wáx-ti. 

(76) Patricia Vasconcelos, tukano de S. Luzia, rio Papurf, afirma que assim 
se passou com ela. E pouco depois de haver comido a carne do tal 
sapo, pos-se a falar. 

• 
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Queimam a casa do cupim e póem as cinzas nas f eridas, a fim 
de náo deixar cicatriz. Explicam que como os cupins refazem per­
f eitamente o seu ninho, quando arrebentado, as cinzas do seu ninho 
operam o mesmo resultado nas feridas humanas. 

Se o cachorro entrou nágua na qual se espalhou o timbó para 
a pesca, o veneno náo terá mais fór~a. 

As senhoras, no estado de gravidez, nao devem comer 0s peixes 
pirarucú e pirandira, nem a pirara ; porque .:este come defunto>, 
é a explica~áo que fornecem. 

d) Pessoas. Toda mulher grávida, nihi-~kó (depois do 
quarto mes, mais ou menos>, é um ser perigoso. Sáo várias as pres­
cri~óes referentes a mulher gestante. Por exemplo, náo pOde co­
mer do peixe do espinhel (VI - 5, a (4 d), do cacurí, nem partici­
pará da grande pescaría com o timbó. Se o fizer, a pescarla será 
infrutuosa, e o espinhel ou cacurl náo apanhará mais peixe (77) . 
Náo deve tocar no arco ou flecha, a fim de náo «estragá-los>. 

Do pal da crian~a recém-nascida diz-se também que está. em 
estado de gravidez, nthl-paxko ou nihi-pko. Deve, entáo, pór-se de 
resguardo, «sihyógo~ (cfr. «Couvade, VTII - 1, b (3) , para que a 
crian~a cres~a f orte. 

Só as mulheres é lícito assistir ªº parto; os homens devem re­
tirar-se. Se acaso há hóspedes homens na maloca, entáo a parturien­
te ficará em algum apartamento bem fechado, se houver. Ou reti­
ra-se, para dar a luz, em alguma barraca isolada ou mesmo no ma­
to. Antes de tomar seu banho de puerpério, a mulher náo pode ver 
arco, nem instrumento algum de ferro (facáo, machado, azagala, 
etc.). 

Se o marido parar de bra~os abertos na porta da casa, durante 
a gravidez da mulher, esta terá um parte difícil. 

Se durante a própria gravidez a mulher se assentar para co­
mer; ou assentar-se a rede com as pernas pendentes, será dificil o 
seu parto. 

A primeira vez que váo a ro~a, depois do nascimento de algum 
filho, praticam um rito especial denominado «mixpi puri-ré dO'teküsé>, 
isto é, enla~amento das fólhas do a~ai. o pal vai a frente e, atrás, 
a máe carregando a crian~a. O pal, mais ou menos cada dez metros 
ou passos, amarra dois a dois os foliolos do a~aí, e os atira sobre o 
cam.inho. Se devem atravessar algum ribeiráo, e a crian~a é do sexo 
masculino, faz com as f ólhas urna espécie de canoa e a póe sobre a 

(77) A Dom José Domitrovitsch estragaram o espinhel. Queixa-se o Mis­
sionário, e indaga a razáo. O espinhel "náo presta", diz-lhe o indio, 
porque minha mulher oomeu do peixe preso naquele espinhel e está 
grávida. 
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água. A finalldade dessas prátlcas é assegurar que a crian~a e os 
da sua casa nunca errem o camlnho, wi'seri-khára-re mix'pl püñ-ré 
dOxté-küsé. 

A mulher recém-casada, que procura multo outros homens, trans­
forma-se durante a nolte em anta e sal pela mata a pastar (78) . :S: 
o que se diz «wexko dohog6"» (literalmente: estragada em anta). De 
madrugada transforma-se novamente em mulher e volta tirando 
ainda dos dentes os restos de capim. Indicio desse fato é o empall­
decimento da esposa. Porém, quando ela sal a nolte, deixa as pernas 
na rede. Quando o marido o percebe, vlra-lhe as pernas em posi­
ºáo contrária, isto é, para a cabecelra da rede. Por causa disso a 
mulher sentirá no dia seguinte fortes dares nos quadrts. Em a noi­
te segulnte o marido vira-as em sentido contrárlo ao da prlmeira 
vez, e cessaráo as dores da esposa. 

A flm de fazer marupiara, mó'sigO, ao próprlo filho, logo depois 
da imposi~ao do nome, come~am a dar-lhe a beber, em cada lua 
nova, a lnfusáo das fólhas de algumas plantas, como o bará, perí­
pirioca e de uma varledade de arácea <de fólhas menores que as da 
taioba). O mesmo resultado se obtém, esfregando as máos, na mes­
ma ocasláo da lua nova, com tais fólhas. 

Há urna planta denominada ká'rá püri (Uaupés ká'ná püni) , 
cujas fólhas tem um longo pedúnculo, e das quais se servem para 
enxugar as máos, como nós de urna toalha. Quando a esposa está 
no período de gesta~áo, nem ela, nem seu esposo podem comer da 
frutinha preta dessa planta, porque o fllho nascerá com pesco~o 
comprido. Ambos teráo, igualmente, cuidado, durante a gravidez, 
de aparar o ápice dessas fólhas que usarem. Se o nao flzerem, o 
filho nascerá com cabelo comprido sóbre o rosto ao longo das 
orelhas. 

Os rapazes e mó~as quando se encontram tora da maloca, vol­
vem as costas um para o outro, e dizem-se desaforos (79). 

Cospem de lado quando passam perto de alguma pessoa com 
quem náo se simpatlzarem. 

(78) Foram-nos indicados dois casos de semelhante transformacáo, ambos 
sucedidos pouco tempo antes desta informacáo (1953); um que se teria 
p assado em Urubucuara, e outro em Iauareté, citando-nos o nome des­
sas esposas "sem vergonha", conforme a expressáo de um dos infor­
mantes. 

(79) Até os meninos e meninas dos colégios da Missáo, quando se encon­
tram em grupos, nos passeios, trocam desaforos entr e si. Por exemplo, 
ouviu-se-lhes dizer: - Voces sao preguil;osas! E elas revidaram: -
Voces sáo sujóes de roupas (as meninas ajudam a lavar as roupas 
também dos meninos internos da Mi~áo) . 
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Se se casarem entre si os da mesma tribo, náo teráo filhos (00) ! 
Admitem uma fórc;a particular no «sópro», capaz de operar 

curas (81). 
Para ter filhos do sexo masculino, a mulher náo deve tomar ba­

nho durante a última gravidez. 
A mulher grávida quando trabalha, procura náo fazer multo 

barulho (por exemplo evitar o rumor da cuia dentro do pote quando 
vai buscar água). · Em caso contrário o seu filho será choráo. 

Enquanto o homem queima a sua canoa náo deve comer, nem 
beber, nem ir a sentina, para que se nao fenda a embarcac;áo. 

Quando se está preparando o parí, náo se deve comer carne. 
Os Makú, no dia em que preparam o «Curare» devem jejuar; di­

versamente o veneno nao terá fórc;a alguma. 
Os defuntos transformam-se em wáx-ti. (cfr. abaixo Festa Fú­

nebre). :a:sses espíritos desencarnados, quando o sáo de um pajé, 
de individuos de tribo inimiga ou dos civilizados, sáo multo perigosos. 
Por essa razio náo dormem perto do lugar onde foi enterrado al­
gum civilizado. 

g) O culto dos mortos 

Como conseqüencia das duas cren~as táo firmemente radicados: 
a da uniáo dos individuos de cada grupo, que se julgam e denomi­
nam «irmáos>, e da existencia e imortalidade da alma, era de pre­
ver-se um culto social dos mortos. Manifestac;0es desse culto sáo o 
ch6ro-elegia, o enterro, o banquete e festa fúnebre. 

1) O chóro-elegia. É impressionante a frieza e insensibilida­
de (82) com as quais estes indígenas do Uaupés veem definhar um 
membro qualquer da família, mesmo que seja o próprio pal, máe ou 
filho. O doente acha-se numa rede, armada a um canto mais es­
curo e, poucos metros distantes, os habitantes da maloca ou casa, 

(80) O Pe. A.fonso Kuipers, de Teresita <Colombia, Rio Papurí) promoveu 
dois matrimonios de casais Pirá-tapúya, e :foram fecundos, nascendo 
:filhos sadios. Apesar disso náo perderam a própria cren~a . 

(81) Em setembro de 1947, de urna briga entre os Makú, nas proximidades 
de Iauareté, por ocasiao de urna :festa, um indio recebeu 5 grandes e 
profundos golpes de facáo (nos dois ombros, testa, máo e nádega di­
re ita) . Um mes depois estavam quase cicatrizadas, e explicaram-nos 
que o único processo de cura foi o seguinte: antes de tomar o seu 
mingau todos os homens sopravam sobre o alimento que o doente de­
via comer. 

(82) Por vezes parece-nos até urna crueldade, negando-lhes até a comida 
e a bebida. (Cfr. V-17). 
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riem, conversam, comem, divertem-se, como se nenhum doente ali 
estivera (83). 

No entanto, mal advertem que faleceu - (talvez já se deu o 
desenlace há algum tempo, e náo o perceberam; ou houve engano, 
ainda náo faleceu) - homens e mulheres presentes iniciam o ehó­
ro-elegia uxtisé (84). Os homens emitem gritos e imprecac;óes con­
tra os causadores daquela marte; pois, toda morte, assim pensam, 
é um verdadeiro assassinato perpetrado por algum inimigo, por meio 
de um malefício. Também as mulheres, denominadas justamente 
uxtira (Uaupés uxti.na>, carpideiras, entre exclama<;óes e com pen-

(83) Já notamos que, a pergunta do Missionário se há algum doente (vd. 
V-16) na maloca ou povoado, respondem sistematicamente que náo. 
Talvez o silencio, ou a negativa, tenha sua causa numa cren~a ou con­
ceito mágico qualquer, que nos é desconhecido. E desse mesmo con­
ceito derive a insensibilidade, quigá apenas aparente, que nos causa. 
espécie. Ao ~adre que repreendia a um ind!gena que deixava sem 
alimentos o velho pai, respondeu: - "para que dar-lhe comida? éle 
vai morrer!" 

O Pe. Joao Marchesi escreve (ap. "Os Tucanos "do Pe. Antonio 
Giacone, pág. 13): "Na mesma casa, as vezes agoniza um parente mas . - . nem por isso terao o menor cuidado para poupar-lhe a algazarra de 
urna orgia infernal de dois dias. Diante do próprio irmáo morto pror­
romperáo em choro desesperado, e com a mesma naturalidade passaráo 
as gargalhadas mais sonoras e descompostas". 

(84) O Pe. Humberto Limpens, Montfortiano, nos primeiros tempos da Mis,.. 
sáo de Teresita (Colómbia, rio Papuri) viu um "chóro" no qual pri­
meiramente os pajés ~opraram longamente fuma~a sobre a de:funta, 
que era casada, enquanto os homens gritavam ameacas contra os ini­
migos que foram causa da morte. Depois vieram as mulheres e pon-' . do-se em semi-círculo, iniciaram as lamentacóes. 

Interessante, outrossim, o chóro que se realizou a 24 de junho de 
1956 •. no hospital da Missáo de Parí-cachoeira (rio Tiquié), e que pre­
senc1aram as duas Irmás Enfermeiras. Urna jovem esposa morrera, 
como conseqüencia de um parto nati-morto. Era enteada do :falecido 
tuxáua de Pari-cachoeira, Júlio, pai do atual chefe local. Houve prévio 
tratamento com os pajés; e mesmo depois que já em estado de extrema 
gravidade, ~ora recolhida ao hospital, sua máe, da tribo Tuyuka, ten­
tara arranca-la de af para, novamente, submete-la aos ritos dos pajés. 
Apenas se deu o desenlace, teve inicio na própria sala do falecimento, 
no hospital, o choro, pelos homens e mullieres acomoanhado simultá-' . 
ne~mente de dan~a. aos lados da rede que continha o cadáver. Entre 
os participantes do pranto e dangas se achava urna jovem Tukano, 
que fi.zera o curso de parteira cm Manaus. Distribuiram-se os dan~an­
tes aos pares, do mesmo sexo, e entremeavam as dan~as com pequenos 
saltos, batendo, nesse momento ora nos bra~os, ora nas pernas. O 
esposo, também presente, náo participou das dan~as, porém, sim, do 
choro. Transporta~o mais tarde o cadáver para a sala de entrada do 
hospital, a velha mae deitou-se no chao, debaixo da rede onde se deu 
a morte da .filha, com as pernas e bra~os abertos, cantando o ch.l>ro­
-elegia. 
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samentos multo sentimentais, fazem o elogio do morto e lmprecam 
cont.ra os pajés ou pessoas que lhe Ianc;aram o maleficio reputado 
causa mortis. Abaixam elas a cabec;a, atiram os cabelos para o ros­
to, as lágrimas lhes vem abundantes, e a cada momento as reco­
lhem com o indicador da máo direita e as sacodem ao cháo. E 
prosseguem assim longo tempo, numa tonalldade caracteristlca em 
que passam das notas mais graves as mals agudas. E as carpidelras 
sucedem-se por turno neste choro nanegírico-lmprecatório. Mal se­
perderam no ar as últimas notas do seu pranto e suas últimas lá­
grimas se infiltraram no chao da maloca, as sombras da emoc;áo de­
san uvlam-se-lhe do rosto, e a carpideira passará a conversar ale­
gremente com suas companheiras, com seu habitual bom-humor e 
sonoras gargalhadas. 

A máe, ou esposa, estará, durante o pr.anto, de cócoras ou sen­
tada nos banquinhos ao lado do defunto, e com a máo direita fa­
zendo trac;os no cháo. Em outros momentos roc;am as máos pelo 
cadáver e alongam depois as brac;os em urna direc;áo do espac;o, co­
mo se para lá estivessem projetando as pragas ou o maleficio que 
vitimara aquele defunt.o. 

Por vezes tres ou mais mulheres se reunem num circulo fecha­
do, em que as cabe~s se tocam, e a principal carpideira estende 
os brac;os, como a abrac;á-las tódas pela nuca; é o que se diz ye'e­
kea-uxtl.sé, choro abrac;ado. A primeira carpideira comec;a, entáo, 
a fazer o elogio do mort.o, como dirigindo um diálogo com as de­
mais, que lhe repetem as palavras finais; ou dirigem interlocuc;óes~ 
tudo entremeado de soluc;os e gritos. 

Executado o chóro-panegirico, que pode durar minutos ou horas 
inteiras (85), volta a serenidade, como se nada de anormal houvera 
acontecido (86). Ret.omam seus trabalhos, alimentac;áo ou conver­
sas com as típicas gargalhadas habituais. 

Se por acaso foi durante a noite que se deu o passament.o, cos­
tumam, após o choro, velar; porém conversando alegremente e be­
bendo chibé, sem mais se preocupar com o morto. 

Os parentes, a medida que váo chegando para visitar a famUta, 
casualmente ou porque souberam do falecimento, tem o mesmo de­
sabafo de prant.o rumoroso e laudativo. Por ocasiáo do enterro rei-

(85) O choro pela morte de Júlio, tuxáua de Pari-cachoeira, a 5 de julh() 
de 1954, durou das 3 da madrugada até as 10 horas do dia , quando se 
concluiu o sepultamento. 

(86) Se é um dos esposos ou filho que morreu, o pesar, as vezes, é sincer() 
e prolongado, e para distrair-se váo passear por outras malocas. 
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niciam o chóro. Quando algum parente que morava mais distante, 
mesmo que seja meses depois, encontra o viúvo ou viúva, pela prl­
meira vez, depois do falecimento do cónjuge, póe-lhe as máos s0bre 
o ombro e náo raro se renova a cena do pranto. 

A s~ples noticia de algum falecimento é capaz de provocar tam­
bém o pranto oficial. Note-se que, embora o morto seja da tribo 
do marido, muitas vezes este náo dará nenhum sinal de pesar, con­
tinuará tranqüilo sua alegre conversa, deixando a sua mulher (que 
é de outra tribo) o encargo de prantear o morto. 

Eis urna dessas elegia.s (87). 

Paxkó uxtigo 
a máe que chora 

Yoo max-kf>! yoo max-kO! yoo max-k6! 
ó meu filho ! meu filho ! meu f ilho ! 

Derowégo yoo doxporó wé'rítohati mM! 
porque eu antes náo morri de ti? 
MAA añü-buxtyágo, tuxtwágo nitohapo. 
tu muito bom (belo), forte eras. 

MM yoo yukése. yoo ekatisé, yoo maisé-méra. 
tu minha esperan~a. minha alegria, meu amor-atmbém (eras) . 
MM dyápo-a-ré, yoo i 'ásomé, mAA buhisé-ré, 
teu rosto, eu náo verei, teu sorriso, 

MA.A. boxsosé-ré tüosomé! 
tua voz r.áo cuvirei! 
De'ró mA.A. marisé-méra a 'té nA.xkA.-po, a'té dyá-po? 
como ti sem (também viverei) nestas matas, nestes ríos? 

A'té wi'i-po ya'á-buxtyasé-méra kaxti-maxsísari? 
Nesta casa tao triste viver-poderei? 
MAA. maigo oxkó-ré, pexká-mé-ré yoo-ré axpo-yúgo. 
tu carinhoso água, fogo para mim aprontavas. 

MM pax-kt> wé'rise-re nlxkA.tise-re darétohapa. 
de teu pai a morte náo pesada tornaste-me. 
MM yoo-ré wai-re dyá-po-ré oógo. 
tu para mim peixe do rio trazias. 

MM nA.xkA-po yuxko-doxká-ré oógo 
tu da mata os frutos trazias 
MM marisé-méra yeé-ré we: bósari? 
ti sem que cousa farei eu (agora) ? 

o'mA-kori nAxkA uxtígo, mAA-méra maxsá-pé-po 
os dias todos chorar, contigo no sepulcro 
Yoo rnax-kO! yoo max-kO! yoo rnax-kO! 
6 meu filho ! meu filho ! meu f ilho ! 

sooseré. 
descansar. 

(87) Fornece-no-la o Missionário Salesiano, Pe. Joáo Marchesi. 
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2) o entérro. Náo há intervalo fbco entre a vertftca~áo da 
morte e o sepultamento. Nota-se mesmo certa ansiedade de sepultar 
o cadáver quanto antes. E náo sao raros os casos em que os pre­
parativos para isto come~am quando o individuo está ainda em vida, 
e até em uso dos seus sentidos (88). Embora conhe~am a ceramica, 
e saibam executar vasos de grandes dimensóes, nao costumam se­
pultar os cadáveres em vasos, nem há indicios de que tenha havido 
tal costum-e. 

O sepul tamento é definitivo e a forma tradicional é o féretro­
canoa, yuxko-so-koró, isto é, dentro de urna canoa (~9). Será a 
velha canoa, fruto do seu trabalho, companheira de suas viagens e 
de suas pescarías, ou alguma arranjada para essa finalidade. Ser­
ram-na em duas partes. Náo pudémos saber como fariam antiga­
mente, antes de possuirem serrote ou facáo, para partirem a canoa 
em duas metades. Se o faziam, entáo, com o auxilio do fogo, ou se 
emprega vam duas canoas pequenas como féretro. Sobre urna me­
tade depóe-se o cadáver com sua rede, arco, flecha, sua cuia com 
um pouco de farinha, um cigarro., e algumas brasas num peda~o 
de panela (boje urna caixa com alguns palitos de fósforos). Cobrem 
com a outra metade da canoa, fechando os orificios, presentemente 
com peda~os de madeira, trapos ou qualquer cousa, e amarram as 
duas partes com fortes cordas de tucum. 

O sepultamento co1n parte dos objetos de uso, costuma ser so­
brevivencia de nomadismo. Hoje explicam-nos os indios que é «para 
usar na outra vida:). Outros objetos <canoas, facóes, machados, re­
des, etc.) sáo herdados pela familia; ou, mais proprlamente, pelo 

(88) Urna das Irmas Missionárias Salesianas, de passagem por Umari (rio 
Uaupés) , ve na maloca 4 huracos no chao. Surpreendida indaga o mo­
tivo. É que havia quatro crian~as com coqueluche e, prevendo a morte, 
haviam já preparado as covas. 

Outro episódio impressionante deu-se em Taracuá (rio Uaupés) , 
em 1934. Estava a morte o tuxáua Miguel, da tribo Tukano, e os seus 
súditos prepararam a canoa-esquife, e ai depositar-am o enfermo quase 
sufocando-o com suas roupas, rede, cuia de comida, etc. Chegaram 
ainda a tempo os Missionários e observando que ainda estava vivo, 
transportaram-no para o hospital, e só veio realmente a falecer tres 
dias depois. 

(89) Ocasionalmente, na falta de canoa, soubemos de sepultamento dentro 
do cocho de caxiri, em Teresita (Colombia, rio Papuri) . O Pe. André 
Linssen, Missionário da Congrega~ao de Montfort, em Acuaricuara 
(Colombia, rio Paca) fez sepultar em esteira. Hoje, ouve-se muitas 
vczes " yuxko-so mári" nao há canoa (pois nao querem inutilizar as 
canoas boas que possuem), e sepultara em algum pau ÓCQ, ou pedem 
um caixao aos missionários. 
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filho mais velho. lt simbolo de uma liga~áo que anda perdura entre 
os membros que estáo vivos e os já falecldos (84); embora o motivo 
aparente seja a ambl~áo e o interésse do indio. E temo-los visto 
fazer longas viagens, a fim de se apossar de algum objeto que per­
tenceu ao defunto. 

A cova, suficientemente longa e pouco profunda, aberta outrora 
com simples pau de ponta e as máos, se faz em a nave central da 
maloca (91), sem nenhuma orienta~áo obrigatória. Naquele local, 
precisamente, onde éle passou as horas mais alegres da sua vida, 
preparando seu arco e flecha, adornando-se coro os enf eites; em pa­
lestras intérminas coro os irmáos de tribo, e dan~ou nas longas noi-

/ 

tadas da poosé (dabacuri); como se os vivos quisessem manter-se 
em uniao com os mortos. 

É, entáo, deposta na cova a canoa, renovando-se pelos presentes, 
coletivaroente, o «choro-panegírico:. (92) . Todos lan~arao sobre o 
féretro punhados de terra, até que a cova fique completamente cheia. 
Dentro em breve, pelo pisar dos transeuntes, o terreno estará táo 
firme como o restante do piso, e nada revelará que ali foi sepultado 
alguém ( 93) . 

(90) Dos Kub~ána Koch Grünberg informa que queimam e lan~am fora 
os objetos que pertenceram ao morto, a fim de que seu espírito nao 
venha castigar os sobreviventes por sua negligencia e cobi~a (Zwei 
Iahre, pág. 314). 

(91) Em Ambaiba (Colombia, rio Querari) os Kubéwána estavam prepa­
rando, em janeiro de 1948, nova maloca, quando se deu o falecimento 
de um índio. Sepultaram-no, entáo, na área da nova maloca. Como, 
porém, esta estivesse ainda sem cobertura, improvisaram pequena co- . 
berta de palha sobre a cova, a distancia de um metro do solo "para o 
morto nao tomar ch uva,,. 

Perto de Matapi (río Uaupés) há urna ilha conhecida justamente 
como "ilha do cemitério", porque ai os Wanana sepultavam seus mor­
tos. Nao sabemos se isto se deva a influencia dos civilizados. 

(92) Isto se verifica até nos sepultamentos que se dáo nos cemitérios das 
Missóes, com a assistencia do Missionário, o qual, muita vez, se ve 
obrigado, após alguns minutos, a pedir que cessem o chóro, a fim de 
proceder a absolvi~ao litúrgica. Ao sair do cemitério foram vístas as 
mulheres fazendo gestos largos, com os bra~os, como para afastar o 
espirito maligno, ou projetar as maldi~óes sobre o causador da morte. 
Foram, outrossim, observadas queimando urtiga ao redor da casa onde 
se dera o falecimento. • 

(93) Nao é verossimil o que informa Wallace (Viagens pelo Amazonas e 
Río Negro, 637): "Em algumas das maiores casas há, as vezes, mais 
de cem sepulturas, e quando as casas se tornam pequenas, e já estáo 
cheias, fazem-se, en tao as sepulturas fora". Trata-se, com efeito, de 
pequenos grupos humanos, que muito raramente superam urna centena 
de pessoas; portanto nao haverá, regularmente, nem meia dúzia de 



.. 
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" 
Nao se percebe manifesta~áo alguma de medo pela vista ou con­

tato do cadáver. 

3) Liba~áo e festa fúnebre. Pouco depois do sepultamento (tal­
vez em a noite imediata), conforme as circunstancias e o espa~o 
necessário para os preparativos, realiza-se urna festa na maloca. 
constando obrigatoriamente, como sempre, de abundantes llba~óes 
de caxiri e das danQ.as tradicionals, sóbre a tumba do companheiro. 

Nao consta, porém, que nesse caxirí fúnebre haja men~áo par­
ticular do finado. Qui~á um dos convidados seja aquele, a cujo ma­
leficio se atribui a morte. Convidara-no para, na exalta~áo alcoóli­
ca, vingarem-se da morte do «irmáo~. 

Note-se que náo há repugnancia em falar do «morto», mihi (fi­
nado) . 

Nao há prova, nem, portanto, sinal externo de luto, que seja 
observado durante algum tempo. Nem vestigios de comemora~áo 
dos mortos, como poderiamos esperar de tanta uniáo em vida, e de 
algumas circunstancias do sepultamento, que já salientamos. A nio 
ser que isto ocorra nas dan~as e cantos dos poosé. Porém nio sou­
beram, ou náo quiseram esclarecer-nos os nossos informantes indí­
genas 

Em contradi~áo com esta aproxima~áo ou liga~io com os mortos, 
está a cren~a que o morto se transforma em Wáx-ti (espírito desen­
carnado) e que pode assustá-los ou até prejudicá-los, como foi dito 
precedentemente (cfr. VII - 4 e (2 c - Que pensar de Wáx-ti?). 

Outrora, entre os Taryana, inf ormou Felisberto de Urubucuara, 
seis dias após a morte de um tuxáua, ou de algum kómü, realizava­
-se o caxirí (festa fúnebre) com .:dan9a de máscaraiS» ou o «chóro 
grande> . 

CANIBALISMO 

Denomina-se canibalismo ou antropofagia a praxe de comer a 
carne humana. 

Na América é costume verificado entre os Karaíba, donde a ten­
dencia de incluir-se neste grupo tl>das as tribos canibals. 

:s: provável que tal prática, em orlgem, se deva a falta de ali­
mento. Velo, no entanto, mais tarde, pela orienta~áo tóda da men­
talldade do primitivo, a tomar um sentido mágico. Cumpre, pots, 
distinguir o canibalismo económico e o ritual. 

óbitos por ano. O clima quente e úmido provocará rapidamente o 
desfazer-se dos restos mortais. E, ademais ,náo fica sinal a1gum de­
nunciador de sepulturas. 
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l . Canibalismo económico 

No canibalismo económico ordinartamente consome-se carne dos 
inimigos, fresca ou conservada por vários processos que conhecem: é 
a exoantropofagia. Donde expedi~óes guerreiras a fim de prover-se 
d e carne humana. 

~ o que nos afirma Wallace (o. c. 638) dos Kubewana: - «Em 
Uaupés somente os Cubeus é que sáo verdadeiramente canibais. ~les 
comem os das outras tribos, aos quais matam em batalha. Para 
obter carne humana ainda fresca, fazem mesmo guerra com esse 
único propósito. Quando a carne ultrapassa o que podem comer de 
urna vez, secam-na e enfuma~am-na ao fogo e assim pode ela ficar 
guardada por multo tempo. i!:les quelmam as cabe~as dos mortos e 
bebem-lhe as cinzas com caxlrí da mesma maneira que já foi escrito 
acima>. 

Quanto aos Kubewana ou outras tribos do Uaupés, parece-nos 
falsa essa informa~áo obtida por Wallace. Talvez em Wallace se 
baseie, por sua vez Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, Diretor 
do «Archivo do Amazonas> (1907, vol. 1, n.o 3, p. 80), no seu artigo 
por título «As explora~óes e os exploradores do Uaupés> onde afirma 
também: - «Quando na guerra fazem um prisioneiro, se é homem,. 
massacram, se é mulher ou rapaz vendem, quando encontram com­
prador, senao matam e comem, repartindo os peda~os por todos os 
da tribo>. 

Sáo ainda recordados os recontros e represálias que se passa­
.ram há uns vinte anos entre os seringueiros colombianos e indige­
nas das margens do Cananari, afluente do Pirá-paraná (informa­
~áo do colombiano Napoleáo Estrada, em novembro de 1953, e de 
outros) . Ainda em 1954 ouvimos falar de quatro colombianos truct­
dados, «moqueados> e comidos pelos índios Pamóá-maxsá (Tatú­
tapuya) dessa ·regiáo; e de como lhes apetecem particularmente as 
pernas e os pés das vítimas. Aceitando, embora, a exatidáo da no­
ticia, parece que se trata de especial irrlta~ao e vingan~a, e náo de 
antropofagia como um hábito tradicional, e multo menos de inicia­
tivas belicosas com a finalidade de obter carne humana. 

Koch Grünberg em várias passagens da sua obra Zwei lahre tala 
do canibalismo dos Hyanakoto. Está, porém, apenas relatando in­
forma~óes de indigenas, e os Hyanakoto sáo Karaiba e residem tora 
da área que estudamos aqui. Temos também ouvtdo indígenas de 
várias tribos falar de índios antropófagos (94) . Um velho Tukano 

(94) O tuxaua Kumiidene de Urubucuara,. Mandú, sabendo que haviamos 
feito longa excursao pelas cabeceiras do r io Tiquié, apresentou duas 
questóes bem interessantes: se haviamos encontrado os índios antro-
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de Pari-cacfioeira, Gabriel Costa, informou-nos que há tres tribot 
canibais, ou Bczári-maxsá-ré, a saber: 1.0 - os Yat-peri maxsá, 2.0 
- os Píti-yároa, 3.0 - os Yoürwá, e que moram «lá para cima>, isto 
é, nas cabeceiras do rio Tiquié. 

Outros indígenas indicaram-nos os ferozes indios do rlo Caua­
buri, afluente da esquerda do médio Rio Negro, como sendo os fa­
mosos Yai-pert maxsá ou Gente dente de on~a. ítstes, porém, pare­
cem ser apenas entes lendários (cfr. «Lendas do Uaupés~>. 

Dos indios Ptnao da Colombia, lemos que vencliam i .. os !.e:is mer­
cados carne humana dos seus escravos de guerra. Refere-se dos 
Panches, também do território Colombiano, que vendiam seus pró­
prios filhos para serem comidos. Dessas tribos antropófagas narra­
se que engorda vam as vítimas destinadas a servir de alimento. Co­
miam-nas cozidas com mllho em grandes panelas, ou mais comu­
mente, assando-os vivos num espeto que os atravessava pelo anus. 

2) Canibalismo ritual 

Nas tribos que pratican1 a antropofagia, é mais frequente encon­
trar o canibalismo mágico ou participativo. 

Deriva da cren~a que, pela manduca~áo das carnes de um indi­
viduo, se dá a mais íntima uniáo possível com ele, e, portanto, a 
participac;áo de suas boas qualidades: coragem, vigor, destreza, 
etc. e até mesmo de suas qualidades psíquicas ou de seu poder má­
gico. Daqui os repastos sagrados, em que eram comidos <náo raras 
vezes com precedencia de festas, homenagens e so lene imola~áo) as 
personagens tidas como superiores: o chef e, o pajé, os guerreiros va­
len tes, os heróis. Mais comumente sáo personagens da própria tri­
bo, é a endo-antropofagia .. 

De tal conceito mágico se impregnou, entre alguns primitivos, o 
culto dos mortos. A fim de se revestir das qualidades desejadas que 
possuíam os próprios antepassados, surgiu o costume de ingerir-lhes 
as cinzas com especiais bebidas, por ocasiáo de particulares come­
morac;oes fúnebres. 

Afirma Wallace (o. c. 638) que «Os Tarianos e Tucanos, bem 
como algumas outras tribos, cerca de um mes após o funeral, de­
senterram o cadáver, que já está em adiantadissimo estado de de­
composl~áo, e póem-no em urna grande panela ou forno sobre o fogo, 
até que lhe extingam as partes moles, e o que se faz com o fétido 

p6fagos e se virarnos os indios de cauda. Respondemos negativamente 
a ambas questóes e aproveitamos para indagar déle se acaso tarnbém 
já os vira, quem eram e onde residiam. Respondeu-nos também que 
nao sabia, táo só ouvira falar dessas cousas. 
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mais horrível, ficando por fim apenas os ossos carbonizados, que sáo 
imedlatamente triturados e reduzldos a pó. :Slste pó, em seguida, é 
colocado em vários cochos (cubas ou tinas feitas de madeira) enor­
mes, cheias de caxiri. O grupo presente, entáo, bebe o caxlri até 
acabar-se a última gota. :é:les créem assim procedendo que as vir­
tudes do morto se transmitem a todos os que ingeriram esta be­
bida». 

lt costume que se encontra entre outras tribos da América, e 
mesmo do Amazonas, conforme as inf ormac;óes dos antigos explo­
radores, por exemplo entre os Warekena dos rios I~ana e Xié os io­
mena do rio Japurá, etc. (cfr. «Roteiro» do Pe. Noronha, 222). E~ 

conforme nos foi informado em Urubucuara, rio Uaupés, este cos­
tume vigorou até fins do século passado entre os Taryana, até prin­
cipios deste entre os Kubewána, conforme depóe Koch G. e no-lo 
relataram, outrossim, os wanána de Carurú-cachoeira, em 1955, e é 
?raxe atual das tribos do río Cauaburi entre as quais os Pes. Miguel 
Ghigo e Antonio Ooes presenciaram tais fatos. 

O mesmo éostume existiu também entre os Wanána asseverou­
nos Tomás Paiva, filho do tuxawa de Carurú-cachoeira, e outros jo­
vens Wanána, porém há já duas gerac;óes caiu em desuso. 

Entre os Kubewána Koch G. (Z. I. 316) presenciou um desses 
fatos na maloca de Namacoliba (?). o Tuxaua desenterra a ossada 
do seu p:edecessor, falecido 15 anos antes, e queima-a diante da ma­
loca. Os ossos carbonizados sáo, ao depois, limpos e postos num po­
te, ao fogo, dia e noite, por urn mes, até que se l"eduzem a clnzas. 
Estas, por ocasiáo de um solene caxiri, que se realiza com grande 
concurso de gente, sáo pisados, peneirados e misturados a urna be­
bida grossa~ preparada em grande abundancia com milho. O Tuxaua, 
com um bastáo, procura espalhar bem as cinzas na bebida e depois, 
com urna grande cuia, a distribui aos homens pastados de pé ao 
seu derredor. lt urna bebida reservada aos velhos e aos pais e máes 
de familia que, embora náo sejam idosos, já tenham tres filhos. 

Completa Koch que, nessa festa canibalesca, houve danc;as de 
n1ásca.ras nas quais póde verificar o seguinte particular: os parti­
cipantes traziam urna faixa de casca amarela como estola, ao pes­
coc;o, e no brac;o esquerdo um estandarte de casca, na máo d.irelta 
um tubo-de-ritmo (VII - 3, c (3 c) de embaúba com pinturas re­
presentando peixes. A van~am e recuam e váo marcando com o pé 
direito um monótono canto com inúmeras repetic;óes. 

A origem désse singular costume, que se encontra também em 
outras tribos tropicais da América do Sul, ensina Koch, podemos 
procurar na cren~a que os ossos que ficam depois da morte sáo o 
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" último lugar em que 
cinzas incorporam os 
an tepassados. 

5) M oralidade 

residem os espíritos. E com a ingestáo /das 
indivíduos a si a substancia e o espírlto dos 

Ao tratarmos deste assunto, impóe-se a necessidade de umas 
advertencias prévias: 

l.º - Limitamos a amplitude do termo moralidade ao sentido 
comum e vulgar, como se fóra sinónimo de moderac;ao da concupis­
cencia carnal, ou ainda como sinónimo de costumes vigentes nas 
relaxóes sexuais. 

2.º - Apresentamos, naturalm.ente, aqueles ppntos em discre­
pancia com as normas da moral cristá e que, por isso mesmo, mais 
hnpressionam. 

3.0 - Muitos dos costumes que conseguimos recolher nao vigoram, 
evidentemente naqueles grupos, ou entre aqueles indivíduos que estáo 
sob a influencia das Missóes Católicas. Mas os próprios Missionários 
sao os prin1eiros a confessar, as modifica~óes dos costumes· ances­
trais, que conseguem no campo da moralidade, sáo frato de lnuitas 
exortac;óes, vigilancia e da freqüencia dos sacramentos e práticas 
religiosas. 

a) Conceito de proc-ria~áo e matrt1116nio 

O conceito de procriac;áo pela participac;áo dos dois sexos, e tan­
to entre QS homens como entre os animaiS, é conhecido por todos, 
até pelas crianc;as. 

Parece, por outra parte, que náo é igualmente tao conhecido o 
espac;o de nove meses, como período de gestac;áo (95). Nern sabern 
como se dá a fecundac;áo ou se anima e se desenvolve o feto. 

Vigora a lei mais rigoresa de exogamia de tribo (VIII - 1, a (1). 
1t considerado mal e impossivel o matrimonio entre drmáos:. de 
tribo (96), e a fortiori entre os irmáos de sangue. Se se lhes indaga 
o motivo da proibic;áo, respondem simplesmente: - «Porque é mal». 

(95) Urna moca Tukano de seus 20 anos, de S. Tomé, rio Tiquié, respon­
deu-nos que o período de gestacáo ~ram cinco meses. 

(96) O Pe. A:fonso Kuipers, de Teresita, rio Paurí, Colombia, fez dois ca­
samentos entre Pirá-tapuyas que se tinham libertado, pela instrucio 
religiosa, desses preconceitos, e se queriatn como esposos. Deu-se, no 
entanto, grande reacáo dos indios que tentaram queimar a casa do 
Missionário. Mas, sob a protecao deste, continuaram os dois casais a 
morar dentro de Teresita (1947). e com filhos sadios. 
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Algun$ acrescentam: - «Porque náo terá filhos», ou: - <Porque 
os filhos morreráo>. 

Dentro do matrimonio concebem como regulares as rela~óes entre 
esposo e esposa, e como fim dessas rela~óes, ou melhor, como fim 
do matrimonio, a procrial;áo de fühos para a tíibo. 

Náo reconhecem, porém. o direito exclusivo de uro cónjuge so­
bre o outro, quanto a essas relac;óes. Náo há, pois, falar sobre a 
fidelidadie conjugal (97) como nao se fala de virgindade (98) da 
noiva. Legalmente nem pode existir a vlrgindade, como adiante se 
verá (VIII - 1, b (7). A Catequese, ao referir-se a Virgem SS. Máe 
de Deus, emprega em Tukano, a expressáo latina «Maria Virgo>. 

Supúnhamos de inicio <e assim o manifestamos), que os fatos, 
por nós qualificados de in.fidelidad:es conjugais, náo eram punidos 
porque o marido receiaria a vingan~a do rival ou que a mulher o 
abandonasse. Ternos que reformar esta opiniáo, ante numerosas e 
categóricas afirrnac;óes d:e indigenas de oito tribos diversas (Tukano, 
Taryana, Pirá-tapuya, Ipeka, Tuyuka, Bará, Desána e Wanána>, al-

(97) Um dos Missionários, com 30 anos de permanencia entre os indios, 
em conversa com o autor deste trabalho, mostrava-se impressionado· 
por episódios de individuo que chegava a abusar da mulher de outr~m, 
sem que isto causasse repulsa ao marido, nem estranheza aos demais. 

(98) Na combinaQáo de um vocabulário, haviamos notado vários fatos signi­
ficativos. Muitos indígenas consultados por nós dentre os mais instrui­
dos ex-alunos das Missóes, nao achavam um correspondente ao térmo 
portugues forn.icacao, isto é, que exprimisSe as relacóes sexuais ilegí­
timas. Indicavam os mesmos termos que para as relacóes legitimas 
entre os esposos, afirmando positivamente que náo existiam termos 
diferentes para essas diversas relacóes. Igualmente desconheciam urna 
palavra correspondente a portuguesa ac;iultéTio, afirmando, outrossim, 
que náo existe na língua Tukano. O Veterano Missionário Pe. Pedro 
Kok, por necessidade de seu ministério, criou dois termos descritivos 
do fato, a saber, W oakísé manapo-tígo-ne e WOa.kisé no'mó-tígt>-ne, 
para exprimir respectivamente adultério por parte do homem ou da 
mulher. De acórdo com consultas feítas .a nove pessoas dos dois sexos, 
em diversos lugares, resulta que esses termos combinados constituiam 
urna redundancia inexpressiva. Woákise ou Woákahise significa sim­
plesmente relacáo dos sexos, setri a qualificacáo da nossa moral crista 
de legitima ou ilegitima. O acrescentar a palavra W oákíse o termo 
especificativo "com a que tem marido", manapo-tigo-ne", ou "com o 
o que tem mulher, no'mó-tígo-n.é nao lhe traz a nocao de ilegitimi­
dade, que os indígenas nem concebem. Como também nao existe na 
língua Tukano (e outrossim nos demais idiomas indígenas) um termo 
correspondente ao conceito de viTgindade. Já em nossa primeira esta­
da entre aquelas tribos, em 1947, a Irmá Superiora de urna das escolas 
femininas da Missao contava-nos como, ao ouvir tanto !alar sobre a 
virgíndade, com dificuldade de aprender este conceito, algumas alunas 
vinham pedir-lhe mais esclarecimentos. 
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guns dos quais, bem informados sobre outras tribos, com as quais 
convivem na mesma maloca ou povoado, nos afian~aram que o mes­
mo se passa com tódas as tribos dessa regiáo. 

Depois que os indivíduos de ambos sexos passaram pela inicia­
~áo pubertária, - sejam eles casados ou solteiros -, lícitas lhes sáo 
as rela~óes sexuais com grande número de pessoas da tribo e, sob 
algumas condi~oes, também com os de outras tribos, e com os pró­
prios civilizados. 

Concebem éles as relac;óes sexuais entre os dois sexos (99) co-
1no um prazer normal para os individuos que atingiram a maiori­
dade legal, pelo rito pubertário1 e, por isso, praticam-se tais rela­
~óes publicamente, diante dos próprios pais .ou do próprio cónju­
ge (100), como diante de qualquer pessoa realizam as várias a~óes 
fisiológicas de comer, beber, ou outra qualquer (101). 

Só há uma e severa interdi~áo de relac;óes sexuais (e a ·mesma 
para as diferentes tribos das quais talamos nestes estudos), as que 
se passam entre irmáos de sangue, ou irmáos no sentido estrito, 
isto é, entre filhos dos mesmos pais. Estas, bem como as relac;óes 
entre pais e filhos, revestem-se de um caráter religioso, por essa ra­
záo sao lícitas, ou mesmo aconselhadas e impostas em dadas cir­
cunstancias (rito pubertário, eclipse, lua ·nova, caxiris e na ro~a) e 
fora disso só veladamente. 

A mulher pode, legalmente, tomar a iniciativa para essas rela­
~óes, o que sucede freqüentemente entre solteiros. Na prática, es­
pecialmente entre casados, pelo sentimento de inferioridade que a 
domina, a mulher aguarda quase sem:pre o convite d,os homens. Ja­
mais, porém, pode peremptOriamente recusar-se mesmo diante da. 
prostrac;áo do seu estado físico e da multiplicidade dos pretendentes. 

Cumpre ainda mencionar que também vigora entre os Uaupesi­
nos o Pirraúru australiano. A saber, quando o marido deye ausen-

(99) O hornossexualismo masculino ou feminino, parece, sempre foi tido 
como algo reprovável e, por essa razao, ptaticado sempre veladamente. 
Oficialmente, ao que consta, só existe no rito pubertário dos meninos. 

(100) É compreensivel que as rela~óes embora legalmente lícitas, nem sem­
pre sejam prudentes, e, por isso, nao se realizem publicamente. É o 
caso do individuo que tendo brigado com o esposo, diante déste nao 
lhe toca a esposa. Assim resulta de positivas informacóes obtidas. 

(101) Por um sentimento misto de desconfianca e hostilidade para com os 
civilizados, ou mesmo por saberem direta ou indiretamente que sua 
moral condenam essas liberdades, náo praticam diante deles relacóes 
sexuais licitas ou ilícitas. Talvez, sim, diante de alguns mais conhe­
cidos, e com ·os quais quicá terlham tido relacóes. Cfr. o que se dirá 
sóbre a iniciacáo f eminina. 

, 
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tar-se, conv~da um seu irmáo de sangue (é o primeiro indicado, a 
náo ser que com ele o marido esteja brigada, assim resulta das in­
forma~óes), ou de tribo, para substituí-lo nas rela~óes conjugais 
habituais ( 102) . 

Todos os inf ormaQtes foram concordes em declarar que ' esse 
substituto poderla procriar filhos com a mulher do ausente (103). 
Quanto a paternidade, no entanto, náo foi concorde a resposta. Dois 
asseveraram que a crianga será tida como filha do verdadeiro pai; 
enquanto os demais declararam que se considerava filha do marido 
ausente. Alguns até acrescentaram que se éste é «bom» (sic) agra­
dece o servigo que lhe prestou o substituto, satisfazendo a sua mu­
lher e dando-llle um filho. Releve-se bem que ao substituto náo 
advém nenhuma obriga~áo financeira, de manuten~áo da família 
do esposo ausente. 

Parece-nos poder concluir que essa parcial discrepancia das in­
f orma~óes se explica saben do-se: l.º - que outrora náo deveriam 
ser muito prolongadas as ausencias, de sorte a criar o problema 
cuja solugáo pedíramos; 2.0 - que é freqüente· o uso de e.sterilizantes 
e a.bortivos, e que a mulher procura regularmente espac;ar de dois 
ou mais anos o intervalo entre os seus partos. 

Das inf ormac;óes supra pensamos se de va inferir que o matri­
monio oficial visa· apenas a <Letermintu;áo da paterliidade e, por­
tan to, a determina~áo da tribo a que pertence a crian9a, e de quem 
pensa (pai e máe) a sua cria9áo. 

O matrimonio é; pois, no regime que vigora entre aquélas tribos, 
qma institui9áo social destinada a assegurar a perpetuidade da tri­
bo. Náo visa atender a interesses particulares dos individuos: ten­
dencias de perenizar-se, inclína~óes afetivas, sedatio concupiscentiae 
ou outros. Por isso, na realiza9áo do ato matrimonial, mais exato 
s~ria dizer do co;z,tr~to matrimonial, náo se consulta a vontade dos 
individuos, a qual, no restante da vida indígena, tem campo táo 

102) Dois infor1nantes declararam que cabia a esposa convidar esse cunha­
do. Parece que essas infonna~ó.es se baseiam em fatos qui~á explica­
dos por esquecimento ou precipitacao de partida do marido ausente. 
A este cabe o aviso oficial ao seu substituto. 

(103) Em setembro de 1955, o Missionário Salesiano, Pe. Joáo Marchesi, em 
urna viagem de assistencia religiosa e sanitária ao río Papuri, encon­
trou, entre os indígenas cristáos da localidade denominada Melo Fran­
co, um episódio que conffrma as infonna~óes acima que obtivéramos 
dois anos antes. A saber, um indio Tukano, casado, ausentara-se por 
dois anos, a fim de trabalhar nos seringais da Colómbia. Dl,lrante a 
ausencia deste. seu irmao mantivera rela~óes sexuais com a esposa do 
awsente, vindo a nascer um filho dessas rela~óes adulterinas. 



382 P. ALCIOND..10 BRÜZZI .ALVES DA SILVA 

amplo. No assunto matrimonial tem-se mais uma grande prova da 
«abso~áo dos individuos pelo grupo», que caracteriza as tribos do 
uaupés. Quase a cada ato da praxe indigena tem-se urna compro­
va<;áo que entre eles náo há tndiví4uos, s6 há membros, náo há pes­
soas, só há células do corfJO, social. A própria vontade do individuo 
parece náo saber querer senáo o que o grupo quer! 

b) Conceito de pudor 

É difícil responder a estas tres qu.estóes: l.º - se o indio tem 
realmente no<;áo de pudor; 2.0 - como o manifesta, se por vestes 
ou pinturas; 3.0 qual seja a parte pundonoro~a. 

Diante do civilizado é admirável a atitude de respeito e recato 
que mostram, sobretudo as mulheres. A ti tu de tanto mais perf eita, 
quanto mais freqüente seu contacto com os civilizados. 

Enquanto os homens se apresentam com a máxima naturali­
dade e sem acanhamento algum, apenas com o seu .:Waxsó-ro ou 
cobre-sexo, diante dos brancos, sejam estes homens ou mulheres, as 
indias, hoje em dla, só se apresentam vestidas, ou ao menos com urna · 
saia, raramente um saiote ou tanga. Porém, entre si náo observara 
tal recato. o civilizado tem multas provas de· que a mulher se vestiu 
para recebe-lo ( 104), já o releva va Wallace, há um século. Multas 
vezes, ao aproximaT-se inopinadamente, percebe o civilizado correrla 
de mulheres para algum canto escuro da maloca ou para a mata 
vizinha, a fim de se vestirem. Nos trabalhos da ro<;a, de ordinário 
as mulheres está.o nuas. É freqüente deixarem suas salas na ca­
noa, no pórto de algum ribeiráo onde desembarcaram em demanda 
da ro<;a. 

Muitas tribos andavam completamente nuas, depóem os pri­
meiros exploradores, como o Padre Acuña (1637). O Vlgárlo Geral. 
Pe José M. de Noronha (1759) falando da na~áo Tecuna escreve: -
«As suas mulheres náo tem compostura alguma. Os varóes todavia 
cobrem as partes destinadas a gera<;áo com franjas laTgas, feitas de 
fio torcido de certa estopa branca que tiram d.e corti<;as de pao> 
( «Roteiro», n. 139). o Poeta oonc;alves Dias, que foi Inspetor Esco­
lar no Amazonas, escreve: · - «Os homens que entre eles parecem 
ser os mais pudicos, usáo no Uaupés, de uns como suspensórios a 
que dao o nome de cueios, semelhan<;a ou arremedo das tocambobas 

(104) Pensando nao ser observada, em Montfort, rio Papuri, urna velha, ao 
voltar da ro~a vestida de saia e carregada com seu aturá cheio de 
mandiocas, tirou a saia, . saltou da canoa, lavou as raizes na praia, 
depois, com a saia na mio prosseguiu para sua casa. arcada sob o 
peso do aturá. 
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doJ primitivos Tupis. A imitac;áo delles, também as mulheres usam 
hoje de uns cueios de contas (puericueios) ». (Manaus 23 de out. de 
1861 - Relatórios da Presidencia da Província do Amazonas, vol. 11 
p. 760). Com a saia na máo prosseguiu para sua casa, arcada sob 
o peso do a turá. 

Já o dissemos (VI-3) o Waxsó-ro náo parece ser para os homens 
uma .:veste de decencia». Com efeito, encontram-se meninos gran­
des sem o Waxsó-ro, apenas com o cordel como cinta. Os homens 
com facilidade o tiram em presenc;a de outras pessoas. Alguns o 
tem táo pequeno e imperfeito que mal cobrem, nem se percebe a 
preocupac;áo de ajustá-lo bem. Por isso concluimos que é apenas 
urna veste de defesa na mata (105). 

Quanto ao Waxsó-ro feminino, opinamos seja «Veste de adorno> 
ou <de atrac;áo». l.º náo só porque sáo artisticos, os de tucum,' como 
especialmente os de missanga; 2.0 quanto pelo fato de serem táo 
pequenos que náo cobrem suficientemente; 3.0 e de serem usados 
exclusivamente durante as festas, juntamente com as pinturas (106). 

Das pinturas sabemos que as consideram apenas como adorno. 
adorno. 

Quanto as partes pundonorosas, náo parece que sejam os setos. 
Com efeito, sem acanhamento algum apresentam-se com o busto 
descoberto. Nas danc;as adomam os seios com circunferencias ver­
melhas que permanecem ainda por muitos dias. Nem há também 
grande recato com as pernas, pois quando se sentam, ou se póem 
de cócoras, puxam a saia para o váo das pernas, deixando porém 
descobcrtas pernas e coxas. 

Parece que mais se impressionam como busto das pessoas, don­
de maior esmero por parte dos indígenas, mesmo dos que já está.o 

(105) Em maio de 1954 expusemos a um indio Karapaná, por nome Vicente, 
residente havia vários anos em Uaracapá (rio Papuri), nosso desejo 
de visitar a regiáo dos Karapanás, das cabeceiras do Aua. Espont4-
neamente, como a prevenir-nos o espirito, éle nos informa que por lá 
ainda náo usavam veste alguma. Depois dessa excursáo, conversando 
com uma senhora Tukano, já crista e que desde 1926 vive com as 
Irmas Missionárias, a questáo por que os homens usavam o Waxsó-ro 
e as mullieres, nada, ouvimo-la responder que as mullieres "nao pre­
cisavam de urna prote~ao" física como os homens. 

(106) Fomos informados pelos próprios indígenas que. enquanto os homens 
nas festas, além do pequeno Waxsó-ro se adatam o grande, próprio 
das dan~as, as mulheres, boje em dia, raramente usam Waxsó-ro, 
nem sequer como en!eite de danc;a. Algumas pessoas declararam-nos 
que nunca haviam visto um Waxsó-ro feminino de avelórios, o Yaxké 
Waxsó-ro, e que as mulheres andavam sempre desprovidas de veste. 
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em rela~áo com os civilizados, em te-lo descoberto e pintado para 
as dan~as (107) talvez enquanto o resto do corpo está coberto com 
cal~a ou sala. Alguns indígenas aflrmaram-nos positivamente a 
atra~áo que os homens sentem pelo busto das mulheres. 

c) Incontinencia extramatrimonial 

É conhecida a liberdade com que o índio trata de certos assun­
tos, com um realismo por vezes grosseiro. E isto náo apenas entre 
si, senáo também com o civilizado. É sabida igualmente a 1moral1-
dade das conversas entre si nas viagens, como no interior das suas 
inalocas, nas horas de descanso, intercaladas de freqüentes e devas­
sas ga.rgalhadas. Há no seu vocabulário náo só palavras ambiguas, 
como todo o conjunto de palavras e frases de caláo imoral. 

Sobram, outrossim, provas de incontinencia prematrimonial e .. 
extramatrin1onial. Woákise, woákahise, yóásé ou ñóásé (108). 

1) Liberdades · prematrimoniais. 

Nota-se alguma vigilancia dos pals, particularmente das máes 
(ao menos diante dos civilizados), sobre as filhas que atingiram 
certa idade. Náo basta, porém, máxime se atentarmos as circuns­
tancias de sua vida, seus trabalhos e costumes. É é manifesto um 
maior impuso sexual nas meninas que alcan~aram certo desenvol­
vimento fisiológico, levando-as, náo raro, a provoca~áo (109) e con­
vite aos rapazes. 

(107) Sem perceber que estava sendo observada (assim nos parece), pu­
:iemos notar urna jovem Bará, logo após o rito de sua inicia~áo puber- . 
tária, absorvida em pintar os próprios seios, com o pó vermelho de 
carajurú, que tinha embrulhado em urna folha. Urna menina de seus 
5 ou 6 anos procurou logo imitá-la, com desenhos semelhantes. 

{108) Já o r evelava o Cónego André Fernandes de Souza, Vigário de S. 
Gabriel em 1793: - "Pelo que respeita aos dois vicios da incontinén­
cia e da gula, vicios táo geniais a gente india, que parece terem-lhe 
já sufocada e extinta toda a liberdade" (o. c . p. 499) . O mesmo de­
punha Frei Gregório de Bene, Missionário Apostólico do Uaupés de 
1850 a 1852, explicando o motivo por que, especialmente em alguns 
lugares, devia düerir a administra~áo dos sacramentos. 

(109) As mo!;as, durante o banho, movimentam a água com a máo aconca­
vada de ba"ixo para cima, com rumor caracteristico. A este sinal 
r espondem os rapazes abanando diante do peito as máos abertas urna . ' ma1s alta que a outra, de sorte que se cruzam sem se encontrarem, 
e como estáo quase a flor dágua, produzem um rumor que é ouvido 
a distAncia de duzentos metros ou mais. Diz-se Pixtwasé esse rumor 
provocador. 
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Embora os velhos costumes esta tuam que o banho das mulhe­
res preceda o dos homens, e seja antes de clarear o dia, algnmas 
vezes se surpreendem os indios, nas horas quentes do dia, em ba­
nhos mistos . 

As móc;as prepara.ro filtros ou ~óes, conhecidas pelo nom.e 
Nheengatú de Pu9am.ga (em Tukano Ox-kó), que dáo a beber aos 
rapazes para atraí-los a si; ou, ante os olhos deles, trazem ou es­
fregam em si raíz.es e plantas as quais é atribuida uma virtude 
afrodisíaca. 

Nao sao raros os casos de gravidez ilegitima de donzelas, embora 
conhe~am (110) e empreguem meios anticoncepcionais ~ abortivos. 
A próprl.a mae <ou sogra quando se trata de recém-casada) ensinará 
esses meios . 

O filho ilegítimo se diz Ko-boxká.JOO (literalmente significa 
«achado por ela ou dela~ ; no feminino Ko-boxkáko), e náo vem a 
constituir um obstáculo para o casamento da máe soltelra (111), 
nem cria problema para a mae casada (112). 

É considerado vergonhoso ter filhos logo no primeiro ano de 
casado, informou-nos o Pe. Humberto Limpens, de Acuaricuara, rto 
Paca. Querem filhos apenas dois ou tres anos depois do matrimonio, 
e este é também o intervalo entre os filhos. Uma demonstrac;áo 
que isso é artificial o dá a boa, máe cristá, ex-aluna da Missáo, com 
filhos sucessivos e logo desde o primeiro ano. Compreende-se a 
dificuldade da máe indigena que, além do cuidado e amamentac;áo 
do filho, arca com o trabalho da casa e da ro~a. se nao tiver o 
auxilio das filhas maiores. 

Pelo conceito elevado que tem do Branco, nao excluindo a. in­
fluencia das suas cren~as mágicas, e pelos presentes que lhes pode 

010) Havíamos recolhido para o "centro de Pesquisas" de Iauareté, algu· 
mas plantas havidas como esterilizantes e abortivas. Ao organizar 
o erbário, cairam algumas etiquetas identificadoras. Recorremos a 
tres donzelas, e, com tóda a facilidade, ao verem as plantas indicaram 
o nome e a finalidade, precisamente como constava nas etlquetas. 

011) Em Pari-cachoeira pudemos ver, em abril de 1954, urna jovem Tu­
kano (ao depois casada com um Desana de Iraiti, rio Tiquié) car­
regando um filho ilegitimo, das suas rela~oes com um rapaz Tuyuka, 
o qual, na Páscoa desse ano, casou-se com urna jovem Tukano de 
Pari-cachoeira. 

(112) Com toda a naturalidade, Maria Gama, urna jovem Ipeka de Urubu­
cuara, falando conosco sobre a sua familia informou-nos ter um . - , irmao menor ko-boxkáko. 
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dar, as mulheres facilmente cedem aos desejos dos civilizados, e até 
orgulham-se de ter filhos com eles (113> . Infelizmente entre os ci­
vilizados que alcan~am aquelas regióes há aventureiros sem nenhum 
conceito moral, sem família constituida (114) ou com familia regular 
da qual se acham afastados por longa temporada. 

No rito de inicia~áo pubertária, a donzela náo só tem urna ins­
tru~áo teórica das obriga~óes matrimoniais, mas também urna práti­
ca imediata com o pajé ou Kómü, e com outro r:t!.)az de sua escolha. 
ou da escolha do próprio pal <conforme a tribo) . 

Todas essas rela~óes prematrimoniais (115) passanl-se pública e· 
oficialmente dentro da maloca ou casa, assim como as ma·trimoniais~ 

Dáo-se comumente entre elementos da mesma tribo, e, em alguns 
casos, também entre tribos diversas. 

As donzelas e mulheres Makú, enquanto está.o trabalhando para. 
os residentes da maloca, acharo-se na situa~áo legal de concubinas: 
de todos eles. t urna forma de servi~o que devem prestar, sem que 
possam recusar, nem por ele receberáo paga alguma. 

Quando excepcionalmente, para a amósé da donzela serviu um 
índio de outra tribo (sabemos de vários casos em Urubucuara, Pinú­
pinú, Pari-cachoeira), ou algum civilizado (estamos igualmente in­
formado3 de casos com individuos colombiano.., e brasileiros) , tam­
bém com estes sáo lícitas indefinidamente as rela~óes, e náo ape­
nas por parte da donzela. «~le ficou da familia:., foi a expressáo 
que ouvimos . 

A afinidade que o matrimonio legal acarreta com a tribo da. 
esposa torna, outrossim, legais as rela~óes sexuais com os «parentes 

(113) Em Urubucuara e Carurú-cachoeira, rio Uaupés, duas mullieres de­
clararam-nos, em conversa, com certo orgullio, que náo eram fillias 
de indio, porém de civilizados. Observamos aqui que, para o efeito 
de classifica~áo social e de futuro matrimonio, eram consideradas da 
tribo a que pertencia sua máe. Por exemplo, Antonia de Carurú-ca­
choeira, :falecida em 1956, filha de paraense e tida como Ta111ana. 
casada mais tarde com Wanana. 

(114) Náo raro suas ligacóes com mullieres indias sáo de certa dura~áo. 
a saber, todo o tempo que ficaráo entre os indios, talvez a servi~ 
público, ou sáo relacóes casuais. 

(115) Desde 1947 sabíamos desse caráter oficial e públicÓd as reía~óes das 
donzelas com o pajé, o Komü, o rapaz do seu amósé (VIII-1, b (7 b) 
e o seu noivo, Má-ra-p0 nyákho. E assim o informamos desde aquel.a 
época. Hoje sabemos que essas licen~as legais tem urna extensáo 
muito maior. 
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da mulher~; paren tes no sentido amplo da expressáo indigena, lsto 
abrangendo todos os do seu povoado ou <Gens>. 

As vezes, participando dos caxiris e dabacuris há individuos de 
tribos diversas, e entre eles se passam, entáo, regularmente as mes­
mas liberdades sexuais (116). 

No regime moderno de casas familiares (e o problema evidente­
mente só se pode pór para este regime > sáo raros os casos de uma 
aberta e duradoura vida conjuga! tora do matrimonio oficial (117). 

Mais raro ainda (é verdade que usam de tantas llberdade$ se­
xuais e sáo grupos táo pequenos que náo poderiam ser numerosos 
tais casos) os concubinatos incestuosos entre pais e fllhos (118). 
Nestes casos sempre evitam filhos, nao só com auxilio das pu~angas, 
senáo também por processos fisicos e mecanicos (119). 

2) Liberdades extramatrimoniais 

Pensamos a princípio, e assim também os Missionários, que eram· 
apenas eclipses na vida sexual reta e normal dos indigenas, a de­
vassidao dos periódicos caxiris. 

Já foi notado que nos mais solenes, os Dabacuris, as pinturas 
do corpo sáo executadas por pessoas do outro sexo. 

(116) Koch Grünberg em várias circunstAncias ressalta as liberdades se­
xuais das mó~as, até com individuos de outra tribo (Z. I. 189) . Um 
Tuyuka declara-lhe sem rebucos a :finalidade dos pares que saem da 
maloca: é a satisfa~áo dos seus apetites (Z. 1. 372). Urna jovem 
Tukano adiantou que nos Dabacuris, quando urna m~a é convidada 
ao mesmo tempo por homens de diversas tribos, atenderá antes aos 
de outra tribo. Talvez seja urna :forma de cortesía para com os vi­
sitantes. 

(117) Embora se conhe~am também exce~óes, em que intervém o Missioná­
rio para acelerar o matrimonio. Em Acuaricuara, 1946, rio Paca, urna 
maca da tribo Suryana órfi de pai, passou a morar com um rapaz 
da sua tribo, em casa deste que vivia em companhia de sua máe 
viúva. Diante de tal fato bem conhecido, o Missionário observou-lhe 
que deveriam realizar o matrimonio religioso. O mo~o mostrou-se 
disposto e pede ao Padre que :fale com sua máe. Esta, porém, nao 
só nao consentiu, por serem os mocos da mesma tribo, mas expulsou 
imediatamente a mo~a da sua casa. (Fato referido pelo Missionário 
Mont:fortiano, Pe. Humberto Linpens). · 

(118) Um caso público em Teresita (rio Papuri), entre um individuo De­
sana, que náo encontrava mulher, e sua própria mae. 

(119) Soubemos de um hornero em Urubucuara, rio Uaupés, que teve dois 
fillios das rela~óes com a própria fillia: um foi abortado de alguns 
meses, e o outro pouco sobreviveu ao nascimento. 
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Em qualquer caxiri, quando exaltados pelas bebidas, sobrevém 
as liberdades. Fora do caxiri, depunha o Pe. Af onso Kuipers, de 
Teresita, ~tem consciencia (120) que é mal ya'á, e sáo, por outra 
parte, multo cheios de vergonha (?), por esse motivo procuram es­
conder suas misérias e se embriagam a flm de agir com mals llber­
dade». 

Náo se pejam, porém, (confirmava outro veterano e igualmente 
benemérito Missionário Montfortiano, Pe Humberto Limpens, de 
Acuaricuara, o qual passou quase 40 anos entre aquelas trlbos) , dos 
fatos imorais ocorridos nessas circunstancias. Algumas vezes até se 
gabam como sendo conquistas. 

Qual conclusáo dos depoimentos e inquéritos feitos, em várias 
circunstancias e em lugares diferentes aos indivíduos mais fidedig­
nos dentre eles, podemos afirmar que julgam lícitas, boas e acon­
selhadas as relac;óes sexuais durante os caxiris, também aquelas que 
qualificamos de incestuosas (121). Revestem-se mesmo, conforme 
pensam e o depuseram, de um carater religioso. Com efeito alguns 
informantes responderam que essas licenc;as sexuais se davam «para 
felicidade da tribo», «para que a roc;a desse melhor:.. 

Confirmando essa opiniao está, primeiramente, o fato que, as 
relac;óes durante o caxiri se devem realizar por terra, fora da malo­
ca (122), e que, em algumas tribos, a mulher deve antes beijar · a 
terra; ao passo que as relac;óes ordinárias se dao dentro da maloca 
e na rede. 

Outra confinnac;ao, parece-nos, desse carater sagrado, é a opi­
niao que tem como boas e aconselhadas as relac;óes, mesmo inces­
tuosas, quando as mulheres váo a roc;·a. Relac;óes até obrigatórias 
quando se trata de roc;a nova, a qual a mulher val pel~ primeira vez. 

Enflm, o caráter religioso das relagóes incestuosas públicas, 
documenta-se ainda pela circunstancia de sua indicac;ao na ocasiao 
da Iua nova e dos eclipses lunares. 

Pode-se, pois, concluir que as liberdades sexuais, incestuosas ou 
náo, nessas circunstancias, tem o caráter de um rito em conexáo com 

(120) :tste conceito do Missionário só se pode aplicar, evidentemente, aos 
indios cristáos, instruidos na moral cristá; mas de nenhum modo aos 
demais. 

(121) Na lenda dos instrumentos misteriosos narra-se o incesto do pai com 
as próprias filhas. E o mesmo se encontra em outras lendas. Nao 
ouvimos em lendas casos de concubinato entre "irmáos de sangue" 
ou irmáos germanos. Parece que esse, sim, lhes cause horror. 

(122) Quando já se acham mais embriagados e excitados, violam também 
esse costume, dando-se rela~óes mesmo dentro da maloca. Assim 
referiram alguns dos indígenas. 
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a fecundidade da terra e da natureza em geral. Temos assim, entre 
as tribos do Uaupés, a n~áo e prática da intichiuma que vigora tam­
bém entre outros grupos humanos, 1Sto é, as llberdades sexuais sáo 
cerimónias mágicas para garantir a reproduc;áo da natureza animal 
ou vegetal. Allás sao práticas multo comuns, denunciadoras de 
cren~as e cultos lunares, de origem matriarcalista. 

E constituem, por sua vez, urna prova do caráter religioso das 
suas festas. 

d) Educa,céio sexual 

it notável a precocidade das crianc;as, especialmente do sexo 
femininó, quanto a esse assunto. Causa-nos admirac;áo ver como 
sáo submetidos ao rito da iniclac;áo pubertária indivíduos que, pelo 
exterior, parecem ainda crian~as (Vd. foto). 

Maior admirac;áo ainda, o quanto mostram: saber. Crian~as bem 
tenras ainda, conhecem perfeitamente todo o mistério da vida, como 
qualquer adulto. 

As meninas entram com sete ou oito anos para os colégios da 
missao e, nessa idade revelam náo raro pleno conhecimento deste 
assunto. Algumas vezes o pensamento que já as absorve e preocupa 
é o do matrimonio, revelou-nos urna Inná Superiora Missionária. 
Dele falam amiúde, e talvez já saibam até com quem se váo casar; 
conforme os costumes da tribo e a vontade dos pais. 

A escola dessa disciplina - é a maloca com o seu regime de 
vida, onde náo há separa~óes entre as familias, onde tódas as li­
censiosidades se· dáo aos olhos de todos e por isso é de todos conhe• 
cida a vida intima de cada um. Consoante informa<;óes obtidas, a 
própria m~e dará esclarecimentos as filhas e lhes ensinará os re­
cursos esterilizantes e abortivos. 

. 1 

Por exemplo, na intimidade das malocas ou barracas, durante 
as horas quentes do dia, desprovldos de qualquer veste, o marido se 
divertirá, náo ráramente, defumando o corpo de sua esposa com a 
fuma~a do seu cigarro. Dizemos se divertirá, porque o f a.zem entre 
sonoras gargalhadas, como pu demos ouvir, sem excluir qce admltam 
neste rito alguma virtude mágica. 

O nudismo, especialmente alládo a sujeira, apresenta algo de 
repugnante. Ademais, é bem verdade o axioma ,psicológico c:ab assué­
'tis non fit pássio». E assim parece algo atenuada a influencia do 
nudismo. 

Talvez, porém, venha agravar este estado de cousas, renovando 
sempre a a~áo degeneradora do nudismo, sua alternancia com perio­
dos em que se acham vestidos. Desta sorte as próprias roupas se 
transformam em excita~áo, máxime algumas mal ajustadas ao corpo. 
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Nao se estranhará, pois, que nesse terreno medrem, outrossim, 
costumes antinaturais, como a masturba~ao Cswesé, pa-daresé, dará­
yásé>, a bestialldade Cdyayo-mera wórátiSe (123), a sodomia (ná-siro­
túse>, o homossexuallsmo masculino (o"ml-se'sáro> (124) e feminino 
<nü'm11ó se'saró>, e a pederastia. E parece que semelhantes fatos .se 
verificam mesmo onde é possível a satisfa~áo instintiva natural. 

5 > Conclusáo 

Em conclusáo, verifica-se entre essas tribos grave degenera~áo 
dos costumes, em confronto com os chamados «primitivos:. humanos. 

Presentemente grupos mais ou menos numerosos e freqüentes 
de indios, homens e mulheres, sáo levados, especialmente os soltei­
ros, para a extra~áo da cuquirana, balata, chicles, seringa, castanha. 
pia~aba, tanto em território brasileiro como para o colombian·o, ou 
como marinheiros das lanchas. Vio vendo, ouvindo e praticando 
vicios e imoralidades ( 125 > . 

Observa-se uma tendencia a baixar para S. Gabriel (hoje cidade 
de Uaupés) e Tapurucuara. Para Manaus, nao tanto. Por enquanto 
a nostalgia o<; traz periodicamente aos lugares natais. Até quando 
durará este estado de causas? Sáo raríssimos os casos conhecidos 
de doen~as venéreas, embora a elas já aludam as lendas. Essa ra­
ridade talvez se explique pela simples malárioterapia espontanea 
(cfr. VII - 2, e (4 i). 

t certo que há séculas está.o em contactos mais ou menos fre­
qüen tes e duradouros com os civilizados. t dificil determinar se 
lhes cabe alguma responsabilidade em tal estado de cousas, e até 
que ponto. O problema é grave. 

Compreende-se também daqui, que náo sempre podem ser de 
boa harmonia as rela~óes entre os Missionários, que \1vem entre os 
índios, procurando traze-los ao seio da civiliza~áo e a prática da 

023) Dya110-méra wOárátise significa, prcpriamente. couto-com-cachorro, 
talvez por ser a única forma de bestialidade que praticam. 

(124) Lamentam-se alguns desses episódios nos pia~abais, em que grupos 
de rapazes passam meses, freqüentemente em companhia dos civili­
zados, ocupados na extra~áo da pia~aba, ou outros produtos, em luga­
res distantes dos seus povoados e aonde apenas urna vez por rnés, 
Quando muito, vern urna lancha trazendo mercadoria ("aviarnento", 
dizem) para a sua alimenta~áo, etc. 

1.125) A um indio cristáo de Urubucuara, rio Uaupés, o Missionário cha­
rnava a ordem, porque apesar de casado vivía com outra mulher. E 
quando lhe recordou o mandamento de Deus, ouviu do indio essa 
expressáo, certamente aprendida de algum civilizado: - "Mandamen­
to nao dói". 
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verdade e moral crista.os (126) e algum civilizado que, por outros 
motivos, (talvez em contraposiQáo aos dos Missionários> , aparece ou 
reside por aquelas regióes. Qual a atitude verdadeiramente humana 
~ patriótica? A que se decidirá.o os responsáveis? 

6) Festas e Desportos 

a) Festaa ou Oaairis 

1) Oa.riri. Apresentamos o cpoosé:. ou Wáx-tiye b~sá (em 
Lingua Geral, Dabacurí> como um rito religioso. Náo parece, porém, 
que tó~s as suas festas e danQas sejam cerimonias religiosas. An­
tes, algumas sáo, evidentemente, simples divertimentos, e dizem-se 
_peru-siriri-nA.mA (Uaupés, peru-sini-nAmA> ou caxirí (em Língua 
Geral) < 127) . Com ef eito, em alguns casos sáo quase improvisadas; 
bastando para a festa um motivo qualquer, ou mesmo um sim­
ples pedido de um visitante civilizado. Em tais dán~as náo é obri­
gatórta a participa~áo; mas, enquanto alguns se entretem divertin­
do, os outros continuam sentados nos banquinhos ou deitados nas 
redes, conversando e rindo, e, por vezes, zombando dos que dan~m. 
1>0r alguma inexatidio dos movimentos. 

Desses bailes, alguns sáo divertimentos estritamente famlliares, 
dos QUais SÓ participam OS da familia (maloca OU casa), e nao há 
convites a estranhos. Para outros sáo convidados também estranhos 
a familia, sem, no entanto, a importancia nem o número dos par­
ticipantes do «Poosé>. 

Conforme a importancia de tais divertimentos, será também a 
prepara~áo, os enfeites, as pinturas e a quantidade das bebidas, 
Peru <caxiri) vd. VI - 4, h). Esta nunca faltarrá; os enfeite~ podem 
faltar, ou será.o usados os mais simples. , Iniciada a festa, prossegue 
ininterrupta até que se acabe a bebida. Os que sáo vencidos pelo 
.sono, cochilam um pouco, porém apenas despertos, , continuam a 
dancar. É qcestáo de orgulho e capricho mostrarem, as pessoas de 
ambos sexos, a maior resistencia. 

2) «Bayá>. - Nas dan~as, tanto nos Dabacurís, como fora déles, 
aparece uma personagem em destaque, denominada Bayá. Quase 

~126) É grande a dificuldade corn que defronta o Missionário, para implan• 
tar a moral cristá. O Pe. Antonio Giacone lembra: "Essa cren~a 
(Imortalidade óa vida material, VII-2, e (1) os torna quase insensf­
veis e apáticos aos ensinarnentos das verdades eternas. Difl.cilrnente 
abandcnam a corrup~ao em que vivem" ("Os Tucanos", p. 31) . 

(127) É também a opiniáo de Koch Grünberg (cfr. Zwei Iahre, pág. 37'; 
· cfr. N. (39) VII-4, e) 2 a 2.º). 
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sempre terá um assistente oficial, com a denominac;áo de baya-re 
we-tamógO (auxiliar do Bayá). 

O de Ba.yá é wn cargo vitalício, no qual quase sempre lhe sucede 
o filho, porque vai aprendendo com o próprio pai, de quem, talvez. 
já era o assistente off.ciaq. A func;ao de Bayá pode ser cumulada. coro 
a de tuxáua ou wyogo. i o ca.so de Júlio, de Parí-cachoeira 
(río Tiquié) ; de Vicente, Desana do Umari-igarapé, de Henrique, 
Tuyuka do ribeiráo da onc;a (a fl. do Tiquié), de Mandú, Makú das 
proximidades de Iauareté, etc. Náo há, porém, exemplos que tenha 
sido exercida pelo pajé. 

Cabe ao Bayá dirigir os cantos e da~as, nas festas, tanto rel.i­
_giosas, como profanas. Deve, entáo, sabe-los multo bem e zelar pela 

' exatidáo das danc;as ensinando-as a gerac;áo nova· e corrigindo os 
defeitos. E temo-lo visto exercer com autoridade e garbo a sua 
func;áo de mestre-sala em solenes dabacurís. 

Quando náo é ele o tuxáua,, será, ordinariamente, um dos ko-mü 
(vd. VII - 2, e (3) e cabe-lhe o primeiro lugar imediatamente ao 
lado do tuxáua. como este terá os mais belos enfeites e, em cettos 
números de danc;a na máo direita. o <q¡u-yú» (vd. abaixo) danc;as 
5.ª parte) cujo significado náo nos foi possivel obter. Consta de 
uma pequena vara, teqdo na ponta um cordel, de cuja extremlda.de 
pende um aro de cipó de seus 15 cm de diametro. Cordel e aro sáo 
ornados de delicadas e vistosas plumas de tuca.na. Com este apa"". 
relho «marca as danc;as», isto é, movimenta-o ritmada.mente, mais 
ou menos como faz com a sua batuta o maestro que dirige uma 
orquestra. 

3) Variedade d,e (lamgas - Nao se nota variedade nos passos 
de dan<;a; sáo precisamente os mesmos para os mais solenes Poosé, 
como para os mais simples baxsari-nlmA (literalmente quer dlzer 
dia de danca) ~ 

Náo há termos distintos equivalentes a ~nto ·e da.nea. A palavra 
baxsasé traduz as suas idéias, porque .sempre cantam nas dan~as; ,, 
e as palavras correspondem ao ritmo dos pés e a coreografía das 
evolu<;oes exécutadas. 

Distinguem variedades de baxsa.sé) conforme o instrumento mu .. 
sical que usam; cada urna terá a sua letra ou canc;ao. Sáo, nas 
dan<;as religiosas, palavras ou sons articulados sem sentido algum, ·e 
repetem-se multas vezes até que dura a evoluc;áo dos passos. O 
tuxáua-bayá de Parí-cachoeira, Júlio Silgueira Machado, declarou­
nos, e muitos outros com ele, que náo entendem o que estáo cantando. 

Variam também as melodias que, de ordinario, sao lentas, tris­
tonha~, embora algumas sejam agradáveis e bem melodiosas. Por 

A CIVILIZA~AO INDICENA DO UAUP~S 393 

isso aparecem diversas denomlna~óes para as dan<;as, algumas vezes 
até nomes poéticos. 

Em trlbos diversas ternos verificado a semelhan<;a nas festas, os 
mesmos adornos e instrumentos. CUmpre relevar este particular: as 
melodias das músicas instrumentals sao qua.se idénticas, ªº passo 
que a das dancas-cancóes diferenciam-se um pouco mais. Nos pas­
sos das dancas é que se ntio percebe diferenca alguma de tribo 
para tribo. Isto, mesmo nos dois extremos da hierarquía indígena 
uaupésina, a saber, a nobre tribo dos Tukano, e a tribo escrava dos 
lifakú dos arredores de Iauareté. 

O tuxáua-bayá Júlio deu-nos os seguintes nomes de danc;as, que 
se executam nos mais solenes Poosé: 

l.º com o tubo-de-ritmo ou ®QwO: 
lxki püri boroasé baxsá - dan<;a-can<;ao «O cair <ias fólhas do 
Ixkí püri baxsá - «danc;a-can<;áo» da folha do inajá», ou 
inajá». 

2.0 com o maracá o~ yaxs{í. (ya'sá ou ñaxsá) 
pexká baxsá - «danga-can~áo» da lenha» 
ka.'i baxsá - «danga can~áo da massa do umari» 
ken6 baxsá - «danc;a-canc;áo do jatobá». 

3.0 com um simples bastáo-de-ritmo ou yuxko , 
Poorí · baa:sá ·- «dan~a-can~áo da oferta'? (do dabacuri) . 
wai baxsá - «dan~á-can~áo dos pelXes» 
Wáx-tiá baxsá - «Danga-can~áo dos Wáx-ti» 

4.0 com a pequena flauta denominada bwá (cotias). 
bwá baxsá - «dan~a-can~áo das cotias». 

Cantou-nos Júlio, o tuxáua.-bayá de Parí-cachoeira (rio Tiquié) 
as várias can~oes, cujas palavras ou articulac;óes damos a seguir, 
relevando uma vez ainda que todos os «Versos» eram repetidos muitas 
vezes (128). 

" - - --
028) Lamentamos nao ter tido urna máquina gravadora de som, no mo­

mento em que esse tuxaua, com a sua melhor disposi~áo de espirito, 
nos fornecia estas informa~óes. Mais tarde, de posse de tal aparelho 
nos dirigimos duas vezes a Pari-cachoeira, onde aguardamos longa­
mente a oportuPJdade de ouvi-lo e gravar-lhe as can~óes. Nao foi, 
porém, possfvel; o velho Tuxáua estava nos últimos meses de vida, 
atormentado. parece por unta úlcera interna, vindo a falecer a 5 de 
julho de 1954. Pudemos, sim, presenciar e filmar o sonele funeral de 
um Tuxáua muito estimado. Obtivernos, no entanto, outras preciosas 
tgrava~óes, e entre estas, as várias carn;óes dos Wanana, executadas pelo 
tuxáua Mandú, de Carurú-cachoeira (rio · Uaupés) e dos pajés de 
várias tribos (cfr. a "Discoteca Etno-lingu.ístiCQ-musical"). 
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l. Dan~a-can~áo com o tubo-de-ritmo, ahü-wO; l.ª parte (129) 
Yá, yá, kapikwá 
Yaká perí kapikwá 
Nuyaká peri 
Dwiká perí deyú deyú ayá 
I iroye. 
Má i-i, i-i-i (assobio final> <esclareceu que o assobio é para 

indicar que vai terminar) 

Má-ri-á i-1-i (assobio) 
De-yá ya-yo marí 
Ikawe yo 
Yóa marí ikawe yó 
Yó marí ikawe dyakó 
Dyakú i-i 
Yó yó yó marí 
Kawe marí i-i-i <assobio) 

Má i-i, i-i-i (assobio) 
Yeé marwe kaná 

2.ª parte 

3.ª parte 

Kawá do mariwí akawó-ro 
Mariwi mariwí akawó-ro 
Ye mariwí a-a-a akawó inawé 
A mariwí a-a-a akawó inawé 
Yuú kawá inawé 
Yuú kawá inawé uu uu 
Mari mari 
Mari akawá inawé mari i-i-1 (assobio ) 

2. Dan~a-cangáo coni o yaxsá (maracá grande) 
S;e-yá eeyá má 

(129) Procuramos ser bem exatos na reproducáo dos sons. Conforme nos pa­
recia resultar da prolacáo de Júlio, fomos separando as palavras e dis­
tinguindo os versos. Pode ser que algurna separacao tenha sido um vi­
cio do cantor. E o cometem muitas vézes, tomando folego ou respira­
cáo inedevidamente entre articulacóes que deviam estar unidas, e vi­
ce-versa. Ternos verificado que, com cantores de outros lugares, embo­
ra nos repitam a melodia de Júlio, nao há coincidencia perfeita, com 
os sons articulados que aquí publicamos. ~ste fato náo é de se estra­
nhar, se nos lembramos que aprendem de outiva e que sao sons arti­
culados se1n sentido algum. Quando se atenta bem, nota-se que numa 
mesma danca náo há rigorosa coincidencia entre os dancantes. Obser­
va-se pequena diferenca de compasso e discre;vancia dos sons arti­
culados. 

A ClVILIZA<;ÁO !NDIGENA DO UAUPÉS 

Dyaká a pi kapí 
Wamá kapí kapi yuamá 
Ya marí wemá a-a kapi kapi 
Ya kapí nemá yá wamá 
Kapí kapí nemá ya wamá 
Ye kapí kapí nemá wami 
Ey-á ey-á (assobio> 

395 

3 . Danga-can~áo com o yaxsá nas outras dangas (fora do poosé) 
Dyá yá 1-i-i dyá yá i-1-1 
Yé a marikena 
Mariwé mariwé ya mariwé 
Marikenó ka-yá yá 
Marikenó mariwé marikeno mariwé 
Mariwé mariwé mariwé 
Marikenó ka-yá (abaixa a voz, sons multo graves) 
Mariwé yá-yá 1-i-i 
Mariwé yá-yá i-1-i (observou-nos que este canto termina sem 

assobios). 

4 . Danc;a-canc;ao com o bastáo-de-ritmo, yuxk?j 
Yá-yá yá-yá (assobio) 
Yé kapité 
Marí kwá yá kuyá-yarí 
Kapité mari kwá yakoró yalima 
Koró dikúya ayá kwá-yari 
Kapité marí apina 
Kapité marí kapité mari kuyá-yá kuya-ari 
Kapité mari kuyá-yá yá yá-yá (assobio) 

5. Danga-canc;áo com o yuxko (130) 
Yá yá-yá yá-yá (assobio) 
E yá yá pertkú ee perikwé 
Yaká yó kayó yuaí 
Yá piré-ku-li nomé-no 
Perikwé pyaká wamé tyá 
Pamí kwai peri-dikú ée yó 
Perí-ku-11 yá-yá yá-yá (assobio) 

'130) ~stes sons PerikuE (7 .º) e kt.cai (5.º), sáo exatamente os nomes dos 
personagens principais das lendas Arwáke, correspondente respecti­
vamente ·a Büxpó e O'á-k6 das lendas Tukano. Seria mera coincidén­
cia de sons, em linguas diversas? seriam cancóes arwáke aprendidas 
pelas tribos do grupo Tukano? Nao seriam de origem Arwáke tódas 
as dancas destas tribos? 
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6. Dan~a-can~áo com o yuxkó 
Ma dyá pa-wo <assobio) 
Dyá diká apyá kapi akapyá 
Kapí pawí diká yukú kapyá 
Kapyá dewá yukú 
Wapyá yukú deyé-wé 
Kapyá kapi pawi dewá yukú 
Kapyá kapi pawi dewá jukú 
Wapi-a yukú nomá-a yavi 
Wapí yá yú má-di-yá 
Wapi yá yú má-di-yá 
Sa wé sa wé ( assobio) 

7. Dan~a-can~áo como bwá (flauta ou pifaro pequeno) 
Má-á-á. Eyari mamá eyari mamá kapiná 
Perikú yaví-i-1 davyá (Yavi = comprido, delgado?) 
Davyá yavi 
Daví kawá-á nomá yavl-nó 
Daví kawá yati.; daví kawá yaú. 
Kapiná perikúli 
Da..vyá yaví yú 
Kawá-yavyá má-á-a (sopra a flauta longamente) 

8. Danc;a-can~áo com o yaxsá ou maracá pequ·eno. 
(Por exemplo, disse Júlio, «Tuyuka convida Tukano para a 
festa. Os Tuyuka cantam dentro da maloca, quando acabam de 
cantar, os Tukano, do lado de fora cantam> o seguinte:) 
Ye-e dyá yake marí 
Keme maryé-é 
Keme maryé-é kenaní 
Weká-ni kená amyá 
Weká kená maryé pyá 
Kená yá macyé 
Weká-ne ma-yá axpeká ané 
Weká-re kenani weká-re 
Kená tse ! tsá ! 
(Repetem alternadamente, ora cantam os Tuyuka, ora os 
Tukano). 

4 > As da119as 

a) Preparat;áo. Descreveremos um dos bailados de simples di­
versáo, executados, porém, com grande solenidade, e como se apre­
senta vam, entáo, a personagem mais importante do grupo, o tuxaua 
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Mandú de Iauareté, e o mals simples dos comparsas, um rapaz de 
18 a 20 anos, por nome Marcelino. • 

Mandú ( 131) trazia a cabe~a um acangatara larga com plumas de 
arara; uma peruca com tran~as de pélo de macaco e com duas lon­
gas penas vermelhas de arara e um osso de on~a. Da peruca, incli­
nada para cada orelha havia urna longa pena branca de garca. Penden­
te sObre as costas o canga tá, cordel com penas de tu cano. Ainda sóbre 
a peruca, junto a nuca, o penacho ou tecido retangular com longas 
penas de ga~a. Ao pesco~o tres longos colares de missanga. e um 
colar de semente com a pedra-do-mando. Das orelhas brincos de 
meio cartucho de fuzil brunido. Como pintura na testa um semi­
círculo vermelho voltado para cima e grande cruz do pesco~o a 
cintura (132), também com tinta verm.elha. Ao cotovelo esquerdo, 
um brat;al de pelo de macaco. Em forma de cinto, sobre as nadegas, 
u:rn colar de dentes, ao qual prendeu mals tarde dols galhos daque-

• le arbusto mágico e intensamente perfumoso denominado bará. No 
decorrer da dan~a ajustou ao tornozelo direlto um colar de sementes 
(Kixty6). 

Marcelino usava urna grinalda de palhinha, pequena, denticulada, 
com penugem amarela de arara; a nuca o penacho com plumas bran- . 
cas e urna pena longa rodeada por um cordel de plumas coloridas. 
Ao c9tovelo esquerdo a braceletra de pelo de macaco. Pendente as 
costas, tran~as de pelo de macaco adornadas de penugens de arara. 

b) Execu9áo. Realizou-se um pequeno ensaio a fim de verificar 
se combinavam entre si os japurutús, bem como os cari9os. Bebeu-se 
um pouco de caxiri. 

O tuxaua executa o yaí-g6 paasé, isto é, faz vibrar várias vezes 
ao músculo direito do bra~o o bastáo de ritmo chamado (j:pau-da-on­
~a>, ornado de penas. Dá uns passos ritmados com o tubo-plláo de 
embaúba, e tomou posi~áo diante do segundo poste a esquerda, na 

(131) O tuxaua, que nos recebera vestido de calcas, porém sem camisa, 
a fim de preparar-se para as dancas tirou as calcas e continuou com 
o seu Waxsó-ro de pano; nem pos, como em outras ocasióes, o grande 
Waxsó-ro de entrecasca pendente. 

(132) Em urna danca que assistimos na maloca dos Tuyuka no igarapé da 
Onca, alto Tiquié, da pintura do Kómü resultava urna cruz no rosto 
com grande traco da testa ao longo do nariz e lábio superior, e os 
bracos da cruz recurvados para cima quase num semi-circulo. 

• 
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nave central (133). Im.itam-no nos passos os homens, que, a sua 
esquerda, se váo formando em semi-circulo aberto. 

1." Parte: Cada qual póe a máo esquerda sobre o ombro direito 
do companheiro <Pá-bwasé é o no~e Tukano désse gesto). Exe­
cutam algumas pancadas rítmicas com o tubo-piláo (é o que se diz 
yuxkO-mera doxkesé) e uns passos com o pé direito para diante e 
para trás (du' tisé). Em seguida a ala se desloca (nikA-ká eheanó­
kátyára baxsasé) para a direita e para a esquerda até que se fecha 
a circunferencia, fazendo algumas voltas da esquerda para a direita 
(s.ütoasé} (134). Ao mesmo tempo os homens cantam lentamente 
palavras ininteligíveis, com um ritornelo freqüente em que soam mui­
tas vézes as sílabas «paia.-paia~. o ritmo se acelera no final, e um 
grito e pancada forte dos tubos-de-ritmo encerra a primeira parte. 
As mulheres, nesta parte, mantiveram-se sentadas em conversa, vi­
zinhas da porta, a esquerda de quem entra (135}. 

2.ª Parte: Tomada de posic;áo, como na primeira parte. A máo 
esquerda sobre o ombro direito. Inicia-se a danc;a com um ritmo ace­
lerado, um grito fino e assobio alto (Wyisé) (136). Depois o canto 
toma ritmo lento, ouvindo-se no ritornelo, com freqüéncia, as sílabas 
«kapii-kapii». Urna circunferencia pela direita desfeita por outra 
pela esquerda. Váo entrando urna a urna as mulheres: a prtmeira 
se coloca a esquerda do tuxaua, com a nuca toca-lhe o brac;o es­
querdo (yohoasé) estendido ao ombro direito do vizinho, e abrac;a 
pela cintura os dois homens entre os quais se acha. Assim sucessi­
vamente. Dáo apenas duas voltas completas e as mulheres saem. 
A danc;a termina com um ritmo acelerado do canto, dos passos e 
com um assobio final. Seguem-se minutos de descanso e de ca­
xiri. 

3.ª e 4.ª Partes : Sáo números em que participam só os mais jo­
vens tocando a fla.uta-de-pá (3.ª parte) ou o japurutú (4.ª parte), 

(133) A sua maloca retangular, embora de nao grandes dimensóes, corres­
pondía a urna divisáo de cinco naves: nave central alta, sob a cumiei­
ra, dois espa~os laterais e. ao longo das paredes laterais, o espa~o re­
servado as familias. Note-se ,porém, nenhuma divisáo interna entre 
familia e familia 

034) Explicaram-nos que estáo imitando o peixe bavarí o qual, antes de 
pór seus ovos, faz urnas voltas. 

(135) Os tres observadores civilizados nos achávamos do lado oposto, a di­
reita. 

036) Estranhara que até entáo nao ouvira os indios assobiar, quando espe­
rava ouví-los assobiando sempre na mata, nas caminhadas, nas via­
gens, quando remavam, e só havia siléncio ou conversa em tom secreto. 
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coni um intervalo em que se fuma e se bebe caxirí. Sáo números 
muito graciosos éstes de intermezzo. Cada rapaz traz o seu instru­
mento que se harmoniza bem com os outros, executando um deles 
o contracanto ou resposta ao motivo que o primeiro executa. i:stes 
motivos sáo ,pequenos cAnones muito melodiosos, em escala floreada , 
com notas ascendentes e descendentes. Algumas vezes dan~am ape­
nas os rapazes e, entáo vao aos pares, o da direita um pouco mais 
atrás, segurando com a direita o seu instrumento e com a esquerda 
o ombro direito do outro (pábwasé), o qual também tange o próprio 
instrumento e tem a esquerda ao quadril. Ao chegar ao fundo fa­
zem u1na evolu~áo e trocam posic;áo, vindo a frente o da direita com 
a m~o esquerda ao quadril e o seu companheiro mais atrás, com 
a mao esquerda sobre o ombro direito do primeiro. 

Se há também mulheres, d.ispóem-se os casais de modo que o 
rapaz retém o instrumento com a direita, e, com a máo esquerda 
acima do próprio ombro (é o que se diz iñatusé}, segura a direita 
da mó~a. a qual, apoia a esquerda na própria cintura (pá-,su'süsé) . 
Os danc;antes iniciam avanc;ando apenas os homens, para o interior 
da maloca e, como crótalo, um colar de pequenos cocos de tucum 
ao tornozelo direito para marcar o ritmo. Rodam em circulo, um 
após o outro, para a direita, depois em sentido contrário para a es­
querda; em seguida, abrindo mais o círculo, avanc;am quatro vezes 
com o pé direito para o centro e voltam a posic;áo inicial. Quando 
os rapazes se dispóem a camlnhar, apresentam-se as suas compa­
nheiras. Organizam-se os casais. As vezes os casais, um após o 
outro, fazem evolu~óes desenhando o número oito (baxsá-m4hdmi 
betoá) ou um caracol (ba·xsá so'toá) pa.ra a direita ou para a es­
querda. Outras vezes se dispóem em círculos que se alongam ou aper­
tam, rodam para a direita ou para a esquerda. Em roda essa evolu­
~áo com uma pancada mals forte do pé direito (dó'pó-tisé) váo 
marcando o ritmo. As mulheres se retiram antes do final. As exe­
cu90es findam sempre com um fortíssimo de todos os instrumentos. 

Sáo melodias multo agradáveis, porém náo raro táo prolongadas 
as evolu~óes, que parecem urna competi~áo de resistencia. Os assis­
tentes desde as suas redes, observam complacentes, rindo e comen­
tando, provavelmente, a inexatidáo dos passos dos mais bisonhos. 

5.ª Parte: Enquanto se desenvolvem estes números, um dos 
bailantes foi preparar o «Yu'yúri-tiró>. O tuxaua com o seu tubo­
de-ritmo toma a posi~áo e desta vez os homens se distribuem simé­
tricamente a sua direita e A sua esquerda, em semi-círct.:1o. Iniciam 
com ritmo acelerado, depois assobiam, seguindo-se urna danc;a lenta 
ao canto de urna nenia. Um dos índios traz dois yu'yú e entrega 
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" 
uni déles ao tuxaua que é também o Bayá, o outro, ao irmáo destE, 
bayá-re wetamóg6 e que está imedl.atamente a esquerda do tuxaua. 
Seguram o yú-yú com a esquerda e com a direita batem o tubo-de­
rltmo. 

o yu-yú das dan~as 

Forma de tabaco 

Os bailantes dividem-se em dois grupos, que evoluem a van~ando 
e recuando (baxsá poteri), um em frente do outro. Depois póem-se 
em fila, cada qual com sua dama, descrevendo circunferencias. Tor­
nam a dividir-se em dois grupos que avan~am e recuam. Agora se 
dáo as costas .. sempre com avan~os e recuos. Parece que o novo can­
to consta de várias estrofes, terminando cada urna com gritos e 
assobios. Em dados momentos alguns dizem pala vras em voz alta, 
como o faz o marcador de quadrilhas. Seriam palavras cerimo:nials 
ou simples ordem das evolu~oes a serem executadas? As mulheres, 
por fim, abandonam a dan~a e os homens continuam em fila india.:. 
na, com a máo esquerda sobre o pmbro direlto do que · o precede. 
Esta fila val descrevendo círculos, parando de vez em quando, ~em­
pre, porém, cantando e ritmando com as pancadasi do tubo­
de-ritmo. 

' 6.ª Parte: Executada só pelos homens, como a primeira parte. 
Após esta parte um dos bailantes avan~a para distribuir o eaxirí eom 
uma cuia em cada máo, resmung.ando alg.umas palav:ras e batendo 
mais forte o pé direito, numa marcha cole.ante como a da cobra. 
Dá uma cuia ao tuxaua e a outra ao mais importante. Numa se­
gunda vez traz a mais dois, e assim a todos. Corre também, de 
boca em bóca, o longo cigarro de f ólhas. 

7.ª Parte: o tuxaua amarra ao seu tornozelo direito um colar 
de cocos secos (kixtyó) . Toma, em seguida, posi9áo com o seu tu­
bo-de-ritmo. Os homens distribuem-se a sua direita e a sua esquer­
da, cada qual como seu tubo-de-ritmo na máo dlreita e a esque~da 
sobre o ombro direito do seu vizinho. Ao tuxaua e ao seu vi-
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zinho sáo trazidos os yu'yús. Inicia-se com um ritmo de pancadas e 
p~ssos no mesmo lugar, grito, assobio e depois uma nenia eni pia-
1dssimo a qual vai crescendo lentamente, enquanto se deslocam pa­
ra a direi ta e a esquerda de alguns passos. Param algumas vezes 
para dar um passo para dentro do círculo e outro atrás e ao lado. 
Foi mais prolongada esta parte e no ritornelo ouviam-se multas 
vezes as sílabas «tyúko-malía::.. o grupo de dan~antes encaminhou­
se para fora da maloca, em cujo pátio executou os mesmos passos 
que dentro (yohá-wihyá). Torna de novo a maloca, as mulheres 
abandonam sua posi'táO. A conclusáo estáo só os bomens que após 
pequena evolu'táO tomam a posi9áo inicial, em semi-círculo, e en­
cerram o canto com pequenos saltos (bu'pusé) e gritos seu tanto 
cómicos. 

5) Da.ngas-cangóes Wanána 

O Wanána Tomás Paiv~, filho mais velho de Mandú, o atual 
(1957) tuxáua de Carurú-cachoeira (rio Uaupés), e seu presumiveJ 
sucessor, confirmou que as can~óes rituais eram «língua .antiga>, e 
por isso náo as entendiam. Pelo desejo de aprende-las bem, e m.an­
ter as velhas tradl~óes, procurou indagar de seu pai, estimado tu­
xáua-bayá local, e dos «velhos»; e escreve-las. Seriam talvez urnas 
4.5 can~óes, disse-nos. Opinamos que esse número abrangeria náo 
apenas as cangóes, mas sim todas as partes ou estro/es; ou, qui~á 
mesmo, as repeti9oes de uma mesma parte o~ estrofe. sucedera-lhe, 
porém, que indo trabalhar como carpinteiro na Venezuela, os da 
sua casa serviram-se dos seus escritos como de papel de cigárro. 

Com a colabora9áo de outro Wanána, Maximiano de. Sá, indi­
cou-nos a seguinte ordem para as dan'tas: 

1.ª Danga - coma ·flauta bwá, donde o nome bwá baxsá (dan­
~ª das cotias) (137). No intervalo das estro/es ou partes, os danc;an-

(137) Urna grande festa realizou-se em Carurú-cachoeira (rio Uaupés), nos 
dias 24 e 25 de abril de 1955, com a participacao de urna 250 pessoas 
de ambos os sexos e de todas as id.ades e representantes de várias 
tribos, especialmente Wa.néina, Kubéwana e Huhúdene (esta do grupo 
Arwáke, de Uaupuim-cachoeira, rio . Aiarí, afluente do !cana). Nesta 
festa os primeiros números de dancas foram ao som dos bwd. Eram 
pequenas flautas de taquara, de uns 30 cm de comprimento por uns 
dois de diametro, um só orificio lateral, a uns 10 cm da embocadur.a 
que era vertical. A parte inferior desses pffaros terminava com duas 
pequenas varetas de taquara, com duas pontas ou chifres (simbolizan­
do qui<;á os dentes da cutia). Corno adorn<> dessas flauta havia dois 
cordeis de plumas brancas, presos a flauta pela extremidade superior 
e livre a outra extremidade. Em certos números de dancas, alguns in­
dividuos atiravam ao chao a sua flauta, recolhendo-a · 1og9 em seguida. 



402 P . ALCIONILIO BRÜZZI .ALVES DA S ILVA 

tes fazem soar suas flautas. Consta de quatro partes a saber: l.ª> 
onóña baxsá (danc;a-canc;áo do carajurú); 2.ª) pinó baxsá (danga­
canc;áo da cobra) ; 3.ª) kaxpí baxsá (danc;a-canc;áo do Caapí); 4.ª) 
no-phi baxsá (danc;a-canc;áo do ganc;o de colher fruta) . 

2.ª D~a - com o tubo-de-ritmo, ahü-w6 <em wanána wa­
ne> (138). Consta também de várias partes, as principais sáo: 
sawároa baxsá (danc;a-canc;áo do calango dágua); ahü-a baxsá 
<danc;a-canc;áo do beijú); ki baxsá (danc;a-canc;áo da mandioca). 

3.ª Dan9a - com o maracá, yaxsá. Chama-se pwá baxsá (pwá 
é o nome de um pelxe que os Wanána, em seu idioma. denominam 
1íüxlcwána> . Todos os homens, do comec;o ao fim desta longa dan­
c;a, agitam contínua e ritmadamente o m.aracá com a máo direita 
(a esquerda segura a própria dama pelo ombro, e esta abrac;a-lhe a 
cintura). Soam também ritmadamente um apito de dois tubos, que 
deixaráo pender do pescoc;o, quando devem cantar. S: o mais inte­
ressante número de danc;as indígenas que ternos assistido. Evoluem 
primeiramente fora, no pátio, depois entram em casa e após alguns 
minutos de coreografía no interior, saem novamente ao pátio de 
dan~. Há evoluc;áo em ala, que aos poucos se fecha em círculo, 
que ora se estreita, ora se alarga. Ero dado momento os pares de 
danc;antes, cada homem coro a sua dama, se dispóem em coluna, 
voltados para o nascente, depois em direc;áo oposta, para o poente. 
Dispostos assim em coluna, o último par sai ziguezagueando entre 
os outros pares, · do penúltimo ao primelro, como se estivesse cosendo. 
Explicaram que é a «danc;a da colheita do caroá» (fibra que se em­
prega como linha de anzol). Quando terminou sua evoluc;áo. o úl­
timo par volta a sua posic;áo inicial, e, entáo o par da outra extremi­
dade, a saber, o primeiro, faz a mesma costura e volta a sua posi9áo. 
Cabe, agora, ao penúltimo par evoluir, e depois ao segundo, e assim 
passam todos os pares. por seu turno. executando a costura ou co­
Jheita do caroá. Durante esta, vibram apenas os apitos e o maracá. 
Em outros momentos desta dan9a também se canta. 

4.ª Dan~a - denomina-se «Bwá da noite:., porque já sobreVie­
ram as trevas. Saem ainda fora, como homenagem a noite e a lua, 

0 38) Nessa mesma festa dos Wanana de Carurú-cachoeir a, ~s tubos-de-rit­
mo, medindo aproximadamente um metro de comprimento e 10 cm de 
diAmetro, estavam pintados de branco (corn sorva) , tendo urna barra 
inferior preta de uns 10 cm e o cabo, por onde se segura, enfeitado 
com penacho de penas de gaviáo com o .feitio de um ipsilon grego. 
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muhi-pü Cdisse Tomás Paiva). Variam as toadas destas can~s 
que se compóem tódas de várias partes com multas repeti~s. 

6) Can~óes das mulheres 

Já observamos (cfr. VII - 3, c (2 b) que as can9óes das mu­
lheres sao profa~, ou com mais exac;áo, can9óes báquicas; isto é, 
regularmente as cantam quando distribuem o caxiri, ou nos inter­
valos quando tomam a sua bebida. Além de mais movimentadas. 
há motivos mais variados, do que nas canc;óes religiosas dos homens. 
Outra diferen9a bem mareante, é que, enquanto estas sáo, presente­
mente, articulac;óes sem significado algum, as das mulheres apresen­
tam um sentido claro. SA.o recitativos de frases maiores ou meno­
res, com argumentos de oportunidade e alusóes a própria pessoa ou 
aquela com quem está dialogando. 

Pela lei da exogamia, no mesmo povoado há mulheres da tribo dos 
habitantes locais, e de uma ou mais .tribos diversas, tomadas como es­
posas. E, casl!almente, em transito ou passeio, ainda outras suas 
parentes ou ~lrmás». Por essa razáo e também pela freqüencia de 
dabacurís com participac;áo de dan~antes de tribos distintas, u.ma 
mesma can9áo pode ser conhecida e ex-ecutada por mulheres de vá­
rias tribos. Donde se inf ere a dif iculdade que há de determinar de 
qual tribo seja originariamente a meloáia de uma can~áo. A ques­
táo, propriamente, é da melodia, e náo da letra. Pois, como dlsse­
mos, . esta é um reeitativo de ocasiáo que a cantora pode dizer no 
próprio idioma ou no do marido ou da tribo onde se faz o poosé. ·E 
como presentemente a lingua Tukano se vai generalizando, multas 
vezes será neste idioma; como realmente sáo em Tukano as can­
c;óes que gravamos, embora executadas por mó9as nao só do grupo de 
tribos Tukano, como até por uma donzela do grupo Arwáke, da tri­
bo Kumádene. 

b) Desportos 

O indio leva uma vida no contacto com a natureza majestosa e 
silente da selva amazonense, cortada por inúmeros caudals. Isto 
nos explica porque se apresenta asslm forte, ágil. alegre, embora 
retraído. 

Caminha quase diariamente grandes distancias atr-avés da mata. 
para a sua roc;a, a qual ná.o raro dista vários quilómetros da maloca, 
ou para a cac;a ou a procura de frutas. A mulher, além do grande 
movimento dentro da maloca, a que a obriga o preparo da allmen­
taQáo, quase todos os dias fará longa caminhada pela mata, em 
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demanda da sua r~a ,onde, ao sol, trabalhará tres ou quatro horas 
a fio. Alpinismo nio há, porque a regiáo, em geral, é plaina. Náo 
se conhecem exercícios de ginástica ou lutas corporais, como ero 
outros grupos humano.s (139). Nem tio pouco a equlta~o. Ainda 
nao há há ca valos por aquelas alturas, nem para servic;o dos clvi-. 
limdos. 

Os espartes diariamente praticados sáo os aquátlcos, a saber, a 
natac;áo e o remo. Pela manha, antes de clarear o dla. todos, sem 
excec;áo, encaminham-se para o rio, pouco distante da maloca ou 
povoado, e tomam o seu banho. ~té as crlanc;as de brac;o sáo con­
duzidas pelas maes e banhadas. :a:ste banho é rápido, imergindo-se 
dentro dágua tres ou quatro vezes e passando a máo pelo corpo. 
Algumas vezes firmam-se comos bra~os a alguma canoa amarrada e 
agitam os pés na águ:a. Mais tarde, pela. metade do dia, isto é, nas 
horas quen tes, · quando voltam suados da mata ou da roe; a. tomam 
novo banho. Esta freqüencia ao rio faz com que todos aprendam a 
nadar. Nadam bem, mas, sem grande resistencia. Nunca atra­
vessam a nado grandes distancias. Talvez mesmo ninguém nadará, 
por mero excrcíclo, uma centena de metros. 

Um dos divertimentos aquáticos das crianc;as é o que se deno­
mina W<ix-ti Mll$-k6, o filho de Wáx-ti, de ev:dente alusao a lenda 
de Nhamacurú (cfr. «Lendas do Uaupés»). A saber: duas crianc;as 
postas urna em frente da outra, comos brac;os para trás, imergem-se 
simultaneamente nágua. Instantes após, emergindo ao mesmo tem­
po, abrac;am-se rapidamente. Depois novamente os brac;os para trás, 
imergem-se, para novamente emergir, abrac;ar-se e a.profundar-se 
nágu:a. Asslm certo número de vezes até que se cansam e cessa o 
divertimento. 

Outro exercício freqüente é o do remo. Desde crianc;as, de tres 
ou quatro anos talvez, aprendem a remar e tem os seus remos pe­
quenos. Náo raro sai urna crian~a sozinha ou duas remando e se 
afastam quilómetros da própria casa. Multas vezes sáo as crianc;as 
que remam, enquanto os homens atendem a pesca desde a canoa. 
~t.e hábito lhes confere habilidade e resistencia surpreendentes. 
Sáo capazes de remar dez ou mais horas por dia e asslm seis ou 
oito dias consecutivos, nas longas viagens. 

A pancada com o cabo do remo no bordo da canoa marca o 
ritmo, e quando sáo vários remadores, levara a capricho a exatidáo 

(139) Ternos visto crian~as que, brincando, se agarram como se fosse para 
urna luta livre, sem, no entanto, atirar ao cháo o companheiro. 
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das pancadas, como se fósse um só golpe. Observam-se trés ritmos 
diversos: 1.0 - um mais apressado, quando tém urgencia de alcan­
~r algum ponto, e nas correntezas; sáo mais ou menos tres rema­
das profundas em dois segundos; 2.0 - quando nao há correnteza, 
passam a um ritmo mais .liento: um t.empo slm e dois nao, de sorte 
que se ouvem dois rumores na água <de duas ondas que se formam 
e batem contra a canoa>, havendo tres remadas em cinco segunda.,,·; 
3.º - por vézes tomam outro ritmo: duas reme.das apressadas e uma 
lenta ~ mais profunda. 

Pode-se observar o segulnte particular: a máo que segura o cabo 
do remo descreve urna circunferencia perf eita; e depois que dáo uma 
pancada no bordo da canoa, o remo fica um instante deitado sobre 
esta, paralelo a água. Para alivio do esforco, passam a remar do 
outro lado da canoa, cabendo agorat a máo que segurava o cabo pu­
xar a pá do remo. Quando alguém se sente fatigado, interrompe o 
exercicio, deixando que os companheiros prossigam no labor. Nos 
t rechos remansosos do rio, ou quando descem a favor da corren te, 
(é o que se diz descer de bubúia), pode acontecer que todos cessem 
de remar e se entretenham ·em animada conversa. 

O continuo viajar por ríos de cachoeiras perigosas, náo s6 lhes 
dá extraordinária resistencia, como os torna corajosos e fá-los ha­
bilissimos navegadores. Urna coragem superior e serena, de quem 
confla no conhecimento dos lugares perigosos e do processo a em­
pregar em cada urna das correntezas ou vórtices. e, portanto, nio 
teme surpresas. De. quem confia na próprla fórc;a, tantas vézes pro­
vada nos momentos mals dificels; de quem sabe que, na pior das 
hipóteses, se a canoa virar, ao choque de l.!ma onda, continuará alnda 
a flutuar, e poderá alcan~á-la a nado, alguns metros mais acllante. 
Se alguma carga se perde com este acidente, na primeira maloca 
terá beijú e peixe moqueado; até que sua mulhei' lhe possa preparar 
novo beijú e éle apanhe alguns peixes ou mate alguma caca. É o 
mais perfeito dominio dos nervos que se possa conceber, em qualquer 
perigo que a navega~áo apresente. Com estas qualidades compreen­
de-se que sao os navegadores incllspensáveis daqueles ríos, e nos in­
fundem grande tranqüilidade quando os ternos como marinhelros. 
Freqüentemente, nas vizinhan~as das cachoeiras, existem habitaQÓes 
indígenas ou estáo índios entretidos na pesca, sempre prontos a pres­
tar auxilio, se fórem solicitados. 

Conforme o nivel das águas, sabem se a canoa deve procurar um 
canal de preferencia a outro, se urna pedra está suficientemente en­
~oberta, se é preciso servir-se do varejáo. Em alguns casos,. o indio 
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saltará rapldamente da canoa para uma pedra (140) que emerge 
próxima e, com um empuxáo pelo· bordo, fá-la vencer a correntem, 
e depols, num ágil salto, volt.a outra vez para dentro da canoa e 
empunha o seu remo. Em outras circunstancias todos os passageiros 
devem costear por entre o serrado da margem, enquanto os mari­
nheiros empurram a canoa corrente.za aclma; ou, por mela de esplas, 
fortemente puxadas desde as pedras, obrigam-na a escalar as pe­
quenas cachoelras. Ou ainda, descarregam tOda a bagagem, e tanto 
a carga como a canoa será transportada por dificeis atalhos até a 
parte superior das cachoeiras e daí se retoma a navega~áo normal. 

040) Os que já estao vestidos, as vezes sacarn da camisa, e pulam pronta­
mente nágua, com sua cal~a ou cal~áo. Os que se acharo ainda em 
estado mais primitivo, nem receio tem de molhar a própria roupa ... 

\ 

' 

Ca.p. VIII 

ORGANIZA()AO SOCIAL 

1 . - Grupo familiar 

A família indígena do Uaupés, no sentido mais estrito e perfelto, 
consta de marido, mulher e filhos. Vigora entre eles a monogamia 
indissolúvel, isto é, cada homem terá a sua esposa legítima e estáo 
ligados até a morte por vinculo indissolúvel, uma vez satisfeltas as 
cond.i~óes prescritas pela lei da tribo. 

Tal se.rá a tamília, quer viva cada qual na sua casa, conforme a 
tendencia moderna, quer se reunam várias familias na vida comu­
nitária da maloca. 

Freqüentemente como adidos, ou melhor, incorporados a uma 
familia, viveráo a máe que enviuvou, algum parente órfáo ou sol­
telro, e destarte o grupo familiar se torna malor que a família- Co­
mo veremos <VIII - 2) o grupo local era constituido orglnarlamen­
te pela família, ldtentificando-se, portanto, co~ o gru']XJ familiar. A 
necessidade de defesa e auxilio nos trabalhos (constru~io da malo­
ca, pescaria, etc.) é que favorece\.\ o grupo familiar ou locwl de pre­
ferencia a f amília lsolada. 

Por outro lado há, entre as na~óes uaupeslnas alguns fatóres que 
fortificam a organiza~áo ou grupo familiar: 

l.º - Em primeiro lugar está o instinto e o direito de propriedade. 
Há, efetivamente, alguns bens (canoas, barraca, ceramlca, etc.) que 
constituem propriedade da familia, e passam qua! heran~a aos 
filhos. 

2.0 - Como entre os primitivos Romanos, os pais uaupesinos dls­
póem de um exagerado poder sobre os fllhos. Essa pátria potútas 
reserva exclusivamente ao pal as tratativas matrimoniais, mediante 
a permuta das donzelas, como esposas, de urna tribo para outra, e 
robustece, outrossim, o regime familiar. 

3.0 - Além da permuta das filhas, vigora ainda uma oferta. de 
dons nupciais ao pal da futura esposa. :&:sses dons, por seu lado, 
consolidam o poder pátrio e o reglme familiar. 
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4. o - A inexistencia de um poder político f orte e organizado é~ 
por sua vez, efeito e causa do acréscimo dos poderes paternos e fator 
de consolida~áo do grupo familiar. 

a) Matrim-Onio 

Já relevamos que o matrimonio entre tódas estas tribos é uma 
institui~áo social que visa imediatamente (e talvez náo seja exage­
rado dize-lo exclusivamente> a perpetu~áo do grupo. o primmro 
interessado em sua realiza~áo é o grupo, náo c.> individuoJ que se 
casam, pois náo se lhes observam as afei~óes, nao se lhes consulta. 
a vontade, nem se lhes atende a idade (1). 

Náo se exige a virgind.ade, pois, como diremos, legalmente náo 
pode existir; nem há outras condi~óes senáo o acórdo dos pais dos 
nubentes, uma vez observadas as leis da tribo, que exporemos em 
seguida. 

1 > As lei.s do matrim6nio 

a ) A primelra e inviolável lei, que se observa no matrimonio 
indígena do Uaupés. é a da exogamia de tribo, Axpé maxsá n:ó'mó­
t ise. 

Notamos (IV - 2, a (2) que há subdivisóes nas tribos. Porém, 
ao meno<> no regime atual, náo é subdivisáo para efeito matrimo­
nial (2) . Os de uma tribo devem obrigatOriamente buscar suas es­
posas em outra tribo. Náo afrontamos, por ora, a questáo se essa 
lei se tenha impósto como medida política, a flm de impedir guerras 
e assassinatos entre as tribos. · Sabemos, sim, que, apesar da troca 
de mulheres entre duas tribos, sáo freqüentes as contendas entre 
elas. 

Há, como vimos (IV - 2) tres grupos de tribos, aos quats deno­
minamos grupos Tukano, Arwake e Makú. A obriga~áo grave é a 
da exogamia. Observadas, porém, as interdi~óes que enumeramos 
na Classifica~ao das tribos, a mulher pode ser de o"C.tra tribo do mes­
mo grupo ou do outro grupo de tribos. Por uma questAo de orgulho, 
nenhuma tribo se casará com Makú, que se considera escravo, e infe-

(1 ) Náo raras vezes os Missionários tem que intervír, afim de que se náo 
realize, mesmo entre cristaos, matrimonio de criancas que ainda náo 
atingiram a idade núbil de acórdo com as legislacóes brasileira e ca­
n ónica. 

(2) Até onde alcanca a tradicao, pode-se afirmar que sempre v igorou a 
exogamia tribal . E, de acórdo com as lendas, parece que se vode avan­
car que a obrigacao da cxogamia remonta a origem das tribos; ou, ao 
menos, ao estabelecimento destas nacóes no seu habitat atual. 

) 

' 
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rior; nem é, «gente», dizem (3) . Se conseguem, no entanto, pegar al­
guma m~a Makú, podem te-la como concubina, ao lado da legitima 
espósa. Evitaráo, entretanto, ter 1'ilhos com a Makú; e se, a pesar 
disso, os tiverem, (por exemplo a avó de Maria Gama de Urubu­
auara) sáo considerados legítimos e pertencentes a tribo do pai (4) . 

Náo se dáo matrimonios entre TaT11ana e Desána. Desconhece­
mos, porém, as razóes; náo parece ser motivo de orgulho, porque 
os próprios Tukano, considerad.o o grupo mats nobre, casam-se com 
Desána, como também com Taryana. Note-se que pertericendo os 
idiomas Taryana e Desána a familias linguisticas diversas, fazem-nos 
pensar em grande afastamento dessas trtbos. No entanto respon­
dem-nos que náo há casamento entre eles porque sáo cirmios>. 

Igualmente os TukMl-0 náo se casam com os Bará. Explicam os 
Tukano que os Bará sáo seus avós, Pa:t-ko-Ro. Nem os Pirá-tapuya 
com os Wanana e Arapásu; ou os Arapásu com os Mirití, Wanana e 
Desana; nem os Taryana com Ipeka-tapuya; nem, enfim, os Desana 
com Taryana, Tuyuka, Pira-tapuya e ArQJPásu. 

Entre os Mirití-tapuya é que vigora o malar número de interdi­
~óes, a saber, náo podem casar-se com os Desana, Tuyuka, Arapásu, 
Pirá-tapuya, Ipeka-tapu,ya e Taryana. 

b) A segunda lei é a da troca das mulheres de uma tribo, pe­
las mulheres de outra. Ou, coro mais exatidáo, um pal cederá sua 
filha como esposa ao filho de outra familia, para ter uma irmá. deste 
como esposa do seu fllho. ~ o que se denomina Poápert ou 
póápeseri. E a mó~a chamará tal rapaz de noivo isto é, Má-ra-pó 
njákho (futuro marido> ou mesmo Pórá-k-0 nyákho (futuro genitor) ; 
e, vice-versa, ele a diz No'mo nyákho <futura esposa) ou Pórá-ko 
nyákho (genitora futura). 

Tal costume é impósto pelo desejo da tribo de se perpetuar. 

(3) . Conhecemos poucos casos de conúbio de homens de outras tribos (Tu­
kano, Tuyuka, Desana, Ipeka) com mulher Makú. Nenhurn, de homem 
Makú com mulher de outra tribo. Entre estes poucos casos, o de urna 
moca, porém já órfá em 1947, residente na maloca Tuyuka da localida­
de de S. Pedro, r io Tiquié. cujo pai era Tukano e a máe, Makú. Nao 
pudemos averiguar se sua máe era legítima esposa ou urna sim!>les con­
cubina; ou ainda se nascera de urna relacáo casual Nem sabemos, na 
primeira hipótese , por quais razóes se dera tal matrimonio. Talvez fal­
ta de mulher? ou por defeito físico do homem (note-se que a mc)ca era 
estrábica)? ou por viver entre os Makú do Gi-paraná ou Komé-ya (afl. 
do Pirá-paraná) ? 

(4) Em Paraíba-poc;o, rio Tiquié, um Tukano, ao apresentar, para ser ba­
tizada, urna crianca que tivera de urna Makú, a principio nega sua pa­
ternidade, informando que "nao tinha pai" . 
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Náo se conhece o matrimónio ambiliano, isto é, náo é o móc;o 
que vem morar em casa dos sogros; porém a móc;a é que, pelo ca­
samento, se afasta da sua e vai constituir familia em outra trlbo. 

Desejam, pois, que para seu povoado venha urna mulher de 
outra tribo, a fim de aí constituir nova família. A troca, parece­
nos, náo equivale a urna deprecia~áo da mulher e reduzi-la a cond.1-
gáo de causa negociá'Vel. É urna medida de precauc;áo, para que o 
grupo náo se extinga, mas, ao contrário, os varóes se conservem 
sempre unidos e se m.antenham vivas as tradic;óes da tribo e as re­
la~óes cordiais entre os seus componentes. 

Deste conceito e prática seguem-se algumas conseqüencias: 

l.ª - A primeira é que de fato vigora entre eles, o denominado 
casa mento pre/ erencial. As trocas náo só estabelecem relac;óes so­
ciais entre duas malocas, mas, como adiante veremos, concebem o 
parentesco con10 bilateral. Porém, náo só os primos maternos no 
sentido estrito (isto é, os sobrinhos da própria máe), mas todos os 
da gerac;áo da Gens materna (IV - 2, a (2) se dizem noivos, Baxsú­
kára (os que nos sáo destinados para matrimónio). 

concretizemos um exemplo: os Tukano de Parí-cachoeira cos­
tumam buscar ,suas esposas entre os Tuyuka das cabeceiras do Ti­
quié. Entáo, p~ra os moc;os de Parí-cachoeira, noivos ou Baxsúkára 
sáo todos os Tuyu}ta da gerac;áo tnó~a do povoado materno. Ou, 
mais exatamente, sáo seus noivos todos os m<>Qos da Gens materna, 
_ porque a cada povoado corresponde ordinariamente Gens diversa, 
- ie que entre si se tratam de «irmáos» (Mamí ou Axkabí, vd. VIII 
- 1, C). 

De regra um ou urna dentre os Baxsúkara, é qué será o Má-ra..;po 
nyákhi> ou a N6'mó nyakho. 

· Os que pertencem a gerac;áo dos pais dos Bw.tsúkára (isto é, todos 
os que sáo considerados c:irmáos:.i da própria máe) , sáo denom~os 
«tios», Mex-kA (se homem) (5), ou Mfl.-gó (se mulher). 

A todos os Baxsúkára, no tratamento direto, isto é. conversando 
entre si (vd. adiante Nomenclatura do Parentesco) se chamará 
<':primo», Méó-k6 (filho da tia, contrac;áo de Waméó max-k6), e, a 
prima, Méó-kó. Releve-se que a móc;a náo pode tomar a llberdade 
de dizer abreviadamente Méó-k6, Méó-kó; dirá sempre por extenso, 
Waméó max-k6, waméó ma:c-kó. 

Depois que um indivíduo se casou, todos os primos ou Baxsú­
kára (6) ficam. naturalmente, sendo cunhados seus, e assim efett-

<5). Note-se que a sobrinha deve chamá-la Méx-kA-sa. 
(6) Recorde-se qe dentro da tribo 'os individuos que pertencem a uma mes­

ma geracáo se dizem "irmáos". 
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vamente os denomina quando se exprime em portugues. Quando 
se exprime em Tukano, prefere continuar a chamá-Ios Méó-k6 ou 
Méó-kó; e, aos cunhados no sentido mais estrito, a saber, os irmáos 
de sangue da própria esposa, tratará de Pe-ñA (7). 

Excepcionalmente o ind.ivíduo, em vez de desposar urna da gera~o 
dos Baxsúkára, talvez se case com alguém da classe dos «t10S»,· Mex­
kA-sa ou MA.-gó. Os componentes desta classe é que sáo, agora, seus 
cunh3idos, Pe-ñl. Em Tukano pode continuar a chamá-los «tio», 
Mex-kA ou (se se trata da sobrinha) Mex-kA.-sa, e no tratamento 
d.ireto empregará o nome Piri para os cunhados no sentido estrito. 

2.ª - Urna segunda é que as tratativas e acordos se realiz~m 
entre os pais sem que intervenham ou sejam consultados os nuben­
tes (8). i;; grandemente estranhável que, enquanto os filbos gozam 
de bastante liberdade na familia indigena, (pode-se afirmar que os 
do sexo masculino gozam de absoluta independencia dos pais), neste 
assunto tao grave, pois o matrimonio é indissolúvel, náo tem liber­
dade algum.a (9), e mostram-se da. máxima docilidade a vontad~ dos 
seus pais. 

Náo se conhece entre eles o matrimonio de amor, nem: a prática 
do namoro. Parece mesmo que sáo indiferentes· a beleza tíSica; e· é 
certo que em todos os grupos huma.nos há individuos mais simpá­
ticos ou menos. Sem dúvida. esses motivos pessoaís Tínfluiráo nas re­
la~6es pre e extram.atr:imoniais; nunca1 porém, no matrim6nto (10). 

o matrimonio náo representa a satisfac;áo do instinto sexual, co­
mo de início pensávamos e escrevemqs, pois verificamos que ~sta 
satiSfac;áo tem a mais ampla oportunida:de imaginável. O matritn6-
nio para o individuo ·é a solu9áo do seu problema económico: ter 
quem lhe proporcionará o alimento. Mas é especialmente a solu9áo 
do problema social: a continua.c;áo e propaga~áo da tribo. 

(7) A mulher usará o trat.amento Nihi-so pax-ko para os cunhados mais 
velhos que seu marido. e Buhí-bako, para os mais mocos que ele. 

(8) Tem acontecido que o pai traz esp6sa para o seu filho que é aluno no 
colégio da Missáo, abrigando-o a deixar o banco escolar para casar-se. 

(9) "Casamento escravo" foi a expressáo de um Missionário, citando 
exemplos do absolutismo da vontade paterna contra a vontade mani­
festa dos jovens. 

(10) Por influencia do Misionário váo se libertando desses preconceitos an­
cestrais, e já se conhecem casos de matrim6nio por iniciativa dos nu­
bentes ex-alunos das Missóes. No entanto acontece (relator Pe. Afonso 
Kuipers, de Teresita, rio Papuri), que o moco pedindo a interven~áo 
do Padre para ajudá-lo a arranjar uma esposa, mostre-se indüerente 
sóbre a pessoa. Dirá ppr exemplo: "Padre, fa~a o favor de perguntar 
a Joaquipa, Amélia ou Maria se alguma delas quer: casar comigo ... 
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E' de admirar-se que, nAo obstante isto, a vida familiar decorra 
b~stante normal. única explicacáo plausível é o grande respeito as 
leis tradicionais fixando as relacóes entre os esposos, e seus deveres; 
le is que sáo fielmente observadas. 

3.ª Urna terceira é que, a fim de obter atualmente urna esp0sa 
para um filho mais velho, talvez urna crian~a recém-nascida (11) seja 
prometid~ em matrimonio a outra familia. Na prática .seráo noivos, 
com direito a rela~óes entre si (com as precau~óes, porém, para. náo 
ter filhos) , talvez desde muitos anos e com grande diferen~a de ldade 
entre os nubentes. E a. crianca,· mal atinge o uso da razáo, sabe que 
deverá casar-se com tal pessoa. 

4.ª Urna quarita, é que, um pai viúvo cederá urna filha para ar­
ranjar urna segunda esposa para si, embora com grande despropor­
cáo entre suas idades, antes que procurá-la para seu filho. 

5.ª Urna quinta é que urna mulher, ficando viúva, pode passar 
como esposa ao seu cunhado, se o houver viúvo ou solteiro e sem 
noiva, desde que seu pai tenha obrigacáo de dar urna mulher a tal fa­
milia, em tr.oca de outra que de ali obteve. Embora nao exista entre 
nossos indios a lei do levirato- (12), ternos assim a sua prática. 

6.ª Urna sexta, é que desta troca de mulheres de urna itribo A 
comas da tribo B, visto como os fUhos se consideram da tribo do pai, 
podem casar-se entre si os primos. Por exemplo, de dois pares de 
irmáos Me N da tribo A, e dois Pe Q., da .tribo B, a mulher M casou-se 
com P, cuja irmá Q se uniu em matrimonio a N. Os filhos desses 
dois casais sao, evidentemente, «primos irmáOs» ou «primos em pri­
meiro grau». No entanto os filhos de P s.áo da tribo B e os de N, aa 
tribo A. ~les se consideram reciprocamente Baxsúkára, e podem ca­
sar entre si. 

Em conclusáo, o casamento preferencial destas tribos é entre prí­
mos no primeiro grau. 

c) A falta de mulher pode tornar impossível a pern1uta ou 
Poáperi. Como o pode também um excesso de rnulheres sobre o nú­
mero de filhos varóes. A aquislcáo de urna esposa se fará., entáo, 
com a doacao de algum bem material; é o que se diz No'mó duusé 
(compra da esposa). 

(11) Nao parece que baja acordos dos pais sobre os filhos nascituros. pois 
isto é contra a psicologia do indio que é homem da realidade. 

(12) Isto é, o dever de um individuo desposar a cunhada que enviuvou sem 
f ilhos. para ressuscitar a .descendencia do seu irmáo falecido, costume 
que vigorava entre os judeus. 
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Parece-nos, contudo, que nio se trata de urna verdadeira compra 
do cónjuge, apesa.r do termo Duusé, que nos forneceu um intérprete 
Tukano. Urna tribo se enriqueceu de urna familia, enquanto a outra 
perdeu um elemento: é de justica urna compensacáo. Com a ausen­
cia da filha mó~a. o pai, e sobretudo a máe, perdeu um elemento de 
valor pelo seu trabalho, para a economía doméstica, haverá urna in­
denizacáo economica por parte do futuro genro. 

Sáo duas as razoes para tal deducáo. A primeira é que mesmo 
quando há o Poáperi, ou permuta de mulheres, o móQo fará algum 
presente ao futuro sogro. A segunda é que náo existe, como em outros 
grupos humanos, um preco fixo de ind.enizacáo; ou urna tabela d~ 
preQos pela categoria das mulheres. O m~o dará de acórdo corn suas 
posses e os desejos do sogro. Sem.pre objetos de utilidade: enfeites, 
canoa, facáo, calcas, machado, fumo, sal etc. (13). 

Nestes casos é que se nota mais liberdade do mo~o que procura 
urna espósa e, com freqüencia é sua a iniciativa na es.colha da mó~ e 
nas tratativas como pai dela. As vezes os pais e irmaos o· ajudam na 
obtencáo dos presentes que o sogro exige, porém com direito a serem 
indenizados mais tarde (mais urna prova do instinto de propriedade) . 

Em geral o pai da móc;a entrará em acórdo. Recela sempre que 
o móc;o se vingue com algum maleficio. E o rapa24 fá-lo-á certamen­
te; ou, ao menos, espalhará qu~ a móc;a tem o crohasé (maleficio) da 
esterilidade, e ninguém a procurará ·por esposa. E' u'ma vinganca te­
mível, porque assim corta o futuro da móQa e sacrific·a também1 os in­
terésses económicos dó pai. 

E natural que o interesse (inato e exagerada no indio) aproveite 
destes costumes. Um pai por exemplo, que tiver mais de urna filha, 
talvez procure ceder urna delas a algum rapaz TuyUka (para ter um.a 

(13) Wallace traz um particular do qual nao encontramos confirmatño nem 
re,miniscencia alguma no Uaupés. "Em algumas tribos, diz, como a dos 
Uacarás. o moco tem de submeter-se a urna prova que consiste na de­
monstracáo de sua habilidade para atirar de arco e flecha. Se o rapaz 
nao acertar no alvo, a móta o recusa, pois ele assim demonstra ·ser in­
capaz de atirar em peixes ou de cacar para o sustento da familia".· Já 
o dissemos (II-6, b) náo conseguimos localizar tribo alguma sob a de­
nominacáo de W akará, afim de verificar seus costumes. Porém a afir­
matáo de Wallace (o qual também nao visitou os Wakará) está em 
absoluta oposicáo aos costumes uaupesinos. Com efeito. o casamento 
é negócio entre os dois pais, nao entre os ntibentes. De resto, nao de­
pende do bom manejo do arco a alimentacáo. Entre as tribos do Uau­
pés, ao contrário, a caca é escassa e os peixes se apanham mais rara-

. mente con1 flechadas. A base da alim.entacáo é a mandioca, e quem a 
providencia é a mulher e nio o marido. Pode-se afirmar que, entre 
estas tribos, é a mulher e náo o marido, quem sustenta a familia. 
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boa canoa, pois sAo canoeiros especializados), urna segunda a um Pirá­
tapuya (peritos fabricantes de redes e cestos de pesca), exigindo déles 
os produtos de suas especialidades. 

Mais ainda, essas relac6es de afinidade lhes propiciam o ensejo 
de passar urna parte do ano em passeios: urna temporada em casa de 
cada genro. Pois o matrim&lio cria estreitas rela~s de afinidade, 
tanto mais singulares, quanto se sabe que sáo pessoas de tribos diver­
sas e todas elas com mentalidade táo profundamente racista. 

2) o Rapto - Nü'myó ye'esé ou Nü'my6 myásé. 

Apesar destes precedentes de negociacOes, conserva-se, ainda hoje, 
um rapto simbólico da móc;a, sobrevivencia, conforme se pode pensar, 
de costumes antigos em que o jovem devia dar prova de valor, arre- · 
bastando sua esposa, depois de lutar contra os que procuravam defen-
dé-la. 

Ou, quem sabe (é o mais provável quando se fala de outros gru-
pos humanos; ooo, porém, os do Uaupés), sao clás de urna mesma 
tribo transformados em inimigos pelas dissidéncias e que deverarn, 
nesse período, recorrer ao rapto a fim de manter a antig-a lei da ex~ 
gamia de clá. 

Entre os nossos indios do Uaupés náo há luta alguma, embora se 
recordem casos de disputas e exaltacáo eventual de Animo. O pai do 
móc;o, com mais alguns remadores apresenta-se no povoado da m~a. 
Talvez esta, já ciente, se achará nas vizinhanc;as do pórto e será en­
táo, carregada para a canoa. Ou os homens pedem licenca ao pai, 
que nada diz (assim o relato de Dorotéia Brito) e apoderam-se da 
móc;a. A mae, ao invés, protestará em altos brados e imprecac;óes, 
lembrando os trabalhos da filha (sempre o aspecto interesseiro), que 
ela é quem toma conta das criancas, trabalha na roea, faz beijú, etc. 
Ninguém, no entanto, impedirá o rapto. 

3) o Ato do matrimóniio 

Os raptores (14), quic;á depois de vários dias de viagem de canoa, 
trazem a móc;a a maloca do jovem e 1ha entregam com este formu­
lário e voto ·(que nos fomeceu Dorotéia Brito): - c:Fomos buscar 
móc;a para voce; agora tome conta dela; que seja bOa máe, que náo 
fuja>. NAo praticam nenhum outro rito por essa ocasiAo, foram as 
declaróes positivas que todos fizeram. 

(14) Alguns indígenas informaram-nos de relac;óes sexuais que se passam 
entre as raptores e a donzela e algurui acrescentaram que tais relac;óes 
seráo sempre licitas para o futuro. Pode ser que originariamente se tra­
tasse de um privilégio dos raptores. Privilégio, porém, que hoje perdeu 
sua razao, nivelado praticamente na grande liberdade geral 
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Com freqüencia, por essa circunstancia, tem lugar na maloca urna 
festa. NAo parece que tal festa seja rito religioso do matrimOnio. 
Náo só nA.o tem data bem determinada, como talvez nem se realize 
o matrimonio. Nem há, no desenrolar-se da festa, alusóes ao casa­
mento. Gostam multo de festas, e a desta ocasiáo tem o alcance psi­
cológico de dispor o animo da móc;a a fim de náo sentir multo o afas­
tamento da sua família. Tanto mais que ela se acha em tribo di­
versa da sua, cuja língua quic;á desconhec;a totalmente. 

Se a móºa náo pode tomar diretamente nenhuma iniciativa, mos­
trando suas preferencias, goza, ao menos, do <direito de veto>. Isto ~. 
falando em tese: ela n~o se casará com quem nA.o deseja. E' verdade 
que e·la pensará bem antes, pois, rejeitando essa proposta, talvez nAo 
venha outra. E, ademais, ela sofrerá os maus tratos dos seus, os 
quais, pelos compromissos do Poáperi., devem dar urna espósa a otltra 
familia. 

Quem sabe até, se ela será vítima de maleficio, dolwsé? Toda­
via, se ela absolutamente nao deseja casar-se com tal rapaz, sobra1n ­
lhe dois recursos: o primeiro .. nao se deixar raptar, e As vézes ela foge 
para outra maloca vizinha, quando sabe que vem buscá-la. Ou fugir 
da casa do móc;o (15). 

4) Estabilidade 

A existencia do matrimónio e sua estabilidade ainda náo está as­
segurada. A móc;a dará prova de boa vontade e capacidade para ser 
dona de casa. 

Se náo vivem no regime de maloca, talvez mais tarde o móc;o cans­
trua a sua habitacA.o independente; por ora continuará na casa de 
seus pais, e a sogra manda a mó~a preparar a manicuera e as bebi­
das para a festa de núpcias. 

Muitas vezes, principalmente no regime moderno de habitacñE":s 
familiares, o móc;o, como preparativo do matrimonio, já fez a derru­
ba.da com o auxílio dos amigos. Levará, entáo, a mó~a para ver o 
local e dirá; «Eu fiz a derrubada, é para vocé fazer a plantacáo» (16) 

(15) Urna nlulher Taryana, Teodora de Iauareté, informou-nos que a mu­
lher nada pode dizer. Porém, se gosta do r apaz deixa-se roubar; em 
caso contrário, fugirá da maloca do mó~o. 

(16) Foram as expressóes da Taryana Teodora de Iauareté. Ao passo que 
o Tukano Antonio Barreto declarou que o pai, quando entrega a es­
posa ao rapaz diz-lhe: "Eu trouxe mulher para voce. Vai pescar para 
ela". E acrescentou: ":t:ste vai, entrega-lhe o pescado ela recebe quer 
dizer que aceita o rapaz". Náo se poderia, qui~á, ne~ses dive~ for­
mulários ver urna alusáo ao fato que originariamente a Civiliza~ao Ta­
ryana era essencialmente agricola, e a Tukano, civilizacáo da pesca? 
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Nesses primeiros dias terá a jovem esposa, na.o s6 a assistencia 
da sogra, como o esposo procurará insinuar-se, proporcionando-lhe 
bom pescado ou boa cac;a. Se ela, porém, nao quiser adaptar-se a 
essa nova ordem de cousa, recorrerá, entio, a fuga (17). No am­
biente em que se acham e com seu regime de vida isto náo lhe é 
difícil. 

Se nao se der a fuga, considera-se realizado o matrimonio. , 
costumam, pouco tempo depois, fazer urna viagem de núpcias em 

que o móc;o em companhia de sua espósa, vai visitar o sogro, levando­
lhe presentes (peixe moqueado, fruta, etc.), e assim se váo estreitando 
as rela~óes amistosas. Aparecem, outrossim, nas lendas essas viagens 
nupciais. 

A esposa levará consigo, para o novo lar, como dote ou proprie-
dade o seu pi'íkmmó, isto é, um pequeno cesto de cipó, com seus en­
feites, objetos de uso e um amarrado de fólhas contendo pó de onófi.á 
( carajurú). 

Logo no~ primeiros tempos de casado o marido dará urna surra 
na mulher. Bater-lhe-á, porém, comas máos, assim nos asseguraram; 
e ela nA.o pode reagir. Embora se trate de um costume que visa ex­
perimentar a boa vontade da m~ e sua capacidad.e de sofrlmento, 
parece, no entanto, que a circunstAncia de algum desentendimento en­
tre os esposos é que dará o ensejo a essa surra. 

a) Rela{:tio entre os esposos 

As rel~6es entre os esposos sáo bastante normais. Talvez se 
possam dizer amistosas, (18) embora sem caricias e outras manifes­
ta~es de afeto, pois é certo que do convivio nasce certa familiarida­
de. o marido receará que os maus tratos afugentem a mulher (19), 
especialmente se ainda na.o tiverem filho algum, pois náo está ainda 
estabilizado o matrimonio. E, enfim. ela é que .trabalha para éle 
na r~a ~ em casa. 

(17) Sucederá, informou-nos, a Tukano Dorotéia Brito que a váo procurar 
urna segunda vez. Compreende-se que assim seja, pelos acordos que 
precederam o casamento e suas conveniencias para ambas as :familias. 
Se, porém, ela :fugir urna segunda vez, nao será mais procurada. Mas 
neste caso o seu pai restituirá ao m~o os presentes recebidos. 

(18) Tivemos a oportunidade de viajar com urna :familia Karapaná das ca­
beceiras do Papuri, e presenciar a esposa em longa e cordial conversa 
com o marido. 

( 19) Constam-nos vários episódios. Em principio de 1954, quando de nossa 
estada em Pari-cachoeira, urna Desana, casada com um Tuyuka de Ca­
bari ( pouco acima de Pari-cnchoeira), em vista dos maus tratos do ma­
rido, abandona a este. e urna criancinha de meses e retorna ao seu po­
voado no baixo Tiquié. Até julho désse ano o Missionário ainda na<> ha­
via conseguido que ela voltasse para junto do seu marido. 

1 

, 
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Embora nAo baja lei alguma que im~a o divórcio, ou que im­
possibilite o divorciado de passar a outras núpcias, ambos tem sem­
pre ante os olhos a düiculdade de um segundo matrimonio. 

Isso nao impedirá que baja desinteligencias, e o marido, espe­
cialmente se embriagado, bata na mulher. Das muitas que interro­
gamos sobre éste assunto, todas nos afirmaram os maus tratos e 
mesmo sevícias da parte dos seus maridos. 

A mulher, porém, jamais reagirá, pois assim o mandam as leis 
da tribo (20). 

Há um costume original e seu tanto estranho, como resulta do 
relato da india Taryana Teodora de Jauareté.1 confirmado .por indi­
genas de outras tribos. Durante o día e nas primeiras horas da 
noite, os esposos se entretém em longas conversas, na maloca, cada 
qual, por exemplo, deitado na sua rede; entretanto, náo se talara.o, 
pela noite a dentro. A noite sáo permitidas apenas as conversas de 
homem com homem e mulher com mulher. Se o marido cheg01.:. da 
sua ¡pescaría ou cacada, já noite avan~ada, dependura o peixe ou a 
caca no váo de duas estacas ou da parede, ou em outro lugar qual­
quer., sem dizer palavra a sua mulher, a qual s6 pela manhá fará. en­
trega do fruto do seu trabalho. 

6) Poligamia e Poliandria 

Quer entendamos éstes termos como a possibilidade de um indi­
viduo ter várias esposas simultanea ou sucessivamente, e, vice­
versa, urna mulher mais de um marido, náo vigora presentemente 
entre as tribos do U aupés. 

Em conversa, vários dentre éles afirmaram que antigamente po­
día o homem ter duas ou tres mulheres, especialmente o tuxaua (21 ) , 

(20) Ternos tido noticia, outrossim, de alguns episódios de rea~ao por parte 
da mulher, especialmente quando percebe que o marido está enfraque­
cido pela embriaguez. É mais um golpe que vao sofrendo seus costu­
mes e crenc;as. 

(21) Em 1849 Wallace depunha (o. c. 636) : - "Os homens, por via de re­
gra, tem apenas urna mulher. Nao há, porém, para isso um limite es­
pecial ,pois ::nuitos deles tem duas ou tres. Alguns chefes tem mesmo 
a inda mais". É o que se passa ainda com algumas. tribos, por exem­
plo, os Karútana do I~ana, os Káwa do Aiari, afirma o autor de "Pelo 
Rio Mar" (p. 19). Concorde é a afirmac;áo do Cónego André Femandes 
de Souza, quando diz (o. c. 486): - "Sao dados a poligamia ou plura­
lidade de mulheres e há principal dentre elles com duas e tres mulhe­
res, e algumas vezcs irmás urna das o u tras". 
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nunca, porém, urna mulher ter vários maridos. Nas lendas há 
exemplos de poligamia, nAo só, mas também de poliandria. 

É verda.de que, tendo por finalidade a procriacAo, o matrimOnio 
náo se considera perfeito senáo após a conce~áo do primeiro filho. 
Desde os primeiros sinais de gravidez, ficou firmado o casamento. 

Se após dois ou tres anos de convivencia, a mulher nao deu a 
luz filho algum, o marido a considera vitima do malefício de esteri­
lidade (22) e procurará outra esp0sa. 

Regularmente, porém, a mulher considerada estéril, prefere fi­
car com o espóso. Todos os interesses deste levam-no a rete-la, em­
bora já tenha contraído um segundo matrimonio. Estamos assim 
diante de urna poligamia náo de dlreito, porém de fato. Nem tal 
fato parece causar estranheza (23). 

o fato de se considerarem os filhos como pertencendo a tribo do 
pai, parece revelar, como em outras nacóes, o conceito que toda a 
capacidade g.eradora é exclusiva do pai. No entanto, sempre se atri­
buirá a máe a impotencia de procriar, nunca aos homens. 

No .periodo histórico, como resulta dos primeiros exploradores, 
já havia essas licencas. A grande revolta do ano 1757, em que foram 
arrazados pelos indios os povoados de Moreira e Thomar, e ameacado 
o de Barcelos, teve por origem o fato da irritacao do índio Domingos 
Lamalonga , do qual o Missionário fizera separar-se urna concubina 
(Cfr. Xavier Sampaio, «Diário», n. 553). No mapa de suas ativida­
des, datado de Carurú-cachoeira, a l.º de abril de 1853, Freí Gregório 
de Bene informa: - «Será mui difficil por algum tempo unir no 
Santo Matrimonio e mesmo converter estes indios por motivo que 
vivero em polygamia e outros em concubinato:. (Archiva do Amazonas, 
v. n, n. 2p. 32) Ainda em principio deste século Koch Grünberg 
Z. l. 178) depóe que a poligamia é urna prerrogativa do tuxaua e cita 
o exemplo de José, tuxaua Tukano de Pari-cachoeira, com duas es­
pósas, urna Tuyuka e outra Taryana. 

7) Posi9ó}O doméstico-social da mulher 

Num primeiro contacto com os indígenas do Uaupés, estranha­
mos a situa~áo da mulher, parecendo-nos de evidente inferioridad.e. 

(22) Parece que nao há posibilidade de reabilitacao para a mulher, isto é, 
o casamento com outro homem, embora um Tukano por nome Mário 
Chaves, em resposta a nossa questáo, afirmasse a possibilidade de no­
vas núpcias para a mulher tida como estéril. 

(23) Conhecem-se destes fatos atualmente (1947) em Taracuá e Urubucuara. 
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O Bel!· nome talvez nem seja conhecido (24). Diráo simplesmen­
te para idenillicá-la: - <A mulher de fulano:> ou <A máe de sicrano,.. 
O marido usará esta expressáo: «Yo pórá-kó», «a máe dos meus fi­
lhos:. , ou «a que me dá filhos», ou «a máe de N » e diz o nome do 
filho mais velho. 

Seus trabalhos sáo constantes, pesados e de grande responsa-­
bilidade. Quicá em estado precário de saúde, por exemplo na gesta­
~º e no parto, assim mesmo ela os cumpre perfeitamente, sem se 
queixar, porque sA.o prescricOes da tribo, portanto procedem de urna 
vontade superior (25). A ela cabe o plantio e a limpa da roca. Ela 
passará horas inteiras ao so\ entre o fogo e a fumaca, preparando a. 
coivara, cavando e enterrando a maniva, limpando a roea pelo pro­
cesso de extirpacáo das ervas a máo, Taá kuresé. Ela é que arran­
ca a mandioca, recolhe-a nos aturás e traz para casa,, onde, depois, 
descasca, rala, espreme e peneira para fazer farinha. Ela é quem 
prepara os alimentos e os caxiris, .toma conta da casa e da criacáo 
dos filhos. Isto tudo enquanto o marido talvez esteja longas horas 
ocios~, em conversa com outros homens (26). 

Ela é urna estrangeira sem nenhum direito sóbre seus filhos. 
Pertencem estes ao marido, ou antes a tribo do marido. Se acaso 
ficar viúva poderá continuar a morar na maloca, e assim o fará or­
dinarinamente, máxime se idosa e náo pode esperar novo matrimo­
nio. Ou voltará para a sua tribo, sem no entanto levar consigo os 
filhos. Na hipótese que seu marido tivesse casa isolada ou na vizi­
nhanca de outra triQO, viráo os parentes da tribo do marido buscar 
os órfáos para a própria maloca. Se algum dos órfáos for ainda 

(24) Acontece com freqüéncia que o indio traz um filho para ser batizado. 
Quando, a fim de fazer os assentamentos, o Padre com~a a indagar os 
nomes e perguntn como se chama a mae da crian~a. o marido responde­
rá: - "Náo sei, pergunte a ela". 

Observa-se em alg~s grupos humanos, por exemplo os do río Cana­
buri (náo, porém os do Uaupés, vd. adiante VIII-1, b (4) a interdicáo 
de pronunciar o nome de algumas pessoas. Explicam alguns ésse tabú 
do nome pela "mentalidade ontológica" dos primitivos, isto é, o nome 
nao é algo secundário, exterior, mas essencial e se identifica com tal 
pessoa (ou objeto) . Pronunciar esse nome é tornar presente aquela 
pesoa ou objeto sagrado, o que nao é lícito (tabú religioso propriamen­
te dito). Ou pronunciar o nome de urna pessoa (por exemplo o do pró­
prio marido, entre tribos da India meridional - Cfr. Gordon, o. c . 132) 
a fará morrer (é o tabú mágico). 

(25) Se diante do marido propositalmente manifestarmos estranheza pelos 
seus grandes trabalhos, a mulher sorri e nada diz. 

(26) Em outras horas · ela estará conversando alegremente, enquanto o ho­
mem está trabalhando. 
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crianca de peito, talvez atendam até que a. crianca possa dis,pensar 
os cuidados maternos, e, entáo, irrevogavelmente lhos tirará.o. 

Quando se tratava de casá-la, foi negociada urna permuta ou 
indenizacáo, sem que ela fósse consultada. Ao instalar seu novo 
lar teve a prova costumeira de urna sova, e, talvez, por mau caráter 
do marido se tenham seguido muit_as outras, contra as quais ela 
nunca pode reagir. Conforme os costumes da tribo, jamais comerá 
como marido; separa sua parte e, só depOis que ele com seus amigos 
e convivas se saciaram e abandonaram o local, é que tomará seus 
alimentos. · 

Tudo isto causa espécie, principalmente se atentarmos para a 
importancia do seu «atelier»; isto é, . ela é que executa os trabalhos 
necessários para a vida: planta a roca, trabalha com a mandioca, 
que constitui o prato cotidiano indispensável, tece as redes para dor­
mir, fabrica os vasos para água,, prepara os caxiris e a cozinha. 

Deixamos, Deo voleinte, para urna monografia o estudo dos in­
dicios de urna civilizacáo matriarcalista entre as tribos uaupesinas. 
Por ora diremos, com os estudiosos que passaram por essa regiáo, 
que cabe ao marido a honra e a responsabilidade de chefe do grupo 
familiar. Quanto aos trabalhOS) porém, urna observacao mais aten­
ta vem atenuar a impressáo de inferioridade rla mulher. 

Na realidade existe urna divisáo dos trabalhos, entre o homem 
e a mulher, fixada pelo costu~. Os conceitos de importancia e 
gravidade, peso e responsabilidad.e desses trabalhos náo podem ser 
ponderados conforme critérios da nossa cultura, porém, sim da men­
talidade indigena. 

Como imposicóes antigas que sao,, talvez fóssem mais fácil de 
compreender-se outrora do que hoje, pelo mudar-se das circunstan­
cias. Atualmente sáo observadas ainda com grande rigor, pelo es­
pirito de apégo As tradieóes, caraoteristica ·dos indígenas, embora 
as condic0es atuais aco:nselhassem nova revisáo dos costumes, e di­
versa reparticao dos .trabalhos. 

Compreende-se que o marido, em épocas mais difíceis de luta 
entre os grupos ou contra os animais, devia estar sempre em condi­
cOes físicas de poder fare-lo e dispor do tempo necessário, sem que 
por isso algo viesse a faltar A sua famtila. Donde a conveniencia de 
serem, esses trabalhos diários, inadiáveis, atribuidos ~ mulher. 
Com isso se provia também ao repouso indispensável A robustez fl­
sica do varáo o qual, em dados momentos, seria submetido a provas 
dificeis. 

~ta observacáo faz-nos compreender melhor a divisáo do traba­
lho. Aqueles labores que exigem destreza, coragem, e, até certo 
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ponto, forca fisica pertencem ao marido. Sáo os homens que esco­
lhem, cortam, transportam troncos, vigas, estacas palmas, .para a 
construcáo da residéncia, · bem como executaráo todo o trabalho de 
construcáo da casa de moradia e outras barracas, auxiliares. Cabe, 
outrossim, ao homem a barragem dos rios com grossos troncos, 
para a grande pescarla. A ele a caca exclusivamente, e, em grande 
parte a pesca, A qual as mulheres sáo admitidas apenas a titulo 
de auxiliares. Previamente o homem confeccionou armas e apare­
lhos para urna e outra cousa: canoa., cestos, redes, arcos, flechas, 
armadilhas, etc. Na roea coube-lhe o trabalho .prévio da escolha do 
Jocal e da derrubada. A def esa da ro~a contra os animais daninhos ou 
outras pessoas, é também dever seu. Dos utensilios domésticos éle 
é que fabrica o tipiti, balaios e peneiras, para o trata.mento da man­
dioca, bem como os banquinhos. Quanto A alimentacáo, éle é quem 
providencia a ca~a, peixe e traz os frutos da mata para os cartrís. 
E para as manifesta~óes sociais e religiosas, ele preparou os enfeites 
e os instrumentos musicais. Reconhecendo, pois, o grande peso de 
trabalho que recai s<Ybre a mulher, para a manutecáo da familia/ 
pensamos que só ele n~o demonstra urna situac:;ao inferior da mulher. 

o Poá¡>eri, em si, náo é urna depreciacáo da mulher., já o nota­
mos. Os presentes de núpcias, mais do que o dote dos costumes 
europeus, representam prcpriamente urna valoriza~áo da esposa. Ela 
é realmente considerada grandemente útil , n~o só sob aspecto da 
matern.idade, tao desejada e apreciada, pois o indio deseja ter filhos, 
mas até no economico. 

Quanto a desconhecer o nome da rr.ulher e as maneiras de a ela 
se referir, náo parecem indicadores de inferioridade. Ela velo de 
outra tribo e outra lingua, quicá nome estranho. De resto, náo se 
costumam chamar pelo nome, como· veremos. Em geral, ao referir-se 
A espósa, o marido usa a expressáo: - «A mAe de N> e diz o nome 
do filho primogenito, e isto parece uma associacáo afetiva. Ela tam­
bém dirá do marido: «O pai de N.», que nos seus lábios tem um 
sentido particular, como afirma~áo de que é filho legítimo. 

. Quanto aos filhos, vale . a afirma~áo: mais do que aos pais, os 
filhos pertencem a tribo. Tanto a espósa, como o marido, exercem 
pouca autoridade sóbre os filhos, pOis slo criados com grande auto­
nomia. Talvez tenha ela ainda malor ascendente do que o marido, 
pois, ao menos quando pequenos, estáo exclusivamente a seu cui­
dado, e chegam até a aprender o seu idioma. 

Mesmo já crescidas, as filhas es~Ao sempre a seu lado, auxilian­
do-a nos trabalhos. 
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Urna prova a mais de certa equipara~áo ao marido, embora a 
tribo deste perten~am os filhos (27) é que se estabelece o parentesco 
bilateral, como o prova a Nomenclatura de parentela (28). Tanto 
mais notável este fato. se atentarmos ao espirito dessas na~s. e 
como os sogros, cunhados, etc., entre os quais se passam rela~es 
amistosas, sáo necessariamente de outra tribo. 

~ reconhecido a espósa o direito de propriedade do seu enxo­
val, e do que .fabrica; e tal direito cada vez val tendo maior cam­
po para se exercitar. Hoje em dia é comum ver a mulher vendendo 
ao civilizado a farinha que fabricou e comprando para · si fazenda, 
linho, botóes, agulha, tesoura, e até objetos que diríamos de luxo, 
fitas, grampos, brilhantina, etc. 

A mulher pode até exercer as funcoes de Tuxaua (29), nao, po­
r&n, as de pajé. Talvez determine esta exclusao nA.o tanto um des­
prezo quanto o conceito de que náo seja dotada de poder mágico 
necessário para o exercicio da pajelan~a. 

No casamento ela parece gozar ainda de maior Überdade que o 
rapaz, podendo abandonar o marido. Deve-se, pois, concluir que .. re­
conhecendo embora a primaria do marido (como também se dá em 
nossa civilizacáo), considerando sob o ponto de vista doméstico­
social, a espósa situa-se num plano de igualdade com o marido. (30). 

8) Oond~áo moral da mulher 

Ouvimos certa vez a uma donzela a expressáo: «a mulher nao 
vale nada>. Indagamo.s a multas outras mullieres, solteiras e casadas, 
e tódas confirmaram a exatidáo deste conceito, sem saber dar maio-

(27) Algo semelbante a presenta o costume europeu: a mulher, ao casar-se, 
perde o seu nome de familia, para adotar o do marido, cujo nome será 
também o de todos os seus filhos. 

(28) Pode-se qualificar de bilateral a nomenclatura e portanto também o 
parent~sco. Com efeito, a certos termos de con.saguinidade corregpondem 
outros de a.finidade. 

(29) Apresentando tal questao aos indígenas, uns responderam sim, e outros 
mais numerosos, náo. Como nao há leis escritas, só .. podem deduzir dos 
fatos. Ora, muito déles, jamais souberam de fato algum de mulher Tu­
xaua. Alguém respondeu-nos precisamente que ela pode ser Tuxaua, 
porém, nunca ouviram falar de mulher Tuxaua. Note-se que existe na 
lingua Tukano o feminino Wyógo, térmo que se aplica ordinariamente 
a esposa do Tuxaua (Wyogo) e, nos centros Missionários, também a 
Irmá Superiora do colégio feminino. O exemplo de Caridade (p. 370) 
parece autorizar-nos a a!irma~ao supra. 

<30) Verificamos recentemente que esta é também a opiniáo de Koch Grün­
berg o qual, após demorado contato com os Kubewana pOde concluir 
que a mulher nao é a besta de carga, mas a inteligente dona de casa 
(Z. I. 354) 

' 
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res esclarecimentos. Apenas urna acrescentou: «a mulher deve sair 
da própria tribo>. 

Náo se trata de urna inferioridade, parece-nos, resultante dos 
seus trabalhos roa.is constantes que os dos homens, nem sob o as­
pecto J>Olítico, de náo exercer urna autorldade politico-social mais 
de titulo que de fato, como presentemente o é o tuxauato. 

Verificamos, sim, um grande sentimento da própria inferiori~a­
de no a.rumo das mulheres. Náo saberia se é exato apllcar-lhes 
urna expressáo táo ao sabor da psicanalítica freudiana, dizendo-as 
dominadas por um «complexo de inferioridade». 

Mal lhe raiou a razáo, a obrigac;áo de trabalhar o dla todo, ao 
lado da própria máe, enquanto os seus irmáos entregavam-se o dia 
inteiro a ociosidade e aos divertimentos, lhe terá gerado a inveja 
dessa situacáo masculina privilegiada. 

Entre povos de urna mentalidade racista exagerada, como sáo 
todos eles, deve ela abandonar sua tribo. Quem seria capaz de ava­
liar este sacrificio? Deve viver entre estranhos, cuja lingua talvez 
no princípio desconh~a. e quic;á nunca logre possuir. Ouvindo, quem 
sabe, quantas vezes, motejos por esse seu defeito, e zombarias con­
tra a sua tribo. Com freqüencia se passam episódios de hostilidades 
entre os seus parentes e os do seu esposo, e desses eplsódios ela so­
fre com a notícia e com as exprobrac;óes. 

o sentimento da própria fraqueza ,da psique feminina, engran­
dece ao saber que se acha separada dos seus, talvez num ambien­
te de franca hostilidade a sua tribo (pois náo há casamentos de 
amor, por eleicáo e tratativa dos nubentes). Manifesta~6es Ql.ÜCá do 
caráter rude do seu marido e dessa hostilidade racial seráo os maus 
tratos. 

Isso tudo, multo conhecido e experimentado pelas casadas, exa­
gera na alma feminina o conceito da própria fraqueza. A menina 
que ainda nao o experimentou, presencia-o. ouve-o, e espera ansio­
samente sorte igual, e o seu Animo se vai enfraquecendo e aviltan­
tando-se sempre mais. 

Na grande festa de Wáx-ti, a parte mais solene lhe é inter­
dita. Náo pode assisti-la, nao pode ver o instrumento misterioso 
sob pena de mor.te. 

As grandes noticias das orlgens da tribo ela deve desconhecer · 
Ternos a impressao que as mais perspicazes das mulheres, saiban1 
qua.se tudo o que os homens mais atilados conhecem das lendas. 
porém, com a convic<;áo dolorosa para elas, de ignorar muito e o 
principal. De fato, ternos ouvido as mesmas lendas contadas por 
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homens e mulheres ( 31). A totalidade dos homens nada mais sa­
bem do que as mulheres. Sómente lhes levam urna vantagem: e 
haver visto o instrumento misterioso, sagrado, o Miri, e te-lo feito 
soa.r. Por seu lado talvez t6das as mulheres supoem que .o instru­
mento, que os homens soam, sej~ realmente Wáx-ti. 

Mais que tudo, porém, a decadencia moral, esta sim, é máxima 
na mulher indigena das tribos _ uaupesinas. Carregando as taras 
de uma perversa.o moral, quiGi:i r.~lenária, sente imperiosos os im­
pulsos sexuais. Os costumes lhe facilitam a satisfa~áo, e, portanto. 
também o seu agravamento. Mas, por isso mesmo, as pOe a mer­
cé dos varóes, aos quais sempre devem atender. 

Ftlha, e, ao depois, · mae, os costumes lhe impoem até o incesto 
com caráter religioso. No exercicio dessas rela~é>es, náo faltaráo, 
é natural, práticas aviltantes. 

Essa decadéncia moral náo é apta para gerar no animo mas­
culino o respeito (como de fato náo há) a mulher, seja ela sua 
irmá, sua esposa ou sua máe. Qualquer mulher representa para 
eles apenas urna empregada para os trabalhos diários, e um instru­
mento de prazeres muito ba,ratos e comuns. 

A mulher sente essa situacáo real, e quanto mais se prodiga, 
por impulsos íntimos, por obediencia aos costumes, pelo desejo de 
agradar, ou por medo dos castigos, mais se avilta perante si própria. 

O _pouco ou nenhum hábito de ponderar as situa~óes, a vida agi­
tada de trabalhos e festas que leva, o saber que idéntica é a situa­
cáo de tOdas as mulheres, e que se trata de um fato náo susceptível 
de mudan~a, porque criado pelas lels invioláveis da tribo, mitigam 
um tanto seu sofrimento, gerando urna quase conformidade e acei­
ta~áo desse estado de cousas. 

Porém, quando alguma delas se pOe em contacto com os civili­
zados, tem n~áo de urna m.elhor situacAo para a mulher. ouve qui­
cá apelos para a vir.tude e o próprio enobrectmento, comeca, entáo, 
a avaliar o estado de decadencia da mulher india e exclama pesaro­
sa: «a mulher náo vale nada~. 

9) Divisá.o do trabalho 

Vigora, entre as tribos do Uaupés, urna divisa.o rigorosa dos tra­
balhos, de sorte que os de um sexo nAo f arAo os trabalhos mar-

(31) Nenhuma mulher nos soube contar a origem do instrumento Mirí. Pa· 
ra náo ferir as susceptibilidades dos indigenas, náo as deixamos ler 
essa lenda que os homens nos contaram em confidencia, nem ver o 
ins:rumento tabuado para elas. 
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cados para os do outro (32). Nota-se igualmente que, embora um 
trabalho seja complementar do outro, náo o executam juntos, porém 
um sexo fará a sua parte an.tes ou após o outro. 

1. Cabe ao homem: construir a própria casa e providenciar to-
do o material ocorrente para a construc;5.o; 

a escolha do terreno para ~a, a derrubada e a quelma; 
a caca e a pesca; 
o preparo das armas (arco, flechas, sarabatana); 
o fabrico do tipiti, balaios e peneiras para a preparacao dos 

alimentos da mandioca; 
a preparacáo do ralo (33); 
a confeccáo dos enfeites de dan~a e instrumentos musicais; 
o fabrico das redes e cestos de pescas e das armadilhas; 
a execucáo do trocano e dos cochos de caxirí; 
a colheita do arumA e fasquias para a fabricacáo da cestaria, 

das f ólhas para a extra~áo das fibras de tucum; bem como 
do barro para a ceramica; 

a colheita das plantas venenosas e seu preparo para a pesca. 

2. Cabe a mulher: o plantío e limpeza da r~a e a colheita da 
mandioca; 

a limpeza do terreno adjacente a maloca; 
carregar o aturá com a carga; 
confeccionar e queimar a ceramica; 
fazer as redes de dormir; 
executar os servicos domésticos (acender o fogo, fazer a comida, 

trazer a água, a lenha, carregar os filhos, catar piolho, etc.) 

b) Os Filhas 

Os indigenas desejam filhos. donde o fato geral de todos cons­
tituirem família regular. A fecundidade do matrimónio é condi~áo 
essencial para a sua validade. O nascimento do primeiro filho sela 
o contrato implicito de casamento e estabiliza o matrimonio, náo sen­
do mais possivel trocar de esposa. 

(3.2) Esta afirinacáo vale, náo padece dúvida, para os trabalhos tradicionais 
e para os indígenas com poucos ou nenhuns contactos com a civilizacáo. 
Na aculturacáo que se vai processando, este conceito de divisio das 
ocupa~óes vai evoluindo. Com toda a naturalidade, hoje ero dia, um 
rapaz serve de cozinheiro para os civilizados. E' comunissimo, igual· 
mente, ver um homem lavar a própria roupa, como o é também, adatar­
se um aturá as costas, como o fazem as mulheres, para transportar urna 
carga para os brancos. 

(33) Vimos no I~ana que cabia ao homem o preparo da tábua para o ralo, 
e , a mulher, a incrustacáo das pedrinhas. 
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Desejam, porém, filhos alternadamente homem e mulher; aqué-­
les sáo os perpetuadores do grupo, estas, al~m do trabalho que pro­
duzirAo, facilitam ·o casamento dos filhos homens, pelo processo de 
troca. Se nascem seguidamente tres mulheres, o índio re:preenderá 
a esposa, achando que é culpa dela (34) . 

Quanto ao número de filhos, pelas dificuldades de criá-Ios <má­
xime porque todo o peso recai sóbre a máe), nao se encontra prole 
numerosa. Com algurna freqüencia ocorrem 6 ou 7 filhos (35). O 
intervalo, já o notamos, é regularmente de dois ou tres anos entre 
os partos. 

1) AbOrto e infanticidio 

Apesar de desejarem filhos, provocam o aborto e pratica.m o 
inf anticídio. Quando náo bastaram as po~óes esterilizan tes, recor­
rem ao aborto; para isso há as Pu<.;angas, que a própria mulher ou 
sua sogra prepara. Qua,ndo nem estas foram eficientes, tenta-se 
o processo mecanico para ·matar o feto e abortá-lo até pisando no 
ventre da gestante. E se, apesar disso, nasce vivo o filho indese­
jado, elimina-se, enterrrando-o vivo (36). E será de regra a própr.ia 
máe que o fará. Talvez o enterrar vivo denote certo sentimento, 
concebendo-se como morte mais suave. _De feito fo:rram delicadn­
m.ente a cova com. fólhas de bananeira. (37). 

Sáo quatro os casos regulares de infanticidio: 1.0 - o do filh·~ 

ilegítimo. Tais sáo todos os que nascem fora da legítima uniáo con­
juga!. A raza.o é a v:ergonha que dai advém (38). Os filhos só po­
dem derivar de matrimonio legítimo. É grave insulto dizer a alguérn 

(34) Um exemplo nos foi citado em Teresita, rio Papuri, Colombia. Ao nas­
cer a quarta crian~a do sexo feminino, a máe a enterrou viva. O Mis­
sionário indaga: "Por que fez isto?" - "Porque meu marido me xingou". 

(35) Note-se que nem sempre a mo~a se casa cedo. E, por outra parte, o 
genero de vida envelhece-a precocemente, e talvez bem prematuramen­
te cesse a sua fecundidade. Nao nos foi dado verificar em qual idade 
terminam as regras na mulher. Sabemos, , sim, que a menstruacáo ini­
cia pelos 14 anos e que conhecem e empregam plantas para a regula­
~áo do catamenio. 

(36) O missionário Pe. Joáo Marchesi, com um tirocinio de quase 40 anos 
entre as tribos do Uaupés, estigmatiza "o cinismo com que enterram 
vivos os recém-nascidos, sufocando-os como se faria a qualquer animal­
zinho" (ap. "Os Tucanos", p. 26). 

\37) Dentre os mais repugnantes. o episódio narrado pelo Pe. Afonso Kui­
pers, acorrido no povoado de Africa, margem esquerda do Papúri, Co­
lombia. Foi enterrada de pé urna crian~a de seus oito anos, deforme, 
de cabe~a grande; e como a cova era pequena, a máe pisava na cabeca, 
fora da terra "para enterrar mais e náo continuar chorando. " 
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que ele náo tem pai. Há urna excecáo: em geral sáo poupados os 
fllhos dos civilizados (39). 

Objetos da maior vergonha sáo os filhos incestuosos. Com o má­
ximo segredo será provocado o abórto ou executado o infanticidio. 

2.0 - do quarto ou quinto /ilho consecutivo do mesmo se:ro. 
~pecialmente se forem mulheres (40). 

3.: - dos filhos gemeos. Um dos dois será eliminado; Regular­
mente o segundo, a náo ser que outro motivo aconselhe o contrário. 
PQr exemplo, eliminara.o de preferencia o defeituoso, ou a menina. 
Parece que a razáo desse crime é a dificuldade, para a máe, de criar 
dois filhos simultaneamente, com todo o trabalho que lhe cabe; e 
náo outro motivo de caráter mágico ou supersticioso (41). Informou 
Patricia Vasconcelos que o marido bate na mulher quando dá a luz 
.filhos gemeos. 

Entretanto causa espécie este diverso modo de agir: quando urna 
crian ca ficou órfa .de máe, náo será morta, porém passará aos cu.i­
dados de outra mulher. Quando, ao invés, se trata de gemeos, ne­
nhuma mulher tomará a si o encargo de criar um dos recém-nas­
cidos, mesmo quando haja alguma recém-lactante que acabou de per­
der o seu filho (42). Ainda nestes casos náo transparece motivo al­
~ supersticioso, senáo apenas o egoísmo das mulheres e a nenhu­
ma amizade entre si. Se tomam cuidado do órfáo, é por imposicáo 
inviolável dos lrrevdgáveis costumes da tribo. 

1 

4.0 - dos filh-Os defeituosos. Qualquer defeito .fisico notável é 
fatal ao recém-nascido . . Nem se pode crer que se trate de razáo má­
gica, senáo, por um lado, a grande vaidade dos pais, sobretudo da 
máe; e, por outro, o pensamento que será de péso a tribo, a qual 

(38) Nao constitui, p:>rém, impedimento matrimonial para a donzela-máe. 
E' um sinal de que n,áo tem "maleficio de ester:i.1idade". 

(39) Conhecem-se casos em que os avós da crian~a se orgulharam, porque 
seus netos eram "filhos de branco". 

(40) Em marco de 1957 un1a mulhe.r ainda mo~a recolheu-se ao hospital de 
Pari-cachoeira, rio Tiquié, em estado grave, em conseqüencia de um 
aborto. lnquérito posterior apurou que se tratava de aborto criminoso, 
com expulsáo do feto em dois !)eda~os, com intervalo de dois días. E 
a causa fóra o receio de urna crian~a do sexo feminino, como as duas 
precedentes. Nao conseguimos apurar se no caso teria intervindo al­
gum pajé, que previra o sexo do nascituro. 

<41) Os Missionários tem conseguido salvar e criar alguns gemeos, e, quan­
do crescidos, isto dépois dos quatro ou cinco anos, os país os recebem 
de bom grado, antes os exigem. 

( 42) Confirma-o o Pe. Antonio Giacone dizendo que viu mulheres recém­
parturientes descarregando os peitos, ou amamentando algum cachorri­
nho antes que. alimentar um filho alheio ("Os Tucanos" p.53). 
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precisa de individuos perfeitos e fortes, e só a éstes deseja. Mais 
facilrnente escapam (como se comprovou) os surdos-mudos, por que 
só muito mais tarde conseguem verificar-lhes o defeito. 

2) O parto 

O parto considera-se urna operacáo fisiológica da mulher, como 
qualquer outra, e que náo despertará atencáo ou cuidados. Apesar 
da falta de higiene e de medidas preventivas, estas filhas de Eva 
parecem ter o parto mais normal do mundo. Mu.itas vezes continuam 
trabalhando até aquéle momento (43), e reencetaráo pouco depois sua 
vida normal trabalhosa. 

Os homens, porém, sairáo da. maloca ( ou de onde se der o par­
to), ab~donando, qui~á, a parturtente entre dores, porque está de­
terminado que náo podem assisti-lo. Por esta razáo, se há hóspe­
des na maloca, a parturiente se recolherá dentro de algum aparta­
mento, se houver, ou o prepararáo a tempo, para essa finalidade, ou 
entáo sairá da maloca para dar a luz no mato. Como tan1bém náo 
deve haver no local machado, facáo ou qualquer outro objeto de 
ferro ou metal. 

Entretanto, na maioria dos casos, a máe terá convidado outra 
mulher para assisti-la. Esta, como se fora rnadrinha da parturien­
te, adquire sobre ela alguns direitos: chamá-la-á Max-kóá (afilhada), 
e ela, por seu turno, di-la Pa:x:-koá (madrinha), e deve prestar-lhe 
os servi~os pedidos. 

A fim de esconjurar qualquer mal para o recém-nascido, o pajé 
ou um Komü virá <Soprá-lo:. e a sua; máe, coma fuma~a do seu ci­
garro, informou Dorotéia Brito. Como preventivo de doencas mar­
cará o rosto da crianca corn numerosas mas pequenas manchas ver­
melhas da substAncia mágica carajurú. 

3 Nihi-pkf> (<Couvade> ou choco) 

Vigora o chóco <Couvade) entre as trib<?S do Uaupés (44) . Mal 
nascida a crianca, a máe, com auxilio da Pax-koá, corta-lhe o cordáo 
umbilical. Outrora faziam-no batendo entre duas pedras, hoje com 
urna graminea cortante, a tiririca, ou urna fasquia de taquara, ou 

(4.3) Foi-nos relatado pela Irmáo leigo Salesiano, o Agrónomo Teotonio Fer­
reira, o ca<ro de urna india· em S. Gabriel. a qual trabalhou na roca 
pela manha, a tarde teve crian~a . e ao día seguinte veio retomar seu 
trabalho. Sáo freqüentes os casos em que os Misionários mandam-nas 
tomar repouso e elas recusam. 

(44) De algumas lendas de evidente origem patriarcalista, resulta que náo 
sempre existiu o choco. E que a mulher é que se recolhia a rede nos 
seus inc:ómodos. A narradora, Dorotéia Brito, a certa altura da lenda 
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mesmo urna tesoura ( 45), e leva a crianca ao rio para o banho. 
Salvo raros casos de parto düícll (rarissimos os de morte) , a 

máe retoma logo os cuidados e trabalhos da casa. O marido, porém, 
se considera ein estado de gravidez, Nihi-pkO de Nihi, crlan~a, e 
'¡XK&-kll, p~i). Por isso deve por-se de repouso ou resguardo, Sihyogo, 
durante seis dias (46): náo trabalhará, evitará sair de casa, de to­
mar sol, passará a maior parte do tempo. na rede e sujeita-se a uma 
rigorosa dieta. «.Se o pai trabalhar a crianca adoece, chorará dia 
e noite», assim nos explicaram. 

l!: o conceito da ligacáo do pai com o seu filho, como sendo o 
próprio pal que se reproduz. Tudo, pois, o que acontece ao pal, náo 
pode deixar de afetar a crianca. Como o esfórco, uma alimentacáo 
mais grosseira prejudlcaria a crian~a, o pal deve abster-se dessas cou­
sas (47). A espósa, entáo, é que servirá ao marido cuidadosamente. 

Tanto o pai, como a máe, durante quatro dias só se alimentaráo 
de mingau, sendo vedado o uso do peixe. l!: o tabú da alimentac!o. 

O recém-nascido é urna reproducAo do pai. A mae faz a~nas 
o papel da tierra em que germinou a semente: quem produziu a 
sem~nte foi a árvore, cuja natureza a semente reproduzirá. Desta 
concepcáo (48) derivam lógicamente duas conseqüencias: a prlmeira 
é o chóco ou resguardo do pai, a segunda, é que o filho pertence 
a tribo paterna e náo .a de sua máe. 

4) Imposi~áo do nome 

Pelos tres anos de idade, quando a crianca já caminha desem­
t;>aracadamente e come~a a falar e dar os primeiros indicios de corñ-

acrescentou espontaneamente que "antigamente era a mulher que se 
deitava na rede". 

(45) O tuxaua da tribo íde-masá das cabeceiras do Komé-ya, afluente do 
Pirá-paraná, pediu-nos com instancia que na visita sucessiva lhe trou­
xéssemos urna tesoura, de cuja utilidade ouvira talar. 

(46) Ternos visto alguns dos indios que treqüentaram as escolas da Missao 
submeterem-se a tal costume. E a palavra do missionário que tenta mos­
trar a inutilidade do costume, respondem: "Os velhos assim o querem". 

( 47) Esta cren~a da liga~ao intima entre a saúde e bem-estar do pai e do 
filho, náo vale apenas nos primeiros días do recém-nascido, senáo tam­
bém que dura toda a vida. D. José Domitrovitsch, quando superior da 
Missao de Pari-cachoeira pode assistir o seguinte episódio: Julio, o 
tuxaua Tukano local, ao saber que seu filho Mandú (o atual tuxaua, 
1956) fóra mordido por u.rrta jararaca, abandona o trabalho, val para 
a sua casa, póe-se na rede e de regime, a fim de que nao se agrave o 
estado do tilho, o qual se salvou gracas a injecao anti-ofídica que irne­
diatamente lhe aplicou o Missionário. 

(48) É um conceito evidentemente patriarcalista. Note-se que atirma o Pe. 
Joao Marchesi haver ouvido do Tuxaua Tukano Julio, de Pari-cachoei­
ra, expressóes semelhantes as dos Judeus (que eram patriarcalistas): 
"Os filhos do meu útero". 
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¡preensáo, procede-se ao rito de i11UPos~ao do n-0me, rito que ter­
mina com um caxiri. 

Até esse momento a. crian9a é Oe, isto é, c:sem nome». Asslm 
no-lo traduzem, nem sabem dar outra explica9áo deste termo. 

Cabe ao pai, conforme o relato da Taryana Teodora, escolher 
um nome. Urna circunstancia qualquer do momento, ou certa par­
ticularidade notada na crianca, inspirará o nome. Percebe-se que 
assim os nomes podem se repetir, e efetivamente se repetem com 
grande freqüencia, embora náo haja obrigacáo de impar o nome dos 
antepassados (49). 

Com a m·entalidade realista do indígena, podem aparecer nao ~ó 
nomes belos e poéticos, mas também ridiculos e até indecorosos. 

A convite do pai, dois velhos, possivelmente o pajé e um Komü, 
ou dois Komüá, munidos de cigarro, e um deles também com urna 
panela (como informan Dorotéia Brito), com brasa e resina, no pró­
prio local do nascimento sopram a fumaca e defumam o ambiente 
em derredor, bem como a máe da crian~a, «para náo ficar doente», 
explicam. Por isso se diz «Nome SOprado, Baaséke Wame>. ~ um 
rito que valoría o nome impósto e tem a fór~a mágica de esconjurar 
da crianca qualquer maleficio. 

Esta funcáo dura um día inteiro de sol a sol (50). Aparece ainda 
neste rito urna mulher com a funcao de Pax-koá, que nos tradu- . 
zem por Madrinha. A crianca é deixada a vontade, divertindo-se 
dentro da maloca, porém a intervalos sua pax-k-Oá derrama abun­
dantemente sóbre ela um corante preto, preparado com a planta 
ve'é, deixando-o escorrer pela eabe9a e o corpo do bebe. Os Komüá, 
e todos os presentes servem-se em profusáo da bebida (caxirí) pre­
parada para esta circunstancia, e que é dada também A crianca. 

Mais tarde veio ao nosso conhecimento o que Stradelli escreve­
ra sobre a imposicáo do nome e o lemas a Dorotéia Brito, a qual con­
firmou que tudo se passa ainda hoje como foi escrito por aquele autor 
no fim do século passado. Por essa razáo transcrevemos o que s¿ 
le no seu Vocabulário Nheengatú-Portugues, ao ve1·betc r.:·uce:·a, 
(p. 537): 

«A de dar o nome, é urna das bonitas cerimonias indígenas, a que 
tenho assistido mais de urna vez. A imposicáo do nome se effectua 

( 49) A obriga~áo de dar aos recém-nascidos os nomes dos ancestrais, é cos­
tume dos que admitem a reencarna~áo, e tais náo sáo os destas tribos. 

(50) Em julho de 1955, o seringalista Armando Sarmento, pode assistir se­
melhante cerimónia entre os Kubewana do alto Uaupés. Observou, en­
táo, que, por entre as cuias de caxirí e as fuma~as do cigarro ritual, os 
Komüá iam narrando a história das origens do grupo, com o particular 
que, em se tratando de crian~a do sexo feminino, os narradores omitem 
as passagens referentes a Wax-tí. 
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quando o menino, que deve recebe-lo, já comeca a fallar e já anda 
por si, -. entre os dous e tres annos de edade. No dia aprazado os 
vizinhos se reunem todos desde a madrugada, logo depois do banho 
matinal, na casa dos paes. O pagé, o pae do menino e o mais ve­
lho dos parentes, que tomaram banho mais cedo, estáo desde antes 
do levantar do sol fechados num repartimento especial, preparado 
ad hoc, na extremidade opposta A entrada. Cada um tem na mAo 
uma cuia de carajurú da luz, e no cháo, no meio dos tres, está fin­
cando o cigarro ceremonial. Os que chegam se assentam em ban­
cos dispostos de forma a deixar no centro entre a porta da frente 
e a dos fundos uma passagem livre e desempedida. As mulheres váo 
para a cozinha. Os tres que estAo fechados no quartozinho, depo!s 
de ter cada um enchidas as bochechas de fuma~a, lago ao nascer do 
sol assopram por cima das cuias de carajuru em todas as direcóes, 
invocando pelos seus nomes as mies das cousas que vivem no ceu, 
nas aguas, nas mattas e sobre a terra, para virem, e prestar atten~áo 
ao nome, que o menino vai receber, para protege-lo e acompanhá-Io 
na vida, como protegeram e accompanharam os paes e os avós delle, 
que nunca faltaram com o que é devido as máes das cousas. A lita­
nia nao é curta, e levam horas na invocacáo feíta em voz alta, mas 
sem acompanhamento por parte dos assistentes, que sentados nos 
bancos, nas redes, em terra, como podem, enchem a casa, e bebem 
cachiry, que é servido largamente pelas mulheres que estáo na co­
zinha e somente vem para este servil;o. Quando o sol chega a pino, 
isto é, ao meio dial os officiantes, que ficaram fumando e bebendo 
calados desde que acabou a primeira invocacao, recomecam ciutra 
vez. A terceira invocacao come-ca urnas duas horas antes de deitar­
se o sol; mas entáo já náo se acham na casa somente os homens. 
mas também todas as mulheres e todas as criancas, e todos repe­
tem em altas vozes o nome de cada máe das cousas que os tres 
velhos invocam. A crianca que deve receber o nome é deixada a 
brincar a vontade no meio do quarto, com os outros meninos, se os 
há, e quando está para desapparecer o ultimo raio do sol, o pagé, 
que com o pae do menino e o parente mais velho saiu do quartinho 
onde passou o dia, o pega nos bracos e apresentando-o ao sol, de 
modo a fazer-lhe receber os últimos raios diz o nome, e este é entáo 
repetido por todos em al tas vozes. O nome que o menino recebe é 
muitas vezes o nome, que já trouxe algum dos avós ou algum outro 
nome de que ao momento se agradem, e isto especialmente se trata 
de filho do chefe. Muitas vezes, todavía. o nome do menino é esco­
lhido e lhe é dado em atten'i(áo ao objecto que estava pegando no 
momento em que o pagé o pegou para apresentá-lo ao sol, ao gesto 
que fez, a palavra que disse, porque entáo é como se o proprio sol lhe 
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desse o nome. Isso, pois explica como em muitos casos, quando se 
procura a significa~ao dos nomes indigenas, se tem a surpresa de 
encontrar significa~es as mals disparatadas>. 

Observa-se atualmente que, mesmo antes do batismo; além do 
Baxséke ·wame dado pelo pagé, recebe outro nome crista.o, ou me­
Ihor um nome que costumam usar os civilizados. Em geral nao se 
nomeiam senáo por este nome cristáo. 

Muitas vezes recusam revelar ao civilizado o «nome soprado». 
Nao é provável que nesta recusa entre um terror supersticioso (o 

tabú do nome> (51), como se o nome representasse parte da perso­
nalidade, e, por isso, revelá-lo seja prejudicial ao individuo. Com 
efeito, tratam-se pelo nome cristáo, e, com relativa faci!idade indi­
cam o próprio «nome soprado:) e os dos companheiros. As crian­
gas no colégio por brlncadeira e zombaria chamam os companheiros 
pelo Baxséke Wame. Oculta;m-no por vergonha, seja indecoroso ou 
náo, a fim de parecerem civilizados. 

Observa-se urna tendencia a abreviar os nomes: Ca ndí (por 
Candido), Beré (Bernardo), Mandú (Manoel). E muitos, pela di ­
ficuldade de pronúncia, adulteram os nomes : Sabá (Sebastiáo), Pu­
tucho (Protásio), Burigúrio (Gregório), Duí (Luiz) , Inhú (JoJ.o ) , Ba ­
ria (Maria), etc. 

Gostam, outrossim, de dar alcunhas grotescas aos co1npanheiros, 
máxime nos colégios. 

Eis alguns dos nomes mais usados entre as tribos do Uaupés: 

N omes de homem 

Dyákoro 
Dopíno (um pássaro preto) 
Do"'pó-sü (bicho-'de-pé) 
Hakíto 
Hená (um peixe) 
Koománo 
Ñáhuri 
Ñamá saaró (chi!re de veado) 
Ñyigl) (preto, negro) 
Omósi 

N 01nes de mulher 

Anosáro 
. Bu'ú (o peixe Tucunaré) 
Dixsíro 
Duhígo (sentada) 
Dumáha 
Koó 
Ñamá paxkó (máe do veado) 

Ñyigó (preta, negra) 

(51) Pierre Gordon (L'initiation sexuelle et l'évolution réligieu.se", p. 132) 
explica pelo tabú do nome a "tecnonimia ", isto é, o costume (de resto 
bastante espalhado: Asia, Africa, América, Oceania), de nao proferir o 
nome do pai e designá-lo pela expressáo: "o pai de Fulano" (dizendo 
o nome do filho). A omissáo do nome seria um sinal de respeito, como 
se omite, em muitas tribos, o nome dos objetos sagrados e s Judeus, o 
de Jav é. E assim r eleva que entre os Gold há interdi~áo de citar o no­
me do pai, podendo-re, porém, dizer o da própria máe ou esposa, por­
que estao em posi~áo inferior. Igualmente entre as tribos do Caburí 
a mulher jamais pronuncia o nome do marido, dirá sempre "o Pai de N." 
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Ore-buru (frieira) 
Pahiro (grande, grosso) 

óri pax-kó (máe das flores) 

Piro dohogo ( cobra sentada) 
Poá marí (calvo, sem cabelo) 
Sapó-ro (espuma) 
Séribi 
Sibyá pórá (filhos do sibyá) 
Soná toámi 
Umüpo 
ü'ré (rouxinol) 
ü 'ré-tó (cacho de pupunha) 

Wíró (vento) 
Yepá-sónyá (pessoa lendária) 
Yuxkó-ro (urna madeira) 
Yupúri 

Entre os Tuyu.ka t ambém: 

Tunú (flauta?) 
Iñafihi 
Depo (pé) 

Piró dohoo (cobra sentada) 

Semé (paca) 
Sorné 
Supyá 

Wexkoryó (um pássaro) 

Yu'sfo 

Entre os Bará : 

Bwénomyo 
Kamoo 
Neñó 
Nomí 
Yawíra 
Yexpádwa 

5) Design~ao dos filhos conforme a idade 
' 

É variada a nomenclatura que usam para designar a crlan~a. da 
aoordo com o seu desenvolvirnento: 

1.0 
- Até o dia da imposicáo do nome diz-se Be; 

2.0 
- «Mani, ,parece, é um. termo usado em alguns lugares equi-

valente a bebe; · 

3.0 - Nos primeiros meses, visto que o bébe .tem a epiderrr.e mais 
clara e avermelhada, dizem-no Soag6ákii, isto é , vermelhinho (Fem. 
Boiigóáká; pl. Boará: ká); 

4.0 
- Quando já tem o corpinho um pouco mais firme, de .sorte 

que já pode ficar sentado no colo, carregado ao braco ou reclina­
do ao ombro, dizem-na Duhig(j (F. Duhigó, pl. Du·hirá>, (que quer 
dizer <O que se senta», ou Dox¡xj-~ógti (F. D&r:pó-]Jeógo, pl. DOX'JIO­
peóra), i. e. «reclinado ao ombro>. 

5.0 
- Diz-se BoagO ou Büago (F. Büagó ou BOG.gó, pl Büdrá ou 

Boárá), quando já engatinha (de Ma, engatinhar); isto é « O enga­
tinhante>; 

6.0 
- Quando já com~a a firmar-se sóbre as pernas dizem-na 

Nü'küg6 (F . . nü'kügó, pl. Nü'kürá), i.e. «O que está de pé» (de nü'kü, 
estar de pé) ; 
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7.0 
- Quando já caminha. dizem-na, por isso mesmo Syagr> ou 

Sihyago <F. Syagó ou Sihyagó, pl. Saárá ou Sihyárá>, t. e. <O camt-
nhante» (de sihyá, caminhar) ; · 

8.0 
- Pelos dois ou trés anos se diz Büxkoákit ou Boxk(}áká 

<F. Büxkooáka ou Boxkooakc'f , p!. Büxk6ráká ou B(}xkf>ras kit), i.e. 
«crescidinho~ <de boxkOá, crescer), ou BrüxkO-p(j, pl. Büx:k6rá-p0). 

9.0 
- Após a imposicáo do nome é Buxtuyágo ou B·uxtuyég(} 

(F. Bu:ctuyágo, Buxtuyégo pl. B :u;tuy<ira, Buxtuyera). 

10.0 
- Dos seis anos mais ou menos, até a iniciacAo é Wi'mltg6 

(F. Wi'1nágó, pl. Wi'mitrá); 

11.0 - Desde a época da 
Ma 'ml, e a donzela, Nó'myó. 
lher) . 

iniciacáo pubertária, o rapaz se diz 
(Náo se confunda com nü'myó •. mu-

12.0 
- Para indicar que já está ficando mais encorpado, usam 

as expressóes: Nírí-büxkO ou Niní-bOxk/j, para o rapaz, Nírí-büxk(}ó, 
para a donzela (pl. M. e F. nirí-büxk6rá). 

6) Educ~áo dos f'ilhos 

Em tóda a primeira infancia as crian~as de um e outro sexo 
estao aos cuidados maternos. O bebé pa.ssará da rroe para os bracos 
maternos ou de urna irmá mais velha, e dormirá na mesma rede 
com sua máe. Dar-lhe-á esta do seu leite, mais tarde mingau de 
farinha ou de banana. 

Leva sua crianca ao banho, pela manhá, depois a roca, onde fi­
cará deitada a urna pequena rede a sombra de urna árvore, ou de 
algum galho espetado ao chao, ou sob as vistas de alguma · trma­
zmha, enquanto a máe trabalha. 

Sol, chuva, banhos, picadas de inseto, .tudo contribuirá para ir 
enriquescendo a delicada epiderme e habituando aquele org.anismo a 
resistencia. 

Voltando para casa, com um aturá as costas, cheio de raízes de 
~andioca, a máe trará sua crianca de encontro ao peito, com auxí­
ho de larga embira, que lhe pende do pescoco, (é o processo que 
se diz sá-woá) ou acavalada ao quadril, sá-reá. 

. Estando sempre em companhia da próprla máe, a crian~a a pren­
dera antes a sua Ungua (52), se a máe ainda nAo aprendeu o idio­
ma do marido. Os meninos, apenas crescidos, pelos cinco anos, se 
emancipam dos cuidados maternos e seguirAo de preferéncia o pai 

(52) É verdade que os meninos logo seguiráo o pai e se esquecerao da 
lingua materna. A própria máe, depois de algum tempo· de casada 
talv~z só falará o idioma dos habitantes da maloca. Por isso rarament~ 
º~, f1lhos saberáo o idioma materno. Ternos verificado que, no máximo, 
d<.: ~e conhecem apenas alguns vocábulos. 
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a c~a ou a pesca, ou ficam brincando em grupos pelo mato, a 
procura de frutos, ou pelos rios, nadando e pescando. 

As meninas, ao contrário, continuam ao lado e sob a vlglllncia 
da própria mAe (53), ajudando-a, conforme a sua capacidade, nGS 

seus trabalhos. VAo com a mAe a roca, arranca.m raizes de mandio­
ca, voltam com seu fardo de mandioca ou de lenha, ou carregando 
algum irmlio menor, .toma:m conta das criancas e até ajudam na 
preparacáo dos alimentos. 

A menina, embora destinada a abandonar a nacio e, como espó­
sa, fundar urna familia em outra tribo, é contudo elemento de grande 
valor económico · para seus pais. Em algt,1ns casos os pais a cedem 
aos civilizados, para os servi~os de casa, em troca da conveniente 
recompensa; ao atingir, porém, a puberdade, buscá-la-Ao para o ri­
to da iniciacAo e depois para o casamento conforme os costumes da 
tribo (54). 

Se, por acaso, um individuo morre deixando filhos em outro po­
voado ou maloca, um seu «irm.AO» (será um parente próximo, o tu­
xaua ou outro qualquer) , fazendo longa viagem, se necessário for, 
irá buscar os órfáos de cuja manutencAo e educacao se encarregará. 

É extraordinariamente grande o espirito de liber<1ade em que 
sáo criados os meninos. Váo aonde querem, sem licenca dos pais 
ou sequer aviso prévio (55). Agem como lhes apraz. Náo atendem 
aos pedidos que lhes dirigem os pais. Náo executam os trabalhos 
pedidos. Os minimos caprichos da crian~a (56) sáo atendidos. Desde 
cedo oficialmente fumam e bebem as bebidas fermentadas nos ca­
Xiris. Com tal independencia poder-se-la prever o desenvolver-se 
de tipos revoltosos e briguentos, o que efetivamente nao se dá. ~ 

que, contrabalan~ando ao espirito de autonomía existe o de absoluta 
adesáo as leis disciplinares da tribo, espirito que se desenvolve com 

(53) Notava um Missionário que a menina, habituada a estar sempre ao 
lado da própria máe, custa-lhe muito a vida do internato no colégio 
das Missoes, ao passo que ós meninos se adaptam mais :facilmente, nem 
pensam em voltar para a casa. 

(54) O Pe. Humberto Limpens citou-nos um caso, sucedido pouco antes do 
1947. Até a época do casamento a menina f icou trabalhando com os 
brancos. O pai o havia permitido como paga de urna espingarda. 

(55) Freí Laureano da Cruz narra como urna imprudéncia do capitáo Joáo 
Palácios, na deoominada "Provincia dos Encabelados" (por trazerem. 
os indios cabelos muito compridos) provocou o ressentimento dos in­
dígenas que trucidaram o capitáo e muitos civilizados. E explica: "E 
gente táo fidalga que até dos próprios país nao toleram um piparote" 
("Descobrimentos" p. 99). 

(56) O menino é que decide se se vai internar no colégio, se náo voltará no 
ano seguinte, se quer sair no decorrer do ano, etc. Os país nada fa­
zem ou dizem para essas decisoes. 
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as crenc;as. e firma-se pelo exemplo dos velhos e as práticas ceri­
moniais. 

Náo há realmente nenhuma escola ou instrucAo oficial, a náo 
ser o «curso de iniciacAo pubertária:.. Porém, a maloca quer com sua 
vida habitual, ou a extraordinária das festas, é toda ela urna escola 
prática e social. 

Um «curso de profissáo doméstica>, a filha o faz ao lado da mAe, 
vendo-a trabalhar, ajudando-a, recebendo as suas corre<;6es. Ao che­
gar a idade núbil, estará perfeitamente preparada para organizar e 
dirigir o novo lar, como dificilmente uma sua coetanea dentre os 
civilizados o conseguirá. Atualmente, nos educandários das Missóes, 
náo só freqüentam urn verdadeiro «curso de economia doméstica», 
mas até algumas se habilitam em trabalhos que sáo especialidades 
de outra tribo (57). 

Preparando seus pequenos arcos e flechas para os divertimentos, 
ou vendo trabalhar os homens e, algumas ~zes, auxiliando-os espon­
taneamente, os meninos também se habilitam nos diferentes traba­
lhos masculinos (58). É .todo um processo intuitivo de aprendizagem, 
despertando o interésse das criancas, desenvolvendo a capacidade de 
imitac;áo que possuem bem radicada, num ambiente de liberdade, ale­
gria e bem-estar. Um conjunto, enfim, de condic6es de acórdo con1 
a psique indigena, e por isso asseguradoras d~ um feliz resultado. 
Nao raro os rapazes se tornam mais hábeis que os próprios pais. 

Há tantos trabalhos que executam coletivamente, ou, ao menos, . 
com auxilio de outros, como as derrubadas, as limpas da :.-oca, a cons-

• 
trucáo das casas, a fabricacáo das canoas. ~sses se fazem com de-
senvolvirnento de urna maior alegria e emulacáo, que favorecem o 
crescimento do amor ao trabálho e ao seu aprimoramento. 

Pode-se, sem receio, afirmar que os pais se interessam pela etiu· 
cacáo material dos filhos. É ambicáo· do pai que seu filho seja um 
guapo pescador, marinheiro ou cacador (59). Náo lhe negará para 
isso os seus conselhos e sua experi~ncia. 

(57) Contudo estes trabalhos, que estáo fora do padráo primitivo da tribo, 
constituem conhecimento que a máe ou nao ensinará ou talvez a filha 
náo queira aprender. E' fato que muitas verificamos: as filhas náo sa­
bem tudo o que sabe e faz sua máe. 

(58) Nunca, porém, nos femininos. Riam-se, a principio, contou-nos o Pe. 
Joáo Marchesi, quando viam o Missionário acender fogo e preparar a 
própria comida, porque "é trabalho de mulher". Hoje em dia já se 
ve um homem da gera~áo m~a. que passou pelas escolas da Missáo, 
carregando um seu filhinho, quando a mulher está onerada com um 
aturá nas costas ou outros grandes pesos. 

(59) Hoje muitos pais já se interessam por algo mais, e trazem seus fi­
lhos a Missáo para que os fa~a "brancos". Um pai trazendo urna me­
nina de seus oito anos para o colégio, recomendava a Diretora que a 
"instruisse, ensinasse o portugues, a fim de que depois pudesse casar 
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7) lnicia9áo pubertária 

Por tnicia9áo pubertária ou «rito de passagem:¡) , entende-se a en­
trada oficial do indivíduo que atingiu a puberdade, para a vida so­
cial da tribo, passando a tomar a responsabilidade de suas ac6ei:>. 
Para isso receberá também a devida instruc;ao sobre o «direito cos­
tumeiro» do grupo a que pertence, as obrigac6es e direitos dos indi­
viduos. E também, só para os rapazes, a explicacáo de certos cos­
tumes e as lendas que constituem o patrimémio histórico e cultural do 
grupo. 

Tanto os do sexo masculino, como os do feminino devem sub­
meter-se ao «rito de iniciagáo pubertária» (60), após um curso teóri­
ro-prático. Trata-se de urna funcáo religiosa, como se fosse a con­
sagracáo ou santificacáo do indivíduo, que é integrado no grupo dos 
cultuadores de Wáx-.ti. 

a) Ourso de iniciaydo masculina - Miri-mera a'mó-yesé (61) 

Conforme o número de habitantes de urna maloca, os jovens, ao 
atingirem a puberdade (62) (pratlcamente quando comec;am a mu­
dar de vorz), sáo reunidos em grupos, em lugar apartado, para o 
curso de iniciacáo, que se denomina Mi1iá-mera a'mó-yesé, isto é 
«rito de lniciac;~ com os instrumentos sagrados ou Miria». Em mui­
tos casos improvisam-se para isso. barracas mais no interior das 
matas. 

com branco" . Depois que passou alguns anos no colégio, a crian~a se 
considera superior, e como tal é tida pelos outros. Passou a ser "bran­
co". 

(60) Os Missionários com a~áo paciente e prudente váo conseguindo alte­
rar os costumes indígenas, embora lentamente, com ado~áo dos cos­
tumes cristáos e extirpa~áo dos que se opóem a moral do Evangelho, 
ficando táo só os que náo ferem a essa moral. Por exemplo, muitos 
dentre os rapazes se achain internados nos colégios da Missáo na 
época da inicia~áo pubertária. Sao poucos os casos em que os jovens, 
em tal época da vida, deixam de voltar ao colégio, a fim de passarem 
pelo "Tito da ini~éio". E alguns afirmam que o rapaz pode casar-se 
mesmo sem se haver submetido a tal rito. 

(61) :tstes dados se baseiam em descri~óes feitas por indígenas das tribos 
Tukano, Wanana, Pirá-tapuya, Taryana, Tuyuka, Desana, Bará, Kumá­
dene e Baré. :tste último informante fe-lo conforme reminiscencias de 
sua inicia~áo, mais de trinta anos antes, em Tamanduá. É, porém, um 
costume geral de todas as tribos da regiáo, do grupo Tukano, como do 
Arwáke e do Makú, assim afirmaram os próprios indígenas. 

(62) O Baré Plácido de Melo informou-nos que, quando da sua inicia~áo 
eram ao todo uns 20 rapazes, e os instruiam urnas dez pessoas, entre 
pajés e Komüá. Era, porém, tremendamente enfadonho. Quando um 
pajé acabava de falar, vinha outro, repetindo as mesmas cousas, alguns 
já bebedos. :tles ouviam con1 medo, acreditando em tudo. Lembrava-
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O curso que dura várias semanas, ou até dois e tres meses, ~n­
:!orme o aproveitamento dos alunos, é dirigido. por um ou mais pa­
jés e Komüá simu_ltaneamente. Há um conjunto de provas dolo­
rosas (63) para verificar o espirito de SS<!rificio e resisrencia QOS ra­
pazes. Desprovidos de roupas, ficam sujeitos as intempéries, quatro 
vezes sáo a~oitados pelos Komüá, nas costas com cani~o, manten­
do os bra~os cruzados ao peito e náo podem chorar (64) . Alguma 
crianca disfarca para enxugar as lágrimas, disse um informante. 

Póem-lhes punhados de pimenta na boca e ordenam que as mas­
tiguem. Quando sao vários, estáo dispostos em linha, e, com um pau 
1cavam um buraco no qual cusp.irAo depois. O n!o acertar com o 
orificio, será motivo para castigo. Pela madrugada tomam banho no 
río, ao regressar bebem um pouco de Kaxpf. 

Sáo obrigados a grande jejum, be'tisé, e seu alimento obrigató­
rio sáo as larvas das cabas. 

Passam horas inteiras sentados ao chao, ouvindo os pajés nar­
rando as tradicóes, contando as lendas, ensinando as obrigac<>es co­
mo membros da tribo, esposos e pais, dando conselhos, fixando as re­
la~s com as tribos vizinhas. Estas instruc<>es sáo entremeadas de 
caxiri e do aprendizado de fabrica~ao dos cestos, redes . de pesca, 
e outros itrabalhos dos homens. 

Ao narrar as histórias dos Miriá, póem ao lado de cada menino 
um dos instrumentos misteriosos, a fim de poder observá-lo bem (65) . 
N!o consta que baja o instrumento «berra-bQi> (bull-roar) entre 
esses rodios. 

Devem dar prova de aproveitamento dessas instru~óes, diversa­
mente sáo batidos pelos Komüá. ~sse curso, embora curto, é, po­
rém, intensivo, e exerce grande influencia nos jovens. Cresce ne-

se de um velho pajé que sabia muitas histórias e as contava muito ao 
gósto das criancas. Nos povoados menores, será talvez um único can­
didato a iniciacáo, como foi o caso de Felisberto de Urubucuara, e do 
jovem Graciliano Carvalho, Pirá-tapuya de Tatá-punha. :tste ficou 
dois meses isolado numa casa e af vinham os velhos dar-lhes as licóes 
e contar-lhes histórias que ele devia repetir no dia seguinte. 

(63) Parece que há campo para a inventiva na aplicacáo das provas. Num 
povoado de Tiquié, encontramos dois rapazes que traziam em cada 
braco uma ferida ao redor do punho, como se fóra produzida por urna 
algema. 

(64) Consta-nos de um jovem que nao resistiu aos golpes e sentindo-se 
humilhado e desprezado pelos da tribo, teve que retirar-se pór-se a 
serví~ dos brancos em S. Gabriel. 

(65) O instrumento é elemento essencial para a iniciacáo masculina. Além 
das informacóes positivas obtidas, di-lo o próprio nome do rito: "Na. 
porá-ré míriá-méra. a.'mo-yérá ", exprimem-se os indígenas, isto é, ini­
ciacáo dos filhos com os miríá. Esta é também a opiniáo de Koch G. 
(Z. I. 220). 

' 
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les o temor do pajé (66), .tomam consciéncia que deixaram de ser 
meninos, tornam-se sérios, graves, ostentando certa altivez no seu 
procedimento, pois agora sáo cidadáos perfeitos e habilitados a cons­
tituir familia. 

Termo desse curso é o incesto com a própria máe, com a assls­
tencia do pai e do pajé ou Komü, assim depuseram indigenas de 
várías tribos. ~sse rito marca o início da vida sexual pública, porque 
até essa época só podem praticá-lo as escondidas. 

b) Curso de imcl~áo ferninina - Mó-y6ásé (67) 

De modo semelhante a menina «quando fica mó~a», conforme a 
e~ressAo indígena, isto é, quando atinge a idade das regras (68) e 
lhe vem o primeiro menstruo, a m-Osé, deve passar pelo rito de inicia­
~áo pubertária. 

Naturalmente nao se pode com antecipacáo marcar data pa: .. a 
isso. Compreende-se igualmente que é praticamente impossivel rea­
lizar-se esse rito com um grupo inteiro, como na inicia~ao mascuUna 
se atentarmos que sao pequenos povoados ou apenas urna maloca. 

(66) Nisto insistiu muito um dos informantes, grande medo do pajé, pois, 
apesar de nao lhes bater diretamente, ordenava que os velhos, os 
KomUá o fizessem. 

(67) Consta que se pratica também, e com especial solenidade, entre os Ca­
boclos descendentes dos indios Coianá, no interno da mata a uns tres 
quilémetros de S. Joaquim do Coané (foz do Uaupés). Ouvimos a des­
cricáo que segue diretamente de pessoas que passaram pelo rito, duas 
delas logo imediatamente após a iniciacao, podendo nao só fotografar 
urna delas com os cabelos cortados, mas alcancando até. mediante a 
oferta de um vestido, os seus cabelos. Pertencendo as informantes a 
dez tribos diversas (Tukano, Pirá-tapuya, Taryana, Kumádene, Kara­
paná, Tuyuka, Desana, Wanana, Bará e Makú) pudemos verificar que 
o processo é o mesmo. O que de particular havia em urna narra~áo se 
harmonizava no conjunto, e talvez se dera com tódas, embora alguma 
se esquecesse de narrar aquele pormenor. Mais ainda, afirmaram-nos 
que em tódas as tribos se realiza de modo semelhante o mó-11óáse. 

(68) Denominam-no "doenca da lua, Mühi-pü dux"ti". E' urna prova a 
mais, entre tantas que tivemos, de como a vida íntima de cada qual é 
perfeitamente conhecida de tóda a comunidade. O primeira ménstruo 
se dá pelos 12 anos, embora a crianca aparente, pelo seu desenvolvi­
mento físico, apenas uns dez. As criancas de ambos os sexos só alguns 
anos após a idade pubertária é que se encorpam; isto é, só depois dos 
14 ou 15 anos é que se dá, e de maneira quase sensivel, o desenvolvi­
mento do corpo, "tornam-se mocos" . No aparecimento do menstruo, 
como na idade critica da mulher, e pubertária do homem, nao se no­
tam perturbacóes fisiológicas anormais. A menstruacao, como a con­
cepcao, sobrevem com regularidade durante todo o ano. De ordiná­
rio o catamenio é pouco abundante e nao ultrapassa um dia. 
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A prlme(ra menstrua~áo é um fato perlgoso pa.Ta a jovem, ela 
pode ser vítima de Bisiu (VII - 4, d (5 c), Bisíu a'mósé-re baásami, 
dizem, isto é Bisiu come o menstruo. Conforme explicam, com.e quer 
dizer que vtria fecundá-la (69). <Vd. <Len.das do Uaupés>). A d.onzela 
será, entáo, a primeira a anunciar o fato e pedir a interven~ao do pajé 
ou Komu (70). 

Ademais, o rito é desejado pela menina, náo só porque lhe dá li­
berdade p1ra as rela~óes sexuais públicas, como também porque, con­
forme as suas convic~óes, ésse rito lhe vai assegurar p::r to-:> fclizes, 
como depuseram várias jovens. Por essa razáo nenhuma donzela ou­
saria casar-se sem o rito pubertário e o mó-yoiisé (couto de inicia~áo). 
Alguma donzela núbil especialmente as educadas nos colégios, talvez 
diga, por acanhamento (71) que náo praticou o rito. No entanto, ela 
mesma afirmará, em consonancia com as outras, que urna mulher 
náo se pode casar sem se haver submetido a essas práticas. 

Patricia Vasconcelos deu a seguinte explica~o da necessidade do 
rito, conforme instru~áo obtida do seu tio Marco de S. Luzia, rio Pa-

(69) Vai-se dando singular fenómeno de acultura~ao ou adapta~ao. Urna 
jovem por exemplo, se acha no colégio na época da primeira mestrua­
!;aO. Ela realizará o rito talvez muitos meses dapois, quando volta ao 
seu povoado. Nem espera, conforme informa~f.o das próprias jovens, 
que venha o próximo menstruo para realiza~ao do rito. Quanto ao 
mais, segue perfeitamente o que marcam os costumes. 

< 70) Urna das jovens informantes assegurou que será mais feliz a donzela 
que fizer esse rito com um pajé mais forte. Outra acrescentou que o 
seria mais ainda se fosse com um branco. 

(71) A jovem Tukano Patricia Vasconcelos, órfá criada na Missáo de Iaua­
reté, e que até seus 25 anos (1956) tem passado a maior parte da vi­
da nos colégios da Missáo Salesiana, sempre negou haver-se submetido 
ao r ito pubertário. Embora numa conversa aos 9 de mar~ de 1956, 
fora de todo assunto tenha saido com a a!irma~§o: "Agora náo se 
faz mais o rito da inicia~áo", em muitos ocasióes tem afirmado que 
os indígenas "todos, mesmo gente de confissáo e comunhao, continuam 
a fazer todas essas práticas antigas, também os ex-alunos e ex-alunas, 
da Missao". Em S~tembro de 1955, em Taracuá, a propósito do rito 
da inicia~áo pubertária disse textualmente: - "Até as cristas fazem 
assim "~ Pelo día 4 ou 5 de mar~o de 1956 contou um episódio que se 
dera consigo na última temporada em que estivera com seus parentes 
de S. Luzia, de setembro de 1955 a fevereiro de 1956, episódio que do­
cumenta como dos próprios indígenas cristaos só lentamente se con­
segue extirpar as cren~as primitivas. Um dia sentira-se um tanto mal 
(os incómodos habituais das senhoras). O seu tio Marco, o qual, em­
bora cristao, continua como pajé a praticar o "sópro" e os outros ri­
tos de Xama, indaga se ela já havia feito o rito da puberdade. Respon­
dendo ela que ainda nao, o seu tio continuou: "Pois é, minha filha 
(sic), isso é porque voce nao fez o rito. Vamos faze-lo agora?" Ela nao 

aceitou (disse-nos). Entao o tío dera-lhe a explica~áo do incómodo 
e da utilidade do rito pubertário, que transcrevemos. 
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puri. «A donzela tem o n·ihi-koró <vagina?) invertido e, por isso, 
náo poderá sair a crianca. O pajé ou Ko-1nü vai pó-lo «na posicAo 
conveniente», mediante o rito e o cauto. O rito, além disso, faz qut? 
«O nihi-su' ti-ro, útero, náo cres~a multo, pois, neste caso, terá dois 
filhos de urna vez, e isso é urna vergonha para a mulher». 

~ste rito equivale essencialmente a cdefloracA.o religiosa:. que 
praticam outros grupos humanos. Porém pelas liberdades preceden­
tes, embora sem caráter oficial (antes devem ser ocuJ.tas), que se­
passam mesmo entre crian~as. e adultos, a menina ao atingir a mens­
trua~áo já tem o himen rompido. Disto, pois, náo se fará questáo no 
rito. Dar-se-á, porém, um couto oficial, mó-yoásé, no prlmeiro dia 
(e em alguns povoados também nos ellas sucessivos) com um rapaz 
da escolha da mó~a ou do seu pai (72), e, no último ella do rito, com 
o Komu ou pajé (73). 

Degenerou o conceito de que esse escolhido devia ser o herót do 
grupo, reconhecido depois de uma· luta com outros, como se faz entre 
algumas tribos. Entre os uaupesinos na.o há . prova alguma que de­
termine a escolha; a favor do escolhido só há um título, a sua juven­
tude. Algumas donzelas afirmaram que era um «mó~o forte». Nos rios 
freqüentados pelos civilizados, também estes podem ser escolhidos para 
tal fun~ao, e o tem sido. Para tal escolha, pensamos nAo entra ape­
nas o instinto interesseiro do indigena, senáo também o supor o branco 
de urna natureza especial (74) , de cuja rela~áo pode vir beneficio para 
a jovem. Esta opiniáo foi manifestada por várias jovens. 

(72) A escolha do rapaz é feíta pela própria mo~a. em alguns lugares, e 
em outros, povoados e malocas, pelo seu pai. Urna jovem Tukano de 
Pari-cachoeira declarou que náo gostava do rapaz que seu pai esco­
lhera. Parece que onde há mais Komüá a escolha do executor do rito 
é sempre do pai da donzela. Se o pai é Komüá, ele mesmo executará 
o rito com sua filha. Náo sabemos se isto é também urna obriga~ao sua. 
De um Komúá de Juquira, rio Uaupés, soubemos que ele pessoalmen­
te o fez com suas tres filhas, como urna delas no-lo informou. Os ser­
vi~s do pajé ou Komú sao sempre remunerados, bem como os da 
mó-paxkoá; náo, porém, os do r apaz. :tste nao é o futuro esposo, que 
deve pertencer a outra tribo, e o rapaz do a' 'mósé regularmente é da 
mesma tribo que a donzela. Urna jovem Makú acrescentou que o ra­
paz era seu parceiro obrigatório de dangas, como o pudemos posterior­
mer.te verificar. 

l 73) Note-$e que, de acórdo com as descri~óes que obtivemos, o primeiro 
couto nao é com o pajé ou Komü, como se poderia prever, porém com 
o jovem. 

<74) Muitas vezes, e em circunstancias diversas, o indígena tem manifes­
tado a opiniao de ser o civilizado dotado de urna natureza diversa da do 
indio. Foi essa a r.esposta que o tuxaua de Pari-cachoeira, Julio, deu 
ao Pe. Joáo Marchesi, que lhe afirmava nao devia receio do Dohasé 
(maleficio) , assim como náo o temia o Missionário. "0 branco é de 
natureza diversa, respondeu, por isso nao pega o nosso dohaséL. 
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A mó~a deve ser, entáo, separada dos habitantes da maloca. Náo 
sabem (e esta parece-nos a hipótese mais provável) ou nao quiseram 
as donzelas dar o motivo dessa segregacao. E' que se considera, 
nessas circunstAncias (75) perigosa para os demais, urna vez que 
é procurada por Bi8'fu. 

No Tegime de maloca, faz-se dentro desta um cercado para amó­
c;a, dito a'mó tuxkü. No regime de povoado, talvez ela seja isolada 
dentro de urna barraca (76). Durante este tempo, que vai de tre.i 
dias a quatro semanas, conforme as tribos, a jovem estará sempre fe­
chada, náo pode tomar banho, sairá apenas quando necessário e 
rapidamente, procurando nao encontrar-se com pessoa alguma. 

Lá, enquanto a mó~a se mantém sentada num banquinho, ser­
lhe-á cortado o cabelo por uma mulher que se diz mó-paxkoá, isto é, 
madrinha de inicia9áo (77). «~ para trocar por um cabelo novo> foi 
a única explica~áo. Conforme informa9óes obtidas por Koch O. Z. l. 
357), o cabelo da jovem era aproveitado para a confeccao das más­
caras : de Wáx-ti. Aparece assim mais um elemento de llga9áo entre 
o rito pubertário e o culto de Wáx-ti. 

O rosto, e especialmente o corpo, sáo pintados abundantemente 
com tinta preta de dyá-wé, por outra mulher, que se considera igual­
mente pa¡c]coá. Ambas as madrinhas receberao algum presente da 
mó9a, e ficam também com direito aos servl~os seus. A pintura do 
corpo se faz como habitualmente, por meio do cilindro de molongó 
(VIl-3,b(2). 

Para o corte do cabelo serviam-se dos dentes afiados da piran1:.1 
(serrasalmos de diversas espécies e outros anlmals. Por essa ra­
za.o, escreveu Stradelli, as tribos do Río Negro, que falavam Nheen­
gatú, quando se introduziu o uso da tesoura, denominaram-na Pira­
nha. O artefato para o corte dos cabelos. entre os Tukano cha­
ma-se Doxpóse:ró. 

A Mó-paxkoá ou, em algumas tribos, a própria máe derrama-lhe 
pelo nariz água com pimenta, servindo-se de um funil de fólha de 

(75) Releve-se que é perigosa nao apenas nos dias do menstruo, mas até 
que se tenha completado o rito. Com eteito, a reclusáo pode dar-se 
tora· do periodo menstrual, e pode. durar t6da urna lua. Parece que s6 
os tres prirneiros cataménios sáo tidos como perigosos, e por isso su­
jeitos a um rito especial. A crer nas informagóes, durante as mens­
truagóes sucessivas a rnulher nao está obrigada a abster-se das rela­
góes sexuais, corno observavam os Judeus. 

(76) Urna jovem Makú de Iauareté, em outubro de 1947. retirou-se, para 
a inicia~ao, na própria barraca do pajé. 

(77) Essa madrinha tratará a m~a do Yo-se: ko, minha cortada de cabelo; 
e a donzela di-la Y i:io-ré se:ko, a que me cortou (os cabelos) . 
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óhoá püñ ou yóxsó-püri, «a fim de ficar iluminada> (78), c:sair a gor­
dura do rosto, e ficar sempre moea>. 

Executados o corte dos cabelos e a pintura do rosto, nenhuma 
pessoa poderá entrar na reclusáo senáo o pajé ou Ko-mü, o rapaz, e 
a máe da m~ (e, em falta desta, a avó ou mulher de quem depende 
a jovem, e a própria Mó-paxkoá. Jejuará muito; únicos alimentos 
permitidos sáo beijú, peixes pequenos (jacundá, pirámirim), formi­
ga, mexká <manivara) e siráJcaro (beijú de tapioca). Serve-se da 
manivara (expllcou Patricia Vasconcelos) «porque nA.o tem gordura e 
o pajé lhe quebrou o ferráo>. 

Será, outrossim, sujeita a provas dolorosas: pas~ará longas ho­
ras sentada no chio e t(>da a última noite de vigilia. O pajé ou o 

- Ko-mü debru~ando-a sobre o fogo, cobri-la-á com urna peneira e 
«soprará» sobre ela, que se mantém sentada com a cabe~a abaixada 
sobre os bra~os cruzados. 

Traz-lhe durante esta cerimónia uma cuia com pimenta e dá-lha 
a cheirar, «para o rosto ficar sempre liso>, isto é, nao ficar cedo coro 
o rosto enrugado. SimultAneamente a instrui sóbre os deveres de 
esp(>sa e mae. 

Algumas dessas instrucóes do pajé, como nos relatam as infor­
mantes, sao: «ter bom procedimento para com a própria máe - tra­
balhar bem - náo fazer como fazem as outras e?) - quando m~a 
trabalhar mais - ter carinho para com os velhos, guardar-se do 
piraboto - evitar a cobra grande porque engole (isto é fecunda) a 
mulher - deve fazer comida para o hornero - trabalhar na ro~a ·­
náo apanhar multo sol, porque senáo ficará velha depressa - tra­
balhar rapidamente - voltar logo para casa:. (79). 

Nada, entretanto, lhe dirá sobre a origem da tribo. Depois de de­
fumá-la com a !uma9a do seu cigarro, pronunciando ao mesmo 
tempo longo e ininteligivel exorcismo, tem lugar a cópula (80). 

(78) "Ficar com o rosto ou a pele iluminada' é urna expressáo que ternos 
ouvido com freqüencia, entre as jovens informantes. Parece que quer 
dizer um colorido sadio da tace e, em alguns casos, pareceu-nos ter 
o sentido de "illu.minátio vultu.s" dos Judeus. 

(79) Essas recomendacóes contra o piraboto, a cobra-grande, e a própria 
interdicáo de comer do peixe paraf.ba, sao indices de urna penetracao 
das lendas tupi na civilizagáo uaupesina. Como prova e para urna 
melhor compreensao dessas recomendacóes recordem-se algumas len­
das, especialmente as de Tincuam e as do Jurupari das versóes Baré, 
a Taryana de Izi ("Lendas do Uaupés", do autor). 

(80) A cópula, conforme revelou o pajé Marco, de S. Luzia, rio Papuri, 
tem entre os Tukano, a finalidade de pór em posicao o nihí-koró, que 
se acha invertido. Mas tem, de ordinário, em semelhantes ritos, o sim­
bolismo de urna uniáo de torcas e propriedades preservadoras dos ma-



' 
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O rito se encerra com um banho da alvorada, Wáwa-'kasé, que 
nos faz pensar no banho da alvorada dos homens na festa de Wáx-ti 
(VII-4, e (2 b). Cfr. Lenda do rapto dos instrumentos 1Ttiriá). Orga­
:liza-se urna procissáo dessas mulheres que se associaram ao rito, 
qui«;á também outros parentes mais próximos da donzela. A frente 
val o pajé defumando o caminho com um peda«;o de panela Ki-pu-to 
koró, com brasas, breu e pimenta, e exorcizará o · rio jogando nele o 
conteúdo da panela, a fim de <afastar o bicho que está no rio» (81). 
A máe empurra a filha: a água e todos tomará.o seu banho (82). 

Em algumas tribos Arwake realizar-se-á depois um caxiri; é a 
festa que se diz Karyama, (83) a qual pode durar até quaitro días 
(parece que é o mesmo número de dias da reclusáo da jovem). Entáo, 
dancará ela com todos, inclusive com o pajé, e fumará com éles oo 
cigarro feito de fólhas de bananeira e de tabaco. Parece que nessa 

les que o rito visa esconjurar. Talvez por isso tanto o pajé ou Komü, 
como o rapaz praticam nesta ocasiao a cópula nao só com a moca, se­
nao também com a máe desta e a sua paxkoá, conforme declararam 
as várias informantes do Uaupés. 

(81) Explicaram que ésse bicho era o piraboto. Ora, tal mamífero náo 
existe no alto Uaupés, e, muito menos nos pequenos igarapés. Estamos 
assim diante de um transplante de crencas e lendas. 

(82) Wallace (o. c.) traz ainda aqui um particular que nao nos foi con­
firmado. E' o seguinte: "Vencido esse prazo (um més), reunem-se alí, 
num dia designado, os parentes e amigos dos pais, que sao para isso 
convidados, trazendo cada um deles um pedaco de cipo (trepadeira 
flexivel). A menina é, entáo, trazida para fora da casa, perfeitamente 
nua, para o meio do grupo, que se acha no terreiro fronteiro a habi­
tacáo. Cada um dos presentes, nessa ocasiáo, é obrigado a dar-lhe 
com o cipó cinco ou seis fortes chicotadas, n o peito e nas costas, de 
través, até que ela caia prostrada sem sentidos, acontecendo disso re­
sultar-lhe por vézes a morte; se, entretanto, ela recobra o animo, ainda 
se lhe repete a operacao urnas quatro ou cinco vézes com intervalo 
de seis horas. Considera-se urna grande ofensa aos pais, quando as 
pancadas náo sao dadas com muita forca . Durante es: a pr ova , pr.:>1~ ::i­
ram-se, em enormes panelas, todas as espécies de carne e de peixe. 
A seguir os presentes molham nelas os cipós que sao dados, logo em 
seguida, a menina para os lamber. Dai por diante, efa poderá comer 
de tudo que desejar. E desde esse momento é, entao, considerada mu. 
lher. Ela assim está apta para o casamento (o. c. 634). 
Talvez seja urna confusao com o que se passa entre as tribos do Icana 
e entre os Kubewana do alto Uaupés, por ocasiao dos dabacuris. Con­
forme nos disseram os Kubewana da maloca Ambaíba, foz do Que­
rari, quando o pai de um rapaz trata de arranjar urna esposa para o 
filho, aproveita do dabacuri e aplica a moca escolhida tres chicotadas 
de adabi (VIl-4,e (2b). Se ela suporta fortemente as pancadas, é in­
dicio que já está madura para arcar com as responsabilidades do lar. 

(83) Karyamá é o nome do tipo de beijú prescrito para essa circunstáncia. 
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ocasiAo há jogos e brinquedos entre os individuos mocos da malo­
ca (84). 

Por alguns dias se verifica ai absten«;áo de trabalhos; por exem­
plo, náo pegará no f ogo «para ná.o se queimarem». A seguir a mó«;a 
retoma a vida normal, trabalhará na roca e em casa com sua máe. 
Por um mes ainda, consoante informacáo de Dorotéia Brito, náo pode­
rá provar sal, nem comer piraíba ou carne de animais grandes, 4:para 
nlo estragar os dentes:. (85). 

·Na menstruacáo imediata renova-se o rito da reclusáo da jovem. 
Esta segunda etapa da iniciacáo pubertária denomina-se Mahá-mi­
nósé. ~idéntica a primeira .• porém sem. o corte do cabelo. Na mens­
trua«;ao sucessiva, M~heka-nisé realizam-se ainda as práticas da 
inicia«;ao pubertária. Desta vez, porém, náo há segrega~ao da jovem, 
e todos os atos se dao com mais solenidade, a vista de todos. 

e) Nomenclatura d-0 parentesco e da afinitdade; 

1) Parentesco 

Entre as tribos do Uaupés é a geracáo que estabelece verdadeiro 
parentesco. Reconhecem-no náo só entre ascendentes (ñ6x-kA.kOra, 
avós) e descendentes (mari-bero-maxsá), como também em Unha 
colateral. E o parentesco impóe duas obriga~óes gravíssimas a saber, 
a de defesa (vindicta) e a de interdicáo matrimonial. 

Os componentes da mesma tribo, embora nascidos e residentes 
em malocas ou povoados diversos, consideram-se axkawerera; (86); 
térmo traduzido, pelos que se exprimem em portugues. por «paren­
re.,,:. e, algumas vezes, também por irm&>s». Por essa razáo opinamos 
(VIII-2, a) que, inicialmente, o gruf)O local coincidia com a família. 

Os de outra tribo, mesmo os ligados por algum grau de afinidade, 
ou consagüinidade e também os civilizados. sáo todos «axpéra> (87). 

I 

isto é, estranhos, estranjeiros. 

(84) Falou-nos urna das informantes em "jogo do lirnao", por essa circuns· 
Uncia. Soubemos de urna menina Makú, por nome Teresa, que, nesstl 
ocasiao fugiu com o rapaz, com quem passou alguns días. Parece que 
se trata de urna fuga convencional, porque na realidade retirararn-se 
para urna barraca a vinte ou trinta metros da maloca. 

(85) A um jovem Bará, cunhada de um Karapana, em cuja maloca, nas 
cabeceiras do Aua, ela se submetera ao rito pubertário, pudernos ob­
servar que, efetivamente, se sujeitava a urna severa dieta alimentar, 
nao aceitando os nossos alimentos salgados, nutrindo-se de beijú, tapio­
ca e frutas. Vimo-la, porém, aproximar-se do fogo, ativá-lo e p6r a 
assar para si algumas bananas verdes. 

(86) Come~a a estender-se o termo axkaweréra também aos individuos de 
outra tribo ligados pelos vínculos de afinidade e de sangue. 

(87) Axpéra propriamente é o plural do pronome e adjetivo axpi (mas­
. . culino e axpego, feminino, outro. 

.. 
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Verdadelro parentesco, portanto, só existe entre os individuos da 
.mesma tribo, e com todos éles. 

2) Afinidade 

Embora vigore rigorosa exogam4a de tribo, o maitrimónio estabe­
lece entre os fllhos e os parentes, tanto do seu pal, como de sua 
máe, rela~óes de afinidade, semelhantes as de parentesco (náo, porém, 
as obriga~6es de vindicta e de interd~áo matrimonial) e com urna 
nomenclatura especial, conquanto menos rica de termos que a do 
parentesco. 

Como vigora o «casamento preferencial> (regularmente com os 
primos de outra tribo) i. e.comos primos por parte de máe ou baxsú­
kára (Mase. sing. baxsukó, Fem. sing. baxsuko), admitem rela~áo de 
afinidade dos baxsukára entre si, como também entre os pais e a clas­
se dos «possíve~ esposos:. dos filhos. Há termos próprios para 
esses -r.possíveis espo~os», «possíveis so{fros» e «possíveis genros». 

Talvez mesmo náo exista um termo para exprimir a rela~áo de 
afinidade.; empregam, entáo, um termo da rela~áo de -parentesco. 
Por exemplo, náo possuem, os idiomas indígenas do Uaupés, termos 
correspondentes a pad<ltSto, madrasta, enteado, enteada. No trata­
mesto i'nllireto descrevem a rela~áo que se passa, a saber, se diz: 
4:rnardo de minha máe» (padrasto) «mulher do meu pai» (niadrasta) 
«filho ou filha do meu marido, ou da minha mulher» (enteado, en­
teada>. E no tratamento d~;eto rham.á-lo-áo pelo nome do paren­
tesso (tio, avo, ets.), e aos enteados dirá.o «filhos». 

Há, sim, termos, embora ~ambém classificatórios, i. e. aplicáveis 
a tóda urna classe de individuos, correspondentes a genro e cunhado , , 
porem usados quase só para o tratamento indireto. Para o direto pre-
ferem os termos do pa,rentesro social; destes termos indiraremos ape­
nas o mais romum, isto é, o que ocorre na generalidade dos casos. 
Por exemplo, ordinariamente o sogro c:ma-ñix-kA. pertence a classe 
dos «tíos maternos> e se chamará mex-kA.. Excepcionalmente poderla 
ser da classe dos «primos». <meó-k6 ou te-n6) ou dos avós (ñ6x-ki\), 
e seria, entáo, chamado por estes termos, e náo por mex-kA. 

Igualmente o «genro», buhi, no tratamento direto é chamado pa: 
kh6 pelo sogro e para-maxk6 pela sogra, porque ordinariamente é 
um dos sobrinhos (cuja máe é «irmá» do sogro e o pai, irmáo da 
sogra). 

Do _mesmo modo o ccunhado» pe-ñ4 é,. por via de regra, um dos 
baxsukara ou primos, e por isso, no tratamento direto será chamado 
como primo meó-k6 (ou te-ñ6, noivo). Por via de exce~áo poderia 
ser da classe dos «tios», mex-ka, ou dos «av6s>, ñ6x-kA. Náo ind:l-

A ClvILIZAgÁO INDIGEN A DO U AUPÉS 447 

caremos, por razáo de brevidade, estes outros tennos que já está.o 
elencados entre os do parentesco. 

NB. a Mulher emprega no tratamento indireto, uro termo espe­
cial, nihi-so-paxko, para designar os cunhados que sáo mami da 
«Gens~ do seu marido. Ao passo que o termo nihi-so-paxko (pl. nihl­
so-pa..xko-nü'mya) equivale a «concunhada». 

3) Nomenclatura classificatória 

A nomenclatura do parentesco, usada náo só pelos Tukano, como 
também pelas outras tribos do Uaupés, é essencialmente uma nomen­
clatura classificat6ria. Trata-se, com mais exatidáo, de um parentesco 
que se poderia qualificar de social ou tribal, antes que de rela<;óes 
pessoais (88). 

únicos ternWs realmente indiv1dualizantes parece que sejam os 
correspondentes a pai, «pa:t-kó», e máe, .:paxkó-» (89), os quais se 
aplicam aos próprios genitores no sentido es.trito. Todos os demais 
termos de parentesco, como irmáo, tío, cunhado, etc., aplicam-se a 
urna clas.se de indivíduos, sejam eles ligados entre si por vínculo de 
consagüinidade ou afinidade ou nao. Basta que sejam da mesma 
tribo e da mesma gerac;áo ( embora com grande diferen~a de idades) 
de um que é realmente irmáo, tio, cunhado, etc. 

Por exemplo, dentro da tribo, a todos os individuos do sexo mas­
culino da própria gera~áo denominam mamí ou axka·bí ( «irmáo~ 
traduzem-nos para o portugues). Dizem «mee, tio, aos da gerac;áo do 
seu pai, isto é, aos irmáos do próprio pai (a saber, a todos os mamí 
ou axkabí do próprio pal), e por estes sáo chamados «me-k6>, so­
brinho. .E aos da gera~áo dos seus avós dlzem a.va, 4:pax-ko-ro», e 
sáo por eles denominados cparami~. netos ou max-k6-k6, «filho-do­
meu-filhO». 

(88) Come~amos verificando varias vezes que um rapaz dizia seu "tio", 
"méé" algum individuo da sua tribo, ao qual urna indaga~áo poste­
rior apurava nao ser irmáo do seu pai. 

(89) Quer dizer, portanto, que "pai" e "máe" sao os unicos termos de pa­
rentesco da lngua portuguesa que tem perfeitos equivalentes em Tu­
kano, e nas demais linguas indígenas do Uaupés. Todos os demais, 
quer de consangüinidade (como avo, avó, inn.áo. inná, tio, primo, so­
brinho, etc.), como de afinidade (sogro, genro, cunhado, etc.) nao 
tem rigorosa tradu~áo nesses idiomas indígenas. "Ma-ñi-k6, por exen1-
plo, que traduzimos por "sogro" nao é para a esposa apenas o pai do 
seu marido; sáo todos os homens da tribo do esposo, que integram a 
categoría dos que este chama "méé" (tio). Os próprios termos corres­
pondentes a "filho", "max-k6" "fitha", max-kó "aplicam-se também 
a toda urna classe de pessoas. 
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Quanto aos «irmaos», se o sáo no sentido estrito (isto é, filhos do 
mesmo pai e da mesma mae, o mais velho se diz mamí (traduzem-nos 
«irmáo maior> > e o mals mó~o. axkabí ( 1t.irmáo menor»> . 

Quando se trata de «irmáo de tribo>, isto é, dos individuos da tri­
bo que compóem urna mesma gera~áo ou camada, os termos mamí e 
axkabí independem das idades; estáo, ao invés, em fun~áo do grupo. 
A saber, todos os da «Gens> (vd. VIII-3, e), (empregamos o termo la­
tino «gens» para designar as subdivisóes da. tribo ou sib dos Etnólogos 
Americanos) mais importante, quaisquer que sejam sua-s idades, sáo 
1namí; todos os da «Gens» inferior sáo axkabí. Isto é, urna «Gens~ 
inteira, (sem levar em conta as idades dos seus membros) se diz 
mamí ou axkabí de outra. 

Figuremos o caso do individuo X que tem cinco filhos, sucessiva­
mente A.B,C,D,E; dos quais B,C,D sao do sexo masculino, e A, E, do 
sexo feminino. Observe-se: 1.0 que cinco é realmente o número mé­
dio de filhos conforme nossas «/'ichaJs antro.pométrioas»; 2.0 que dese­
jam ter filhos de ambos sexos, e que urna filha mais velha é preciosa 
auxiliar da máe na cria~áo dos filhos menores. A filha mais velha A 
será mamyó de todos os irmáos; a mais mó~a E será igualmente 
axkcz¡byó de todos. Se considerarmos o filho e será mamí de D e E, e 
axkabí de A e B. 

Suponhamos ainda que os irmáos B, C, D se casem (90) e venham 
a ter igualmente cinco filhos cada um; os filhos de B: Ba·, Bb, Be, Bd, 
Be, os de O: Ca, Ob, Ce, Cd, Ce, os de D. Da, Bb, De, Dd, D_e. 

· Teríamos a árvore seguinte: 

-Ft ·B ~e +D -[ 

l l 1 
1 1 1 \ 1 

' 
1 1 r1 111 

1Cl ~' Be. Ba S.c Ca C• e~ C ,¡. Ce ])o. J) f. be })~ .!J~ 

árvore genea.16eica 

(90) A e E casar-se-áo obrigatoriamente com esposos, baxsuko, de outra 
tribo; os seus filhos, porém nao pertencem a tribo X (avo), e sirn a 
do próprio pai. Os filhos de A e E (e todos os jovens de sua tribo e 
camada) integram, por sua vez. a classe dos baxsukara ou "possiveis 
noivos" (i. e. dos que podem ser tomados como esposos) dos filhos de 
B, e, e D. 
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a> X, nessa á.rvore, com rela~áo A primelra gera~áo é paz-k6, 
pai; com rela~áo aos da segunda gera~áo é pa:t-kó-Ro (lit. pal-velho. 
isto .é, avo) 

· b) A l.ª gera~áo A,B,C,D,B entre si sáo mamí, mamy6, azkabí, 
áxkaby6, como vimos acima. 

Em rela~áo a X seráo: cmax-k6>, filho, ou «m.aix-kó>, filha <no 
plural cpóra>, fllhos, fllhas) . 

Relativamente a 2.ª gera~áo, sáo «paX-kO>, pat, ou «meé>, tio; 
isto é, B, por exemplo é «pax-ko> para os da sérle B, e c:mee» para os 
da sérle C e D; es tes chantará.o a B de <mée> e B os tratará de c:me­
k/}1), sobrinho (NB. a sobrtnha chamará «max-k6>, fllha, e a sobrlnha 
o tratará de c:má-gi>, porque <meé> é termo usado pelos homens, e 
«má-gA» só pelas mulheres). 

e) Na 2.ª geracAo (Ba, Bb, Be, Bá, Be; <Ja, Ob, Oc, Od, Oe, D-:i._. 
Bb·, De, Dá, De> entre si distinguem-se em ma.mí mamyó, a.rlceibí, 
axkaby6, conforme as idades, dentro da mesma série. Porém · lnde­
pendentemente das ldades, os da série B todos sáo mamí <ou mam¡tó 
se tor mulher) para os das séries e e D, porque B é mamí de e~ D. 
Os dai série D sáo todos axkabí ( ou axkaby6, sendo mulher para os 
das séries B e e, sem levar em conta as idades dos individuos, porque 
Dé axkabi de Be C. Os da série C, também lndependentemente· de 
suas id.ades, sáo mamí para os da série D, e axka.bí, para os da sérle B. 

Com rela~ao a X, todos se dlzem «paramera>, netos (para~ra é 
plural; Mase. sing. paramai; F. sing. paramyó). Note-se que todos 
os ho~ens dai gera~áo de X (seus mamí ou axkabí> sáo 'considerados 
pax-ko-Ro, avós, da 2.ª gera~áo. 

4) V ariacóes na nomenclatura 

d) A nomenclatura de parentesco e afin14ade, como se \'erá 
a seguir, varia confotme: 

l.º - As rel.a~es de co1U1angii.in4dade ou afinidade entre as 
pessoas nomeada e nomeante; 

2.0 - A posi~áo hierárquica da «Gens» a que pertencem as pes­
soas nomeada e nomeante; 

3.0 - O sexo das pessoas nomeante e nomeada Ca letra m in-= 
dlca que o termo é empregado exclusivamente por pessoas do sexo 
masculino; /, só por pessoas do sexo feminino; m, f, quando por 
ambos sexos) . 

4.0 - A idade social, ou melhor, a gera9áo de quem nomeia. 
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5.º - Há, em alguns casos, termos diversos para o tratamento 
direto (apelativo ou uocativo>, isto é, entre OS' dois parentes; ou para 
o tratamento indireto (designativo ou nominativo), a saber entre 
o parente que fala. refe~indo-se ao seu parente, e uma tJerceira 
pessoa. Por exemplo. «axkabí» é o termo qúe significa drmdo menor> 
(mais mó~o) ; entretanto, no tratamento direto, isto é, ao chamar 
o irmáo mais mó~o. dirá o mais velho: «altyá nihyá» <venha cá, 
nihyá, mano) . Igualmente axkabyó quer dizer drmá menor» <mais 
mó~a); no entanto, o mais velho chamá-laá: <,c: tyá u C1m.y6, v~nha 
cá, ( nümyó, mana) . 

6.º - Em muitos casos. ao fa.lar de algum parente, com alguém 
( tratamento indireto > , descreve-se a rela~io de consangüinidade ou 
de afinidade, por isso registramos também a nomenclatura descri­
tiva. 

Quando nao há termo próprio para indicar rela~áo de paren­
tesco, e especialmente de afinidade, recorre-se ªº termo descritivo. 
Muitos individuos, ou por ignorancia ou por faclllta~áo, recorrem aos 
termos descrltivos mesmo quando há os termos próprios ou ade­
quados. 

Destes conceitos originou-se uma nomenclatura assás complexa, 
e mais rica de termos que a da Língua Portuguesa (ou dos costu­
mes europeus), embora náo chegue a perfeito rigor lógico. 

5) Os termos de parentesco e afinidade 

(conforme os costumes Tukano) 

Observa9óes prévias: 

l.ª - De acordo com a pronúncia indígena, os termos . parecem­
nes compostos (cr. Observa9óes Gramattcais, da língua Daxseyé ou 
Tukano»; por isso separamos com Chífen._) os vários elementos que 
compóem as pala vras. 

2.ª - Além do termo descritivo <ou explicativo), daremos o no­
minativo <indireto ou designativo), isto é, quando em conversa com 
uma terceira pessoa se quer indicar o paren te (ex. «N. é meu pri­
mo>), e o termo tJocattvo (direto ou apelativo>, tsto é, quando se 
chama o patente <ex. «Ó primo, vem cá»). 

3.ª - A tribo Tukano (como em geral rodas as do Uaupés) di­
vide-se em grupos (cfr. IV - 2, a (2 b), a estes é que denominamos 
com o termo latino <Gens>~ 

4.ª - Náo nos souberam explicar porque ao «primo» da própria 
tribo dizem mami max-kO ou axkabí max-kO, isto é, «filho do irmáo». 
Responderam táo só que o costume é esse. ' Confundem-se, pois, os 
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· termos descritivo.s de c.pri:mo» e «sobrinho>, ~ verdade que, na prá­
tica, nunca usam o termo descrito para os e.primos~. 

5.ª - A nomenclatura abaixo vigora dentro da tribo Tukano, e 
nem sempre corresponde ao termo semelhante (quanto ao radical) 
em outra tribo de lingua irmá. 

6.ª - Os esposos se chamam por mM.-b(v <voc~), enquanto nio 
tem filhos. Depois do :nascimento do prlmeiro filho <ou fllha) e 
até a morte deste, se chamam respectivamente por: «N (nome do 
filho) 'IJ(LX-ko ou N. pa:e-ko, isto é; «Pai <ou máe) de N>. Quando 
morre o primeiro filho, dizem o nome do seguinte. Se nao tem mais 
filhos, voltam a tratar-se por mil-ba. 

• 

' 



ParentMCO 

Pai 

Máe 

Avo paterno 

Velhos da tribo 
Avo materno 

Avó paterna 

Velhas da tribo 

Avó materna 

Filho 
Filha 

Irmio maior 

Irrná maior 
Irmio menor 

Irmá menor 

Irmáo maior 
ou menor 

yoo pax-kts paxko 
(pai do meu pai) 

yoo pax-ko pax-ko 
(pai de minha rnáe) 
ytX> pax-ko pax-ko 
(máe do meu pai) 

yoo pax-k6 pax-kó 
(máe de minha mie) 

(da Gens mais importante) 

(da Gens mais importante) 
(da Gens menos importante) 

(da Gens menos importante) 

Primo paterno yOO mami max·kO 
' : ; . ~ (tilho do rneu mamo 

yots kabi max-k6 
1 : ' '. '. tl l (tilho do meu axkabf) 

Prima paterna yOO marni rnax-kó 
(tilha do meu rnamf) 
yotS kabi max-kó 
Uilha do meu axkabO 

Pannt .. eo 

Primo materno 
Tarae dnerithe 

ytx> wa-meó mu-k6 
(filho de minha tia) 

T&rmo d•critlYo 

Pax-kCi (pl pax-ko-s'omOa> 

pax-ko (pl. pax-ko-sa-nümya) 

pax-ko-Ro (pl. pax-ko-Rok6ra) 
(pai-velho) 
pax-ko-Ro 
ñOx-kA (pl ñ6x-klk0ra) 
ou ñ6x-kA-Ro (ñ6-kA-RokOra) 
ma: -ko (maa-ko) (pl. ma:kokOra) 

wa-meó-ko (pl. wa-meó-:kok6ra) 
(tia-velha) 
wa-meó-ko (se é da tribo) 
ma: -~o (se é de outra tribo) 

max-k6 (pl. póra) 
max-kó (pl. póra nü'mya) 

Mami (pl. mami-s'6m6a) 
ou (mami-k6ra) 
Mamyo (pl. marnyokOra) 
nihyá (pl. nihyák6ra) 
ou axkabi (pl. axkabira) 
axkabyo (pl. axkabira nú"mya) 
nfunyo (pl. númyokOra). 
pana-m6 (pl. pana-m6a) 

mami 

nihyá 
axkabi 
mamyo 

númyo 
axkaJ:!yo 

Tarato ·daeritbo 

meó-k6 (pl. meó-k6k6ra) 

Tirmo d•eritlYo 

ytl6 pax-ko 
(meu pal) 
y66 pax-ko 

yM pax-kiS-Ro 

yOO pax-k6-Ro 
yoo fiOxkA 
yoo ñOx-kl.-Ro 
yoo ma:-ko 

yoo wa-meó-ko 

yoo wa-meó-ko 
yoo ma:-ko 

yoo max-k6 
yoo max-kó 

yoo mami 

yoo mamyo 
yoi> nihyá 
yoo kabi 
yéjo pana-mo 
yoo númyo 
yüo kabyo 

yoo mami 

ytlo nihya 
yoo kabi 
yoo mamyo 

yéjo nürnyo 
yij() kabyo 

T'""º n .. lnatlYo 

yoo meó-kO 

m,t 

m,t 

m,t 

m,f 
m,f 
m,f 
m,f 

m,f 

m,f 
m,f 

m,f 
m,t 

m,f 

m,f 
m,f 
m,! 
t 
m 
t 

mt , 

m,f 
m,f 
m,f 

m 
m,f 

m 

wa-meó max-k6 (pl. wameó 
k6k6ra) . 

max- yoo wa-meó maxk8 t 

Prima materna 

Tío paterno 

Tia paterna 

Tio materno 

Tia materna 

Sobrinho 
(filho do irmáo) 
Sobrinha 
(filha do irmio) 
Sobrinho 
<tilho da irrni) 
Sobrinha 
(filha da irmi) 

Neto 

Neta 

Neto . 

Neta 

yoo wa-meó max-kó 
(filha de mi~ha tia) 

meo-kó (pl. meó-kók6ra) 
wa-meó max-kó (pl. wameó 

yoo mé-k6 
maxkó-

m 

yoo pax-ktl mapif (ou axkabf) 
(mamf ou axkabi do meu pai) 
yoo· pax-ko mamyo (axkabyo) 
(mamyó ou axkabyó do meu pai) 
yoo pax-ko mam.i (ou axkabO 
(mami ou axkabi de minha máe) 

yoo pax-ko mamyo (axkabyo) 
(mamyó ou axkabyó de minha mie) 

k8ra) 

rnéé (pl. méékora) 
mA-gl (pl. mA-gAkOra) 
wa-meo t.Pl. wa-meók6ra) 
méx-kA (pl. méx-kAk6ra) 
méx-kA-sa . (pl. méxkA-sak6ra) 
mA.-gó (pl. mA-gók6ra> 

yoo mami (ou kabi) rnax-k6 mé-k6 (pl. mé-k6k6ra) 
(filho do meu mamí ou axk:abf) para-maxk6 (pl. para-maxk6kóra) 
ytso mami (ou kabi) max-kó max-kó (filha) 
(filha do meu mamí ou axkabf) para-maxkó (pl. para-maxkók8ra) 
yoo mamyo (kabyo) max-k6 paa-kh6 (pl. paa-kh6kóra> 
(filho da minha mamyó ou axkaby6) yoo mamyo (kabyo) max-kD 
yéjo rnamyo (kabyo) max-kó paa-khó pl. paa-khók6ra> 
(filha de minha mamyó ou axkabyó) yoo mamyo (kabyo) max-kó 

ytliS max-k6 max-k6 
(filho do meu filho) 

yoo max-k6 max-kó 
(filha do meu filho) 
yoo max-kó max-k6 
(f ilho da minha filha) 
y6o max-kó max-k6 
(filha da minha filha) 

yM p6ra pax-ko 
<pai dos meus fllhos) 

para-mi (pl. para-mera) 

para-my6 (pl. para-méra númya) 

para-mi 

para-my6 

ml-ra-plS (pl ml-ra-p6-s'lSm6&) 

yoo wa-meó maxkó 

yoo mél 
yoo mA-gA · 
yoo wa-meó 
yoo méx-kA 
yoo méx-kl-sa 
yoo ml-gó 

t 

m 
f 
m,f 
m 
t 
m,t 

1100 ml-kó m 
yoo para-maxk6 f 
yC>o max-kó m 
yoo para-maxkó f 
yoo paa-kh& m 
ytso max-k6 t 
y~ paa-khó m 
yoo max-kó t 

yoo para-mi m,f 
ou y()6 max-k8-k8 m 
(pl. maxk8-k6k8ra) 
yoa pará-myó m 
ou yoo max-k8-kó m 
ytso para-mi m,f 
ou yljo max-kó-k8 m 
yoo para-mjó m,.t 
ou y~ max-kó-k6 m 

mll-ba ou N. pax-k6 t 
(vocf, ou Pal de N.) 

"t1 . 



Parentesco 

Esposa 

Padrasto 

Madrasta 

En tea do 

En tea da 

So gro 

Sogra 

Paren taco. 

Genro 

Nora 

Possfvel noivo 

Possível noiva 

Possível sogro 

Possível sogra 

Possivel genro 

Termo · nominativo 

yoii ·póra pax-ko 
(máe dos meus filhos) 

yt>o pax-ko má-ra-pij 
(marido de minha mae) 
a) da tribo do 1.0 marido 

b) de outra tribo 

yt>o paX-ko no 'mó 
(mulher do meu pai) 
a) da tribo da l.ª mulher 
b) de outra tribo 

yoo no'mó max-k6 
(filho de minha mulher) 
yoo ma-ra-po max-k6 
(filho do meu marido) 

yoo no'mó. max-kó 
(filha de minha mulher) · 
yoo má-ra-po max-kó . 
<filha do meu marido) . 

yoo .no'mó pax-ko 
(pai de minha tnulher) : 
yoo ma-ra~po pax-ko . 
(pai do meu marido) 

yoti nc>'mó pax-ko 
(máé de mínha mulher) 

Termo nominativo 

no'mó (pl. no'mó-sa-nú'mya) 

mée (tio paterno) 
mA,-gA, (tio patern.o) 
méx-kA (tio materno) 
mex-kA.-sa (tio materno) 

mA.-gó (tia materna) 
mA-g6 

y()ij no'rnó max-k6 

.... yoo má-ra-po max-k6 

yoo no'mó max-kó 

yo o má-ra-po max-kó 

ma-f.'.x-kA (pl. ma-ñíx-kA-s'omOa> 

ma-ñix-kA 

Termo nominativo 

mAA-ba ou N. pax-ko m 
(voce, ou Máe de N.) 

yoo méé m 
y0o mA-gA t 
yoo mé-kA m 
yoo me-kA-sa f 

yoo mA-gó m,t 
yoo mA-gó m,! 

yoo rnax-k6 m 

yoo max-k6 f 

yoo max-kó m 

yoo m1;tx-kó t 

yoo méx-kA (tiQ) m 

yoo méx•kA-sa f 

a) da tribo do genro· 
b) de outra tribo 

ma-ñix-kó (pl. ma-ñl:x-kó-sa-nü'mya) yoo waméó (tiá pat.) m 
ma-ñix-kó yoo mA-gó (tia mat.> m 

yoo má-ra-po pax-ko 
(máe do rneu marido) 
a) da tribo da nora 
b) de outra tribo 

ma-ñix-kó 
rna-ñix-k6 

yoti wa-méó 
yoii mA-16 

-Tinao noatnatlvo 

t 
f 

·yoii max-kó mi-ra-pl 
(marido de minha filha) 
a) cuja máe é da tribo do sogro buhi . (pl. buhi-s'omOa ou buhikOra) yoo pa: -ka <sobri-

nho> m 

b) cuja máe nao é da tribo do sogro buhi 

yoo max-kl) no'mó 
(mulher do meu filho) 

ti-kho (pl. ti-khokBra) 
para-maxko 

a) cuja máe é da tribo de quem baxsuko (pl. baxsukára) 
!ala 

b) cuja máe nao é da tribo de baxsuko 
quem fala 

a) cuja máe é da tribo de quem baxsuko (pl. baxsukára nü'mya) 
fa la 

b) cuja máe náo é da tribo de quem baxsuko 
fa la 

yoo baxsukára pax-ko 
(pai dos meus noivos) 
yoo baxsukára pax-ko 
(mae dos meus noivos) 
a) da tribo de quem fala 
b) de outra tribo 

yoo póra baxsuko 
(noivo dos meus filhos) 

~yoo baxsukára pax-ko 

yoo baxsukára pax-ko 
yoo baxsukára pax-ko 

a) cuja máe é da tribo de ~ quem yoo póra baxsuk<> 
tala 
cujo pai é da tribo de q.uem tala ytm póra blll[sukCS 

yoo para-maxkB f 
yoo ti-khA m 
(pl. ti-khA.kora) 
yoo mamyo (kabyo) 
maxkB f 
yoo ti-khó m 
yoo para-maxkó f 

yoo meó-k6 (primo) m 
yoo wameó-maxk6 f 
yoo te-ñ6 m 
(pl. té-ñ6k6ra) 
yoo maó-pa-maxk6 f 
(pl. maó-pa-maxk6kora) 
yoo meo-kó (prima m 
yoo wameó-maxko f 
yoo té-ñó m 
(pl. té-ñók6ra) 
yoo maó-pa-maxkó f 
(pi. maó-pa-makókOra) 
( :.:-..: sobrinho de n1amáe) 

yoo mex-kA (tfo> m 
yoo méx-kA-sa f 

.. . . yoo wa-meó (tia pat.) m,f 
yoo mA,-gó (tia mat.) m,f 

yoo pa:-k6 frobrinho) .m 

yCSo mami <kabi) 
max--k6 f 

';> 

~ 
• 

§ 
z 
~ o 
ttl 
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~ 
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Perentesco 

Pos..c;ível nora 

Cunhado 

Termo Tocatl•o 

b) cuja mie náo é da tribo de 
quem fala 

yoo p~ra baxsuko 

cujo pai é da tribo de quem fala ytla pora baxsuko 

yoo póra baxsuko 
(noiva dos meus filhos) 
a) cuja máe é da tribo de quem yoo póra baxsuko 

fa la 

cujo pai é da tríbo de quem fala yts6 póra baxsuko 

b) cuja máe nao é da tribo de 
quem fala 

yoo póra baxsuko 

cujo pai é da tribo de quem fala ytl6 póra baxsuko 

yoo ntl'm6 maml <axkabl) 
<irmiio de rninha esposa) 
a) casado com meó-kó 

b) casado com té-ñó 
e) casado em tribo diversa da 

"noivos" 

pé-ñl (pl. pé-ñA-s•tlm&l) 
ou pé-filk6ra) 
pé-fiA 

dos pé-ñA 

T&rmo nomlnatfye 
. 

ytlo ti-kh6 
(pl. ti-kh6k6ra) 

yl:SO mamí (kabi) 
max-k6 

yoo pá: -khó (sobri-

m 

t 

nha) m 
(pl. pá: khó k6ra) 
yl:So mami (kabi) 
max-kó t 
ytlo ti-khó m 
(pl. ti-khók6ra) 

110<5 mam( (kab() 
ma:-. -kó f 

ytso me6-k6 (primo) m 
yoo té-ñ6 (noivo) m 
yoo piri (91) m 
(pl. plrik6ra) 

( '11) Conforme as informa~oes obtidas, o termo piri é re e-ente e empregado em tódas as linguas indígenas do Uaupés 
brasileiro. Parece-nos seja urna corrup~áo do termo portugues "primo" que. por defeito de pronúncia costumam 
deturpar em "pirimo" . Sao os seguintes os argumentos que autorizam esta opiniio: l .º Alguns dos informantes 
de.sconhecem o termo piri; mais numerosos ainda os que ignoram piri-mo ou piri-mó e piri-ma; 2.ó Dos que 
indicaram esses térmos, ninguém soube indicar o plural de piri-mo e de piri-ma, e raros os que apresentaram 
o de piri; 3.0 De acórdo com o espirito da Ungua Tukano piri-mo deverla ser forma feminlna. 

É fácil esta aceita~o de térrnos de outra lfngua. Por ~xemplo, António Barreto <Tukano) informou-nos que 
urna sua tia materna <mA-aó> que no primeiro matrimónio ti vera por espOso um Tukano (mél do informante), 
casou-se em segundo matrimOnio com um homem da t.rlbo Yebá-maxsá. Nio podendo, naturalmente tratá-lo por 
"meé", chamava o seu novo tio "yo-ti", termo desconhecido de outros informantes e que, com tMa a probabl-
lidade, é corrup~ao do portugués "tío" <yo-ti" seria abreviacáo de yoo tio, meu tio) . -

Parent-.eo 

Cunhada 

Concunhado 

Concunhada 

y60 mi-ra-ptS marnl 
(irmfio do meu marido) 
a) casada com warneó-maxk6 

b ) casada ·com ma6-pa-maxk6 
e) casada em tribo diversa da 

"noivos" 
yoo ntl'mó mamyo (kabyo) 
(irmá da minha esposa) 
a) casado com meó-kó 
b) casado com té-ñó 
e) casado em tribo diversa da 

"noivos" 

yoo má-rapo mamyo (kabyo) 
(irmá do meu esposo) 
a) casada com wameó-maxk6 

nihi-so-paxkt> (pl. + s•tlm6a> 
(só os mamf da "G.em") 
buhl-bakt> (pl. buhi-baktlra) 
buhi-bakt> 

dos buhi-bako 

buhl-bako 
buhi-bako 

dos buhl-bako 

(pl. buhi-bakok6ra) 

syó (pl. sy5kora 
ou melhor, syóri-nú'mya) 
syó b) 

e) 

casada com maó-pa-maxkó 
ou buhi-bako (pl. buhi-bakok6ra> 

em tribo diversa da ~dos syó ou buhi-bako casada 
"novos" 

yoo no'mó pé-ñA 
(cunhado de minha mulher) 
yoo má-ra-po buhi-bako 
(cunhado do rneu marido) 

yoo no'mó buhi-bako 
<cunhada de minha mulher) 

ytso mi-ra-po syó 
(cunhada do meu marido) 

pesu (pe'su) (pl. pesu-s' l:SmOa> 

nJhi-so-paxko (pl. + sa-nü'mya) 

T&nao ToeatiTe 

ou yoo séi-mó (92) m 

yl:SO wameó-m2xk6 

yoo wameó-maxk6 
yoo m.aó-pa-maxkO 
yoo piri-mo 

f 

f 
f 
f 

yoo meó-kó (prima) m 
yoo té-ñó (noivo) m 
yoo p 'ri-ma m 

yoo wameo-maxkó f 

ytso maó-pa-max.kó f 

yoo pfri-ma t 

m 

t 

m 

f 

(92) Alguns citaram 0 termo "'séi-mó" (F. sea-mo) como equivalente a cunhado de tribo diferente da dos baxsukára. 
Nao sabem, porém, como seria na forma plural De acórdo com outro informante "'s'i-~ó" seria térmo rece­
bido da Ungua Nheengatu, e equivalente a "'patricio" i. e. membro da mesma tribo ou na~ao. 
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2) Grupo Local ou Territorial 

a) Gru.po local 

Demonstra~áo de grande espirito de sociabllidade dio os indí-­
§tenas do Uaupés. Vivem, a pequena distancia uma da outra, tribos 
diversas pela origem e pela lingua, ligadas entre si pelos la~os do 
r.t;LSamento exogámico, a cordialidade (93) em suas rela~óes soclais, 
convidando-se reciproca.mente para as grandes festas e guardando 
;:¡_ tradi~áo de hospitalidade generosa. Mais ainda; num mesmo po­
"J()ado encontram-se hoje individuos ou familias de outra trlbo, qua­
~e sempre para facilitar a aplica~áo da exoga.mia:. Uma mesma trlbo, 
~omo se viu (Cap. III) acha-se· dispersa ao longo dos ríos, em amplo 
~erritório, subdividida em grupos que se alternam com os de outra 
tribo. 

Primitivamente cada grupo ou Gens morava em comunidade, 
:iuma grande habita~áo dita maloca, Wi'í pahiríwt, que quer dizer 
~asa grande, habit~áo coletiva. Além da5 vantagens de ordem eco­
nómica, isto facilitava a defesa contra os animais e os homens. 

Com o avan~o da civlliza~áo, a seguran~a vai crescendo e au­
mentando, por outro lado, as exigencias de conforto. Por iSso as 
malocas primitivas váo desapar.ecendo e sucedem-lhe os povoados 
ou agrupamentos de residencias familiares. . 

Nao raro as dissensóes, dentro de um grupo provocam cismas, 
trazendo como resultado a retirada dos dissidentes que váo construir 
urna nova maloca ou povoado mais distante. 

:S: provável que, em origem, cada maloca fósse, no sentido rigo­
roso, urna familia, na. qual, ao lado do pal, e sob sua dlre~áo, conti­
nuavam os flihos mesmo depois de casados. Concebemos assim o 
grupo local como sendo originariamente urna comunidade agnática. 
É, com efeito, urna expressáo corrente entre os indígenas: .:Eu sou 
pessoa de N. », e diz o nome do próprio tuxaua. 

Encontram-se, atualmente, as duas formas de agrupamento 
local: ou moram todos debaixo de um mesmo teto, a maloca; ou 
cada família possui sua .residencia, resultando os povoaidios. Note-se. 
porém, que só há povoados a margem dos grandes rlos e por influen­
cia e sob a pro~áo da catequese. 

(93) Parece-nos poder avan~ar esta afirma~áo, sabendo embora que náo 
só os individuos guardara ressentimento e nutrem desejos de vingan­
~a contra outros individuos, até de sua mesma tribo, lembrando-nos. 
outrossim, que há grupo hostil a outro da mesma tribo. As vingan~as 
e brigas, especialmente nas ocasióes do caxiri vem revelar essas ini­
mizades e aversóes que os indígenas sabem ocultar sob a máscara de 
urna externa cordialidade. 

) 
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. · Numa ou noutra forma as famílfas constltuem, porém, grupos 
distintos e, o que é ainda mais admirável no regime de maloca, au­
t61µJmos. Compreende-se a razáo dessa autonomla: há nas trlbos 
do Uaupés uma fusáo dos dois cateliers,, o masculino (de pesca> e 
o. feminino (agrícola), que se completam e bastam para a manu­
ten~áo da familia. 

·b) A organiza~áo social 
. . A vida gregárla que vivem os sllvícolas exige a observancia de 

certas normas fixando as relac;óes entre os individuos, ou, faz-se 
míster certa organiza9áo social. 

.Essas relac;óes sáo, de resto1 bastante naturals, pela simpllcidade 
mesma da vida que levam; e, por outra parte, rellglosamente respel­
tadas. Sáo todas costumeiras, isto é, praticadas por costume, nem 
se pode saber se foram dadas um legislador, Wáx-ti, como enslnam 
as lendas; ou se, ao contrárlo, foram costumes lntroduzidos natural­
mente e que a experiencia· aprovou, flrmou e tornou inviolável. Ou 
se se deva talve.z distinguir entre as diversas relac;óes, algumas das 
qua.is, por -exemplo, a do matrimonio exogamico, tenham tldo uma 
origem positiva, e as outras sejam de origem consuetudinárla. 

· ~ facilmente perceptível, mesmo nos pequenos grupos, embora 
perfeita e suavemente harmonizados, a distln~áo de conjuntos so­
cia.is, com seus deveres, su-as atribui~óes características, suas diretlvas 
peculiares. Em cada grupo local podemos distinguir quatro cate­
gorias de individuos: l.º o tuxáua, 2.0 os Komüá (anciaos>, 3.0 os 
homens (mais ou menos escalonados por suas idades e experiencia), 
4.º as mulheres e crian~as. 

Estas diversas categorias está.o, porém. bem ligadas entre si por 
principios unificadores e establlizantes: 1.0 uma ·casa comum: é o 
regime de maloca, o qual, ao menos de inicio, vigorou como norma 
geral e sem exce~áo; 2.º as provts6es em comum: costume que· se 
mantém no regime de maloca e, de modo mais atenuado, também 
no sistema de povoados; 2.0 a hera?U}a comum: da maloca, de zonas 
de pescarla e ca~a. e de tudo o que é propriedade do grupo; 4.0 

o medo dos espíritos: com grande poder unitivo, conforme a men­
talidad.e indígena; 5.0 a vindita, que o grupo exercerá contra quem 
se supuser o causador da morte de um dos secs membros. 

Convém uma palavra alnda sóbre as duas primeiras categorias 
de individuos. 

e) «BüxkOrá-kurá» - (Conselho dos ancfáos> 
Velando pela observyncia dos costumes e das festas eXiste um 

Conselho de anciáos, o Büxkl'Jrá-kurá (dlto Moacaretá em Nheenga­
t~), Compóe-se do Tuxaua que é o seu presidente-nato e também 
jJorta-voz e executor das suas decisóes, o Pajé e mais dois ou trés 

\ 
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homens de maior ascendente. asses homens sáo os Komüd (pi. 
de Komü>, como se exprimem os lndigenas, e que vimos figurar 
<VII - 2, e (3) como <iniciados> e, até certo ponto, auxiliando o 
pajé. 

<Os velhos assim o querenu, é uma expressáo que se · ouve com 
freqüencia, quando se indaga do lndigena a razáo de alguma prática 
que nos causa estranheza. Essa expressAo é a manlfesta~lo de uma 
vontacle tmpessoal (nunca se revela o nome de algum dos compo­
nen tes, como responsável pela decisáo), a qual é sempre acatada. 
tsse termo cvelho>, Büxk-0>, aplicado aos Komüd, é antes lndicador 
de autoridade do que de idade, po~s véem-se individuos de ta.lvez 
30 anos ou pouco mais, integrando o Conselho. 

Atua o Conselho como colégto eleitoral do Tuxaua, Wyóra bezsesé, 
e como tribunal que se pronuncia sobre as omissóes e transgressóes 
dos costumes. 

Vice-versa, conforme resulta do relator Tukano Antónlo Barreto, 
cabe ao Tuxaua a escolha dos membros do Conselho. p zelo de 
algum da maloca pelos lnterésses do grupo, seu amor as tradi~s. 
sua facilldade em recordá-Ias, sáo, parece, as qualidades requeridás 
para ser admitido entre os Komüá. Torna-se, no entanto, necessária 
sua apresenta~áo por algum membro do conselho, talvez o proprio 
pai do candidato. Sua admissáo, por~m, depende da opinláo favo­
rável do Conselho, depois que a candidato deu provas de su~ idonei­
dade, por exemplo, repetindo as lendas da tribo, ou os cantos das 
dan~as, ou mostrando a eficácia dos seus <sópros>. Foi-lhe neces­
sário para isto um curso prolongado a escola dos antigos Komdá. 
como vimos acima <VII - 2, e (3). 

O de K omfuf é um titulo vitalicio, e que lhe grangeia o respeito 
dos seus contrfbules. Os Komüá exercem, outrossim, suas atividades 
como «sopradores>, especialmente no parto, na imposiQáo dos no­
mes, como instrutores nos ritos pubertários, e como auxiliares do 
Pajé no tratamento dos doentes. Sáo freqüentes as reunióes~ · A 
Tukano Patricia Vasconcelos assegurou-nos que as vezes se reunem 
quase tódas as noites. 

d> < Wyógo> ou Tuxáua <Chef e local) 
Em cada maloca ou povoado há um chefe ou Tuxaua, em Tultano 

WyógO (OU V116go), termo que provavelmente deriva de Wri) . 
casa (94) . 

(94) O título d~ C~pitáo foi, no tempo das Capitanias, outorgado pelo Go­
vérno prov1nc1al aos Tuxauas, como estfmulo para chamé-los ao con­
tac~o com os civilizados. e aproveitar sua influéncia afi.m de obter 
indios para os servi~os de utilidade publica. Em certas épocas dava-
lhes até uniforme militar, espada e urna paga mensal. . 
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Originariamente seria o cbefe da familia, continuando o seu 
poder paterno ou autortdade doméstica. A sua é uma autorldade 
diretiva e de tutela sl>bre o grupo local de famtlias. 

Além de seu poder e suas obrigaQÓeS, como esposo e pai da sua 
familia, (e fará todos os trabalhos, como qualquer outro chefe de 
familia) , tem a incumbencia de velar pelo cumprimento das leis 
tradicionats, de presidir e dirigir as funQñes sociais. Cabe-lhe, pois, 
a direQáo na construQáo da maloca, na limpa dos terrelros adjaeen­
tes, do pórto e das estradas de acesso a este Ctrabalhos as vézes 
executados pelas mulheres da maloca sob a direQáo da esposa do 
chefe), nas pescarias gerais e coletivas, como nas festas rel1glosas 
e profanas e nos bailes periódicos. 

~e é o representante do grupo local para as relaQóes com outros 
grupos, com outras tribos ou com os civllizados. Estipula as condi­
Qóes e, depois, escolhe e manda os homens pedidos para os servi9os 
dos brancos. ~ sempre obedecido, e, talvez por isso, nunca usa tom 
imperioso, cominativo. 

Desta sua posiQáo, no entanto, náo lhe advém isen~áo de tra­
balho, ou direito de exigir tributo ou paga em espécie ou em tra­
balho dos outros componentes (cfr. Nota (102) abaixo), nem de ter 
mais esposas (95). 

O poder do Wyógo depende náo tanto de um costume, como de 
sua influ~ncia pessoal, e esta lhe pode derivar de vários títulos: re .. 
eunos oratórlos, prudencia, habllidade técnica, inteligencia, conhe­
cimento de várias línguas (Portugués, Nheengatú, etc.). 

Outrora achavam-se investidos de maior poder (96) • Citam-se . ' 

liomes de Tuxauas conhecidos, respeitados e obedecidos náo só nas 

(95) Já acenamos a poligamia de outros tempos (VIIl-1, a · (6). Ainda mais 
recentemente citam-se casos (informacio do Pe. Joáo Marchesi) que 
além de sua esposa retinham, como concubina, algwna mulher que :fi­
cara viúva. Bem como de tomar uma segunda esposa, porque "a sua 
mulher era doente, e éle desejava ter tilhos". Recorda-se também de 
um com urna mulher sá e duas t ilhas, o · qual toma mais outra esposa, 
urgido pelo desejo de ter um tilho homem, "para que a sua familia 
nio se apodrecesse com éle". Efetivamente, após o nascimento de um 
filho vario, remandou a mie déste. Náo logramos apurar se foi es­
pontAnea ou náo esta atitude. 

(96) Parece que o mesmo se possa afirmar de um passado mais longfquo. 
As relacóes do sec. 18 (Pe. Noronha, Ribeiro Sampaio, Rodrigues Fer­
reira) mostram-nos principab deslocando grandes grupos, fundando 
novas localidades a convite dos civilizados, organizando entre si alian­
~as defensivas e ofensivas. Donde o interésse dos Governadores de té­
los aliados, conferindo-lhes o título de Capitáo. Ficaram tamosos Ca­
boquena, Ajuricaba, Camanaus, Comandre, Carunamá, Cabacabari, etc. 
Nos pri.meiros anos, como nos do meio do sec. passado, o Governador, 
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respetivas malocas ou povoados, como também em malocas e povoa­
dos mais distantes. Por exemplo, alnda em principio deste século, 
José de Pari-cachoeira, (paf de Julio e avó de Mandú, o atual chefe 
local, 1959) entre os Tukano, respeitado e temido em todo o rio 
Tiquié, e Leopoldino de Iauareté entre os Taryana. ' 

Compreende-se a necessidade de maior poder, sendo malocas de 
1nuita populac;áo e mais !soladas da que boje estáo. A evoluc;áo na­
tural que segue a tribo explica-nos o entraqueclmento do P<>der do 
Tuxaua. Indígenas que passam vários anos na Missáo, onde 'fazem 
um curso primário, aprendem o Portugues, a ler, escrerver, contar, 
e um oficio, e se encaminham para a civilizac;áo: os civilizados que 
avanc;am, e que multas vezes se relacionam diretamente com os 
indios, sáo outr~ tantos fatos que váo minando a autoridade do 
chef·e indígena. O Chefe do SPI (Servic;o de Protec;áo aos Indios) 
e o Missionário sáo tu:rauas-natos, pelo conceito mesmo que o indio 
tem do branco. 

. . 
A esposa do tuxaua goza também de certa primazia e autoridade 

entre as mais mulheres, e, por ve.zes, chamam-na Wyógo. Cabe-lhe 
a precedencia nas rece.pc;óes s~ials' (97), dirigir o trabalho coietlvo 
das mulheres, sobretcdo na ,prepara~io dos caxirls , e dabacuriS. 
Toca-Ihe saudar ·e agradecer, em nome das mulheres, os hóspedes 

bem como os Dfretores Gerais dos Indios, procedem a nomea~ao oticial' 
de varios Principais, no próprio rio Uaupés, ~ aproveitam-se da auto­
ridade deles sobre os indios. En~ontramos, por exemplo, no ",Archivo 

1 do Amazonas" vol. 1, n. 2 p. 29) os Diretores Gerais dos Indios do 
Gram-Pará, Brigadeiro Honorário Joáo Henrique de Mattos e o Tenente· 
Coronel Graduado Albino dos Santos Pereira, bem como o Encarre­
gado dos Indios do Rio Uaupés Capitáo Francisco Goncalves Pinheiro, 
nomeando Tuxauas, no Rio UaupéS: 
1848 ~ 1. Alexandre, Principal de Carurú-cachoeira, da tribo Wanana 

2. Domingos ·Días dos Santos, Tukano, Principal de Carurú­
rapecuma. 

3·. Joio de Mattos (filho do :finado Tuxaua Abalizado Rayinun­
do José) Tukano, Principal de S. Joaquim. 

4. Ca listo Antonio, Taryana, Prnicipal de Iauareté 
1850 - s.· Manuel Calisto, Wanana, filho. do finado Tuxaua Alexandre, 

' 

Principal de Carurú-cachoeira 
Distrito' de Marabitanas: 

1 

6. o índio Mathias Antonio, .Principal de S. Francisco 
7. o indio Joio Bernardo, Principal de Tucu.rirnachi 
8. o indio Angelo José, principal de Cuyiari 
Principais do rio Icana: 
9. o indio Silverio Antonio, de Tunui 

1851-10 . o indio Alexandre Correia, de S. Bento. 
(97·) Mesmo quando recebe algum visitante civilizado, ela é a primeira e 

as vezes a única q,ue o vem curnprimentar~ 

• 
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que vieram para a festa da maloca. Em ·certas danc;as tem o papel 
destacado de solista, Yoh:Ogó ou Nf>'mó-Bayá (VII - 4, e ( 2 a 20) 

Por ocasiáo da morte do Tuxaua de Parí-cachoeira, o Tukano 
Júlio, aos 5 de julho de 1954, tivemos o ensejo de ver alguns documen­
tos guardados cuidadosamente pelo extinto e sua f amília, a saber, 
um manuscrito coma nomea~áo sucessivamente de seu bisavó, Joáo 
Silgueira, e avó, Manoel Silgueira, para o cargo de Capitáo de Parí­
cachoeira, nomeac;áo feita pelo Missionário Capuchinho Freí Venan­
cio Zllocchi, em 5-12-1882, com o visto datado de 7-8-1923 do Padre 
Joáo Bálzola, Salesiano. Outra carta de nomea~áo com cabe~alho 
impresso, firmada pelo Capuchinho Frei Gesualdo Marchetti, em 
30-5-1885, também com o visto do Padre Joáo Bálzola, de 7-~-1923 . 
Sáo os seguintes os dizeres desses documentos: 

<Eu, abaixo assinado, Frei Venancio Zilocchi, Missionario 
Awstolico Franciscano do Rio Tiquih., affluente do 
Rlo Uaupés, e Diretor das Missóes nelle estabelecidas, nomeio 
Capitáo da Missáo de S. Pedro d'Alcantara ao Senhor prlnct-

. pal da dita Missáo Joáo · Silgueira, e em sua aus~ncia ao fllho 
Mor, Manoel Silgueira, impondo-lhe as seguintes condi~óes: 

l.º - Cuidar da Capella e casa do Missiónário. 

2.0 - Ob.rigar aos moradores da dita MlsSáo, a que acabem 
as casas principiadas, mesmo a fazer aquellas que 
nao há tem. feitas. 

3.0 _:_ ~rruar, na ~onstru~áo das casas, a ,Missáo. 

4.0 - Cada 3 meses, mandar (se o P. Misslonário náo está 
presente) um morador de. cá donde acha-se o Padre 
para notificar os obitos, nascimentos e as novedades 
habidas nos ditos tres meses . . 

5.0 - Obrigar a todos tazerem suas roc;as para -o· proprio 
mantenimento, e para prover-se das suas necessi­
dades. 

6.0 - Proibir absolutamente a venta dos indígenas Macú, 
como também linpedir de modo que poder as assim 
ditas pega-pega. · 

(98) Numa grande festa a que tivemos a oportunidade de assistir entre os 
Wanana de Carurú-cachoeira, rio Uaupés, vimos a esposa do Tuxaua 
num dos intervalos das dancas, dirigir-se ao grupo de mulheres que se 
achavam sentadas e repreende-las. Supomos que ¡eja pela indecisáo 
das mulheres em se apresentarém para o número de danca que pre­
cedera. 
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7.0 - Finalmente, em caso de necessidade, dar gente para 
o servi~o publico, é dizer, cuando chega o Mlssioná­
rio, tem que dar a gente que ele quer, para seu 
transito. 

Na firme confian~a que dlto Sr. Principal cumplirá as 
condi~óes asslma indicadas. passo-lhe este documento, na 
Missáo de S. Pedro d' Alean tara aos 5 dias do mes de dezembro 
de 1882 

Ass. Frei Venanclo Zilocchi 
- Miss. Ap. Fno. 

Ao Capitáo Joio Silgueira, Sr. Principal da Missáo de s. Pedro 
d'Alcantara (a lapls). 

Visto P. Jol\o Balzola Salesiano 
7-8-1923 

Umpresso) 

FREI GESUALDO MARCHETTI 

da ordem dos Menores Observantes de S. Francisco, Pref eito das 
Mtssóes, etc. Considerando as boas qualidades e bom comporta­
mento do neophlto .Joáo Silgueira - o nomeamos Capitáo da 
Missáo de S. Pedro d' Alcantara, devendo cumprir as ordens do 
Rendo Mlssionário respetivo ou do mais proximo. 

Esta nomea9áo durará um ano, acabado o ano o mencionado 
Missionario o tomará a confirmar náo tendo motivos encontrario. 

Hospicio da Propaganda F1de em Manaus 30 de malo de 1835 
(Prefeitura de Missóes. Provincia do Amazonas. Fr. Gesualdo 

Marchetti) . 
(Manuscrito) O abaixo asslgnado, em vista da morte do Capltáo Joáo 

Paicana Silgueira da· Missáo de S. Pedro d' Alcantara, passa a 
sobredita patente ao Indio Manoel Iépassonia filho legitimo do 
sobredito Capitáo. 

Com fé do que me asslgno 
Missáo de S. Pedro d'Alcantara de Pary Cachoeira 29 de janeiro 

de 1886 

Frei Matheus Canioni 
Miss. Apost. Franc. 

(a lapls) Visto Pe. Joáo Balzola 7-&-1923 

e> A sucessao 

O tuxauato foi sempre uma posi~áo e titulo vitalicios, nem consta 
de fato de deposi9áo de um e elei9áo de outro. Esta só se dava após 
a morte (qUi~á provocada) do antigo tuxáua. Em caso de reconhe-
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cida invalidez, continua ainda a reter o titulo, e o seu filho .mais 
velho exercerá as fun~óes interinamente. 

Náo se conhecem regras fixando a sucessáo do tuxaua ou a sua · 
escolha. A única norma rigorosa, seria talvez a observancia da je­
rarqula das subdivlsóes nos povoados em que há familias pertencen­
tes a várias subtribos (IV 2. a (2) , eonforme as informa~óes de Pa­
tricia Vasconcelos e Antonio Barreto. Assim o exig.e o espirito de­
mocrático-aristocrático desses pequenos grupos. Processo multo 
natural, dentro de tal espirito, é a sucessáo do pal pelo filho, espe­
cialmente o primogenito, processo que se verifica na maior freqüen­
cia dos casos. Determinava este fato o ascendente talvez grar¡de 
do pai; bem como a circunstancia de multas vezes o filho, em vida 
<lo pai, te-lo ajudado ou substituido em tantas ocasióes. 

O ascendente reconhecido, as qualidades pessoals. e entre essas 
o acatamento das tradi~s e o respeito as autoridades, é que lndi­
cam como candidato o filho. Ou, na falta ou a náo tdoneidade 
deste, outro qualquer, preferivelmente da familia do Tuxaua extinto. 

A vlola~áo dos velhos costumes e a desobediencia ao pal tém 
sido, náo raras vezes, a causa da preteri~áo de algum jovem, de 
resto bem prendado, para suceder ao próprio pal no tuxauato. 

Tal escolha é uma das principals fun~óes do conselho de Ancláos, 
o BüxkBrá-Kurá, (99) , de acórdo com informa~óes obtida de alguns 
tuxauas (Júlio, Tukano de Pari-cachoeira; Henrique Resende. Tu­
yuka do Iaísa igarapé; Fernando, Yurupari de S. Ana no rio I~ana; 
Mandú, Kumádene de Urubucuara; José, Huhúdeni de Uapuim-ca­
choeira no rio Aiari). 

Sendo assim atenuado o poder social do tuxaua, e com essa men­
talidade democrática indigena, infere-se a nio repugnancia de al­
guma mulher Tuxaua. Cita-se o exemplo de Caridade (ou Carf, con­
soante a denomina~io comum> , da tribo Tukano, a qual exerceu 
em Piracuara (rio Papuri, Colombia) o tuzauato reconhecldo por 
todos e em circunstA.ncias multo singulares, pois sucedera a seu 
irmáo Esteváo, o qual, ao morrer deixava dois filhOs (100). 

(99) Por ocasiáo da rnorte do tuxaua Tukano de Parf-cachoeira, Julio Sil­
gueira, aos 5 de julho de 1954, o Conselho de anciáos ticou trés dias 
deliberando sobre as qualidades e méritos de Mandu, o filho mais ve­
lho do defunto chefe, antes de reconhece-lo como sucessor. 

000) Carf fóra antes mulher pública em S. Gabriel, no rio Negro, e nunca · 
se casou. Nao~ foi possivel verificar se o seu ascendente tivesse origem 
de tal ordem. Seria um problema semelhante ao das Heteras. Ou se, 
ao contrário, como parece mais provável. se deva a sua inteligéncia, 
por ser mulher rnuito esperta, com a vantagem de conhecer bem. o 
Portugues. 
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A situa~ao de Carl talvez se explique pela longa convivencia com 
os civilizados, de modo que como tal f6sse considerada, sendo, por 
outro lado, filha do antigo e conceituado tuxaua ( 101 > • 

f > Governo e justi9Cll 

Mesmo antigamente o poder do tuxaua era temperado pelo poder 
dos chéfes de cada familia, a qual, como dissemos, é autónoma 
quanto a sua vida normal, seus intP-resses, seus negóclos, sua r~a. etc. 

Era, outrosslm, moderado pelo ascendente dos Komüá, os «Ve­
lhos:., os quals ainda hoje presldem as dan~as, tomam parte na im­
post~áo do nome a crian~a, na inicia~áo dos rapazes, praticam o 
<sópro:.; etc. Os cVelhos> constituiam um verdadeiro Conselho ou 
Senado do Tuxaua, o Büxk6rá-ku71á; e alnda hoje contlnuam com 
tal fun~áo e escolhem o novo tuxaua. 

Os chefes absolutos sempre foram exce~áo que algumas vezes 
provocou a rea~áo dos seus subordinados (102) . Vlgorou sempre en­
tre tOdas as tribos do Uaupés um regime democrático. Recorda-se 
contudo de alguns tuxauas que, no contrato de servi~o com os bran­
cos, - urna das funcóes do tuxauato, - .pretendiam paga sem tra­
balhar, ou até fica~o com quase tudo para si e pouco distribuindo 
aos outros, de sorte que os indigenas vinham pedir ao Missionário 
fizesse ele mesmo a distribuicAo do pagamento. 

Náo cabe ao tuxaua a administra~io da justi~a, no sentido ri­
goroso. Nem há mesmo um Direito judiciário ou penal C06twmeiro. 
As questóes que surgem entre os componentes do grupo sáo resolvi­
das entre eles, sob ditame da vlngan~a ou do temor reciprocas. O 
tuxaua, no entanto, agia com freqüencla como árbitro repreendendo 
os culpados, amea~ando-os, impondo-lhes a restitui~áo do objeto rou-. 
bado ou uma indeniza~áo e, como puni~áo máxima, expulsando dá 
maloca os lndesejáveis; sempre porém de acórdo com os Komüá 
componentes do Bü.$k6rá-kurá. Jamais conhecera.m a pena de pri-

<101) Sucederam-se ero_ Piracuara desinteUgentias entre Colombianos e 
indígenas. As autoridades colombianas mandaram desfazer a maloca 
e Cari foi manietada, bem como o pajé local. Algum tempo depois 
o Pe. Joáo Marchesi, que nos forneceu esta informa~áo, foi chama-

do para ·assistir religiosamente, na. hora da morte, a Cari que se mos­
trava bem disposta. 

(102) José, tuxaua Tu.kano de Parí-cachoeira, morreu envenenado pelos da 
sua maloca; propriamente pela sua segunda esposa Tuyuka, com co­

nivencia dos demais habitantes da maloca. No tempo do encarrega­
do dos indios Higino Albuquerque, do SPI, José exerceu, na verde.­
de, poder despótico: constrangia os indios a trabalhar para alguns 
civilizados, espanoava as mulheres para que fizessem mais depressa 
a farinha, etc. 
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sáo ou os castigos corpóreos. Convém ter presente que náo cabem, 
no seu genero de vida e na mentaUdade indigena, um sem-número 
de casos que enchem os nossos códigos penals. 

g > Associa9óes 

Nos colégtos das Mlssóes observa-se que, embora na convivéncla 
amiga das várias tribos com representantes entre as crian~as esco­
lares, separam-se facllmente os grupos de cada trlbo para brincar 
entre si. Informava-nos uma Superiora Religiosa das Fllhas de Ma­
ria Auxiliadora (lrmAs Salesianas), com mals de 25 anos ( 103) de 
permanencia· . ..,_entre aquelas tribOs, que havia sempre urna menina 
com ascendente sobre as mals, urna verdadeira ctuxaua>, a cujas 
ordens as demals obedeciam prontamente, transgredindo embora o 
regulamento colegial e as· ordens das Irmás Superioras; e a essa co­
lega traziam os presentes recebidos. Tal deferencia, porém, nio 
parecia fruto de amtza.de, e sim dQ medo.. A menina india que difi­
climente chora, fazla-o quando admoestada por essa companheira, 
cuja repreensáo (104) temia mais do que a das Superioras Religiosas. 

Já ressaltamos a grande sociabilidade dessas tribos, no entanto 
parece náo existir -entre os uaupesinos Sociedades secretas, ou mats 
ou menos ·públicas das várias espécles que prollf eram entre as trlbos 
norte-americanas, especialmente entre as matriarcallstas. As cau­
sas podem ser várias: 1.0 vlvem, ordinariamente, em pequenos grupos 
humanos; ao passo que os grandes agrupamentos é que favorecem 
as subdivisóes em sociedades menores; 2.0 vivem a vida comum de 
uma maloca, sendo cada qual observado em todos os seus atos; 3.0 

a vida familiar é bem autónoma, mesmo quando várias f amillas mo­
ram na mesma maloca, sem separa9óes de espécie alguma; 4.0 a 
quase inexistencia de tabú separativo dos homens e mulheres. 

1) índice de urna separa~áo maior dos sexos, e de urna socie­
dade que hoje se reúne poucas vezes e rapidamente, temos nas fes­
tas de Wáx-ti. Os homens congregam-se para a procissáo fálica, 
como deserevemos (VII - 4, e (2 a 1º) e as mulheres ficam fora da 
maloca, com proibi9áo sob pena de morte, de olhar o instrumento. 

2) Relevamos nas malocas e povoados a existencia de um Se­
nado, o Büxk6rákurá, que se reune com freqüencia, gozando de 

\103) Depoimento semelhante deu-o a Superiora da recém-ñmdada Missáo 
Salesiana de Assuncáo, entre os Arwake do !cana, situada na locali­
dade conhecida por Carará-p~o, em agosto de 1957, portanto cinco 

meses tao só, desde o funcionamento do internato feminino local. 
(104) Entre os insuUos recíprocos, alguém disse: - "Voce nao tem pai". 

e outra respondeu-lhe: - "Sua máe é urna ladra". 
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grande ascendente, impondo e exigindo a observancia dos ~ostumes 
ancestrals, com a competencia de escolha do chef e . 

3) Outra sociedade existente, parece, é a dos Xamás ou Pajés. 
o processo de prepara~áo do pajé é, sempre, freqüentando a escola 
de outro pajé, mesmo por turmas de alunos-xamás. Até depois de 
formados, e no exercício de sua profissáo, encontram-se periodica­
mente, convidados para solucionar os casos mais difíceis. Nao se sabe, 
contudo, se há reunióes mais freqüentes, em determinadas épocas, 
se há ritos nem quá.is a tos pratiquem . entáo. Sabe-se, sim, que o 
pajé convoca muitas vezes os Komüá, para resolver os problemas 
sanitários da maloca ou povoado (vd. VII - 2, e (3). 

4) Urna informante Tukano, Dorotéia Brito, falou de reunióes 
das mulheres dentro da maloca, nas quais revelam entre si os maus 
tratos que recebem dos homens. Náo conseguimos, porém, verificar 
se se trata de verdadeiras reunióes de s9cledad.e secreta. como de­
fesa de classe. Ou, ao invés, como mais parece, encontro.s casuais, 
embora freqüentes, de mulheres, nos quais se desabafam revelando 
as próprias mágoas. É certo que, pela lei da exogamia, sucede as 
vezes tódas as mulheres sáo de determinada tribo, a qual váo referir 
o que os seus maridos dizem de mal contra ela, donde s:urgem con­
tendas e vinganQas. Isto acontece de uma maneira multo regular, 
e com entendimento prévio das mulheres entre si. Dizem-se ukhá 
esses mexericos das mulheres. 

h) Cla83es socia is 

Verdadeira estratificagáo social, ou Classes sociais, no sentido 
que baja .posi9óes privilegiadas, talvez vitalicias e heredltárias. ~om 
diferenciaQáo de trabalhos, dlversidade de dlreito e até de costumes 
peculiares <na habita9áo; vestes, distintivos, emblemas, etc.), como 

, se dá em forma culturais mais complexas, náo há entre ésses índios. 
Dentro da maloca náo há senhores e nobres, como nio há escra­
vos (105); porém, urna admirável lgualdade de dlreitos e deveres, 
como de propriedade e de trabalho. 

Várias circunstancias justificam tal inexistencia de classes: 1.0 

trata-se de grupos numericamente pequenos; 2.0 o clima quente e 
úmido, se facilita a provisao de alimentos necessários em rodas as 

(105) Praticamente servem de escravos os Makú. Trata-se, porém, de ou-
tra tribo, racial, linguística e culturalmente diversa. Talvez nem se 

possa dizer verdadeiramente escravos. pois em troca do trabalho re­
cebem prote~io e alimentos. Terminados os tr~balhos (ro~a. aturás, 
etc.) os Makú podem retirar-se, como também podem constituir sua 
maloca com seu tuxaua. 
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épocas do ano, nAo permite abundante aprovisionamento e o desen­
volvimento de riquezas. Ora, onde náo há ricos, náo há classes, 

• 
nem senhores nem escravos,.; 3.0 a vida em comum·, Q.ue as condi~es 
introduziram e a tradi9áo firmou; 4° o medo da in veja que o bem­
estar de um pode causar em outrem, e que tantas vezes se mani­
festa até nas pequenas desigualdades <vd. V - 14); 5.0 a falta de 
um tribÚnal para restituir os direitos e lndenlzar danos. 

3) Grupo linguistico 

a> Gru¡jo ltnguistico 

Acima do Grupo local só existe, entre as popula9óes do noroeste 
amazonense, o grupo lin;guístico. Consta de vários grupos locais, per­
fazendo as vezes um total de milhares de individuos, com os seguin­
tes elementos em comum:· 1.0 dizem-se de u~: mesma tribo ou na-. \ 

9áo, e, por isso, se consideram «irmáos»; 2.0 falam urna mesma lín-
gua; 3.0 entre si é terminantemente proibldo o matrimonio. 

Trata-se, pois, de urna unidq.de étnica, apenas. Os grupos que 
a constituem nunca se unem, nem possuem propriedades que se 
possam dizer em comum: casa, terreno, águas de pesca de tal tribo, 
etc. Por causa das distancias sáo mais freqüentes as rela~óes entre 
grupos de tribos <Jiversas, do que entre grupos da mesma trtbo. 

Náo há., pois, organiza9áo social ou política de toda uma trlbo; 
nem se recordam os mais velhos de ter ouvido falar em tal organi­
za9áo. Houve, sim, algum twcaua com maior ascendente e ao qual, 
outros tuxauas consultavam e seguiam-lhe os conselhos, nas ques­
toes mais graves, que envol'Viam as rela9óes com outras tribos ou 
comos brancos. Cada qual, porém, julgando-se perfeitamente inde­
pendente e até com bem pequeno poder sobre os outros homens 
da sua própria maloca. 

Consta, sim, da fusáo temporária de vários grupos, para uma 
expedi9áo militar agressiva ou defensiva, as ordens de um único 
chefe (106). 

(106) Assim o famigerado Ajuricaba, da na~áo Mana.o, com seus dois mi ... 
lhares · de arcos, navegando ern verdadeiras flotilhas sob a bandeira 
holandesa, dava ca~a aos indios de outras tribos para vende-los . como 
escravos aos holandeses da Guiana (cfr. Xavier Sampaio, "Diario", 
n. 336). Em 1858 o Pe. Romualdo Gon~alves de Azevedo (archivo 
do Amazonas, vol. II, n. 7, p. 86), narrando o episódio do "Cristo de 

Juquira" (cfr. VII-4, b) avalia em mil pessoas, de várias localidades 
e tribos, reunidas em Juquira em declarada hostilidade aos civiliza­

dos. · Alexandre R. Ferreira ("Diário" de 1785) a propósito da len­
dária cidade de Manoa, · extensa capital dos Manao esclarece-nos que 

no rio Urubaxi onde estavam outrora os Mánao: "a referida aldeia 
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Nunca houve uma verdadelra autoridad.e, mas apenas ascendente 
de um tuxaua sóbre outros. Esta, é mais ou menos, a sltua~áo atual 
de um Misslonário, e, com certas reservas, podem0s f alar de um seu 
hipertuxauato. 

b) Trtbo ou Na9áo? 

No conceito de Tribo, como comumente se entende, lncluem-se 
e associam-se tres elementos, a saber, certo grau de coesáo política, 
urna concentra~áo de poderes na máo dos chefes, e uma identidad.e 
de cultura. Ora, os dois primeiros elementos náo se encontram en­
tre os grupos humanos no noroeste amazonense. Náo se pode, por­
tanto, falar em Tribo. Talvez melhor fora denominá-las N~áo. 
Temos, na realidade, vários grupos nactonais, cada qual com sua 
língua, apresentando tra~os somáticos característicos, apesar do re­
gime de exogamia que entre eles vigora. 

Todos eles, porém, constituem um único grupo . cultural. De fato, 
possuem tradi~óes e práticas comuns, a saber, um padráo de vida se­
melhante e conjunto de observancias que, estranhas para nós, SAO 
comuns a todos, como sejam as regras do matrimonio, da exogamla, 
da inicla~áo de puberdade, etc. 

e) Familias Lingüísticas 

Aguardamos a declsáo dos especialistas sobre várias questóes 
linguísticas: 1.0 as que geralmente se elencam como línguas, mere­
cem assim denominadas? ou, talvez, algumas delas seriam apenas 
variacóes dialetais? 2.0 qual a relacAo entre elas, qu·icá urna deri­
vada de outra? quais seriam as derivadas? 3.º seriam os idiomas 
atuais línguas-irmás, provenientes de idiomas antigos já desapare­
cidos? quais seriam estes? 4.0 e, nesta última hipótese, qual dosi idio­
mas atuais do Uaupés mais se aproxima da lingua mie original? 

Atribuindo, a titulo provisório e hipot.ético, a cada uma das 
«Tribos> uma «Língua>, podemos dizer (como o ternos feito passim 
no presente estudo) que as tribos da área uaupeslna braslleira se 
dividem em tres Famílias el.e línguas distintas e irredutíveis: a Fa­
milia Tukano, a familia ArwaJce e a fa:mU:ia Makú. 

Sóbre os componentes destas famiUas llnguísticas e sua locali­
za~áo, bem como seus vocabulários comparado8, veja nosso trabalho 
«ldiomais Indígenas da AmazO.nia>. 

(irananauoca) nem tinha as qualidades e grandezas com que se fingiu 
a cidade de Manoa, pois nao obstante serem estes todos confederados 

eram contudo as suas aldeias independentes urna das outras e mui~ 
tas delas tao populosas como a Irananauoca ". , 
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d) Kurá ou Gens 

Indicamos em capitulo precedente (IV - 2-a (2) as divisOes das 
tribos, divlsC>es que na língua Tukano se dizem Kurá. De acórdo com 
a mentalidade indigena, essas divisOes remontam a época da origern 
da tribo, por vontade mesma de Wax-ti. Daremos em outro lugar 
(cfr. a obra do autor «Lendas do Uaupés») a lenda das origens con­
forme o relató do velho Komü Gabriel Costa de Pari-cachoeira. 

Emergem tantas questóes a espera de urna solucáo: quando se 
deram essas subdivis6es? por qual razáo? qual a sua base ou funda­
mento? Verificamos hoje um fenómeno de dispersa.o de urna na~áo 
em pequenos grupos~ teria havido urna fusAo em tempos idos. ou ·po­
demos prever urna futura? As duas primeiras questóes sAo de natu­
reza histórica e falecem-nos dados para responder-lhes. .As duas 
últimas talvez se possam aduzir elementos elucidativos. 

1) Desde que um grupo humano se radica num local que lhe 
proporcione os meios de subsisténcia necessários ou a.té abundantes, 
torna-se naturalmente prolifero. O nomadismo, ao mesmo tempo 
causa e efeito de uma a.IimentacAo deficiente, é que reduz a natalida­
de: 1.0 pelo depauperamento orgAnico dos pais; 2.0 obrigando a urna 
amamentacáo prolongada das crian~as (até quatro ou mais anos); 3.o 
favorecendo certas práticas criminosas {aborto, infanticidio, caniba­
lismo das crian(;as). 

Os grupos humanos crescendo em número na.o podem continuar na 
mesma maloca. Além das difi~ldades de alimentacao, a que já ace­
namos, a própria dificuldade técnica de ampliar a maloca existente 
ou a constru~áo de novas e maiores im·póe a divisa.o do grupo primi­
tivo (107). Enquanto o filho primogénito continuava ao lado do velho 
casal, com sua familia, os outros filhos do fundador tornavam-se, por 
seu turno, fundadores de novas malocas, que iam crescendo com a 
fecundidade natural da mulher indigena. Esta hipótese, a mais de 
acOrdo com a natureza das coisas, vem confirmada, parece, pelos 
costumes. 

1.0 - Um primeiro é a denominacao de drmáo» para .todos os 
individuos da mesma ~iio {isto é, que se reconhecem de tal tribo e 
falam a mesma Ungua), denominacáo correspondente, de resto, ao.s 
sentimentos (náo podem casar entre si, mútuo auxilio e entendimento, 
pranto na morte e a vindicta do irmáo vitima de outra tribo). 

Se todos sáo innAos, há, porém, urna disticAo entre Mami Ormáo 
malor> e Axkabí (lrmáo menor). Dentre os lrmáos germanos, isto é, 

(107) E' possível que hajam interferido outras razóes, como as desinteli­
gencias que ainda hoje se verificam. 
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filhos do mesmo pai os termos ma.m¡í e a:cJcabí, correspondem as ida­
des. Fora desse caso, náo correspondem mais. Ouve-se, por exemplo. 
um adulto qualíficar urna crian~a de mami. Trata-se, portanto, de 
urna classifica~áo hierárquica. 

Um Tukano rra-pé informou que considerava como Mamí os 
Waú-ro e óye ouvimos, com relacáo aos Waú-ro a expressáo «Tukano 
da cabe~a. Dexseá ná aoxpoá>, como equivalente ao ramo principal, 
como no-lo explicou logo em segunda Patricia Vasconcelos. Temos. 
pois, aqui indicios de urna aristocracia (108) cuja principal cc.1seqüen­
cia atualme,.nte, parece seja a precedénoia quer nas da~as, quer na 
preferencia para o tuxauato, no caso de coexisténcia de várias sub­
divlsóes na mesma maloca ou povoado. Em base de tal costume pode­
se organizar uma itabela classificatória, a qual, por exemplo, para a 
tribo Tukano, ficaria constituída como se viu IV - 2-a (2) , conforin~ 
a enumeracáo dada em dezembro de 1953 pelo octogenário Tukano 
de Pari - cachoeira, Gabriel Costa (pertencente a 11.ª divlsáo dos 
Ba'ti-tóró), ordem que, de resto, corresponde a lnformacóes que ob­
tivemos de outras fontes e em diversos lugares (109). 

2.0 - Um segundo é o atribuirem-se urna superioridade juridica, 
derivante da prioridade de tempo, algo correspondente ao brocnrdo: 
qui prior est témpore pótior est jure.> Quem se estabeleceu mais 
recentemente num povoado, está em certa inferloridade, é um «passa­
geiro, Sihyári-maxsá~. como dizem. 

008) A existencia dessa aristocracia era já conhecida em 1755 pelo Pe. 
Noronha. Xavier de Sampaio no seu "Diário" de 1774 (n. 381) 
informa: "A mais célebre (das nacóes do Rio Uaupés) he a Uaupés 
por causa da differenca que entre si admittem de varios gral,_ts de 
nobreza, a que serve de distintivo. como de urna ordem militar, urna 
pedra branca muito lisa, de figura cylindrica e furada para lhe pas-
sarem um cordáo com que a trazem pendente ao pese~. As dos 
principais chegam a ter meio palmo de comprido. Sao menores as 
dos nobres e muito menores as dos plebeus. Trazem também os 
Uaupés as orelhas e bei~os inferiores furados". 

(109) Quando se fala a respeito das últimas subdivisóes, com individuos 
das primeiras. ouve-se com freqüencia esta expressáo: "Sáo nossos 
escravos". Seriam acaso grupos de origem diversa que foram do­
minados e absorvidos? Em alguns casos parece-nos isto admissivel. 
Por exemplo, os Juruá apresentam diferencas somáticas bem notáveis 
dos outros Tukano. Conforme as lendas nao teriam saido de Tóm­
pa-duri, e sim de outro orificio a boca de uro vizinho igarapé. Os 
rios de águas pretas, como o Uaupés, formam característica e abun­
dante espuma quando batem nas pedras das cachoeiras, Indagando 
de certo individuo porque havia essas divis0es inferiores, ele res­
pondeu que é porque náo sairam da água, mas da espuma, como se 
fósse de urna borra de depuracáo. 
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Os dois costumes indicados se harmonizam perfeitamente; pode­
mos pensar que o segundo é uma deriva~Ao do primeiro. Indagando 
de um índio Tukano, de um povoado do baixo Tiquié, aos habitantes 
de qual povoado ele considerava Mamí, respondeu-nos que aos de s. 
José. Indagacóes posteriores feitas a outros indios vieram esclarece.r 
esta resposta. Um deles informou, ouvira ao próprio avo narrando que 
os Tukano outrora náo moravam ai, porém resid.iam no Papuri. Dést c? 
río, sendo o próprio avl> ainda menino, portanto cousa de uns 100 oa 
120 anos atrás, for~m expulsos pelos Taryana, e vieram estabelecer­
se em S. José. ~sse informe faz de S. José o primeiro núclE!O Tukano 
no rio Tiquié. 

Um argumento a mais de probabilidade dá-nos o nome Tukano 
da localidade, que é Ma:cká, a vila, como se fOsse a urbs. por excelencia 
désses Tukano. Tanto mais provável, enquanto tal denominacáo alé1n 
de náo ser atribuida a nenhuma outra localidade, foge ao costume 
das denomina~óes pelos acidentes geográficos (ponta, igarapé, pe­
dra, cachoeira, buraco, etc.), ou outras circunstancias. Nas vizi­
nhancas de S. José há um local que em Tukano se diz BüxkOrá · ba­
thá, literallnente «nado dos velhos», isto é onde os velhos atravessa­
ram o rio a nado, fugindo dos inimigos. Nas proximidades desse lo­
cal, vai para 30 anos, os velhos mostraram ao Pe. Joáo Marchesi um 
trecho de mata menos densa, como sendo o local por onde passaram 
os primeiros Tukano vindos do Tiquié em suas expedicoes guerrei­
ras. 

Em conclusa o, opinamos: 

1.0 - A multiplicacáo natural dos índios impóS uma divisáo em 
grupos, que se estabeleceram em lugares mais vizinhos ou mais dis·­
tantes, conforme as circunstAncias; por fsso encontramos hoje grupos 
de urna mesma nacáo dispersos pelos 1trés rios (Uaupés, Tiquié e Pa­
puri). 

2.0 - As denomina~6es (110) que caracterizam cada grupo <Woo­
ro.Oye, etc. cfr. IV-2-a(2), sáo nomes ou alcunhas pelos quais foram 
conhecidos os respectivos estípites, ou algum tardío descendente mals 
famoso, que provocou a separacáo ou construiu a nova maloca ou 
praticou outra proeza qualquer. 

3.0 - As rela~oes entre as malocas, e a situa~áo social dos que 

(110) O afastamento desses grupos vai acentuando cada vez mais a separa­
cáo. Se é verdade que cada individuo, mesmo as crian~as, sabem 
o nome da própria e das subdivisóes vizi.nhas (e até de outras tri­
bos) , poucos sabem fazer urna elenca~ao mais completa das Gentes 
que constituem a sua tribo. 
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hoje a habitam sAo as mesmas que se passavam entre os fcn!fadorc~. 
donde a presente hierarqula que vigora entre os indios. 

4.0 - NAo datam da mesma época as malocas, uma sao anterio­
res e outras mais tardías, originadas, quicá, de algum cisma. Os gru­
pos que se organizam mais recentemente respeitam sempre a pri­
mazia dos mais antlgos, chamá-los-áo M ami. 

5.º - O grande número de grupos que foi aparecendo, no entan­
to, complicou essa hierarquizacáo, dai a dúvida prática que assal­
ta o indio, em algum caso, náo sabendo dizer quem terá a prece­
dencia. 

2) Coro o avancar da civilizacao para aquelas regióes, acentua­
se a div1sáo e pode-se descobrir dupla causa para tal fato. A pri­
meira é o estreltar-se dos lacas da familia e sua valorizacáo cada 
vez maior, gracas ao apóio das autoridades religiosa e civil, e por 
isso, o grupo familiar já pode bastar-se a si mesmo. A segunda sáo 
os povoados que surgem constando de familias de diferentes subtribos 
ou até de tribos diversas. Pode-se .prever, se as cousas marcharem co­
mo váo, que náo se dará mais urna fusáo de tribos, mas, ao invés, 
um nivelamento e amalgamento na nacionalidade brasileira. 

Favorece és·se amalgamento náo tanto os matrimonios com os 
civilizados, que até o presente sáo fatos raríssimos, quando t. excga­
mia tradicional e o conhecimento e amor a pátria brasileira que ga­
nha terreno entre ésses filhos da selva, gracas a acao das Missóes 
Religiosas e das suas escolas. 

e) Fratrias (sibes) ou clans tot~mico&1 

Como a Tribo, melhor dita NQ/Jdo, náo tem um chefe, nem se­
quer o possuem as suas subdivisóes ou Subtribos (111), quais as 
encontramos atualmente. Nao sáo unidades poUticas, porém apenas 
étnicas. 

Se por Fratria entendemos qualquer subdivisáo da tribo (mesmo 
que nao constitua verdadeira comunidade, porque náo possui um che­
fe), a estas Subtribos ou Kurá., poder-se-ia chamar Fratrias (ou Sibes. 
como preferem alguns etnólogos modernos). Colncidem com as Fra­
trias da antiga Grécia., enquanto, como aquelas, sAo também exoga­
micas e de descendencia paterna. Note-se, porém, que nao é per­
mitido o matrimonio entre urna fratria e outra da mesma tribo. 

(111) Evidentemente é impróprio o termo Subtribo; como o de Tribo ná" 
se aplica com rigor ao conjunto nacional desses indígenas. 
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A Fratria ou Kurá, que a principio se identifica com a maloca, 
desdobra-se, com o decorrer do tempo, em vários gn1/]>08 UJcarts. Nes­
tes, no entanto, nenhum vestigio há que se trate de um clá toté­
mtoo; sáo apenas grupos familiares territoriais ou grupos de paren­
tesco agnáttco que poderianros chamar com o tenno latino Gens. 

f) Totemismo1 

Sáo diversos os indícios que fazem pensar na v:igéncia do tote­
miismo com seus cUis e costunve8 totémicos. 

1.º - Os grupos (tribos e subtribos) trazem nomes de animais 
<Tucano, arapa~o ou pica-pau, jurlti, Jibóla, etc.) ou de vegetais (ml­
ritl, cunuri etc.) como costumam os clAs totémicos. 

2.º - Nos adornos de dan~as figuram penas de garca, arara, tu­
cano, gaviáo; pelos de macaco e de on~a. dentes de on~a ou de outros 
animais; vértebras de cobra, etc. ~sses adornos lembram o lugar em 
que o animal foi ferido, como se fosse urna exaltacAo do animal sa­
crificado e uma identificacAo entre o individuo e o animal outrora 
sacrificado por Deus ou (?) a Deus. 

3.0 - Nas dancas há personagens e máscaras (onde as usam, 
a saber entre os Kubewána do Uaupés e os Arwake do !cana), que fi­
guram a borboleta, a cotia, etc. e estas personagens procuram imitar 
os movimentos desses animais e há plos ou cantos também correspon­
dentes. 

4.0 - O tucano, pelo peso e volume desproporciona! do seu bico, 
nao tem grande autonomía de vóo, que tende a abalxar-se cada vez 
mais. Quando deseja atravessar um rlo sobe a uma das árvores mals 
altas da margem, assim nos afirmam, e daí desfere seu vóo que, aos 
poucos, vai perdendo altura e, alguma vez, nos rios demasiado largos, 
nio conseguem alcancar a outra margem. Foi observado que os 
indios Tukano, vendo um tucano sóbrevoar o rio Uaupés num dos 
pontos mais largos, emitiram gritos, como de apreensáo, com receio 
que o pássaro nao lograsse atinglr a margem oposta. 

Sáo vestigios apenas, que no máximo levaria a inferir uma for­
ma social anterior de cld toté?nico, se é que nao sáo elementos to­
mados de empréstimo (é táo notável o instinto de imitacáo dos indios) 
a outros grupos. Nao se nota, porém, nenhuma atencáo (respeito, te­
mor prazer) para com o animal ou planta cujo nome levam; no­
mes, de resto, sem importancia econOmica {exceto o Baniva ou outro), 
contra o que de regra acontece aos nomes totémicos. 

Náo se nota que evitem matá-lo ou procurem, ao contrárlo, co­
mé-lo em algumas circuntAncias especiais. Se o encontram morto, 
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nenhum sinal de surpresa. É certo que 8.s vézes o matam para 
aproveitar suas penas nos adornos de danca. Mas, ao menos na for­
ma atual (112) os enfeites sáo os mesmos para as várlas tribos, cha­
me-se ela Tukano, Arara, Tuyuka, Pirá-tapuya, etc. Pode-se mes­
mo assegurar que a sua atitude é de perfeita indlferenca diante clo 
animal do próprio nome, rnais ou menos como diante de outro ani­
mal qualquer. 

Nem há cld! tucano, pica-pau, jurití, etc. Sáo e consideram-se 
naq6es ou tribos diversas, cada qual com sua própria lingua e peculia­
res traeos somáticos. É verdade que urna mesma tribo subdivide-se 
em grupos, com nomes que poderiam parecer cMnicoo (cfr. IV-2-a(2). 
Já náo sáo, porém, os animais que aparecem nos enfeites de danca. 
Além dlsso tais grupos, ou Gentes,, afastam-se do tipo clássico de clá. 
Por exemplo, náo se admite o matrimónio entre as Gentes, mas ape­
nas entre urna e outra Nacáo. 

Os adornos de penas de tucano, arara, gárca ou pelo de macaco 
prendero-se coma lenda de Wáx-ti, a qual, pela relacáo mútua entre 
as tribos, passa a figurar na história de cada tribo. Os enfeltes, po­
rém, nAo sáo distintivos de famUia ou clá. SAo essencialmente os 
meSihOS para 1tódas as tribos, sendo objeto de negócio de urna tribo 
com outra. Só esta circunstAncia já depóe em desfavor de urna inter­
pretacA.o cldnica. 

Náo se nota absolutamente que uma tribo ou grupo tenha repre­
senta~ao pletórica, de incisáo ou escultória de um animal qualquer, 
e menos ainda do seu titular. 

Quanto as máscaras e personagens de danca, observe-se primel­
ramente que há a da borboleta, e, entretanto, nao há nenhum grupo 
humano com esta denominacáo; e nada revela ter existido. Ero 
segudo lugar, há máscara, danca e canto da cutta. e sob este nome co­
nhece-se urna subdivls!io entre os Tukano, a Bwá-pórá, filhos da cu­
tia, e urna tribo Arwake do Icana, Awadzuranai ou cutia-tapuya; e, 
entretanto náo há tal máscara entre os Tukano e sim entre os Ar­
wake. 

Parece que a mesma personagem ora faz de borboleta, ora de 
cutia, etc. Ora um, ora outro fará tal papel; e dentro da mesma ma­
loca há as várias personagens, nem se trata de urna funcAo heredi­
tária de pai a filho. Tudo isto depOe contra a hipótese da existéncia 
de subdivisOes cl.anicas. 

(112) Tantas vezes insistimos no conceito que sao costumes atuais. É que 
se torna düícil ou impossivel verificar como procediam em outras 
eras. E os indios respondem as nossas perguntas: - "Foi sempre 
assim". 
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Quando ao episódio da atencAo pelo tucano que atravessava o rio, 
pode ser manifesta~Ao de simples curiosidade, que entre os indios vem 
.tantas vézes acompanhada de rumores exclamativos. Os velhos na­
da contam que prove tratar-se de um totem de clA. Ao menos pelo que 
sabemos a té agora. 

Como náo há indicio de um totemismb clanico, também nenhum. 
de totemismo individual ou pessoal. Os objetos que fabricam nAo fi­
guram animais; sáo de feitio simples, de aoordo com a finalidade. 
Em alguns casos bem raros as pinturas das paredes sAo antropo­
mórficas; parecem, porém, ter apenas o caráter lúdico. 



Cap. IX 

A VIDA DO INDIO 

1) Ciclo diário 

O tipo e o estallo de vida do indio parece padronizado. Mesmo 
em tribos distintas encontramos os indios fazendo as mesmas cou­
sas. do mesmo modo e até com um horário bem aproximado. É sim, 
urna vida bem metódica, náo, porém, monótona. Ao contrário, bem va­
nada, dentro de urna perfeita naturalidade em que se sucedem dia­
riamente repouso, trabalho, refei~es, banhos, exercícios fisicos. 

cO Tukano vive na maloca que lhe serve de dormitório, de cozi­
nha, de refeitório pela manhá e a tarde. A maloca é, sucessivamente 
laboratório para os trabalhos domésticos, lugar de reuniáo nas ho­
ras de chuva e sala de baile nas grandes festas. É . o lugar em que o 
Tukano vive, morree é sepultado. Para o Tukano a maloca é o mun­
do> (Relacáo do 1.0 Superior das Missóes Salesianas do Río Negro, 
Mons. Lourenco Giordano - Boletim Salesiano - fev. 1918, p. 31). 

A vida familiar ordinária pode-se asslm resumir: o indio dor­
me pouco, come muito, conversa bem, trabalha quanto é necessário. 

Desde as tres horas da rnanhA, ainda fechada a maloca, ouve-se 
dentro conversa bem animada risadas sonoras e freqüentes. Muitas 
vézes também o rumor dos ralos em funcionamento: sáo as mulhe­
res que preparam a mandioca para o beijú. Antes das cinco horas. 
com chuva ou sem ela, sempre escuro naqueles latitudes, as mu­
lheres saem pela porta do fundo individualmente ou em pequenos 
grupos de duas ou trés, ordinariamente uma erianc;a enganchada ao 
quadril e com um vaso a cabec;a, em cilrec;áo ao rio. Ou, mais exata­
mente, aquele ponto do rio que se diz Pextá, porto, de acesso conven­
nientemente preparado, onde se amarram as canoas. Ali tomam seu 
rápido banho matinal, Wa-wa'káse , de imersio, esfregando rapida­
mente a máo pelo corpo, rosto e cabelo. O mesmo fazem os filhos me­
nores que a acompanharam; e elas aproveitam, outrossim, para ba­
nhar as criancinhas de peito que deixaram a margem. Depois enchem 
de água as vazilhas e pondo-as a cabeca sobem com agua de volta a 
maloca.. Em seguida preparam a ref eicAo da manhá. 
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Os homens e os rapazes continuam deitados, por uma hora mais 
ou menos, conversando de rede para rede e, ainda antes das seis ho­
ras, váo ao seu banho. Suspendem-se, entáo, as esteiras que fecha­
vam as duas portas da maloca. 

Sobre pequenas esteiras sáo postas pelo chio as panelas de Byá­
f¡j (é a quinhapira ou molho de caldo de peixe com pimenta) ou de 
Yumü-ku (mingau) de tapioca, e os balaios .em forma de peneiras 
bem abauladas com Ahü-a (beijú). - «Baára a' tyá>, venham comer, 
é o convite da mulher. Os do sexo masculino se p6em em circulo, de 
cócoras e, come~ando pelo chefe, comem abundantemente, entre 
conversas e sonoras risadas. 

A regra de civilidade é servir-se lentamente e comer sem vora­
cidade. Isto, de resto, está multo de acórdo com a atitude toda do 
indio, normalmente calmo e sereno. As mulheres se encarregam do 
servico. trazendo o que ocorre, a medida que for necessáa-io. Nao 
há talheres : corta-se com a máo um pedaco de beijú ·mergulha-se 
na quinhapira e leva-se a bóca. o mingau bebe-se (1) como beijú ou 
em pequenas cuias a guisa de colher. Ao fim a mulher apresenta 
grande cuia com Nóxká (manicuera) ou o Po'ká peosé (o chlbé, de uso 
generalizado no Amazonas). A guisa do nosso café, assim ordinaria­
mente encerram suas refeicóes com o indispensável chibé, do qua! se 
serve quanto quiser, passando depois a cuia ao vizinho da direita. Por 
fim mulheres e crian~as tomam simultaneamente o seu alimento. 

Comeca o éxodo barulhento para o trabalho: serlo talvez sete 
ou oito horas. Váo saindo em grupo os homens e as mulheres. Aque­
les para a mata, para a caca e:xitracáo de fibras téxteis, de madeira 
para constru~o, ou a procura de frutas ou para o rio, com os apetre­
chos convenientes para a pesca, ou ai fim de preparar as armadllhas. 

As mulher.es com as filhas maiores e as criancas (pequenas, váo 
para a ro~a, levando pendente da testa para 1as costas o Pi'í Ca.turá) 
para trazer mandioca e lenha. Para alcancar a roea quase sempre 
deveráo tomar a canoa, e por isso saem com remos de diversos ta­
manhos, alguns bem pequenos para as crian~as. Algum velho ou 
doente (muitas vézes ninguém) ficará como guarda da maloca deser­
ta e silenciosa. 

O trabalho durará até depois das onze horas. Pelas 13 horas co­
meca a reanimar-se a maloca. Chegam as mulheres com seus atu­
rás cheios de mandioca e, por cima, feixe de lenha; as criancas me­
nores aos quadris ou seguras ante o peito, e outras agarradas a sua 
saia. Estáo suadas, com o rosto afogueado, se por precau~o náo 

(1) Beber é a expressáo que usam, embora náo muito própria, porque mai.s 
ou .menos denso. - "Yu.m·u-ku sirjáti? vocl bebeu mingau?" 
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o atinglram com carajurú, a flm de náo sofrer tanto o ardor do sol. 
Aos poucos váo chegando também os homens com o resultado dos 
seus trabalhos: frutos, peixe, caca ou fibras e madeiras. 

Novo banho virá, com seu frescor, renovar o bem-estar. A mu­
lher moqueará o peixe ou a caca, aprontará beijú fresco. saboroso. 
a quinhapira, o mingau, algum inseto e o chibé. Virá logo o <Boom 
altyá», e a refeicáo dá tarde. 

Há ainda algumas horas de luz: o homem ·vai preparar suas 
flechas, desfiar o tucum para as redes de pesca ou trabalher o seu 
banquinho ou a sua peneira. A mulher tecerá nova rede ou atende­
rá ao preparo da mandioca para o dia seguinte. Cada qual no seu 
trabalho. 

Entre os individuos da geracáo nova, o homem talvez remendará 
ou lavará a própria roupa, como a mulher o faz a sua. Trabalhos 
todos feítos com tranqüllidade, na lntimidade da vida familiar, ao 
ritmo de urna animada conversa. com sonoras gargalhadas. 

Quando o sol tomba, a lenha já está amontoada dentro da casa 
e as talhas estáo providas de água. Homens e criancas se acomodam 
nas suas red.es, enquanto a mulher se ocupa em ferver o Nóa:ká, 
com algum fruto da mata, e todos se servem com suas cuias, como 
um chá da noite. 

Continua mais viva a conversa, sao pitorescamente narrados os 
episódios do dia, as visitas que apareceram, as lanchas que passaram. 
as notícias de outras malocas. Quando a noite vai mais alta, serio 
talvez as 21. horas, baixam-se as portas da maloca. O sono vai ven­
cendo primeiran1ente as criancas, depois os mais velhos. Porém. pelas 
23 horas, ou mais tarde, ouvir-se-á urna pergunta que parte de urna 
rede. um M e urna resposta de outra rede. Depois o silencio só inter ... 
rompido pelo crepitar de tantos pequenos fogos em cada apartamen­
to do grande casarAo. O fogo jamais se apaga dentro da maloea; 
a qualquer hor a da noite ve-se algum vu1to saltar de urna rede para 
reavivar o fogo, indispensável para as horas mais frescas da madru­
gada, e para afugentar as cobras ou outros bichos. 

Com o avanco da civilizacáo dá-se o fenómeno de aculturac:io, 
novos trabalhos váo ocuparttlo o tempo e a atencao dos indios. Po­
rém o ritmo da vida cotidiana é sempre o mesmo, na maloca como no 
povoado, para os indios que sempre aí viveram como para os que 
passaram longos anos no internato dos colégios e retornam as 
suas casas. 

2) Ciclo anual 

O clima daquelas reglóes parece náo oferecer mudancas notáveis 
para que fósse alterado o ritmo da vida cotidiana do indio. Com 
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efeito, o .termómetro, o barometro e o higrómetro acusarlo sensivel­
rnente a mesma média durante todo o ano. Devldo, porém, as chuvas 
das cabeceiras dos ríos, distinguem-se urna estaclo de enchente e 
outra de vazante. E o ciclo anual é talvez mais variado para o 
indio do que costuma ser entre os civilizados. 

Além do trabalho que compete a cada individuo, para a vida do 
seu lar, outros há que interessam a toda a comunidade e que, por 
isso, sio feiitos coletivamente sob a dir~áo do tuxaua. Talvez se­
jam as ~:eparac6es da maloca ou a construclo de outra nova, no mes­
mo local ou quicá bem distante da antiga. Ou ainda, será a limpeza 
das áreas adjacentes a maloca, dos caminhos comuns ou do pórto. 
Poderá tratar-se de urna derrubada para algum indio, o qual a.lean­
~ará o auxilio dos irmáos de tribo, embora para utilldade sua parti­
cular. Os individuos sáo avisados com antecedencia, a. fim de tomar 
suas providencias. Se se trata de trabalho para a coletlvidade, todos 
estáo obrigados a dele participar. Se, ao invés, é um auxilio para 
algum irmáo, poderá razoavelmente eximir-se; náo o fará, porém. 
E mum e oubro caso, s6 há uma paga con'11encional, suficiente e 
agradá vel: um caxiri que foi também previamente preparado O 
trabalho coletivo realiza-se sem necessidade sequer de um diret-or 
técnico, porque sempre de acó'rdo com as tradi<:6es, sob a simples 
indicacáo do tuxaua ou do individuo interessado. ~ um trabalho ru­
moroso e alegre, verdadeiras competic6es de forca e attvldade, 
como de bom humor e alegria. ~ o que se denomina Dará-se-resé, 
em Nheengatú ajurí ou mutiráo (2). 

Com a enchente ocorre a piracema, isto é os cardumes de peixes 
que sobem para a desova. Na vazante os peixes dos igapós querem 
tornar aos rios. Nesses periodos realizam-se as <grandes pescarlas:.. 
que sA.o, ao mesmo tempo, um trabalho coletivo, um esporte e urna 
festa, como indicamos (Vl-a(l.ª). 

Em diversas épocas do ano aparecem grandes quantidades de 
insetos, larvas ou voadores, cuja captura e preparo alteram o ritmo 
cotidiano da vida. 

As árvores frutificam em diferentes. estacóes, nas quais o indio 
realizará colheitas mais abundantes; e de muitas preparará saboro­
sas bebidas, consumidas invariavelmente entre música, cantos e dan­
oas. 

(2) Ajurí seria propriamente o convite e putirum (donde o termo apor­
tuguesado mutirao), o trabalho coletivo. Stradelli, no seu vocabulário 
Nheengatú-Portugues, ensina: - "Aiuri. É o mesmo que no babeo 
Amazonas chamam mutyrum ". 

I 
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Além dessas <festas das árvores> ou c:das frutas>, anuais e re­
gulares, nlo faltara.o outras pelo nascimento, inici~Ao, casamento 
de algum membro do grupo. Haverá talvez algum morto a lamentar 
com o praalo sOCial e a /esta fúnebre de tradi~o. 

tndice de um caráter nómade, ocorreráo oportunidades durante o 
ano par~ viagens de divertimento. Será a procura de urna noiva, um 
motivo de comércio, pescarlas a realizar, Pcosé a que foram convida­
dos, visitas a outras malocas, mesmo aos de tritio diversa a qual 
está ligado pela afinidade. E o indio com toda a sua familia, redes, 
aturás, e outros apetrechos, e até algum cachorrinho, abarrota urna 
ou várias canoas e segue horas ou mesmo dias em demanda de outros 
povoados onde passaráo dias ou semanas despreocupados (3). Quem 
navega aquéles rios encontra bwariavelmente canoas, rio acima e rio 
abaixo, de indios turistas. Alguns passam meses visitando conhecidos 
e parentes pel<>S· vários povoados. 

3) Olclo da vida 

Conhecemos os ritos que acompanharam o nascimento das crian­
~ Sob os cuidados e desvelos de sua mA.e, ao contacto coma na­
tureza, elas váo crescendo e enrijecendo-se. Ao atingir o exer­
cicio do~ seus músculos elas tentarlo andar e sao !ancadas ao chio 
para engatinhar. SofrerAo, entáo, o ataque da verminose. Tomam­
se pálidas, inchada, barrigudas e muitas sacumbem. As que conse-
guem vencer a doen~a e atingir a adolecéncla, estlo salvas. · 

Em falta de dados positivos estatisticos sObre o desenvolvimento 
orgAnico da crian~a indigena, tem-se a impressA.ó que éste se proces­
aa por saltos mais caracteristicos do que entre os civilizados do sul 
do pais. · 

A menina deve habituar-se ao trabalho e, a escola de sua mAe, 
&'Prenderá as várias habilidades que a fario, um dia, boa máe de 
:familia. Os meninos correráo soltos pela mata procurando frutas, 
vagarAo pelos rios entretidos a nadar ou a pescar, exercitando-se em 
flechar peixes ou aves, e assim se habilitaráo para a subsisténcia da 

(3) Atualmente duas ou trés vezes por ano os indios dos d:versos povoa­
dos, n~o _raro co':1 vários días de canoa, deslocam-se para as sedes 
das Missoes . Salesianas, a fím de ai assistirem as grandes solenidades 
religiosas (Natal, Páscoa, etc.) . Passam dias e semanas alegres em 
con~cto com a civilizacao, instruindo-se nas verdades religiosas ~ di­
ve~1ndo-se c?m.? se fóssem meninos de colégio, com brinquedos co­
letivos. Pr~1ssoes, cantos, projecóes luminosas, representa~óes . teatrais, 
até as comidas, doces, presentes que recebem nessas ocasióes, tudo 
corresponde a sua psicologia e lhes torna gratas e indispensáveis essas 
festas. 
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famllia. Nos ajurfs, nos trabalhos tradlcionais, adquiriráo ao lado 
do pal aquela habilidade que fará dele um grande canoelro ou um pe­
rito cesteiro. 

Criancas de ambos sexos váo tomando consciencia de si, como 
membros da trlbo, de que aprenderá.o a argulhar-se. Anelaráo só­
fregamente tornar-se membro integrado dentro da sua vida e das 
suas .tradicóes, isto é, sonham com a «in~áo>. 

Desenvolvendo-se-lhes os instintos, compreendem que lhes cabe 
perpetuar a existencia do grupo, e aspiram ao matrimonio. Os cos­
tumes nacionais lhes indlcam os meios de realizá-lo; nAo lhes faltará 
nesse passo a intervencáo e auxilio do pai. 

Exlperlmentou, naturalmete, até agora o amor e a atencáo dos 
país e a camaradagem dos coetaneos. Agora liga-se a uma compa­
nheira para a vida inteira. Desconhecida, talvez, e estrangeira, mas 
seus cuidados, seu espirito de trabalho, a longa convivencia, vicissi­
tudes, alegrias e tristezas condivididas, tudo acaba por uniformizar os 
animos dos esposos, ligados especialmente pelo vinculo do amor aos 
filhos comuns. Em condicóes mais dificieis, porque obrigada a aban­
donar a casa paterna e a seguir para outra nacAo como esposa, a 
mulher sentir-se-á ainda vivamente ligada A itribo de origem, como 
a nova maloca na qual é esposa e máe. 

Com os anos se enrijecem os Iacos que prendero o índio ao gru­
po no qual nasceu, que o educou, que lhe deu assisténcla e amparo, 
para o qual também trabalhou alegremente nas empresas coletivas. 
Grupo que lhe proporcionou alegrlas freqüentes com suas festas tra­
dicionais, e, com suas lendas misteriosas, deu satisfacAo As suas aspi­
ra~es intimas para algo que ele náo compreende, mas palpita exis-
tirá além tumba. · 

O velho indio tornar-se-á continuador zeloso das tradicóes ances­
trais, e ver-se-á rodeado dos jovens que ouvirAo com delicia ( 4) as 
suas palavras descrevendo os tempos antigos, as suas proezas, a vi­
da e a história da maloca, do povoado ou da tribO. E, com o respeito 
de geracáo nova, éle pr~sidirá os nascimentos, com a fumaca do seu 
cigarro afastando da tribo que renasce nas criancas, as desgracas e 
as doe~as; instruirá os jovens nos deveres e mistérios da vida do 
grupo; será figura mareante nas dancas sagradas. 

Com a idade quebram-se as suas rijas fibras e sobrevem a ve­
lhice com seu cortejo de tristezas, mais acentuadas para o indio que 

( 4) A Irmá Diretora de um dos colégios Missionários revela va-nos com 
qual surpreendente aten~áo as suas jovens alunas bebiam as palavras 
de alguma velha india, quando aparecia no colégio sendo logo envol-
vida, pelas colegiais. ' 
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para os civiliz.ados. Torna-se inútil ªº grupo e de peso a familia . 
Recolhe-se, entAo, a um canto escuro da maloca, deitado em sua re­
de, qui~á sem f~a para levantar-se e sentar-se ero um banqntnho. 
Ali, no silencio, tomará sua refeicáo e passará longas horas, alheio 
a alegria barulhenta da maloca que talvez estue de vida nas orglas 
dos Poosés. 

Um único companheiro, que jamais o abandonou, desde que viu 
a luz da vida, estará ainda a seu lado, dando-lhe calor e conff(.rto aos 
membros que se vA.o esfriando, é o fogo que arde próximo da sua 
rede. 

Quando as f ór~as lhe náo bastare mpara tomar por si o seu 
alimento, esquecido, abandonado, sem que alguém déle se ocupe, de­
finhará a mingua, resignado, sem urna palavra de queixa. sem um ge­
mido de dor até que a morte lhe venha abrir as portas misteriosas 
do além túmulo, onde defrontará com Wáx-ti, a grande Ideia, o 
g~nde Espirito, em quem éle sempre creu, a quem respeitou e te­
meu e procurou propiciar, como lhe ensinaram os seus antepassados. 

Quando se derem conta do desenlace manso e recolhido, a malo· 
ca se alvorocará no pranto clamoroso da nacAo ao membro que acaba 
de finar. 

Náo está, porém, completo o ciclo da vida indigena. Todos dessas 
tribos do Caiari, estao boje em dia em relacáo direta ou indireta coro 
a <Civilizacáo de Cristo». Os país, sob impulso do amor paterno, 
sonham fazer do seu filho um civilizado, filho do Brasil e da Igreja. 
Nd intimo de cada jovem acende-se este fogo sagrado e por esse mo­
tivo matricula-se nos colégios católicos. Ai passam longos e alegres 
anos, sem dissociar-se, porém, da sua na~Ao. E voltam entre os seus 
«irmáos» lom a mente mais esclarerida, um lonfórto material maior, 
uma crenca- no Deus Criador do céu e da terra, Senhor, Juiz e Pai, 
e urna esperanca de urna velhice menos triste, alentada pelas espe­
ra.n9as de urna vida futura feliz e sem termo. 

E os anciáos, a quem nA.o foi proporcionado tal ensejo, teráo, tal­
vez, urna assisténcla nos hospltais que a caridade de Jesus Cristo le­
vantou em cada centro Missionário, e os carinhos maternos de urna. 
Religiosa que lhe procura minorar as dores fisicas e confortar a alma. 
E sobretudo teráo a esperanca da assisténcia de um Missionário que 
nos últimos momentos da vida, mediante a eficácia infinita dos Sa­
cramentos, o faca filho de Deus, enriqueca a sua alma com a graca 
e lhe abra as portas da bem-aventuran~a eterna. 
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Para a conveniente leitura das palavras da Ungua Tukano con-
vém ter presente a seguinte conven~ao: . 
1.0 Vogais: a, e, i , o, u, - abertas como em Portugues e Latim 

d - como o o ingles em w<>rd 
o, ü. - respectivamente como os correspondentes em ale­

mao, isto é, mais ou menos como eu frances de 
peu, e u de lun.e 

y, w - respectivamente como i e u bre•ves 
2.° Cmisoantes: como as correspondentes Latinas ou Portuguesas, 

com as seguintes exc~s: 
x - aspirada velar, diante de consoante 
h - fricativa glotal surda, diante de vogal 
bh, kh, gh, ph, th, - ao som ordinário dessas con­

soantes segue-se urna leve 
aspira~áo 

3.0 Simbolos: < ' ) é o glottal stop (interrup~Ao da prola~ao) 
(-) hifen, separa~áo dos elementos na palavra carn­

posta 
( ) indica o som nasal 
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por 
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Eserit6rio e Oficinu 

Rua Bresser, 1281-1299 - Fone : 93-1332 
• S.10 PAULO • 

( continuacáo da 1.4 orelha) 

comparados em 26 diferentes idiomas in­
dígenas. Foi o ensejo para tornar os 
seus estudos conhecidos a 'nUitos Prof. 
Americanos, que participaram do Con­
gresso Linguístico de 1959 em Nova York • e de várias Universidades. O interésse 
foi tal, pelas observa~óes etnográficas do 
Uaupés que, primeiramente o P rof. Ewlng, 
da F ordham Un., depois os P rof. Ch. 
W agley da Columbia Un., Robert Car­
neiro do Museu Americano, Regina F. 
Herzfeld da Catholic Un. of Amer ica 
(Washington), Frank W. Moore de New 
Ha ven (Yale Un.) . insistiram com o nu­
tor para que a obra fósse publicada e1n 
ingles para estar ao alcance de um maior 
número de estudiosos. E efetivamente 
a obra foi traduzida para o inglés, antes 
mesmo de sua publicagáo em portugu~s. 

O Dr. Robert Car neiro (Assistant 
Curator of South American Ethnolog11 o/ 
the American Mu.seum of Natural His­
tory de New York) escrevendo (9 F ev. 
1959) a Prof. Regina Flannery Her zfeld, 
(head, Department of Anthropolow) afir­
ma do presente estudo: "M11 general 
impression is that it is a thorou gh and 
sound piece of work. Withou t doubt it 
is the most comprehensive work ever 
written about the tribes of this region". 
Em resposta ao Dr. Robert Cam eiro (17 
F ev. 1959) diz a P rof. Herzfeld " From 
what you tell us regarding Father da 
SHva's manuscript, we should be veT11 
happy of consider it for publication in our 
Anthropolical Series". 

Mais tarde, após o exame dos origi­
nais, a Prof. Herzfeld em carta ao autor 
(12 Fev. 1960) depóe:· " 1 have spent a 
number of fascinating hours going through 
your manuscript on the Uaupés area. 
lt contains a tremendous amount of ver11 
very valuable ethnographic data". 

Identica a impressao do Dr. Frank 
W. Moore (Director of Research. of t he 
Human R elations area files" de New 
Haven) , que assim se dirige ao autor (19 
Fev. 1960) : "I wish to thcmk 11ou fOf' 
the opportunity to review 11our manu­
script. We ar e convinced of t he vert1 
high value of you wor k". 

Após a leitura destas páginas nóa (os 
que as lemos fascinados e atentos, e cer­
tamente os que mais tarde as leráo), * 
demos afirmar com o Dr. Moore: 
mos convictos que o livro do P . 
or ganizador e diretor do "Cenbo 
quisas de l auar eté" (Rio 'Uaupu. 
zonas) , constituí uma ._. 
con tribuicóets brasiJe.b:M 
etnogr áficoa .-

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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